Õ 
Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O rt O 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 - Preço 0,70 € Ano CLI - Nº 224 


Política 
“AMARANTE TEM PERDIDO 
PODER” Considera Luís Ramos, | 
o candidato do PSD à Câmara, 

em entrevista ao COMERCIO /ric. 21 


| TERÁ SIDO ASSEDIADO 
E Dm pu RESIANEGE de PR É PREJUDICADA “ PADREDEVÁLEGA 
DEIXA PARÓQUIA 
Vila | SEM QUALQUER 
MITRA NINJA A! EXPLICAÇÃO 


| | ] | 
1 | | celebrou missas no fim-de-se- 
| mana passado. PÁG. 8 


DUO ASSALTA CORREIOS DE MOZELOS GELO OBRIGA A USAR SAL 
Homens de capacete fecharam clientes e uma fun- IEP espalhou 80 toneladas nas ruas SE 
cionária num compartimento daquela dependência de Bragança para derreter gelo, de- E: 
dos Correios, na Feira, e fugiram numa moto /rhe.s  vido ao frio que se faz sentir vie 13 


, Eder Eri da + DIZ PADRE JOSE MAIA 
q | Bi Gi | | 1 | | | E | “. JOÃO DE DEUS 

EE WE ONT BI " PAREGE UM IRAQUE 

DEVE mt E EWARTEE WE ABANDONADO” 


O Presidente do Instituto de Meteorologia queixa-se de ha- das reacções do território a um terramoto. Neste momento Presidente da Fundação Filos 
ver muitos projectos aos quais nem sempre se atribuem ver- há duas observações programadas para zonas de risco (Al- alerta para falta de infra-estru- 
bas. Tratam-se de meios fundamentais para o conhecimento garve e Vale do Tejo) congeladas, à espera de dinheiro. PÁG. 22 turas e tráfico de droga naquele 


Eat J a E E | bairro portuense. PÁG. 3 


DESPORTO 
FG PORTO 


LEO LIMA 
É O NOVO 
REFORÇO 
DO DRAGÃO 


 PSPROMETEDARLUTA 
CARDOSO DEFENDE 
BAIRRO DA FÁBRICA 


Líder da concelhia rosa quer 
saber que critério técnico le- 
vou à desclassificação do bair- 
ro. PÁG. 4 


ÚLTIMA 


POR PRESSÕES EXTERNAS 
JORNALISTA AGUSA 
RÁDIO FESTIVAL 


DE SANEAMENTO 
COUTO DOS SANTOS VA! LIDERAR REABILITAÇÃO URBANA POLÍTICO 


| Alfredo Barbosa diz que pa- 
trão da rádio foi pressionado. 
| pias 


Feira do Fumeiro e Presunto do Baz 


de 13 a 16 de pipes 


2 OComércio doPorto 
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[Him O Andante 


A China 
aqui tão perto 


Manuel Serrão 


eo Natal é sempre que o 
Simon quiser, deixem- 

me contar-vos hoje uma 
estória natalícia, que tem tudo 
a ver com os tempos que cor- 
rem e desde 1 de Janeiro de 
2005 é motivo de reflexão ain- 
da mais actual, 

O meu amigo Pedro é um 
portuense calmo, bom pai e 
chefe de família (nem lhe falta 
ser portista...) que organizou 
este ano pela primeira vez a 
festa da Consoada em sua casa. 
Preocupado e bem com as 
prendas para todos e os ingre- 
dientes obrigatórios para jantar 
como manda a tradição, já es- 
tava em casa a ultimar os der- 
radeiros pormenores da deco. 
ração da mesa, quando desco- 
briu que se tinha esquecido de 
um detalhe crucial, Como 
nunca tinha sido chamado a 
estas responsabilidades, não lhe 
ocorrera antes que tinha de ser 
ele o Pai Natal, na hora mais 
aguardada pelos mais novos. 
Com as lojas praticamente fe- 
chadas, o problem 5 
onde encontrar o dis 
possível, a preços que não in- 
flacionassem o orçamento, que 
áquela hora j 
do país antes das cosméticas 
ministeriais. 

Foi então que se lembrou da 
loja chinesa que tem perto de 
casa, na Av. Montevideu, onde 
lhe tinham dito que.havia de 
tudo e barato, a todas as horas. 
Acertou em cheio. Nem meia 
hora depois, estava de regresso 
ao lar munido de uma vistosa 
fatiota de Pai Natal, pela qual 
tinha pago, com barbas e tudo, 
menos de 6 euros. 

Não, caro leitor, não estamos 
no Natal, mas também ainda 
vem longe o 1º de Abril. É ver- 
dade. Como é igualmente ver- 
dade que se o mundo ocidental 
está preocupado com a obser- 
vância dos direitos humanos e 
sa dos chineses na China, 
bem que pode começar pelos 
que tem dentro de portas. 

Em nome da dignidade hu- 
mana, mas ainda em nome de 
uma concorrência sã e leal, é 
imperioso que as autoridades 
competentes fiscalizem todos 
os contornos dos "negócios da 
China" que se andam a multi 
plicar pelo país fora. Os imi- 
grantes estão todos legalizadc 
Como se financiam? Pagam 
impostos? Vivem nas lojas? 
Respeitam os horários de tra- 
balho legai 

As regras do jogo têm que ser 
as mesmas. Lá como cá. 


Governo escolhe Couto dos Santos 
para presidir à SRU de Gaia 


Presidente da Casa da Música foi convidado mas 
ainda não aceitou. Terá funções não executivas 


I Ana Trocado Marques 


actual presidente da Casa 
da Música, Couto dos 
Santos, foi o escolhido 


pelo Governo para presidir 

com funções não executivas - à 
Sociedade de Renovação Urbana 
(SRU) de Gaia, anunciou ontem 
o ministro das Cidades, José Luís 
Arnaut, na cerimónia de assina- 
tura do protocolo que marcou a 
criação da quarta SRU do país. 

A semelhança da SRU do Por- 
to, a nova sociedade, constituida 
pela Câmara e pelo Instituto Na: 
cional de Habitação (INH), terá 
uma participação maioritária 
(60%) do INH, que poderá ser 
adquirida pela autarquia até 51% 
no prazo máximo de três anos. 

Numa primeira fase, a área de 
intervenção da SRU será a zona 
ribeirinha, entre a Ponte D. Luís 
a Seca do Bacalhau, abrangendo 
o centro histórico de Gaia. Se tu- 
do correr como o previsto, o pre- 
sidente da Câmara de Gaia em 
exercício, Jorge Queiroz, espera 
RU a funcionar até ao final 
1 obra no terreno an- 
tes do Verão, 


Couto dos Santos preside 

“É uma figura de referência 
do Norte”, afirmou no final da 
cerimónia José Luís Arnaut, refe- 
rindo-se à escolha de Couto dos 
Santos para presidir, com fun- 
ções não executivas, à SRU. 
pi ele que resolveu o imbró- 
glio da Casa da Música”, conti- 
nuou ainda, acrescentando que 
Couto dos Santos não terá ainda 
aceite a proposta do Governo e 
da Câmara de Gaia. 

Satisfeito com a criação da 
SRU em pouco mais de um mês 
ficou Jorge Queiroz naquela que 
foi a sua primeira cerimónia en- 


Sociedade de Reabilitação Urbana (SRU) 
foi ontem criada. Obras avançam antes do Verão 


Jorge Queiroz (esquerda), junto a Arnaut, assumiu ontem a presidência da Câmara de Gala /PEDAO GRANADEIRO 


quanto presidente da Câmara de 
Gaia, após a suspensão de man- 
dato de Menezes. (ver caixa) 

“Já temos - no âmbito do Po- 
lis - quatro planos aprovados e 
três protocolos assinados com 
privados”, explicou, acrescentan- 
do que a área de intervenção da 
SRU engloba toda a zona Polis e 
o centro histórico de Gaia. 

Com a SRU, Queiroz espera 
facilitar a aprovação de projec- 
tos, os processos de expropriação 
eo recurso ao crédito. 

“Era possível requalificar o 
centro histórico sem a SRU, mas 
mais lentamente”, concluiu. 


Parcerias com privados 
Lembrando que as SRU cujas 
intervenções abrangem os cen- 


tros históricos têm a participa- 
ção excepcional do INH, Arnaut 
sublinhou, no entanto, que a in- 
é estabelecer parcerias 
privadas que financiem 
a reabilitação urbana. 

A SRU terá um capital social 
de três milhões de euros, 60% 
dos quais provenientes do INH. 

Para o ministro das Cidades, as 
SRU, já existentes em Lisboa Porto 
e Coimbra, são “o segundo pilar da 
política de cidades” do Governo. 
“O Governo e as autarquias têm 
que ter um papel impulsionador 
da requalificação urbana”, frisou, 
acrescentando que, no caso de 
a intervenção da SRU permi- 
tirá devolver à cidade uma zona 
“muito degradada e desertificada”, 
criando uma “nova Gaia”. 


Finanças Locais em re 

No final, Queiroz deixou 
ainda um repto a Arnaut: “Dê- 
nos uma oportunidade de cola- 
borar com o Governo na refor- 
mulação da Lei das Finanças 
Locais”, pediu, insistindo que 
não é necessário esperar pelas 
eleições, porque “os portugue- 
ses saberão dar a resposta ade- 


Arnaut respondeu e afirmou 
que o Governo não está para- 
do, pelo contrário tem já uma 
comissão, presidida por No- 
gueira Leite, a trabalhar com a 
Associação Nacional de Muni- 
cípios na nova Lei das Finanças 
Locais. “É uma prioridade do 
Governo”, frisou o ministro das 
Cidades. 


Câmara assina protocolo com o INH 
para compra de mais 307 casas 


A Câmara de Gaia e o Instituto 
Nacional de Habitação (INH) 
assinaram ontem um protoco- 
lo para a compra de mais 307 
habitações, incluídas no Pro- 
grama Especial de Realoja- 
mento (PER) para o concelho. 
Uma vez que a Câmara não 
poderia, por indicação do Tri- 
bunal de Contas, adquirir as 
casas, o INH comprará as habi- 
tações, situadas em Avintes 
(159) Arcozelo (112) e Canide- 
lo (36), que serão depois en- 
tregues à autarquia. 


Assim, ontem, Câmara e INH 
acordaram um reforço da ver- 
ba a pagar pelas casas - ini- 
cialmente 6,3 milhões de euros 
- de 274 mil euros, por forma 
a que as habitações sejam ad- 
quiridas pelo instituto o mais 
brevemente possível. Até Ao 
final do ano o presidente em 
exercicio, Jorge Queiroz, espe- 
ra entregar ainda cerca de 800 
habitações. Até ao final do 
mandato, a Câmara de Gaia 
espera ter concluido o PER, 
num total de 3500 habitações. 


"Ele [Menezes] só não pode assinar, 
mas podemos falar todos os dias” 


"Ele [Luis Filipe Menezes] só 
não pode assinar, mas posso 
falar com ele todos os dias”. 
Foi desta forma que o presi- 
dente em exercício da Câmara 
de Gaia, Jorge Queiroz, co- 
mentou ontem a suspensão 
temporária de mandato do 
edil Luís Filipe Menezes, ac- 
tualmente em campanha elei- 
toral enquanto cabeça-de-lista 
do PSD por Braga às próximas 
eleições legislativas. A suspen- 
são de mandato de Menezes, 
que ontem teve início, termi- 


nará no dia 21 de Fevereiro, 
logo após as legislativas. Findo 
o periodo de eleições, o autar- 
ca garante que regressará à 
Câmara de Gaia. “Nada se al- 
tera. Até porque a suspensão 
do dr. Menezes é só por um 
mês e meio”, continuou Jorge 
Queiroz. O presidente em exer- 
cicio insistiu na continuidade 
do projecto liderado por Luis 
Filipe Menezes e frisou que o 
presidente com mandato su- 
suspenso “só não pode assinar” 
os documentos do municipio. 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


Narciso Miranda abandona modelo 
actual da política de habitação social 


Presidente da Câmara 

de Matosinhos quer 
mudar o rumo actual. 
Ministro das Cidades 
partilha da necessidade 
de novas apostas 


I Lígia Candeias 


presidente da Câmara 
de Matosinhos, Narciso 
Miranda, considera 


que, esgotado o modelo dos 
bairros sociais e cumprido o 
Programa Especial de Realoja- 
mento (PER), “chegou a hora 
de mudar de rumo no que diz 
respeito às políticas de habita- 
ção social”. O ministro das Ci- 
dades, José Luís Arnaut, subs- 
creve, defendendo a adop: 
de uma política de reabilitação 
urbana que tenha sempre em 
linha de conta a justiça social. 
“O Estado não se pode demitir 
dessa função”, frisou, ontem, 
na Câmara de Matosinhos, du- 
rante a cerimónia de assinatu- 
ra de um contrato de compar- 
ticipação da construção do 
Complexo Habitacional de 
Monte Espinho, em Leça da 
palmeira. 

“Este é o último conjunto 
de habitação social que, comi- 
go, se constrói em Matosinhos. 
Este modelo acabou”, afirmou 
o presidente da autarquia. 
“Mas não vamos parar por 
aqui. Vamos fazer mais e me- 
lhor” acrescentou o presidente 
da autarquia, esperando que “o 
Governo que sair das eleições 
de 20 de Fevereiro tenha a co- 
ragem de avançar com a neces- 
sária reforma”, 

A Câmara de Matosinhos 
“quer ser pioneira” na aplica- 
ção da política de terceira ge- 
ração, cujos contornos estão já 


Narciso Miranda e José Luís Arnaut partilham da ideia de novos modelos de bairros sociais / HUMBERTO ALMENDRA 


definidos, explicou Narciso. As 
prioridades são, então, “recu- 
perar o património habitacio- 
nal degradado, reconverter as 
ilhas, evitando o desenraiza- 
mento, requalificar o patrimó- 
nio habitacional público, in- 
vestir nos núcleos urbanos de 
interesse cultural, encontrar 
solução para as famílias não 
contempladas pelo PER e para 
as famílias sobreendividadas, 
sem capacidade para suportar 
os encargos decorrentes da 
compra de casa”. 


Aposta na 
reabilitação urbana 

José Luís Arnaut também re- 
conhece a necessidade de mudar. 
“De facto, mais do que faze 
tervenções em bairros periféri- 
cos, importa intervir no coração 
das cidades, recuperando as zo- 
nas históricas e reconvertendo as 
ilhas”. 

Considerando que “não há 
política de cidades sem se devol- 
ver a cidade às pessoas”, José Luís 
Arnaut defende a adopção de 
uma “política de reabilitação ur- 


“Habitação e mercado de arrendamento são pilares 
essenciais da política das cidades”, considera Arnaut 


Bairro S. João de Deus “parece um 
Iraque completamente abandonado” 


I É Lusa 


O presidente da Fundação Fi- 
los, padre José Martins Maia, dis- 
se ontem à Agência Lusa que o 
Bairro S. João de Deus, no Porto, 
“parece um Iraque completamen- 
te abandonado”, sem infra-estru- 
turas, mas com três postos de 
"boa droga”. 

O Bairro de S. João de Deus, 
considerado o maior "supermer- 
cado" de droga do país, "está pior 
do que se pensa e do que se faz 
crer”, frisou José Maia, à margem 
das 1 Jornadas da Fundação Filos 
"Rotas de Exclusão: O Outro La- 
do de Cá...". 


Padre José Maia traça 

cenário desastroso 
ealerta para o 
agravamento do tráfico 
de droga desde a 
demolição de blocos 


Para o padre Maia, que há 26 
anos trabalha no Bairro S. João de 
Deus em projectos de apoio so- 
cial, o plano de demolições de 
blocos habitacionais deste bairro 
em implementação pela Câmara 
do Porto não está a resolver ne- 


nhum probiema, mas sim a agra- 
var, nomeadamente na área do 
tráfico e consumo de droga. 

"Demolições sim, mas não só. 
Nunca se substitui alguma coisa 
por nada. Não vejo um cêntimo 
no Orçamento da Câmara do 
Porto [para 2005] para o projecto 
de reconversão", referiu, temendo 
que as eleições autárquicas de 
Outubro venham a agravar os 
problemas de um bairro onde 
ainda vivem 2.500 pessoas. 

O presidente da Fundação Fi- 
los criticou as políticas sociais se- 
guidas pelo actual executivo ca- 
marário do Porto, mas também a 
inacção da anterior liderança au- 


bana, tendo sempre em linha de 
conta a justiça social”. O Estado, 
concluiu, “qualquer que seja a 
cor do Governo, não se pode de- 
mitir dessa função” 

Realçando o “trabalho realiza- 
do e o papel dinamizador” de- 
sempenhado pela Câmara de 
Matosinhos, Arnaut sublinhou 
ainda que “a habitação e o mer- 
cado de arrendamento são um 
dos pilares essenciais da política 
das cidades, pelo que a mudança 
é cada vez mais necessária por 
forma a melhorar a qualidade de 
vida nos centros urbanos”. “Es- 
panha fê-lo há 20 anos. Nós te- 
mos que dar esse passo”, frisou o 
ministro, lamentando o facto de 
a reforma da lei do arrendamen- 
to ter ficado suspensa na sequên- 
cia da dissolução da Assembleia 
da República. 


tárquica do socialista Nuno Car- 
doso. "Os problemas do bairro 
chegaram ao ponto a que chega- 
ram graças ao abandono do ante- 
rior executivo na parte final do 
seu mandato”, afirmou, salien- 
tando que o aglomerado "ficou 
sem qualquer controlo social”. 
Com a demolição de casas, ini- 

iá ndato de Rui Rio, 
pais problemas do bairro 
não foram resolvidos, mas sim 
agravados e estendidos a outros 
bairros, disse. 

“A muitos traficantes, deu-se 
casa nova noutro bairro", acusou 
José Maia, realçando que esses 
vendedores estão novamente a 
dormir no "S. João de Deus”, "pa- 
gando 20 contos [100 euros] por 
noite” à família que os aloja. 

Segundo o padre Maia, é nes- 
tes quartos "arrendados" que os 
traficantes "preparam a droga de 
noite e no dia seguinte póem-na à 
venda”. 
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Estado 
comparticipa 
construção 
de 108 fogos 


O Estado vai comparticipar, 
com 2,3 milhões de euros, a 
construção de 108 fogos do 
Conjunto Habitacional do 
Monte Espinho, em Leça da 
Palmeira. Ontem, o ministro 
das Cidades, José Luís Arnaut, 
o presidente da Câmara de 
Matosinhos e um represen- 
tante do Instituto Nacional de 
Habitação (INH), José Montei- 
ro, assinaram, nos Paços do 
Concelho, o contrato de com- 
participação para a constru- 
ção dos fogos referentes à 
primeira fase da construção 
daquele conjunto habitacio- 
nal, orçado em 7,1 milhões de 
euros. Incorporando vários 
equipamentos de apoio (pré- 
escolar, parque infantil, ATL, 
centro de dia, centro comuni- 
tário e comércio), o complexo 
de Monte Espinho é, conside- 
ra Narciso, "um exemplo do 
que foi a 2º geração da politi- 
ca de habitação no concelho, 
pedra angular, nos últimos 
anos, das politicas sociais da 
autarquia”. “Mais um magnifi- 
co projecto”, considera o pre- 
sidente da autarquia matosi- 
nhense, lembrando que vários 
outros no concelho viram já a 
sua qualidade reconhecida e 
premiada pelo INH. “O mode- 
lo dos bairros sociais, que pre- 
valeceu durante a década de 
80, e que nos orgulhámos de 
liderar, cumpriu a sua função. 
Adoptámos depois, na primei- 
ra metade dos anos 90, e im- 
pulsionados pela lei entretan- 
to aprovada, medidas mais ar- 
rojadas que suavizaram a 
tendência de guetização dos 
bairros, incorporando equipa- 
mentos sociais de apoio à in- 
fância, juventude, terceira 
idade e cidadãos portadores 
de deficiência, e contribuindo 
ainda para a requalificação de 
toda a envolvente. Agora, é 
altura de mudar”. 


"Encontram-se em média 300 
a 400 toxicodependentes no bair- 
ro. Há habitualmente três postos 
de venda de boa droga. Neste mo- 
mento, na 'Bolsa da Droga” o 
Bairro S. João de Deus está muito 
bem cotado", afirmou. 


“Situação de vazio” 
José Maia acredita que Rui Rio 
ser reeleito em Outubro, 
mas sublinhou que, se isso ac 
tecer, O autarca vai ser confronta- 
do no segundo mandato com "as 
consequências das suas políticas 


"Se Rui Rio ganha, isto ainda 
tem remendo. Ele é um homem 
sério, honesto. E se perde? Quem 
vai assumir a responsabilidade de 
meio trabalho feito e garantir a 
quem lá está o.seu futuro?”, ques- 
tionou José Maia, lamentando 
que tenha sido criada no bairro 
“uma situação de vazio que nin- 
guém quer”. 
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PS quer Bairro da Fábrica preservado 
e desafia CDU a lutar pelo mesmo 


Nuno Cardoso 

pretende saber que 
critério técnico levou à 
desclassificação do 
bairro entre a primeira e 
a última versão do PDM 


Ana Isabel Pereira 


concelhia do PS Porto e 
A: deputados da Assem 
bleia Municipal (AM) 


vão querer saber quais foram 
os elementos técnicos que leva- 
ram à alteração da classificação 
do Bairro da Fábrica, como 
imóvel de interesse patrimo 
nial, nas várias versões do 
PDM”, garantiu ontem Nuno 
ada! durante uma visita ao 
bairro industrial do início do 
século XX. O lider concelhio 
lembrou que “a sifica, 
inicial dos Serviços Munici- 
pais” impedia a demolição do 
característico conjunto habita- 
cional e que os moradores vi- 
ram “essa situa inexplicavel- 
mente alterada”. Cardoso acres- 
centa que Rio não explicou a 
alteração. “Estes são actos tudo 
menos rigorosos e sérios”, ati- 
rou. Cardoso garantiu que os 
stas “vão lutar na AM pa- 
ra que o bairro volte a ser clas- 
sificado” e lançou “o repto à 
CDU para que faça o mesmo”. 
Esta “situação concreta” é a 
oportunidade, diz, para ver se a 
CDU “alinha mais uma vez pela 
maioria ou se alinha pelos mo- 
radores”, 


Nuno Cardoso conforta uma das moradoras do Bairro da Fábrica, durante a visita ao local /HUMBERTO ALMENDRA 


Nuno Cardoso ouviu os mo- 
radores sobre todo o processo 
desde a classificação do bairro 
na primeira versão do PDM, 
em Julho do ano passado. “A 
Câmara não pode alhear-se 
deste problema por ele ter um 
proprietário”, afirmou o socia- 


Recolha de assinaturas continua afinal até dia 19, um 
dia antes de terminar a discussão pública do PDM 


lista. A comitiva do PS aprovei- 
tou para engrossar a lista de as- 
sinaturas que os moradores es- 
tão a recolher no bairro e junto 
das “vizinhas faculdades”, “Te- 
mos cerca de 600 assinaturas, 
muitas de professores, enge- 
nheiros, arquitectos, e as pri- 


meiras do Hélder Pacheco e do 
Júlio Couto”, contou Márcia 
Andrade. A porta-voz dos mo- 
radores esclareceu que a reco- 
lha continuará até dia 19 para 
que a reclamação, que os mora- 
dores vão levar à Câmara no 
mesmo dia, ganhe mais força. 
Fonte da Sociedade Azevedo 
Soares, proprietária do bairro, 
adiantou ao COMÉRCIO, no 
dia 6, que a empresa acordou 
com alguns moradores, para 
além de uma indemnização, o 
“arrendamento de uma casa, 
que será sempre na zona, até ao 


Câmara do Porto e Segurança Social 
acordam realojamentos de despejados 


O assunto chegou a motivar um desentendimento 


Assinado hoje protocolo para resolver problema 
das famílias de prédios privados degradados 


| Ana Cristina Gomes 


Regular o realojamento de 
famílias despejadas de prédios 
privados que se encontram de- 
gradados é o objectivo do pro- 
tocolo que é hoje assinado pela 
Cáinara Municipal do Porto, 
Empresa Municipal de Habita- 
ção e Centro Distrital da Segu- 
rança Social do Porto. Estima-se 
que existam 200 prédios habita- 
dos em risco de ruína na cidade 
e desde Janeiro do ano passado 
que o vereador da CDU, Rui Sá, 
tenta encontrar uma alternativa 
para o habitual realojamento 
em pensões. 

O assunto chegou a motivar 
fortes críticas do então vereador 
da Habitação, Paulo Morais, que 
acusou o comunista de usar os 
moradores para “folclore políti 


co”, A verdade é que os 12 mora- 
dores da Sé que moravam em 
pensões acabariam por ser rea- 
lojados em casas do Instituto de 
Gestão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacion 
(IGAPHE), precisamente de 
acordo com a sugestão de Sá. 

A questão voltaria à ordem 
do dia depois de Paulo Morais 
assumir o pelouro do Urbanis- 
mo. À propósito da agiliz, 
das vistorias feitas aos prédios 
degradados, Morais assegurou 
que, por razões de segurança, a 
Câmara teria de proceder ao 
despejo dos residentes nos imó- 
veis em risco de ruína. 

A 30 de Outubro, Sá dava 
uma conferência de imprensa a 
pedir que seja a autarquia a rea 
lojar as famílias, fazendo-se res- 
sarcir junto dos proprietários 


do Estado 


entre os vereadores Rui Sá e Paulo Morais 


incumpridores. A 16 de Novem- 
bro, apresenta uma moção - 
aprovada com os votos do PS e a 
abstenção da coligação PSD/PP 
- onde se solicita que o realoja- 
mento temporário pela Segu- 
rança Social não ultrapasse mais 
de dois meses, período durante 
o qual a autarquia “deve tomar 
medidas para o realojamento 
definitivo das famílias”. 


Estima-se que existam 
200 prédios habitados 
em risco de ruína 

na cidade 


O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, saber o teor do proto- 
colo, que hoje se assina, junto da 
Câmara do Porto e da Seguran- 
ça Social, 

Certo é que Rui Sá não foi in- 
formado da resolução do pro- 
blema e tencionava, na reunião 

camarária de hoje, voltar a in- 
terpelar a maioria sobre quantas 
famílias estão a viver em pen- 
ões na sequência de despejos 
coercivos. O comunista preten- 
de também saber o que foi feito 
do pedido de convocatória de 
uma reunião para debater o fu- 
turo da Fundação para o Desen- 
volvimento da Zona Histórica. 


PS contra concessão de 
fiscalização a privados 

Da parte do PS, o vereador 
Manuel Diogo tenciona ques- 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


TA PESE 


Lista de 
independentes 
“não é o melhor 
caminho” 


Nuno Cardoso afirmou que de 
uma lista independente, que 
integre Pôncio Monteiro e Rui 
Moreira, “pode emanar um 
objectivo sério” mas que “esse 
caminho só está a fortalecer" 
Rui Rio. O socialista disse, de 
resto, e ainda sobre a candi- 
datura de independentes, que, 
“num espaço democrático, os 
cidadãos podem organizar-se”. 
Questionado por um morado- 
res sobre se é candidato nas 
próximas eleições autárquicas 
à Câmara do Porto, Cardoso 
disse que para já "temos que 
pensar em 20 de Fevereiro pa- 
ra pór este pais a andar direi- 
to”. Adiantou, no entanto, que 
“o PS não vai fazer uma can- 
didatura contra ninguém, 
muito menos contra alguém 
que não merece que lhe fa- 
çam frente”, referindo-se a 
Rui Rio. "O PS quer conquistar 
os portuenses pela positiva" e 
“está tranquilo em relação às 
eleições de Outubro”, con- 
cluiu. 


fim da vida”. Márcia Andrade 
disse ontem que essa situação 
só foi acordada com um casal 
de idosos e uma vizinha, Maria 
Conceição, revelando que, do 
referido casal, “ele está entreva- 
do e ela está no hospital”. 

Para hoje está, entretanto, 
agendada uma reunião dos lí- 
deres das várias bancadas da 
Assembleia Municipal do Por- 
to, prevendo-se que seja votada 
uma visita dos deputados mu- 
nicipais ao bairro. 


tionar o presidente Rui Rio so- 
bre a intenção do vereador do 
Urbanismo em concessionar a 
fiscalização de obras particula- 
res a empresas privadas, com o 
objectivo de quintuplicar a acti- 
vidade, conforme ontem noti- 
ciava o jornal “Público”, 

Para Diogo, Rui Rio “tem 
vindo a fugir às responsabilida- 
des que lhe estão confiadas pelo 
acto político de gestão autárqui- 
ca”. O socialista considera que 
“não deixa de ser estranho que 
Rio queira concessionar a fisca- 
lização q nos últimos irés 
anos, a cidade esteve parada”, 
Por isso, esta reformulação dos 
serviços do Urbanismo lembra 
a Diogo a história do “bom ma- 
landro, que faz pouco e, se pos- 
sível, faz menos ainda”, 


Empréstimo 
para pagar dividas 
Da curta agenda da reunião 
camarária faz parte a adjudica- 
ção de um empréstimo de curto 
prazo, no montante de 2,6 mi- 
lhões de euros, com vista a sal- 
dar a dívida transitada do ano 
passado. Propõe-se, ainda, a 
atribuição da medalha de honra 
da cidade ao escritor Mário 
Claúdio, vencedor do Prémio 
Pessoa'2004. 


O Comércio do Porto 
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GRANDE PORTO 


Partido Socialista da Póvoa critica nomeação 
da nova directora do Centro de Emprego local 


I o =E “Márcia Vara 

"Uma pouca vergonha”. Foi 
desta forma que o Partido Socia- 
lista da Póvoa de Varzim reagiu à 
recente nomeação da nova direc- 
tora do Centro de Emprego local. 
Ana Almeida sucedeu, na passada 
sexta-feira, a Susana Matias, sen- 


do que da nova responsável da- 
quele organismo pouco se sabe já 
que, e à semelhança da sua ante- 
cessora, também se recusa a falar 
com os jornalistas. 

Para Amadeu Menezes, presi- 
dente da Concelhia do PS/Póvoa, 
"não faz sentido fazer nomeações 
numa altura em que estamos a 


pouco mais de um mês de elei- 
ções legislativas” porque, referiu, 
“existem outros meios para asse- 
gurar o bom funcionamento dos 
serviços, através do regime de 
substituição". O socialista, que 
disse desconhecer se a pessoa em 
causa foi "indicada pela Direcção 
Regional do Norte do Instituto de 


O actual infantário do CCD deverá ser substituido por novas instalações /FERNANDO FONTES 


Trabalhadores da Câmara 
do Porto não desistem 
da construção de infantário 


Nova direcção do Centro Cultural e Desportivo tomou ontem posse. 
Projectos de futuro incluem construção de lar da 3º idade e infantário 


Po PatríciaCarvalho 
s responsáveis do Cen- 
Os Cultural e Desporti- 
vo (CCD) dos Trabalha- 


dores da Câmara do Porto não 
desistem do projecto de cons- 
truir um centro de dia e lar para 
a 3º idade, além de um infantá- 
rio, nos seus terrenos. Uma pre- 
tensão há muito defendida por 
Gouveia dos Santos, que ontem 
tomou posse como presidente 
do CCD por mais três anos. En- 
tre os desejos para o novo man- 
dato, conta-se ainda a criação 
de um serviço de voluntariado 
social e a colocação de relva sin- 
tética no campo de futebol da 
instituição, na Rua Alves Redol. 

Durante mais de 12 anos, o 
CCD albergou um infantário 
montado num pré-fabricado, 
onde passavam os dias cerca de 
cem crianças, filhos de funcio- 
nários da autarquia. A degrada- 
ção do espaço, levou Gouveia 
dos Santos a fazer vários pedi- 


dos à Câmara do Porto, para 
um apoio financeiro que per- 


“ mitisse construir um infantário 


de raiz. Contudo, os meios 
nunca chegaram e às más con- 
dições do pré-fabricado dita- 
ram o seu encerramento, trans- 
ferindo-se as crianças para um 
infantário no bairro do Vale 
Formoso. 

Uma batalha perdida que 
não levou Gouveia dos Santos a 
desistir da guerra. Para o novo 
mandato, o presidente do CCD 
volta a apresentar como projec- 
to essencial a construção do in- 
fantário, e de um lar de 3º idade 
com centro de dia. “O projecto 
não é fácil, porque prevê um 
conjunto de verbas muito ele- 
vado. Mas queremos ver se 


conseguimos fazê-lo. Além dos 
meios próprios, vamos ver se 
conseguimos algum apoio da 
câmara”, disse ao COMÉRCIO 
Gouveia dos Santos, frisando 
que o lar “não se destinará ape- 
nas aos funcionários da câma- 
ra, mas a toda a população”. 

Além deste projecto, a direc- 
ção do CCD quer colocar relva- 
do sintético no campo de futebol 
de 11 da instituição, utilizado 
por escolas da zona. Na calha es- 
tá também a criação de um ser- 
viço de voluntariado social, “pa- 
ra começar já, com a intenção de 
dar resposta às maiores carências 
dos associados”. O CCD tem cer- 
ca de três mil sócios, 1200 dos 
quais votaram na lista única que 
ontem tomou posse. 


“O projecto não é fácil porque prevê um conjunto 


de verbas muito elevado” 


—— ed io 


Emprego e Formação Profissional 
ou se pela Distrital do PSD/Por- 
to", reforça a sua "indignação" di- 
zendo que este caso mostra "uma 
grande falta de vergonha”. Isto 
porque, explicou, "o secretário de 
Estado do Trabalho, Paes Antu- 
nes, alertou, publicamente, para 
que não se procedessem a nomea- 


ções no Instituto de Emprego”. 
Amadeu Menezes avançou ao 
COMÉRCIO que a Póvoa de Var- 
zim não é um caso isolado uma 
vez que situações semelhantes 
aconteceram "em Braga e Vila 
Real”. A justificação que o PS en- 
contra para estes casos sustenta- 
se no facto de "se quererem conti- 
nuar a apadrinhar pessoas vincu- 
lando-as a um Instituto Público". 
Na sequência destas nomea- 
ções, os socialistas vêm pedir 
“austeridade, transparência e re- 
formas na Administração e Insti- 
tutos Públicos através de despedi- 
mentos por excesso de pessoal”. 


Cooperativa das Fontainhas 
já tem segundo terreno 
e pode começar as obras 


As 31 casas deverão começar a ser construídas em 
Abril, pondo fim a impasse que dura desde 2001 


| Patrícia Carvalho 


Já está. A cooperativa de S. 
João das Fontainhas já tem na 
sua posse o terreno de que neces- 
sitava para poder avançar com a 
construção de 31 fogos. Foi um 
processo longo mas, como refere 
o presidente da cooperativa, José 
Maia, “mais vale tarde que nun- 
ca”. A escritura de cedência do 
segundo terreno foi assinada ao 
final da manhã de ontem, na Cà- 
mara do Porto, e os cooperantes 
esperam poder avançar com as 
obras durante o mês de Abril. 

Foi depois dos temporais de 
2001, que provocaram várias 
derrocadas nas Fontainhas, que 
se tornou premente a necessida- 
de de construir novas habitações 
para os moradores de casas em 
risco. À Câmara cabia a cedência 
de dois terrenos para que o pro- 
jecto se tornasse uma realidade 
mas, o facto de um deles perten- 
cer ao legado do Colégio dos 
Órfãos fez atrasar todo o proces- 
so. Mesmo estando o Colégio 
sob administração patrimonial 
camarária. 

Ontem, foi, finalmente, assi- 
nada a cedência deste terreno à 
cooperativa, na Rua Duque de 
Loulé, em direito de superfície, 
por um período de 70 anos, re- 
novável por mais 35. José Maia 
diz ter a esperança de avançar 
com o lançamento do concurso 
para a construção dos 31 fogos 
ainda durante o mês de Feverei- 
ro, apontando “lá para Abril” o 
início das obras. Depois, é espe- 
rar 18 meses para a conclusão 
dos trabalhos, e os 28 associados 
da cooperativa de S. João das 
Fontainhas deverão poder usu- 
fruir de casa nova. Eles e mais 
três famílias que completem a lo- 
tação dos 31 fogos, construídos 
no âmbito do Programa Especial 
de Realojamento (PER). 


Realojamento 

no Monte S. João 

Durante a cerimónia de on- 
tem, a autarquia comprometeu- 
se ainda a realojar, temporaria- 
mente, em casas municipais, as 
famílias cooperantes mais caren- 
ciadas ou que se encontrem em 


piores condições. José Maia 
agradece a disponibilidade. “Eu 
precisei de ser realojado, assim 
como outra sócia da cooperativa, 
e fui. Estamos ambos no Agru- 
pamento Habitacional do Monte 
S. João. Até à data, nenhum ou- 
tro Sócio se pronunciou, apesar 
de quase todas as famílias vive- 
rem em situações precárias. As 
pessoas estão habituadas a mo- 
rar ali e não querem sair, mas 
ainda bem que a câmara assu- 
miu o realojamento, porque po- 
de haver alguém a precisar”, diz. 


Foi um processo longo 
mas, como refere José 

Maia, “mais vale tarde 
que nunca” 


A cedência do terreno do Co- 
légio dos Órfãos à cooperativa de 
S. João das Fontainhas obrigou a 
autarquia a ressarcir os primei- 
ros em mais de 291 mil euros, 
conforme ficou protocolado en- 
tre a Câmara e o Instituto Sale- 
siano. 


Primeiro terreno cedido em 
laio do ano passado 
A cedência do primeiro terre- 
no à cooperativa, pelo preço 
simbólico de 10 euros, foi apro- 
vada pela Assembleia Municipal 
do Porto em Maio do ano passa- 
do, Esta era, contudo, a parcela 
mais pequena, e que permitia 
apenas a construção de nove fo- 
gos. Ficava pendente a constru- 
ção dos restantes 22, nos 945 me- 
tros quadrados do Colégio dos 
Órfãos. Estes passaram ontem 
para as mãos da cooperativa, em 
conjunto com outras duas pe- 
quenas parcelas, explica José 
Maia: “A Câmara deliberou ce- 
der-nos mais duas pequenas par- 
celas de terreno de quem nem tí- 
nhamos conhecimento. Isto era, 
de facto, um processo muito 
complicado juridicamente”. 


é E) GRANDE PORTO . 


Secretário de Estado testemunha 
boas práticas em escolas do Porto 


O Colégio de Gaia, a “Aurélia de Sousa” e o 
“Garcia” representam mais-valias no ensino 


| Jennifer Mota 


Colégio de Gaia tem cur- 
O: secundários tecnoló- 

gicos com programas 
próprios, a Escola Aurélia de 
Sousa ocupa as primeiras posi- 
ções no “ranking” nacional e a 
Escola Secundária Garcia de Or- 
ta aposta no ensino da língua 
francesa. O secretário de Estado 
da Educação realizou ontem 
uma visita aos três estabeleci- 
mentos de ensino no sentido de 
perceber as mais-valias que tais 
especificidades constituem, para 
no futuro poderem ser aplicadas 
em outras escolas. 

“Demonstrar a existência de 
boas práticas nas escolas” é, de 
acordo com Diogo Feio, o intuito 
das visitas. Numa altura em que 
se procede à reforma do Ensino 
Secundário, para o governante “a 
distinção não se deve fazer entre 
escolas públicas e privadas, mas 
entre escolas de boa e de má qua- 
lidade”, E, se este ponto for ava- 
liado em termos de classificação 
nos exames nacionais, a Escola 
Secundária Aurélia de Sousa, no 
Porto, é uma das melhores no 
País. 

Delfina Rodrigues, directora 
da escola, lembrou que o edifício 
necessita de ser requalificado. Ao 
que o secretário de Estado res- 
pondeu: “Os resultados provam 
que não são as paredes que fa- 
zem a escola, As questões das ins- 
talações preocupam os professo- 
res, mas entendo que o problema 
da educação não é um problema 
orçamental”, Entende que é um 
problema de estabilidade e que é 
necessário “olhar com mais aten- 
ção para as questões pedagógi- 
Por isso, defende que se tem 
que acabar com as reformas 
constantes, 


Colégio de Gaia 

aposta na tecnologia 

No Colégio de Gaia, com 
1400 alunos, a aposta na verten- 
te tecnológica reflecte-se nas sa- 
las de aulas dotadas de equipa- 
mentos informáticos de última 
geração. Todas as salas de aula 
têm computadores e, onde é uti- 


Diogo Feio visitou os três estabelecimentos 
e admite aplicar o modelo noutros locais 


Diogo Feio (esquerda) durante a visita às instalações da Escola Aurélia de Sousa / HUMBERTO ALMENDRA 


lizado como ferramenta de tra- 
balho, há um para cada dois alu- 
nos, num total de 190 computa- 
dores nas salas. O director do 
colégio, José António Ribeiro, 
realçou que “aos três anos, os 
alunos já tomam contacto com 
as novas tecnologias”. De sala 
em sala, o responsável da inst 
tuição mostrava o bom funcio- 
namento e reforçava: “O colégio 
é uma escola ao melhor nível 
europeu” em que o segredo é “a 
renovação permanente”, 

Os curs undários tecno- 
lógicos funcionam com planos e 
programas próprios, em regime 
de autonomia pedagógica e com 
um contrato de associção ao 
Ministério da Educação (ME), 
que permite a leccionação gra 
tuita, Este processo educativo 
tem sido “um sucesso” dado 
que, segundo o director, várias 
empresas vão procurar dire 
mente técnicos ao colégio. O 
único desejo do director era ver 
aumentado o número de alu- 
nos, visto que “muitos ficam à 
porta”. O contrato com o M 
tipula um número limite 


termos de ranking, o Colégio de 
Gaia não tem ficado nos prim 
ros lugares, o que para o direc- 
tor está relacionado com as dis- 
ciplinas leccionadas: química, 
física e matemética. E sobre a 
questão dos resultados deixou: 
“E um acto de terrorismo peda- 
gógicor”. 


O Francês no “Garcia” 

Na Escola Garcia de Orta, no 
Porto, Diogo Feio tentou perce- 
ber como funciona a secção eu- 
ropeia que se traduz essen: 
mente numa aposta do ensino 
do Francês, que revela um es- 
treito relacionamento com o 
Colégio Francês, situado nas 
imediações. Nesta instituição, 
Diogo Feio presenciou ainda o 
funcionamento de uma estação 
meteorológica e um gabinete 
onde se divulgam conhecimen- 
to na área da astronomia. 

Nos três estabelecimentos, o 
representante do Governo par- 
ticipou ainda, à porta fechada, 
nas reuniões do Conselho Peda- 
gógico para “ouvir o que a co- 
munidade tem a dizer”. 


Junta de Freguesia da Vitória 


cria Escola de Desporto 


A Junta da Vitória, no Por- 
to, assinou um protocolo 
com as associações da fre- 
guesia tendo em vista a cria- 
ção de uma Escola de Des- 
porto, que funcionará nas ins- 
talações da Associação Cristã 
da Mocidade, na Rua José Fal- 
cão. 


egundo fonte da autar- 
quia, “o acordo envolve o Vitó- 
ria FC, o Grupo Desportivo 
Lindouro, a Associação Cultu- 
ral “Os Amigos da Vitória” e a 
Associação Cultural e Despor- 
tiva dos Antigos Alunos de 
Fiel, que vão poder desenvol- 
ver modalidades como futsal, 


andebol, ginástica aeróbica e 
desportiva, badminton, ténis 
de mesa e kickboxing. 
Conforme o protocolado, a 
Junta “oferece” duas horas de 
desporto por semana a cada 
uma das colectividades, para a 
prática de modalidades por 
elas escolhidas. “Para além de 


(E ES 


Fusão do 
"Carolina" 
quase resolvida 


A questão da fusão no ano 
lectivo 2005/06 das escolas 
secundárias Carolina Michae- 
lis e Rodrigues de Freitas no 
edifício desta última pode fi- 
car decidida em breve. O di- 
rector regional de Educação 
do Norte, Lino Ferreira, diz 
que dentro de uma semana, 
quinze dias vai reunir com as 
escolas visadas e, caso não 
surja nenhuma contra-pro- 
posta, a fusão vai mesmo 
avante. Lino Ferreira lembrou 
ainda que no caso da Escola 
Clara de Resende a proposta 
feita pela comunidade esco- 
lar venceu e que o mesmo 
pode acontecer com o “Caro- 
lina”, Alunos, pais e professo- 
res opõem-se à integração 
no "Rodrigues de Freitas”. 


ro espaço, a Junta dis- 
a também dois pro- 
fessores credenciados, que 
orientarão as aulas em colabo- 
ração com os técnicos das pró- 
prias associações”, acrescentou 
a fonte. 

A Escola de Desporto será 
gratuita e aberta a crianças dos 
seis aos 14 anos, sendo a anga- 
riação dos alunos feita através 
das quatros colectividades 
aderentes ao projecto. As aulas 
decorrerão à quarta-feira, das 
19h00 às 20h00, e ao sábado, 
das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 18h00. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


Crianças 

de Espinho 
aprendem temas 
de saúde 


I Magda Guedes 


O Centro de Saúde de Es- 
pinho (CSE) apresentou, on- 
tem, a nova versão do jogo 
"Uma Aventura na Saúde”. 
Uma maneira inovadora de 
ensinar e prevenir as crianças 
sobre temáticas como as dro- 
gas, a sexualidade e estilos de 
vida saudáveis. 

Durante dois anos este jo- 
go circulou pelas escolas bási- 
cas do primeiro ciclo do con- 
celho de Espinho. Parou du- 
rante um ano e agora está de 
volta completamente renova- 
do. 

Esta renovação foi levada a 
cabo pela equipa de Saúde Es- 
colar do CSE e por duas esta- 
giárias de Ciências da Educa- 
ção, que contaram com o 
apoio da Câmara de Espinho 
e dos Agrupamentos Escola- 
res Sá Couto e Domingos Ca- 
pela. Destina-se a crianças 
entre os oito e os 12 anos, o 
que corresponde ao terceiro e 
quarto anos. 

Este jogo insere-se no pro- 
jecto ICAS (Intervenção para 
Crianças na Área da Saúde) e 
o ICAS é também a persona- 
gem do jogo. 

As três grandes temáticas 
deste jogo são a sexualidade, 
que envolve também a identi- 
dade corporal e os afectos; as 
drogas, que inclui o tabaco e o 
álcool; e estilos de vida saudá- 
vel, cujos sub-temas são a ali- 
mentação e a higiene corpo- 
ral, 

Uma das principais carac- 
terísticas prende-se com a 
grande flexibilidade que dis- 
põe, visto que se pode optar 
por diferentes sub-temas den- 
tro de cada temática, Uma ou- 
tra característica importante é 
a inovação a nível das temáti- 
cas e das estratégias pedagógi- 
cas utilizadas, como a cons- 
trução de puzzles e activida- 
des lúdicas, designadamente a 
dança, o canto e a mímica, 

Para promover as relações 
interpessoais e o trabalho de 
equipa, os grupos são escolhi- 
dos aleatoriamente e a cada 
grupo corresponde uma fruta 
diferente. Depois basta lançar 
o dado gigante e avançar para 
a respectiva casa e todos os 
grupos fazem a actividade su- 
gerida pelo número. Uma 
maneira fácil de aprender a 
brincar. 

Os objectivos gerais deste 
jogo são que cada criança co- 
nheça informações importan- 
tes sobre as temáticas, se sen- 
sibilize para os problemas da 
saúde e reflicta sobre os seus 
comportamentos menos sau- 
dáveis. 

O manual do jogo está a 
ser elaborado, mas este pro- 
jecto teve já início no dia 6 de 
Janeiro e irá prolongar-se até 
finais.de Abril/início de Maio, 
abrangendo 17 escolas, 24 
turmas e cerca de 450 alunos. 


O Comércio do Porto 
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PSP da Póvoa detém três mulheres 
que roubavam artigos de uma papelaria 


I CO MárciaVara 

A PSP da Póvoa de Varzim 
deteve ontem, cerca das 3h00, 
três mulheres que estavam a 
roubar artigos no interior de 
uma papelaria, situada na Rua 
Viriato Barbosa. 

As assaltantes, com 33, 32 e 


Ficou sem carro 
ao abrir portão 
de garagem 

em Gaia 


Uma médica, de 59 anos, 
residente em Vila Nova de 
Gaia, contou à PSP ter sido 
assaltada anteontem à noite, 
pelas 23h30, por dois homens 
que lhe roubaram o carro 
quando abria um portão de 
garagem. 

A vítima contou que o caso 
se passou na Rua Nicolau de 
Almeida, na cidade de Vila 
Nova de Gaia, onde parou o 
seu Mercedes, de cor cinzenta, 
para abrir o portão de uma 
garagem. 

Nessa altura, referiu, viu 
dois homens, aparentando 20 
anos, entrarem no carro e fu- 
giram. 

A médica disse que quando 
viu os jovens aproximarem-se 
suspeitou das suas intenções, 
pelo que tentou entrar no au- 
tomóvel e retirar a chave da 
ignição, mas foi impedida de 
o fazer por um dos indiví- 
duos, que a ameaçou apon- 
tando-lhe uma arma de fogo. 

O veículo roubado, com o 
valor aproximado de 75 mil 
euros, tinha no seu interior 
diversos documentos pessoais 
da vítima, dois pares de ócu- 
los de sol e um casado em pe- 
le. 


Homem 

com pistola 
assalta bomba 
da Galp 


Um homem armado com 
uma pistola assaltou anteon- 
tem à tarde, o posto de com- 
bustível da Galp, situado na 
Rua do Jardim, em Vilar do 
Paraíso, tendo roubado uma 
quantia que não foi divulgada 
às autoridades, como referiu 
uma fonte policial. "Nunca di- 
vulgam as quantias roubadas", 
salientou a mesma fonte. 

De acordo com a nossa fon- 
te, pelas 15h20, o assaltante te- 
rá apontado a pistola à cabeça 
do funcionário e roubado o 
dinheiro que ali estava. Em se- 
guida, fugiu a pé, mas não foi 
indicada a direcção tomada 
pelo assaltante. 


As assaltantes estavam 
já referenciadas 
pelas autoridades 
por roubos noutros 
estabelecimentos 


19 anos, eram, duas delas, da 
Póvoa de Varzim e a outra da 
zona das Caxinas, Vila do Con- 
de, e estavam referenciadas pe- 
las autoridades locais por outros 
roubos no interior de estabele- 
cimentos comerciais. A acom- 
panhá-las no assalto estava um 
homem que se terá apercebido 


da chegada da Polícia e conse- 
guiu fugir. E 

Elas entraram na papelaria 
depois de terem atirado com 
um paralelo envolto numa ca- 
misola contra a montra da loja. 
Na altura em que os agentes se 
dirigiram ao local, depois de 
uma queixa anónima feita por 


jôrrie; 


A sede do Centro Latino Coelho (prédio da esquerda) vai ser alvo de obras / PEDRO GRANADEIRO 


Centro Latino Coelho : 
recupera instalações com 
quase 100 anos em Coimbrões 


O edifício-sede data de 1906 e necessita de algumas obras. A associação 
cultural e recreativa deu ontem posse à nova direcção e assembleia geral 


— 


s novos órgãos sociais 
O: Centro Democrático 

D'Instrução Latino 
Coelho, uma associação cultu- 
ral e recreativa com sede em 
Coimbrões, Gaia, tomaram on- 
tem posse. Para o novo manda- 
to, o grande objectivo passa pe- 
la concretização das obras que 
decorrem nas instalações, exis- 
tentes desde 1906. 

Desde essa data as activida- 
des do centro resumem-se ao 
teatro, grupo de cavaquinhos, 
banda de música e actividades 
desportivas. Manuel Couto, 
presidente da instituição, ex- 
plicou ao COMÉRCIO, a pro- 
Pósito, que o edifício é o mes- 
mo de há quase 100 anos e 
que, por isso, precisa de me- 
lhoramentos. “Vamos ter um 
grande salão com capacidade 
para cerca de 200 pessoas, e 
no rés-do-chão funcionará o 
bar, biblioteca, sala da direc- 
ção, sala dos troféus, convívio, 
e sala para jogos de cartas, xa- 


Sofia Pacheco 


drez e bilhar, entre outros”, 
disse. 

Em 1906, data da constitui- 
ção do Centro Latino Coelho, 
os objectivos eram um pouco 
diferentes, na medida em que 
existiam para ajudar as pessoas 
a ler e a escrever, a “aprender 
política e a saber estar”, explicou 
Manuel Couto. 

O centro era também cha- 
mado de “cívico”, pela razões já 
apontadas. “Ao mesmo tempo 
existiam as actividades lúdicas, 
recreativas e culturais”, acres- 
centou o presidente. 


Apoio a idosos 
Ontem à noite, na presença 


“Vamos ter um salão - 
com capacidade 
para cerca de 200 
pessoas” 


de convidados como Manuel 
Moreira, governador civil do 
Porto, César Oliveira, represen- 
tante da Câmara Municipal de 
Gaia, Joaquim Leite, presidente 
da Junta de Freguesia de Santa 
Marinha e ainda do presidente 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões e do respectivo co- 
mandante, a nova direcção do 
CDILC tomou posse. 

“A presidir à direcção estou 
eu [Manuel Couto], ao conce- 
lho fiscal, Aníbal Queiroz, e à 
Assembleia Geral, Basílio Gar- 
cia. Depois, ainda temos os vi- 
ce-presidentes e os vogais, mas 
os principais já referi”, esclare- 
ceu Manuel Couto. 

Refira-se, a título de curiosi- 
dade, que o sócio número 1, 
mais antigo, do CDILC, já pas- 
sou as 90 primaveras... 

O CDILC desempenha ain- 
da funções de apoio aos idosos. 
O serviço funciona, provisoria- 
mente, em instalações integra- 
das no quartel dos Bombeiros 
de Coimbrões. 


telefone, as mulheres já tinham 
roubado vários artigos como 
caixas de esferográficas, uma 
pequena aparelhagem, uma má- 
quina registadora, um pequeno 
computador, tudo com um va- 
lor que rondava os mil euros. 

A PSP deteve as mulheres em 
flagrante delito e apreendeu 
aínda um automóvel, marca 
Fiat Tipo que se encontrava nas 
imediações e que, no seu inte- 
rior, tinha o paralelo que havia 
sido arremessado contra a mon- 
tra. Durante o dia de ontem, fo- 
ram presentes a um juiz do Tri- 
bunal da Póvoa de Varzim. 


Grupo armado 
assalta loja de 
electrodomésticos 
em Águas Santas 


I Manuela Pinto 


Um grupo composto 
por vários indivíduos assal- 
tou, ontem de madrugada 
(3h30), uma loja de electro- 
domésticos, situada na Rua 
D. Afonso Henriques, em 
Águas Santas, na Maia, co- 
mo referiram à PSP alguns 
moradores que assomaram 
as janelas. 

De acordo com a PSP, 
momentos antes, um grupo 
de seis a oito indivíduos, 
encapuzados e munidos de 
um ferro, arrombaram o 
gradeamento e partiram os 
vidros da porta de entrada 
do estabelecimento, de on- 
de subtraíram diversos elec- 
trodomésticos. 


Um dos assaltantes 
ficou na rua e fez 
dois disparos 
paraoar 


Aos agentes alguns mo- 
radores disseram que os as- 
saltantes seguiam em dois 
carros: um Audi, de cor azul 
escura, e um Mercedes cin- 
vento. 

Enquanto os restantes 
indivíduos furtavam os arti- 
gos do referido estabele- 
cimento, um deles ficou 
na rua a controlar qualquer 
aproximação, munido com 
uma arma de fogo, que 
usou por duas vezes, pois 
fez dois disparos para o 
ar ao aperceber-se da pre- 
sença de pessoas nas jane- 
las. 

Contactado o proprietá- 
rio do estabelecimento, este 
referiu terem sido furtados 
cinco televisores, três DVD, 
dois sistemas de som, duas 
câmaras de vídeo, um auto 
rádio e dois vídeos, artigos 
que não avaliou na altura, 
assim como o montante dos 
prejuízos causados. 
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m) OVAR 


Padre de Válega abandona 
a paróquia sem dar explicações 


População não 

encontra razões para 
O caso, mas algumas 
pessoas dizem que terá 
sido por causa do 
assédio de mulheres 


Francisco Manuel 


população de Válega, 
Ovar, não encontra expli 
ação para o facto de o pa- 


dre local ter abandonado a paró 

quia repentinamente, Todos gos- 
tavam dele, mesmo aqueles que 
não frequentavam a igreja. Por is: 

so, acham que "qualquer coisa de 
muito grave se passou”, e alguns 
dizem que terá sido o assédio das 
mulheres que o levou a procurar 
o retiro para meditar. 

certeza é que no sába- 
ja missa das crianças, às 
16h00, sem que ninguém o espe- 
rasse, o padre Fernando Mota, de 
33 anos, já com as malas f 
chamou duas das p 
laboravam com ele na igreja e 
disse-lhes que estava b; 
doente e que se ia embor; 
levava Válega no coração”, se- 
gundo Idalinda Rodrigues. Se- 
gundo esta paroquiana, que tem 
um pequeno comércio de roupas 
e utilidades, o padre di a 
bém que esta decisão tinha sido 
consensual com o bispo da Dio- 
cese do Porto. 


"É um homem sério, | 
mas as mulheres não 
0 largavam”, dizem os 
paroquianos 


Tido com um homem de "fé 
convicta”, Fernando Mota já an- 
teriormente tinha conversado 
com Idalinda Rodrigues manifes- 
tando a possibilidade de deixar a 
paróquia. "Se calhar vou ter de 
tomar uma atitude que vai deixar 
ficar as pessoas desiludidas, mas 
há alturas em que cada um tem 
de seguir o seu caminho”, expli- 
cou a paroquiana ao COMER- 
CIO. Nessa altura, o padre Fer- 
nando Mota disse-lhe que "talvez 
fosse estudar e que se calhar nun- 
ca mais iria aceitar chefiar uma 
paróquia”. 

Sobre os rumores de que o 
padre tenha deixado a paróquia 
por causa do muito assédio das 
mulheres, Idalinda Rodrigues e 


Os paroquianos falam das qualidades do sacerdote 


o marido Carlos Rodrigues 
também ouviram falar, mas ga- 
rantem que nunca viram nada. 
“Era uma pessoa simples e bem 
disposta, vestia calças de ganga, 
t-shirt e sapatilhas, e gostava de 
dizer uma graçolas no convívio 
com as pessoas que gostava, 
mas sempre sem maldade”, ex- 
plicam. 

Idalinda e Carlos Rodrigues 
sustentam ainda que o padre 
preocupava-se muito com os ou- 
tros e até se esquecia dele, e por is- 
so alimentava-se mal. "Por vezes 
só comia uma sandes na padaria, 
e ultimamente dormia mal", afir- 
mam, lembrando que quando 
chegou a Válega em Outubro de 
2003, o padre Fernando Mota era 


gordo e agora estava muito ma- 
gro. 
Por seu lado, o sacristão Ma- 
nuel António afirma que não po- 
de dizer nada, "porque é um se- 
gredo entre o padre e o bispo”. 
No largo da pacata freguesia 
não se falava de outra coisa. Um 
grupo de amigos estava no banco 
de jardim a tentar compreender o 
que se tinha passado. "Isto é uma 
surpresa total”, afirmaram. Entre 
as hipóteses colocadas está o assé- 
dio das mulheres. "É um homem 
sério, mas as mulheres não o lar- 
gavam, por isso, se calhar, achou 
melhor deixar esta paróquia", co- 
gitavam. Ao lado havia quem dis- 
sesse que o padre também "teve a 
coragem de afastar algumas pes- 


soas que estavam instaladas na 
igreja e Comissão Fabriqueira, e 
isso criou-lhe algum mal-estar”. 

No entanto, todos são unâni- 
mes quando se referem ao padre: 
“Era um homem bom, gostava 
muito das crianças, e conseguia 
que as crianças fossem à missa 
com alegria”. Além disso afirma 
que dinamizava inúmeras activi- 
dades para os jovens e que assim 
os conseguiu chamar para a igre- 
ja. Até mesmo que não é homem 
de igreja afirma que "ia com a ca- 
ra dele, porque era uma pessoa 
muito dada”. 

O COMÉRCIO tentou obter 
um esclarecimento da diocese do 
Porto, mas até há hora do fecho 
desta edição tal não foi possível. 


HE BREVES — 


x 


Homem de 32 anos 
morre atropelado 
na ENZ 


Um homem de 32 anos 
morreu ontem atropelado 
por um veiculo ligeiro na 
Estrada Nacional 2 (EN2), 
em Vidago, distrito de Vila 
Real, em circunstâncias 
ainda não totalmente 
apuradas, disse à Lusa fon- 
te do Comando Geral da 
GNR. 

A mesma fonte adiantou 
que o acidente ocorreu 
cerca das 18h00, tendo o 
corpo da vitima sido trans- 
portado para a morgue do 
Hospital de Chaves. 


7 ! : 
Incêndio em pleno 
Inverno destrói 
área protegida 


Um incêndio de grandes 
proporções deflagou on- 
tem, ao principio da tarde, 
na zona de Duas Pontes, 
Gouveia, em pleno Parque 
Natural da Serra da Estrela 
(PNSE), informou à agên- 
cia Lusa o Centro Distrital 
de Operação de Socorro da 
Guarda. 

O fogo, que às 17h30 não 
estava circunscrito, desen- 
volvia-se numa zona de 
mato e floresta que, se- 
gundo o director do PNSE, 
Fernando de Matos, não 
afecta zonas sensíveis do 
parque, mas que apesar 
das baixas temperaturas 
que assolam a região, está 
seco por falta de chuva, o 
que facilita a progressão 
das chamas. 

Ao fim da tarde, comba- 
tiam o incêndio 42 ele- 
mentos de cinco corpora- 
ções de bombeiros apoia- 
dos por 11 viaturas, além 
de 17 efectivos e quatro 
viaturas do Parque Nacio- 
nal da Serra da Estrela. 
Durante o dia, as opera- 
ções de combate ao fogo 
contaram aida com a par- 
ticipação de um helicópte- 
ro sedeado em Santa 
Comba Dão. 

Fernando de Matos atri- 
buiu, em princípio, a ori- 
gem do fogo a uma quei- 
mada, cujos autores não 
terão conseguido contro- 
lar. 

A zona onde deflagrou o 
incêndio, que não tem ha- 
bitações, caracteriza-se 
por ser acidentada e de di- 
ficeis acessos. 


O Comércio do Porto 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Duo armado assalta Correios de Mozelos 
sequestrando clientes e funcionária 


Um dos assaltantes puxou de pistola e obrigou clientes e 
funcionária a entrar para um compartimento dentro do balcão 


| Francisco Manuel 


ois homens com a cabe- 
Ds coberta por capacete 

assaltaram ontem a esta- 
ção dos Correios de Mozelos, 
Santa Maria da Feira, fechando 
clientes e funcionária num 
compartimento da dependên- 
cia. Os dois assaltantes fugiram 
numa moto potente com o va- 
lor do roubo, cujo valor não foi 
possível apurar. 

Segundo uma testemunha 
ocular, o assalto ocorreu cerca 
das 15h15, numa altura em que 
dentro dos CTT estavam "cinco 
ou seis pessoas". A testemunha 
estava do outro lado da rua 
quando achou “estranho um 
homem sentando em cima de 
uma moto de pista a olhar fixa- 
mente para trás. Quase a seguir 
saiu um outro homem dos cor- 
reios, com o capacete na cabeça 
e uma coisa na mão, que me 
pareceu uma pistola”, contou 
ao COMÉRCIO. 

Imediatamente montou na 
moto e os dois arrancaram ra- 
pidamente no sentido poente, 
mas, ao depararem-se com 
uma operação Stop na rotunda 
cerca de 100 metros abaixo, de- 
ram meia volta, antes que fos- 
sem vistos pelos GNR, e fugi- 
ram no sentido oposto (EN 1). 

Ainda passavam, novamen- 
te, em frente aos CTT que aca- 
bavam de assaltar quando 


Edifício dos Correios de Mozelos /LUME FÉLIX 


clientes e a funcionária come- 
çaram a sair e a dar o alerta. 
"Foi tudo muito rápido, só sei 
que a moto tinha uma coisa 
branca no cano de escape, que 
parecia um remendo, ou um 
auto-colante”, explica. 

No interior foram poucos 
minutos, que pareceram horas, 


para quem esteve fechado do 
lado de dentro do balcão. O ho- 
mem entrou, puxou de pistola 
disse que era um assalto. Jun- 
tou os clientes e a funcionária e 
obrigou-os a entrar para um 
compartimento dentro do bal- 
cão. Depois agarrou no dinhei- 
ro que estava na caixa e fugiu. 


O assalto foi captado pelas 
câmaras de vigilância, mas o 
capacete na cabeça deverá im- 
pedir a identificação do assal- 
tante. 

Esta tem sido uma das zo- 
nas mais martirizadas pelos 
assaltos à mão armada. Além 
dos CTT que já foram assalta- 


O roubo foi captado pelas câmaras de vigilância, mas o 
assaltante que entrou na loja tinha um capacete na cabeça 


dos por várias vezes, também a 
dependência bancária do 
BNC, algumas dezenas de me- 
tros mais acima, já foi assalta- 
da há cerca de um ano. Uma 
casa de informática em frente 
aos ( foi assaltada por qua- 
tro vezes, obrigando o seu pro- 
prietário a montar um sistema 
sofisticado de segurança e vi- 
gilância. O proprietário teve 
mesmo que colocar "mecos”" 
em frente à montra e porta pa- 
ra evitar que os carros lhe con- 
tinuassem a entrar pela porta 
dentro. "Houve uma altura 
que já nem tinha nada na 
montra com o medo de ser as- 
saltado", contou ao COMÉR- 
CIO o comerciante. 


Encapuzados 
assaltam jovem 

Também ontem, dois enca- 
puzados assaltaram um jovem 
de 13 anos em Castelo de Paiva 
para lhe roubarem um telemó- 
vel, informou fonte policial. O 
assalto ocorreu cerca das 14 ho- 
ras numa zona descampada. 

Os dois encapuzados para- 
ram o automóvel, cinzento, 
junto do jovem agarrando-o 
pelo casaco. 

No entanto o jovem conse- 
gui despir o casaco e fugir. Os 
dois assaltantes roubaram o te- 
lemóvel que estava no bolso do 
casaco que atiraram para o 
chão e fugiram. 


m) GUARDA 


Ana Manso garante que residentes no distrito 
não irão pagar portagens nas SCUT 


| Lusa 


A cabeça de lista do PSD pe- 
la Guarda às eleições legislati- 
vas, Ana Manso, garantiu on- 
tem que os residentes ao longo 
das SCUT (auto-estradas sem 
custo para os utilizadores) não 
pagarão portagens, o que 
abrange os residentes no distri- 
to. 

A presidente da distrital so- 
cial-democrata da Guarda, que 
ontem apresentou a lista de 
candidatos a deputados do PSD 
pelo círculo do distrito, apon- 
tou em concreto os casos das 
auto-estradas A23 (da Beira In- 
terior) e A25 (Vilar Formo- 
so/Guarda/Aveiro), no âmbito 
da anunciada introdução de 


Ana Manso 


portagens nas regiões servidas 
por auto-estradas em regime 
SCUT. 

Ana Manso disse aos jorna- 
listas que "o% residentes no dis- 
trito da Guarda vão assim ficar 
isentos em todo o percurso das 
auto- estradas”, o que justificou 
como "uma medida de discri- 
minação positiva”, pois, subli- 
nhou, o tráfego internacional 
ou nacional "terá de pagar por- 
tagens”. 

"Se o tráfego internacional pa- 
ga nos outros países, é justo que 
pague também em Portugal, além 
de que precisamos das divisas ex- 
ternas para ajudar ao desenvolvi- 
mento, promover a justiça social e 
construção de novas e melhores 
estradas", disse. 


Ana Manso recordou ter si- 
do “a primeira voz, de uma for- 
ma frontal, muitas vezes dis- 
cordando de membros do Go- 
verno, a defender esta medida 
para os cidadãos do Interior, 
nomeadamente para os do dis- 
trito da Guarda”. 

A lista do PSD encabeçada 
por Ana Manso - que na últi- 
ma legislatura foi vice-presi- 
dente do Grupo parlamentar 
do PSD -, integra ainda os 
nomes do antigo Secretário 
de Estado do tesouro, Miguel 
Frasquilho, do director da 
Segurança Social da Guarda, 
Luis Couto Paula, do chefe 
gabinete do presidente da 
Câmara de Pinhel, Rui Ventu- 
ra, da dirigente da JSD/Guar- 
da, Ana Isabel Ramos, do che- 
fe de gabinete do Governador 
Civil da Guarda, Rui Proença, 
do presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD 
ISeia, José Luis Abrantes, e o 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Almeida, Costa 
Reis. 
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[) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


NORTE 


Centro Cultural Camilo Castelo 
Branco abre dia 18 de Maio 


Arquitecto Siza Vieira 

visitou ontem a obra, 
na freguesia de Seide, 
para observar em 
pormenor o andamento 
dos trabalhos 


| Marta Araújo 


arquitecto Siza Vieira 
esteve, ontem, em Vila 
Nova de Famalicão, 


mais precisamente na fregue- 
sia de Seide, numa visita de 
trabalho à obra do Centro 
Cultural Camilo Castelo 
Branco, instalado em frente à 
casa do escritor. Durante a 
jornada foram discutidos e 
aprovados os pormenores fi- 
nais da infra-estrutura, que 
conheceu uma nova data de 
inauguração. 

Será no Dia Internacional 
do Museu, 18 de Maio, que o 
centro cultural abrirá ao pú- 
blico, e não em Março, como 
tinha sido avançado. A justifi- 
cação, apontada pelo edil de 
Famalicão, Armindo Costa, 
prende-se com questões cli- 
matéricas e de significado. "É 
mais seguro que esteja bom 
tempo em Maio, para além do 
dia ser muito significativo e se 
enquadrar perfeitamente com 
o espírito da obra”, explicou o 
autarca. 

Esta ideia é partilhada pelo 
arquitecto, que demonstrou 
estar "muito satisfeito com o 
andamento da obra e com a 
qualidade da construção”, 


m) VILA REAL 


O presidente da Câmara, Armindo Costa, e Siza Vieira durante a visita às obras do Centro Cultural /0R 


embora tivesse explicado que 
"a entrada principal é provi- 
sória". Em causa está uma 
pendência jurídica entre o 
município e uma associação 
desportiva e recreativa local, 
que não prescinde do direito 
de superfície do terreno. 

Siza Vieira salientou ainda 
"o rápido andamento do cen- 
tro" evidenciando confiança 
"no cumprimento dos prazos, 
já que o tempo tem estado 
bom e os arranjos exteriores 
serão concluídos em breve". O 


arquitecto avançou também 
"que estão previstas as datas 
para a realização das vistorias 
ao interior do edifício" e que 
"a freguesia de Seide sairá bas- 
tante beneficiada com esta 
obra, já que, e graças a este 
projecto, irá receber uma no- 
va sede de junta de freguesia, 
assim como uma extensão de 
saúde”. 

A valência, que está instala- 
da na terra onde o escritor vi- 
veu os últimos anos e onde se 
suicidou em 1980, prevê entre 


outros aspectos, um espaço 
onde funcionará a sede da As- 
sociação Terras Camilianas, 
recentemente formalizada, e 
que engloba os municípios da 
Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Póvoa de Lanhoso, 
Fafe, Viana do Castelo, Vila 
Nova de Gaia, Ribeira de Pe- 
na, Vila Nova de Famalicão, 
Coimbra, Viseu e Vila Real. O 
seu objectivo passa por reu- 
nir, preservar e divulgar o es- 
pólio de Camilo Castelo 
Branco. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


BARCELOS 


ACIB promove 
congresso 

de formação 
profissional 


I Susana Caravana 


A Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos 
(ACIB) realiza, nos próxi- 
mos dias 25 e 26,0 | Con- 
gresso de Formação Profis- 
sional, uma iniciativa que 
tem já confirmada as pre- 
senças da ministra da Edu- 
cação, Maria do Carmo Sea- 
bra, e de Luís Paes Antunes, 
secretário de Estado do Tra- 
balho. 

Segundo a ACIB, o ob- 
jectivo da iniciativa é "dina- 
mizar a formação profissio- 
nal, de forma a que esta se 
torne num incentivo ao 
crescimento da competiti- 
vidade do país”. Com a rea- 
lização deste evento a ACIB 
pretende também abordar a 
questão das baixas habilita- 
ções literárias na região e 
da falta de formação profis- 
sional. 

No caso em concreto do 
concelho de Barcelos, os 
responsáveis pela associa- 
ção dos comerciantes e in- 
dustriais alertam para a ne- 
cessidade de se arranjarem 
alternativas ao sector têxtil, 
que está a passar um das 
suas piores fases. 

O I congresso de For- 
mação Profissional vai rea- 
lizar-se no auditório da Cà- 
mara Municipal e preten- 
de abordar questões rela- 
cionadas com o tema espe- 
rando no final “obter um 
documento que possibilite 
encontrar novas formas e 
saídas para a crise na re- 
gião”. 


CDU defende regionalização para travar 
desertificação em Trás-os-Montes 


O cabeça-de-lista da CDU 
pelo distrito de Vila Real às le- 
gislativas de 20 de Fevereiro de- 
fendeu ontem a regionalização 
como a única solução para tra- 
var o processo de desertificação 
em Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro. 


Lusa 


Manuel Cunha, que falava 
em conferência de imprensa, 
afirmou que a região de Trás- 
os-Montes e Alto Douro "está a 
sofrer de um processo prolon- 
gado de desertificação que se irá 
agudizar nos próximos anos, 
devido ao forte envelhecimento 


crescente de isolamento”. 

Esta região perdeu mais de 
200 mil pessoas nos últimos 40 
anos e, segundo o candidato, as 
políticas incrementados nos úl- 
timos anos pelos Governos PSD 
e PS, com o seu "santo" princí- 
pio do utilizador/pagador, "só 
tem vindo a dificultar a situa- 

ão”. 

"Temos cada vez mais isola- 
mento, mais difíceis serviços 
públicos desde o ensino à saúde, 
dos transporte até aos correios”, 
salientou. 

Deste modo, Manuel Cunha 
defende que a regionalização e a 
criação da região de Trás-os- 


condição necessária e indispen- 
sável para estruturar as políticas 
de desenvolvimento”. 

Referiu ainda que o referendo 
realizado sobre a regionalização 
foi feito "apenas a um modelo de 
gestão”, que não foi aceite pela 
população portuguesa. 

Contudo, defendeu que a re- 
gionalização está prevista na 
constituição portuguesa, pelo 
que o próximo Governo tem de 
encontrar as "formas legais” pa- 
ra a sua concretização. 

"Se essas formas legais passa- 
rem por um novo referendo, 
que assim seja”, frisou. 

Segundo o candidato, a cria- 
ção da região transmontana vai 


possibilitar uma "efectiva des- 
centralização com transferência 
de poderes, competências e fi- 
nanciamentos do Governo cen- 
tral para um Governo regional 
(...) ao contrário do que aconte- 
ce com o projecto absurdo das 
comunidades urbanas criadas 
pelo Governo PSD/CDS-PP que 
transfere essencialmente pode- 
res dos municípios para as ditas 
comunidades”. 

Com a regionalização, acres- 
centou, será possível uma "apro- 
ximação dos centros de decisão 
da região, permitindo políticas 
mais adequadas e coordenadas 
nas diversas áreas, tais como a 
saúde, ensino ou turismo”. 


O objectivo do candidato pa- 
ra as próximas legislativas é "au- 
mentar" o número de votos 
comparativamente com as elei- 
ções de 2002, em que a CDU al- 
cançou apenas 1.97 por cento 
dos votos, contra os 2.41 por 
cento das eleições de 1999. 

Em 2002, os sociais-demo- 
cratas conquistaram 54.13 por 
cento dos votos, o PS 31.84 por 
cento, o CDS-PP 8.07 por cento, 
e o Bloco de Esquerda conven- 
ceu 0.87 por cento do eleitora- 
do. 

Desde o 25 de Abril de 1974 
que o PSD sempre ganhou as 
eleições no distrito de Vila Real. 

O PSD elegeu três deputados 
para a Assembleia da República 
eo PS dois. 

Para o candidato da CDU, a 
escolha de Maria do Rosário 
Águas, natural da Figueira da 
Foz, para encabeçar a lista do 
PSD no distrito de Vila Real é 
“um atentado de menoridade" 
ao distrito. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


m) AVEIRO —— ; 


Redes ao céu para 


apanhar cavacas 
de S. Gonçalinho 


I Miguel Souto/Lusa 


O bairro piscatório da 
Beira-Mar, em Aveiro, 
as redes lançam-se ao 


céu e não ao mar, para aparar 
cavacas doces que pagam pro- 
messas ao S. Gonçalinho e são 
atiradas por devotos do alto 
da capela. 

Desde sexta-feira que a si- 
neta do templo toca a avisar o 
povo de que são lançadas as 
cavacas lá de cima, para os in- 
cautos se protegerem porque 
o doce é duro, mas sobretudo 
para que centenas de "pesca- 
dores do ar" ergam as nassas 
ou camaroeiros, disputando 
com perícia o doce, numa 
“faina” digna de se ver. 

Foi assim ainda domingo à 
tarde e à noite, foi assim on- 
tem depois da missa, num ri- 
tual secular que se repete a 10 
de Janeiro de cada ano e no 
fim-de-semana que antecede 
a data. 

Na pequena capela do bair- 
ro típico da Beira-Mar, o 
“mais cagaréu” dos santos de 
Aveiro presenteia quantos se 
juntam no adro com cavacas 
lançadas em cumprimento de 
promes: feitas para que 
exercesse a sua santa interf 
rência em dificuldades mais 
ou menos íntimas. 

Cá em baixo, ao toque da 
sineta, junta-se povo de todas 
as idades, munido de paus 
com sacos de rede na ponta 
ou guarda-chuvas invertidos, 
para agarrar o máximo de ca- 
vacas. 

O espectáculo é ímpar e 
mais parece pertencer aos 
modernos "jogos sem frontei- 
ras" do que a um ritual de de- 
voção secular. 

S. Gonçalinho é tido como 
milagreiro a tratar dos proble- 
mas conjugais de vária índole, 


formances" de sedução. 

Na atmosfera intimista do 
pequeno templo hexagonal, 
os crentes consultam o santo 
sobre as suas preocupações 
mais privadas e a tradição dá- 
lhe fama de ser eficaz conse- 
lheiro matrimonial. 

A consulta, paga na pro- 
messa de lançar do alto da 
Igreja uns quantos quilos da- 
quele doce típico nem sai ca- 
ra, quando comparada com os 
gordos dízimos deixados nos 
modernos consultórios de es- 
pecialistas menos reputados. 

Não há caso que meta me- 
do a S. Gonçalinho, desde a 
frigidez à impotência, da in- 
fertilidade aos problemas ós- 
seos, chegando mesmo a pres- 
crever remédio para o enve- 
lhecimento. 

Mesmo sem cirurgias plás- 


ticas, os ditames populares ga- 
rantem que até para velhas 
que se sintam sozinhas arran- 
ja parceiro. 

O Santo hoje é polivalente 
e já se fazem promessas até 
para enfrentar a conjuntura 
económica, como foi o caso 
de Eugénia Paulo. 

Comerciante da Beira-Mar, 
Eugénia foi uma das muitas 
crentes que fez fila para subir 
pela íngreme escada que dá 
acesso ao telhado da capela, 
com uma sacada de cavacas 
para lançar, em agradecimen- 
to ao S. Gonçalinho, por a ter 
ajudado no negócio. 

Teve de esperar vez na sa- 
cristia, até ter ordem de subi- 
da, depois de um grupo ter 
terminado a sua oferta. 

Rezam as crónicas que S. 
Gonçalinho não fia, nem ad- 
mite avarezas. Aquele que não 
cumprir tem de se haver com 
a ira do santo. 

Venerado no centro de um 
bairro cada vez menos pisca- 
tório e mais de diversão, não 
admira por isso que as histó- 
rias de barcos em dificuldades 
para passar a barra, cujos 
mestres não contribuíram pa- 
ra os festejos, sejam exemplos 
da "vingança" do santo, na 
tradição oral, 

É de tradição também o 
clube de futebol da cidade, o 
Beira- Mar, não perder em dia 
de S. Gonçalinho, mas a ava- 
liar pela expressiva derrota 
com o Braga, no domingo, é 
de crer que este ano os diri- 
gentes desportivos se esquece- 
ram do Santo, para o levar a 
tamanha vingança. 

O caso ainda domingo era 
comentado na sacristia, entre 
mordomos, que desculparam 
o Santo por o jogo ter ocorri- 
do na véspera e não no pró- 
prio dia de S. Gonçalinho. 

Sinal dos tempos também a 
substituição por iluminação 
decorativa das primitivas fo- 
gueiras, que se acendiam à 
beira-ria e no adro para o ar- 
raial nocturno, feitas com ca- 
nastras, cabazes e caixas de 
peixe velhas, ou madeirame 
dos estaleiros das redondezas. 

Bancas a vender cavacas e 
toda a espécie de doçaria, brin- 
quedos e bugigangas, ruas 
galanadas, "estrelas" da mú: 
popular, são traços comuns 
romarias portuguesas que não 
faltam ao S. Gonçalinho. 

Agora, o lançamento de ca- 
vacas é único, como singular é 
a "dança dos mancos” feita no 
templo e tolerada pela Igreja, 
num ritual quase pagão em 
que homens se fazem de defi- 
cientes e cantam brejeirices 
enquanto bailam à roda de 
um banco. 


RTENÇÃO AOS TELEFONES] 


- PARE ESCUTE, OLHE | 


pi 
MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


chamada Local 


www .abeltronica.com 


No prédio Coutinho vivem cerca de 300 pessoas /ARMÉNIO BELO 


Moradores do prédio Coutinho acusam 
PS de querer concretizar um crime 


Cabeça de lista do PS por Viana do Castelo 
garante que processo é para levar até ao fim 


I Ivone Marques 


s moradores do prédio do 
(Oeste dizem-se indig- 
nados, mas pouco sur- 
pregndidos, com o facto de respon- 
sáveis do Partido Socialista conti- 
nuarem a defender a demolição 
deste edifício de 13 andares, ao 
abrigo do Programa VianaPólis. Na 
origem desta reacção estiveram as 
declarações ao COMÉRCIO de 
Luís Amado, o cabeça de lista do 
partido em Viana do Castelo, que 
admitiu que, caso o PS vença as 
eleições Legislativas de Fevereiro, a 
demolição do prédio Coutinho “é 
para levar até ao fim”. 
"Há orientações definidas sobre 
essa matéria e, se as entidades que 
têm responsabilidade directa sobre 


elas [Câmara e Governo] estiverem 
de acordo, é óbvio que nós apoiare- 
mos essas orientações”, adiantou 
também o candidato socialista no 
Alto Minho. 

Os morado m que não fi- 
cam “espantados” com estas decla- 
rações, mas recordam que “num 
País que tem tantas carências é cri- 
minoso que se queira demolir um 
prédio que está em excelentes con- 
dições, e no qual vivem 90 famílias”. 

O Admi ador do prédio, 
Abílio Teixeira, recordou ainda que 


“Num país com tantas carências é crime demolir 
um prédio em excelentes condições” acusam 


José Sócrates foi “o pai” do Progra- 
ma Polis, enquanto Ministro do 
Ambiente do Governo de António 
Guterres, e que, como tal, “é natural 
que continue com a ambição de 
concretizar este crime”, 

Refira-se que a demolição do 
Prédio Coutinho chegou a estar 
marcada para O primeiro semestre 
do ano passado mas nunca chegou 
aavançar devido a algumas reservas 
levantadas pelo PSD que, por temer 
os elevados custos da expropriação 
e demolição do edifício, solicitou, 


Valor anunciado para a demolição ronda os 15 
milhões de euros, verba ridicula para os moradores 


há cerca de três meses, a emissão de 
um parecer à Direcção-Geral do 
Ordenamento do Território e Ur- 
banismo. Nessa mesma altura foi 
revelado que o custo mínimo pre- 
visto para a intervenção rondaria os 
15 milhões de euros. Um valor que 
foi classificado como “ridículo” pe- 
los moradores do edifício, que não 
acreditam que “os custos se limita- 
rão a 125 mil euros por habitação”. 

Motivos suficientes para que os 
moradores garantam que vão de- 
fender as suas habitações até ao fim. 
Quatro anos depois de ter sido 
apresentado o projecto de demoli- 
ção do prédio, Abílio Teixeira ga- 
rante que os 300 habitantes do pré- 
dio vão continuar a lutar “com a 
mesma força e determinados como 
na primeira hora”. 


E) BAIÃO 


Câmara vai instalar internet de banda 
larga nas escolas primárias do concelho 


I Lusa 


A Câmara de Baião anunciou 
ontem estar a instalar o sistema de 
ligação à internet de banda larga 
em todas as 38 escolas do 1º ciclo 
do ensino básico, que beneficiará 
cerca de 1.700 alunos. 

O processo de modificação do 
sistema iniciou-se em Dezembro, 
estando prevista a sua conclusão 


para meados de Abril disse à Agên- 
cia Lusa Luís Rodrigues, engenhei- 
ro informático da autarquia. 

"Os computadores das 38 esco- 
las já tinham acesso à Internet atra- 
vés de uma linha Redis desde 2001, 
sendo que esta nova ligação, que 
obriga à conversão da linha para 
analógica, permitirá um acesso en- 
tre sete a oito vezes mais rápido que 
o anterior"; disse. ... 


Segundo referiu, além de per- 
mitir aos seus utilizadores um aces- 
so mais rápido à Internet, permiti- 
rá uma ligação permanente e a uti- 
lização, em simultâneo, do telefone. 

"Vai também ser possível con- 
trolar os custos da utilização da In- 
ternet através de uma mensalidade 
fixa", acrescentou. 

Este projecto de banda larga as- 


socia-se a um outro de disponibili- - 


zação de computadores multimé- 
dia com "software" educativo, que 
ficou concluído na sexta-feira. 

"Foi distribuído um computa- 
dor novo por cada escola do 1º ci- 
clo", referiu o técnico. 

O concelho de Baião, no distrito 
do Porto, dispõe ainda de um Es- 
paço Internet que, em média, conta 
com a presença de 600 utilizadores 
por mês. ' 


Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


O Comérciodo Porto 


E] COVILHÃ 


Serviço de 
Psiquiatria com 
novas instalações 
em 2006 


O Hospital da Covilhã vai 
ter um novo edifício para os 
serviços de Psiquiatria no pró- 
ximo ano, anunciou ontem o 
presidente da unidade de saú- 
Castelo Branco. 
timento ronda os 
es de euros e será 
dividido entre verbas do Pro- 
grama Operacional da Saúde - 
Saúde XXI e fundos próprios 
do Centro Hospitalar da Cova 
da Beira (CHCB), em que se 
inclui a unidade da Covilha. 

Segundo aquele responsá- 
vel, "o concurso público para 
construção vai ser publicado 
nas próximas semanas", Mi- 
guel Castelo Branco prevê que 
as obras possam ser adjudica- 
das e lançadas "antes do meio 
do ano”. 

Os serviços de Psiquiatria 
funcionam ainda nas instala- 
ções do antigo hospital, pro- 
priedade da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, num espaço insufi- 
ciente, “nomeadamente no 
que respeita ao hospital de dia, 
que já não reúne condições”, 
acrescentou o presidente do 
CHCB. 

O novo espaço vai nascer 
numa parcela de terreno entre 
o Hospital Pêro da Covilhã e a 
Faculdade de Ciências da Saú- 
de da Universidade da Beira 
Interior. 

"O que se pretende no novo 
edifício não é apenas uma área 
de internamento, mas tam- 
bém um espaço multifuncio- 
nal”, diz Miguel Castelo Bran- 
co. 


Os três psiquiatras do 
CHCB dão resposta a cerca de 
quatro mil consultas por ano e 
avaliam quase 450 interna- 
mentos. 


=) FUNDÃO 


Detido por posse 
de arma homem 
que transportava 
imigrantes ilegais 


Um homem que trans- 
portava numa viatura duas 
imigrantes ilegais foi detido 
por posse ilegal de arma, 
anunciou ontem o Núcleo 
de Investigações Criminal da 
GNR do Fundão em comu- 
nicado. 

Ao homem, de 46 anos, foi 
apreendido um revolver "Ama- 
deo Rossiga" e diversas muni- 
ções calibre P38, 6,35 milíme- 
tros e 22 longo. 

As duas cidadãs, de 22 e 24 
anos, são de nacionalidade bra- 
sileira e "foram notificas para 
abandonar o território nacio- 
nal”, refere o comunicado. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


E) BRAGANÇA 


Toneladas de sal espalhadas para 


derreter o gelo nas estradas do distrito 


Só nos últimos quatro 

dias foram espalhadas 
80 toneladas de sal. 
Ontem de manhã, a 
cidade registou cinco 
graus negativos 


| João Campos 


ó nos últimos quatro 
Sis, a delegação de Bra- 

gança do Instituto de Es- 
tradas de Portugal (IEP) espa- 
lhou 80 toneladas de sal para 
derreter o gelo nas estradas do 
distrito. 

Esta é a resposta do IEP pa- 
ra combater o gelo que tem 
vindo a cobrir as vias da re- 
gião, inclusive no interior das 
localidades, para evitar aci- 
dentes. 

Ontem, a cidade de Bra- 
gança acordou com cinco 
graus negativos, segundo da- 
dos do Centro Distrital de 
Operações de Socorro. 

O delegado distrital do IEP, 
Cordeiro Fernandes, conside- 
ra a situação "anormal", dado 
que há registo de formação de 
gelo em zonas onde não é ha- 
bitual. 

Por isso, o instituto vai re- 
forçar as reservas de sal em 
mais 60 toneladas, com vista a 
dar resposta às necessidades 
das estradas de todo o distrito. 

Para atenuar os efeitos das 
más condições climatéricas, 
quatro viaturas do IEP são 
carregadas diariamente com 
cerca de oito toneladas de sal, 
que são espalhados nas zonas 
mais críticas. Este trabalho é 
complementado pela acção 
dos dois limpa-neves existen- 


Um manto branco cobre a região de Trás-os-Montes / JOÃO campos 


tes no distrito, estacionados 
em Bragança e Macedo de Ca- 
valeiros. 

A cidade de Bragança é 
uma das localidades que está 
na mira do IEP, tal como a EN 
103 (Bragança-Vinhais) e a 
EN 206 (Bragança-Valpaços), 
as mais afectadas pela neve e 
geada. 


Despiste na Serra 

de Bornes 

No que toca à cidade, as 
temperaturas negativas leva- 
ram a PSP a interditar o aces- 
so ao Alto das Cantarias a 
partir do nó do IP4, dado que 
aquela zona da cidade ficou 
coberta por um manto de ge- 
lo e neve. Em alternativa, o 


Descida da temperatura tem sido acompanhada de 
intenso nevoeiro, dificultando ainda mais o trânsito 


m) BRAGA 


Condutor que fugiu à polícia 
Gena julgamento em liberdade 


Susana Caravana 


Vai aguardar julgamento 
em liberdade o indivíduo que 
no domingo desobedeceu ao 
sinal de paragem de uma pa- 
trulha BT de Braga, tendo si- 
do apanhado a conduzir sem 
carta, alcoolizado, sem um 
pneu, numa viatura furtada, e 
que, depois, abalroado sete 
viaturas ligeiras. O jovem foi 
ontem presente ao juiz, que 
marcou para o dia 20 o julga- 


mento sumário. , 


O jovem com cerca de 27 
anos foi detido anteontem 
depois de se ter despistado e 
abalroado sete viaturas. Para 
trás ficaram 15 minutos de 
perseguição à viatura, que foi 
detectada por um patrulha da 
BT na freguesia de Ferreiros, 
Braga, a circular sem um dos 
pneus. A caça só terminou 
quando o condutor perdeu o 
controlo do carro e embateu 
noutros veículos que se en- 
contravam estacionados no 
parque privativo da GNR, 


tendo sete ficado muito dani- 
ficados. Segundo fonte con- 
tactada pelo COMERCIO al- 
gumas das viaturas perten- 
ciam a agentes que 
efectuavam a perseguição ao 
infractor. 

Depois de ter pernoitado 
nos calaboiços da GNR, o in- 
divíduo foi ontem presente 
ao juiz de turno, que marcou 
para o próximo dia 20 o jul- 
gamento sumário. 

Até lá o jovem fica em li- 
berdade., 4 cenicas 


tráfego proveniente do IP4 
foi encaminhado para outros 
nós de acesso até ao final da 
manhã, altura em que já se 
circulava na Avenida das 
Cantarias. 

Acresce que a descida dos 
termómetros tem sido acom- 
panhada de intenso nevoeiro, 
que dificulta a visibilidade dos 
automobilistas e aumenta os 
riscos de acidentes 

A EN 102 ea EN 315 são 
outras das vias que as autori- 
dades mantém debaixo de 
olho, dado atravessarem a 
Serra de Bornes. Na última, 


[m) VIANA DO CASTELO 


= 
Hospital 
com procura 
normal 


A formação de gelo afec- 
ta, também, as ruas € pas- 
seios da cidade de Bragan- 
ça, onde funcionários ca- 
marários espalharam sal ao 
longo da manhã de ontem, 
tentando evitar assim que- 
das dos transeuntes. 

Apesar das más condi- 
ções atéricas na região, 
a urgência do Hospital Dis- 
trital de Bragança (HDB) 
não tem registado uma pro- 
cura anormal nos últimos 
dias. 

Segundo o director clíni- 
co HDB, Monteiro Morais, 
"não há uma relação directa 
entre as entradas na urgên- 
cia e os acidentes relaciona- 
dos com o gelo 
ruas da cidade ou nas estra- 
das”, 


que dá acesso a Alfândega da 
Fé, há registo do despiste de 
um camião na manhã de on- 
tem. O veículo ficou atraves- 
sado na faixa de rodagem e 
impediu a circulação durante 
várias horas. 

Tendo em conta que a tem- 
peratura máxima nos últimos 
dias não ultrapassa os cinco 
graus, a Brigada de Trânsito 
da GNR de Bragança reco- 
menda a máxima prudência 
ao volante e respeito pelos si- 
nais de formação de gelo, que 
não derrete facilmente devido 
à descida dos termómetros. 


Jovem angolano detido 
quando levantava passaporte 
pedido com BI falso 


Susana Caravana 


Um jovem angolano foi detido 
pela PJ de Braga quando se prepa- 
rava para levantar um passaporte 
pedido através de um Bilhete de 
Identidade (BI) falso. Segundo um 
comunicado emitido por esta for- 
ça policial, "o jovem, de nacionali- 
dade angolana, residia em Lisboa, 
deslocou-se a Braga, onde, fazen- 
do uso de um Bilhete de Identida- 
de falso, solicitou a emissão de 
passaporte como se de cidadão 


português se tratasse”. Alertados 
para a situação, os inspectores da 
PJ deslocaram-se até às instalações 
do Governo Civil onde procede- 
ram à detenção, quando já se pre- 
parava para levantar o passaporte 
ido, por existirem "fortes indí- 
clos de falsificação de documento 
e permanência ilegal no país”. 
Ouvido pelo juiz de turno, o j 
vem ficou obrigado a apresentação 
periódica, de duas em duas sema- 
nas, num posto da autoridade da 
área de residência, «114 
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Engenheiro 


tá uma palavra que nos 
acompanha desde sempre. 

É quase o pecado original. 
Apesar de badalada, continua a 
constituir uma preocupação de 
todos. De todos que raramente 
sabem de que crise se trata real- 
mente. Será que a crise vai sendo 
designada apenas como uma mo- 
deração duma qualquer espiral 
de crescimento? Será que crise é 
tão-somente o fim natural de um 
sistema esgotado? Será que crise 
é uma fase inevitável de um pro- 
cesso de desenvolvimento? Ou 
será que crise é o motor da vida e 
crise só acaba nos cemité- 


De qualquer forma, somos ata- 
cados por crises e mais crises e 
talvez se chegue, por vezes, à si- 
tuação paradoxal de haver crise 
por não haver crises. Tudo isto é 
bramido por políticos que anun- 
ciam desgraças como autênticos 
profetas profissionais e que se 
apresentam como "salvadores da 
pátria” para debelar crises. 

As crises são configuradas quase 
sempre por números ou fórmulas 
numéricas. Há uma permanente 
corrida contabilística. Tudo se 
contabiliza, mesmo que se não 
trate de factos quantitativos ou 
que sejam de profunda subjecti- 
vidade a sua quantificação. Depa- 
ra-se, então, com o ludíbrio per- 
manente através dos números. 
Os dados caem sobre nós, sobre 
todos os assuntos. Dados trata- 
dos mais ou menos habilmente 
para justificar ideias pré-estabe- 
lecidas. A lembrar Emmanuel 
Mounier, "se meteres Malthus no 
computador, ele responde-te 
Malthus". É que esta coisa estra- 
nha do computador serve às mil 
passar ideias er- 


O efeito mais espectacular nesta 
utilização dos números acontece 
nas chamadas questões exponen- 
ciais, progressões geométricas ou 
jogos de percentagens”. O ho- 
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mem médio tem uma percepção 
relativamente rigorosa das ques- 
tões lineares ou das progressões 
aritméticas mas, quando se trata 
de progressões geométricas, per- 
de-se. O exemplo, quanto à espes- 
sura de um simples papel que se 
pudesse dobrar sobre si cinquenta 
vezes, é elucidativo. Poucos fazem 
as contas e muitos não acreditam 
ser essa espessura de muitos mi- 
lhões de quilómetros. Na mesma 
linha, a velha história do inventor 
do xadrez, que pediu como re- 
compensa apenas um grão de tri 
go na primeira casa do xadrez e ir 
dobrando o número sucessiva- 
mente, casa a casa, até ao fim do 
tabuleiro. Os ministros do impe- 
rador verificaram atónitos não 
haver trigo suficiente em todos os 
silos do império para satisfazer a 
recompensa. 

É assim o poder manipulador 
dos números, em particular em 
inquéritos e sondagens. Um pro- 
fessor de Ética e Economia da 
Universidade de Barcelona, Félix 
Ovejero Lucas (cf. Correio da AE- 
SE), afirma no "El Pais" que a 
"idolatria quantitativa” é patolo- 
gia constitutiva da chamada "de- 
mocracia mediática”. 

Daí também o invólucro das cri- 
ses anunciadas, muitas das vezes 
apenas correcções de excessos pa- 
ra evitar a destruição do sistema. 

Porque a verdadeira crise emerge 
da impossibilidade humana de 
carrear significativamente o des 
perdício dos mais ricos e mais 
fortes para a carência dos mais 
pobres e mais fracos. Para melho- 
rar as condições destes últimos, os 
eternos últimos, há sempre que 
aumentar muito os ganhos da- 
queles. O desenvolvimento ainda 
é um processo "em comboio": pa- 
ra fazer avançar o último vagão é 
preciso avançar a máquina, a ca- 
beça do comboio. Às vezes, escan- 
dalosamente. 
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General Humberto Delgado 
- Um homem do Porto 


Delegado no Porto 
da Fundação Humberto Delgado 


Artur Sentieiro 


A o longo dos séculos inúmeras fi- 
guras da vida portuguesa que se 
destacaram nos mais diversos sec- 

tores de actividade, embora não tendo 

nascido na cidade do Porto, foram 
adoptados pelas gentes do Porto como 
se aqui tivesse nascido. É o caso do Ge- 
neral Humberto Delgado, que, tendo 
nascido em Boquilobo (Torres Novas), 

foi na cidade do Porto que recebeu a 

consagração como candidato do povo à 
Presidência da República no ano de 
1958, isto é, em pleno regime fascista 
A cidade prestou homenagem ao "Ge- 
neral sem Medo" dando o seu nome a 
um espaço nobre do burgo localizado 

exactamente em frente ao edifício dos 

Paços do Concelho. 

Foi no Porto que nasceu a candidatura 
do General Humberto Delgado e foi es- 
ta cidade que serviu de base ao planca- 
mento de muitas acções que se desen- 
volveram antes, durante e após a cam- 


panha à Presidência da República, Sem 
dúvida que a vida do General Humber- 
to Delgado está indissociavelmente liga- 
da à cidade do Porto. 

Fazendo uma espécie de parêntesis, 
lembro-me que já há alguns anos pes 
soa amiga dizia com indiscutível senti- 
do de oportunidade: 

"O que fazia sentido é que a Praça lo- 
calizada em frente à Estação de S. Bento, 
onde foi recebido apoteoticamente pe- 
los portuenses num final de tarde do 
mês de Maio de 1958 o General Hum- 
berto Delgado e que se chama Praça Al- 
meida Garrett, passasse a designar-se 
Praça General Humberto Delgado. 

A actual Praça General Humberto Del- 
gado onde se encontra a estátua de Al- 
meida Garrett passaria a designar-se 
Praça Almeida Garrett, Estas duas Pra- 
ças ficariam ligadas pela actual Avenida 
dos Aliados, que também deveria mudar 
de designação para Avenida da Liberda 
de. Dois Homens de Liberdade ficariam 
ligados pela Avenida do mesmo nome. É 
que hoje já ninguém sabe que Aliados 
eram aqueles." 

Fechado o parêntesis não resisto a le- 
var ao conhecimento dos leitores um es: 
pisódio que ocorreu exactamente no pe- 


riodo que antecedeu o acto eleitoral de 
Junho de 1958. 

Embora possa parecer estranho para 
aqueles que têm menos de quarenta 
anos, no tempo do regime fascista reali 
zavam-se, de vez em quando, actos elei- 
is, Os quais eram sempre rigorosa- 
mente controlados pelo regime. 

Enquanto nas eleições que hoje se rea- 
lizam as mesas de voto possuem os res- 
pectivos boletins de voto para serem 
distribuídos aos cidadãos eleitores, na- 
quelas eleições do antigo regime as can 
didaturas tinham que apresentar as suas 
próprias listas. 

Tratava-se de uma grande dificuldade 
a ultrapassar pois era preciso arranjar o 
papel, que tinha que ser igual ou muito 
regime, ar 


semelhante ao das listas do: 
ranjar a tipografia onde fossem impres 
sas e naturalmente proceder à sua colo: 
cação nas mesas de voto. A estas dificul 
dades acrescente-se ainda a maior de 
todas, que consistia na oposição da Pide 
procurando obstaculizar e se possível 
impedir a concretização destas tarefas. 

Arranjado o papel, foram as listas im- 
pressas aqui no Norte. Colocava-se a 
questão do transporte das listas para a 
cidade de Lisboa. 


Foi montada uma operação especial 
para tal efeito. 

As pessoas directamente responsáveis 
pela candidatura do General Humberto 
Delgado na cidade do Porto e Lisboa 
eram obviamente conhecidas pela Pide. 
Uma dessas pessoas do Porto fez um te- 
lefonema para Lisboa para um dos res- 
ponsáveis dando-lhe conhecimento de 
que no dia seguinte sairia do Porto, a 
uma determinada hora, um automóvel 
com dois elementos também conheci- 
dos ligados à candidatura que se dirigi- 
ria para Lisboa, via Coimbra, transpor- 
tando os boletins de voto. Já nessa épo- 
ca se utilizavam as escutas telefónicas, 
pelo que presumiram os responsáveis da 
candidatura do General Humberto Del 
gado que 4 Pide estaria a controlar os 
telefones das pessoas envolvidas. 

De facto assim ocorreu, pelo que no 
dia seguinte à hora aprazada os dois ele- 
mentos se dirigiram pela antiga EN 1, 
onde logo à entrada-da cidade, no anti- 
go posto da Polícia de Viação e Trânsito, 
o automóvel onde seguiam foi mandado 
parar. Os agentes efectuaram de imedia- 
to uma revista à viatura, mandando 
abrir a mala e nela encontraram alguns 
boletins de voto da candidatura do Ge- 

neral Humberto Delga- 


“Foi no Porto que 


que serviu de base ao planeamento de muitas acções que se desenvolveram antes, durante 
e após a campanha à Presidência da República” 


nasceu a candidatura do General Humberto Delgado e foi esta cidade 


O COMÉRCIO DO PORTO/ARQUIVO 


do. Correram de ime- 

diato ao telefone, tendo 
sido perceptívell aos 
a elementos da candida: 
tura que os agentes in- 

formavam alguém que, 
afinal de contas, na ma- 
la do carro só se encon- 
travam cerca de duas 
dezenas de boletins... 

Resta dizer que a essa 
mesma hora já estavam 
r entregues em Lis- 
boa os enormes volu- 
mes de boletins de voto 
que entretanto foram 
transportados para a ca- 
pital, via estrada 
em direcção 
da Foz e Caldas da Rai- 
nha. 

No próximo mês de 
Fevereiro faz exacta- 
mente quarenta anos 
que o General Humber- 
to Delgado e a sua se- 
cretária foram assassi- 
nados pela Pide, No ano 
de 2006 comemora-se o 
centenário do seu nasci- 
mento. 

Inquestionavelmente 
que a cidade do Porto 
terá uma palavra a dizer 
relativamente a estas 
efemérides. 

A Fundação Humber- 
to Delgado, presidida 
pela filha do General, 
Iva Delgado, propõe-se 
assinalar de forma con- 
digna as datas referidas, 
pelo que vão ser planea- 
das comemorações a le- 
var a cabo em diversos 
locais do país ao longo 
dos anos de 2005 e 
2006. 

A cidade do Porto 
marcará uma forte pre- 
sença nestas comemora- 
ções. 
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Socialistas satisfeitos por Sócrates 
defender apenas cinco regiões 


Hm 


Fernando Gomes e Braga da Cruz só não querem 


= ver cometidos erros do passado por parte do PS 


Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


s soc do Porto 
estão satisfeitos com a 
recuperação do proces- 


so de regionalização, por parte 
do líder, José Sócrates, aceitan- 
do inclusive a ideia de adia- 
mento de um novo referendo. 
Já por parte do PSD, e através 
do seu secretário-geral, Miguel 
Relvas, as críticas não são nada 
meigas para com o líder socia- 
lista (ver caixa). 

“A ideia de que cada figura 
do PS pode ter a sua região 
acabou”, argumenta Fernando 
Gomes. Ao COMÉRCIO, o de- 
putado socialista reconhece 
grande sentido táctico por 
parte de José Sócrates. “Não 
faz sentido retirar a regionali- 
zação da Constituição. Primei- 
ro, deve-se aprofundar as ac- 
's das comis- 
sões de coordenação e só 
depois avançar para aquele 
processo”, acrescenta. 

Para alguns socialistas mais 
pró-regionalistas, José Sócra- 
tes mostra um novo tipo de 
discurso, já que enquanto mi- 
nistro do Ambiente do gover- 
no de António Guterres defen- 
dia um mapa com oito regiões. 
Os socialistas não querem ver 
cometidos os erros de então, 
por isso, elogiam a atitude e 
timing escolhidos pelo actual 
líder do PS. “É indispensável 
que o PS encontre consensos 
com o PSD para as grandes re- 
formas e esta - a regionaliza- 
ção - é uma delas”, avisa, no 
entanto, Fernando Gomes. 

Também o cabeça-de-lista 
do PS no Porto às próximas le- 


“A ideia de que cada figura do PS pode ter a sua 
região acabou”, disse Gomes ao COMÉRCIO 


Sócrates no Porto prometeu acabar com a descentralização do PSD / HUMBERTO ALMENDRA 


"É necessário evitar os erros do passado”, 


gislaitvas prometeu ontem que 
se vai empenhar para que a re- 
gionalização volte de novo a 
ser discutida. “Mas com muito 
realismo: só com um largo 
consenso é que se pode voltar 
à regionalização”, explicou, 
pouco depois de ter entregue, 
no Tribunal Cível, a lista dos 
candidatos socialistas. 
Segundo Braga da Cruz, a 
temática vai ser “uma das nos- 
sas lutas porque é possível dar 


reconhece Braga da Cruz 


passos significativos para tor- 
nar a regionalização inevitável, 
nomeadamente o acerto da 
desconcentração”, sendo que é 
necessário “evitar os erros” do 
passado. 

Lembrando que a reforma 
já podia estar a ser concretiza- 
da se o PS tivesse alcançado a 
maioria absoluta em 1995, 
Braga da Cruz frisou: “não 
quero regionalizar só porque 
está inscrito na Constituição. 


Quero regionalizar porque co- 
nheço muitos exemplos em 
Espanha, França, Alemanha e 
outros, em que tudo funciona 
melhor porque escolheram o 
bom modelo”, disse. 

“Estou fortemente conven- 
cido que vale a pena regionali- 
zar porque cada problema tem 
o seu espaço territorial ajusta- 
do para ser resolvido. Isso é da 
essência da democracia parti- 
cipada e subsidiária. Todos os 
bons exemplos de democracia 
no mundo têm vários níveis de 
governação. Se tivessemos fei- 
to a experência hoje estaría- 
mos muito melhor do ponto 
de vista social, económico e 
cultural”, concluiu. 


"E o engenheiro Sócrates no pior 


dos governos de António Guterres” 


O lider do PS, José Sócrates, 


anunciou no Porto, no encerra- 


mento da primeira edição das 
Novas Fronteiras, que o seu 
partido, caso vença as próxi- 
mas eleições legislativas de 20 


de Fevereiro, tenciona alterar a 


tipologia e competências da 
descentralização promovida 


pelo então secretário de Estado 
da Administração Local do Go- 


verno de Durão Barroso. Ora, 
Miguel Relvas não é meigo na 
apreciação que faz às inten- 
ções do lider socialista: “É o 
engenheiro Sócrates no pior 


dos governos de António Gu- 
terres”. 

"A descentralização une, a re- 
gionalização divide os portu- 
gueses e os socialistas ainda 
não entenderam isso”, reco- 
nhece ao COMÉRCIO o agora 
secretário-geral do PSD. 
Miguel Relvas não compreende 
como pode o PS pôr em causa 
um projecto de descentraliza- 
ção, argumentando com a re- 
gionalização. “Mas o povo por- 
tuguês já disse em referendo 
que não a quer”, adianta. 


Por isso, para o secretário-geral 


do PSD, “os socialistas só de- 
monstram que têm medo de 
tomar uma posição. Querem 
agradar a gregos e troianos, 
sem adiantar nada que não se- 
ja o fim do processo de des- 
centralização”. 

Miguel Relvas deixa mesmo 
uma promessa: “caso o PSD 
vença as próximas eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro, e 
acredito que isso vá acontecer, 
O nosso futuro governo vai 
continuar com o aprofunda- 
mento do processo de descen- 
tralização”. 


Miguel Relvas 


Sampaio quer 
“dar novo vigor” 
às relações 

com a China 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, diz que o 
“propósito principal” da sua 
deslocação à China, que hoje 
se inicia, é dar novo “vigor” às 
fracas relações económicas bi- 
laterais, numa entrevista à 
Agência Nova China. 

“OQ principal propósito da 
visita é dar novo vigor nas re- 
lações económicas, expandir a 
cooperação na área comercial, 
investimento e turismo”, de- 
clarou Jorge Sampaio, numa 
entrevista em Lisboa, ontem 
divulgada pela agência noti- 
ciosa oficial chine: 

Jorge Sampaio inici 
em Pequim, uma 
uma semana ao gigante asiáti- 
co, com paragens também em 
Xangai e Macau, à frente de 
uma delegação com mais de 
100 homens de negócios, na 
maior missão empresarial 
portuguesa enviada por Por- 
tugal à China. A delegação 
empresarial que acompanha 
Sampaio permitirá “fortalecer 
a cooperação entre as empre- 
sas dos dois países”, assinalou 
o chefe de Estado português, 
que visitou a China em 1997, 
no seu primeiro mandato. 

Na China há apenas 15 
companhias portuguesas re- 
gistadas, a maior parte das 
quais apenas meras represen- 
tações, segundo números do 
ICEP (Investimento, Comér- 
cio e Turismo de Portugal) 
em Pequim. Em 2004 (até 
Novembro), ao nível do co- 
mércio, o volume de trocas 
entre Portugal e China somou 
595 milhões de euros, valor 
que representou 0,5 por cento 
do comércio entre o gigante 
asiático e o bloco europeu, de 
acordo com estatísticas chine- 
sas, que não incluem Macau e 
Hong Kong. 


Macau manteve 

a sua identidade 

O Presidente da República 
português garantiu “o empe- 
nho” de Portugal para mudar 
o actual cenário das relações 
económicas entre os dois paí- 
ses. Sampaio descreveu a 
abertura de um consulado- 
geral de Portugal em Xangai, 
capital económica da China, 
como um sinal da vontade de 
Lisboa para “acelerar o desen- 
volvimento das relações eco- 
nómicas, comerciais e de tu- 


Sobre Macau, onde Sam- 
paio termina a visita, no dia 
17, o Presidente da República 
referiu que o antigo território 
português “manteve a sua 
identidade e características” 
após a transferência de pode- 
res para a China, há cinco 
anos. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


Lobo Xavier fala em “completa ausência 
de contribuição do CDS para a crise” 


Na entrega da lista dos 

candidatos do partido, 
o mandatário distrital 
disse querer mais um 
deputado pelo Porto. “No 
mínimo. 


I Guilherme Soares 


dirigente do CDS-PP, 
Oy Lobo Xavier, 
disse ontem que o par- 

tido do qual já foi vice-presi- 
dente não teve qualquer con- 
tribuição “para a crise que ter- 
minou nestas eleições”. 
À margem da entrega da 
lista de candidatos do CDS 
pelo distrito do Porto à As- 
sembleia da República - à qual 
faltou o cabeça-de-lista Pires 
de Lima, ao contrário dos ou- 
tros candidatos, Álvaro Cas- 
tello-Branco e Diogo Feio -, o 
mandatário da candidatura 
frisou, no que aparenta ir ser a 
linha discursiva do CDS du- 
rante a campanha eleitoral 
que se avizinha (anteontem, 
no mega-almoço em Santa 
Maria da Feira, Paulo Portas 
teceu considerações seme- 
lhantes e enviou alguns reca- 
dos ao PSD), que o CDS foi 
um factor de estabilidade na 
coligação e que as “considera- 
ções de todos os quadrantes 
sobre o comportamento do 
CDS são, normalmente, posi- 
tivas, nomeadamente sobre a 
completa ausência de contri- 
buição do partido para a crise 
que terminou nestas eleições”. 
Actualmente membro da 
Comissão Directiva do CDS- 
PP, Lobo Xavier ressalvou que 


Álvaro Castello-Branco esteve no tribunal, com Lobo Xavier /FERNANDO FONTES 


“Poucas coisas podem evitar que isso [eleger, “no 
mínimo”, mais um deputado pelo Porto] aconteça” 


Braga da Cruz quer maioria absoluta 
e “nova forma de estar na política” 


Cabeça-de-lista do PS pelo Porto diz-se disponível 
para um debate com todos os seus homólogos 


ro Guilherme Soares 


O cabeça-de-lista do PS no 
distrito do Porto às eleições de 
20 de Fevereiro diz querer con- 
tribuir para a maioria absoluta 
do partido, a nível nacional, e, 
no Porto, que o resultado não 
fique atrás dos melhores alcan- 
çados pelo PS. 

Falando com os jornalistas 
depois de ter entregue, com o 
mandatário distrital da candi- 
datura e líder da Federação do 
Porto, Francisco Assis, e os can- 
didatos Carlos Lage, Renato 
Sampaio e José Luís Carneiro, a 
lista dos candidatos do partido 
no Tribunal Cível do Porto, 
Luís Braga da Cruz manifestou 


a vontade de ver instalar-se 
“outra forma de estar e de fazer 
política”. Em tempos de crise, 
explicou, “as soluções não são 
encontradas exclusivamente 
por colocar dinheiro sobre elas. 
Por vezes, mais importante é a 
inteligência dos que estão mais 
próximos; mais importante é 
fazer despertar o brio pela so- 
lução pública”, considerou. Isso 
“significa que sou muito adep- 
to de novas formas de estar na 
política e de fazer política. O 
importante não são as questões 
dos políticos, mas as questões 
de política e isso discute-se 
com rigor e profundidade”, 
afirmou. 

Assumindo que a bandeira 


da regionalização, reforma de 
que sempre foi defensor, vai 
ser uma das questões aborda- 
das durante a campanha eleito- 
ral (ver mais na página 16), 
Braga da Cruz frisou que “o PS 
tem obrigação de ter uma pos- 
tura muito realista e a noção 
exacta do contorno dos proble- 
mas e, simultaneamente, falar 
verdade, não iludir para ser 
agradável”, defendeu. Para Bra- 
ga da Cruz, “o PS não precisa 
de ter políticas muito defensi- 
vas, mas muito afirmativa”, pois 
é dessa forma que se “agrada às 
pessoas e capta votos”, disse. 
Afirmando-se “muito iden- 
tificado” com a posição de Jor- 
ge Sampaio quanto à impor- 
tância de uma maioria absolu- 
ta, o candidato do PS deu o 
exemplo do “problema de go- 
vernabilidade que existe a nível 


“pode não gostar-se da pessoa 
“A ou da medida 'B; mas há um 
apreciável consenso sobre o 
CDS ter-se comportado politi- 
camente de forma responsável. 
Acho que isso já não é pouco”. 
Questionado sobre se o CDS- 
PP foi uma mais valia para a 
coligação, o democrata-cristão 
não tem dúvidas: “foi uma 
mais valia e o parceiro [PSD] 
pensa o mesmo”, disse, lem- 
brando inclusive que “o PSD 
reviu as posições mais negati- 
vas e extremadas” de alguns 
dos seus sectores quando se 
equacionava a eventualidade 
de uma coligação pré-cleitoral. 
“O PSD acha que somos um 
parceiro fiável”, concluiu. 


“No mínimo” mais um 
deputado pelo Porto 

Em relação às expectativas 
quando ao resultado a obter no 
distrito do Porto, Lobo Xavier 
mostrou-se confiante na con- 
quista de mais um deputado, 
aumentando para quatro o nú- 
mero de eleitos do PP pelo dis- 
trito. “A expectativa de alcançar 
um resultado nacional com dois 
dígitos, a cumprir-se, e eu julgo 
que sim, dá um crescimento do 
número de deputados no Porto. 
Por isso, não me surpreendia 
que se alcançasse, no mínimo, 
mais um deputado. É uma ex- 
pectativa prudente e cautelosa. 
Poucas coisas podem evitar que 
isso aconteça”, disse mesmo. 

Em relação à última sonda- 
gem que atribui ao CDS-PP um 
resultado pouco superior a seis 
pontos percentuais, Lobo Xa- 
vier desvaloriza-a: “estou no 
CDS há mais de 30 anos e o 
CDS parte sempre com resulta- 
dos nas sondagens muito infe- 
riores ao que depois tem. Acho 


POLÍTICA 


Proposta 
de Sampaio 
é “incoerente” 


Para o ex-deputado, a re- 
cente proposta do Presiden- 
te da República (PR), Jorge 
Sampaio, sobre a necessida- 
de e importância de Portu- 
gal ser governado por uma 
maioria absoluta foi “desa- 
dequada, fora de tempo, 
despropositada e incoeren- 
te” É que, recorda, “havia 
uma [maioria] coesa e está- 
vel na AR”. Lobo Xavier con- 
sidera que este foi o “mo- 
mento mais estranho e in- 
sólito para o PR dizer isso” 
além de que devia dizer 
“precisamente o contrário 
pois, do seu ponto de vista, 
há maiorias que não che- 
ga E uma posição, no- 
tou, "que cola-se demasiado 
à proposta do único partido 
que fala em maioria absolu- 
ta e que é o PS”, disse. Para 
Lobo Xavier, a posição de 
Sampaio “é especialmente 
penalizadora e negativa pa- 
ra o CDS. Não vejo como lhe 
deu esta vontade...”, deixou. 
Comentando a afirmação de 
Santana Lopes que criticou 
os “profetas da desgraça” 
nacionais, Lobo Xavier cor- 
roborou-a e afirmou que “as 
coisas não são tão más co- 
mo as pessoas dizem, embo- 
ra ache que estamos numa 
encruzilhada decisiva: ou 
Portugal aproxima-se do 
desenvolvimento dos paises 
europeus ou, se se tomam 
as decisões erradas, fica por 
muito tempo como uma re- 
gião pobre e atrasada da 
Europa”. 


até que partir dos 6,3 por cento 
é dos melhores resultados de 
que partimos” ironizou. 


Francisco Assis e Renato Sampaio entregam a lista do PS / FERNANDO FONTES 


local por falta de maiorias”. Se- 
ria positivo poder fazer-se a 
“experiência” de quem se apre- 
sente com um determinado 
conjunto de ideias ao eleitora- 
do as possa testar durante qua- 
tro anos de “forma completa”, 
explicou. 

Braga da Cuz disse-se ainda 
disponível para um debate com 


todos os cabeças-de-lista pelo 
distrito e lançou a proposta pa- 
ra que ele se realize. “Tenho um 
bom conhecimento do distrito, 
já resolvi problemas em todos 
os concelhos, já conversei com 
muita gente ao longo de muitos 
anos, mas tenho de actualizar 
esse conhecimento”, reconhe- 
ceu. 


POLÍTICA 


BE assume combate ao desemprego 
como bandeira de campanha em Aveiro 


E Maria José Santana 


O combate ao desemprego, a 
revisão da lei do aborto e o am- 
biente são algumas das bandeiras 
que o Bloco de Esquerda (BE) 
promete erguer no distrito de 
Aveiro na pré-campanha e cam- 
panha para as eleições legislativas 
de 20 de Fevereiro. 


A apresentação da lista de can- 
didatos pelo círculo eleitoral de 
Aveiro aconteceu ao final da ma- 
nha de ontem, às portas do Cen- 
tro de Emprego de Aveiro, onde 
foi instalado um cartaz que lem- 
bra os 30118 desempregados re- 
gistados no distrito. 

Nas declarações que proferiu 
aos jornalistas, a cabeça-de-lista 


do BE por Aveiro, Andrea Peni- 
che, recordou o facto de “Aveiro 
ter sido o distrito onde mais cres- 
ceu, no último ano, o número de 
falências declaradas”, ao mesmo 
tempo que assumia o tema como 
uma das principais bandeiras de 
campanha. 

Paralelamente ao combate ao 
desemprego, o BE promete ainda 


Marques Mendes assume 
economia do distrito 
como prioridade do PSD 


Cabeça-de-lista do PSD quer fomentar a discussão com os agentes 
económicos e garante que quer prestar contas pelo trabalho realizado 


| Maria José Santana 


cabeça-de-lista do 
PSD pelo círculo clei- 
toral de Aveiro quer 


colocar as questões económi- 
cas na agenda da campanha a 
r no distrito aveirense. 
ir a questão económica 
e do tecido empresarial da sua 
região na agenda política não 
é habitual. Decidi introduzir, 
sitadamente, para que 
matéria ajude a criar con- 
ea atrair melhores con- 
dições de investimento para o 
distrito e dessa forma se ajuda 
a combater o desemprego”, ex- 
plicou Marques Mendes, na 
apresentação oficial da lista de 
candidatos a deputados do 
PSD de Aveiro, que decorreu 
ao final da manhã de ontem. 

O cabeça-de-lista do PSD 
declarou estar disponível para 
“prestar contas aos eleitores” 
sobre o trabalho realizado pe- 
lo partido “em prol do distri- 
to”, Marques Mendes recor- 
dou mesmo alguns “compro- 
missos que assumi há três 
anos atrás, que muitos acha- 
vam impossíveis de concreti- 
zar e que estão efectivamente 
decididos”. 

O candidato, que concorre 
por Aveiro pela terceira vez 
consecutiva, falava de com- 
promissos como os da criação 
do gabinete de gestão integra- 
da e descentralizada da Ria de 
Aveiro, pólo norte da Univer- 
sidade de Aveiro, Centro de 
Formalidades de Empresas, e 
o novo eixo rodoviário Avei- 
ro/Águeda — que Marques 
Mendes garantiu estar em fase 
de estudo prévio. 


Desafio a Portas 

para debate 

Entretanto, o cabeça-de- 
lista do PSD desafiou Paulo 
Portas, seu adversário do 
CDS/PP, a enfrentá-lo num 
debate, que “não foi possível” 
fazer durante a campanha pa- 
“ra as legislativas de 2002. Os 


Hermínio Loureiro e Marques Mendes /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


democratas-cristãos reagiram 
(ver caixa). 

“Não tenho nenhum receio 
de Paulo Portas, como não ti- 
ve em eleições anteriores. O 
que gostaria era de poder de- 
bater com ele, em Aveiro, uma 
vez que lhe não foi possível há 
três anos. Não tenho medo e 
faço-lhe a justiça de que ele 
também não terá”, referiu 
Marques Mendes 


Para o cabeça-de-lista so- 
cial-democrata, “os debates 
orque “a cam- 
panha eleitoral deve ser, so- 
bretudo, informação, esclare- 
cimento, confronto de ideias, 
de propostas e de projectos”. 
Marques Mendes deixou, 
aliás, um apelo à comunicação 
social aveirense para que se 
empenhe na promoção de de- 
bates políticos. 


Paulo Portas rejeita debates com 
cabeça-de-lista social-democrata 


O CDS/PP procedeu também 
ontem à entrega da lista de 
candidatos a deputados pelo 
círculo eleitoral aveirense. 
António Pinho, número dois 
da lista encabeçada por 
Paulo Portas e líder da es- 
trutura distrital popular, 
fez-se acompanhar de Raul 
Almeida, vice-presidente da 
distrital de Aveiro, e João 
Salviano, lider da Juventude 
Popular de Aveiro, na deslo- 
cação ao Tribunal de Aveiro. 
Confrontado com o desafio 
lançado pelo cabeça-de-lis- 
ta do PSD, Marques Mendes, 


o líder da Distrital do 
PP/Aveiro fez questão de 
frisar que Paulo Portas só 
participará em debates com 
os líderes nacionais dos ou- 
tros partidos. “Paulo Portas 
é líder do CDS e, portanto, o 
mais natural é que faça os 
seus debates com os líderes 
nacionais dos outros parti- 
dos. Não sei se por esqueci- 
mento, Marques Mendes 
não estará a ter em conta 
este detalhe, ou então esta- 
rá a ver-se a si próprio nou- 
tra situação”, referiu Antó- 
nio Pinho. 


centrar as suas atenções na “alte- 
ração da lei que criminaliza as 
mulheres pela prática de aborto” 
e nas “questões do Ambiente”. 

A cabeça-de-lista do BE reco- 
nhece que a eleição de um depu- 
tado é um objectivo difícil, mas 
não impossível. “Sabemos que 
neste distrito são candidatos pes- 
soas muito. importantes, mas a 
sua importância tem a ver com o 
protagonismo que tiveram na de- 
riva do desemprego que este país 
tem vindo a defender”, comentou 
Andrea Peniche, acrescentando: 
“no dia das eleições veremos qual 
foi a vontade dos eleitores”. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 11 de Janeiro de 2005 


Andrea Peniche 


PS considera mais de cinco 
deputados resultado positivo 


“no distrito aveirense 


= Alberto Souto reconhece que 
= “Aveiro é um distrito difícil” para os socialistas 


I Maria José Santana 


O líder da Federação Distri- 
tal de Aveiro do Partido So: 
lista e mandatário da lista do 
partido pelo círculo eleitoral 
aveirense, Alberto Souto, pro- 
cedeu ontem, no Tribunal de 
Aveiro, à entrega da lista com 
os 20 nomes com os quais o PS 
concorre no distrito às próxi- 
mas eleições legislativas de 20 
de Fevereiro. 

Apesar das mais recentes 
sondagens serem favoráveis ao 
Ps, Alberto Souto não se deixa 
entusiasmar com as percenta- 


*gens anunciadas, considerando 


que tudo o que for acima da 
eleição dos cinco deputados que 
o PS de Aveiro detém, actual- 
mente, “é um bom resultado”. 

“As sondagens valem o que 
valem, mas queremos estar à al- 
tura desse optimismo”, referiu o 
líder da distrital socialista, ao 
mesmo tempo que reconhecia 
que “Aveiro é um distrito difícil 
para o PS”. 

“Este é um distrito em que o 
PSD tem uma forte implemen- 
tação. Vamos fazendo o nosso 
caminho, com muita vontade de 
ganhar, sabendo que na história 
da democracia, em Portugal, o 
PS só ganhou uma ou duas ve- 
zes no distrito de Aveiro”, co- 
mentou ainda Alberto Souto. 


PS apresenta alternativa 
a "discurso estafado” 

Nas declarações que proferiu 
aos jornalistas, à porta do Tri- 
bunal de Aveiro, Alberto Souto 
mostrou-se novamente satisfei- 
to com a indicação por Aveiro 
do porta-voz do partido para as 
Finanças e Economia, Manuel 
Pinho. 

O presidente da Federação 
distrital socialista perspectiva 
que o cabeça-de-lista por Avei- 
ro, Manuel Pinho, apresente du- 
rante esta campanha “um dis- 


Alberto Souto 


Ho Número 


5 


e É o minimo de deputados 
que o PS espera eleger 


curso político construtivo e ino- 
vador”, de forma a fazer face aos 
“discursos estafados, mais redu- 
tores e simplistas no contexto da 
campanha” dos restantes cabe- 
ças-de-lista por Aveiro. Souto 
referia-se concretamente aos 
discursos de Marques Mendes 
(PSD), Paulo Portas (PP) e Ilda 
Figueiredo (CDU). Recorde-se 
que além de Manuel Pinho, a 
lista do PS de Aveiro congrega 
ainda os nomes de Maria do Ro- 
sário Carneiro, Pedro Nuno 
Santos, Costa Amorim, Afonso 
Candal, Rosa Maria Albernaz, 
Armando França, Helena Terra 
Dinis, João Bernardo e Marisa 
Macedo, nos dez primeiros lu- 
gares. 


“Aveiro é um distrito difícil para o PS”, 


reconhece Alberto Souto 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


———— BREVES 


Y. VISITA A SÃO TOMÉ E PRÍM 
Morais Sarmento refuta 
criticas da oposição 


O gabinete do ministro da Presidência 
sublinhou o “importante significado” 
da sua visita a S. Tomé e Principe, con- 
siderando que as criticas da oposição 
revelam uma “lamentável falta de sen- 
tido de Estado”. O BE e o PS acusaram o 
ministro de ir a S. Tomé em mini-férias, 
quando deveria estar em visita oficial. 


Nuno Morais Sarmento 


Y RECTIFICAÇÃO | 


Major não sai da Junta 
Metropolitana do Porto 


o contrário do que o COMÉRCIO vei- 
culou na sua edição de sábado, Valen- 
tim Loureiro não saiu da liderança da 
Junta Metropolitana do Porto (JUMP), 
na sequência a operação "Apito Doura- 
do”. Aqui fica a correção e o pedido de 
desculpas aos leitores e, principalmen- 
te, ao visado. 


Menezes volta a desafiar Seguro 
para debates “em qualquer lado” 


Cabeça-de-lista do PSD falava na apresentação 
pública na lista do partido às legislativas 


José P.Soares 


uís Filipe Menezes voltou 
Ls a desafiar António 

José Seguro para debater os 
grandes problemas do país, mas 
sobretudo do distrito de Braga, 
“em qualquer lado, em qualquer 
dia, a qualquer hora”. 

O cabeça-de-lista do PSD pe- 
lo círculo de Braga falava na 
apresentação pública dos candi- 
datos laranja às eleições de 20 de 
Fevereiro e aproveitou a oportu- 
nidade para lançar novos reptos 
ao cabeça-de-lista do PS. Mene- 
zes voltou a repisar uma tecla já 
anteriormente batida pelo presi- 
dente da Distrital “laranja” de 
Braga, Virgílio Costa, também 
candidato, em segundo lugar: o 
principal partido da oposição 
“está a fugir aos debates”, porque 
“debater é perigoso para o PS”, 
afirmou Menezes. 

Trata-se, segundo o cabeça- 
de-lista do PSD, de “uma situa- 
ção paradoxal, porque é sabido 
que, normalmente, quem está 
no poder é que teme a realização 
de debates com a oposição”. Me- 
nezes considera que “o PS só tem 
a perder se debatermos, olhos 
nos olhos, os problemas concre- 
tos do distrito de Braga e do 
país”. 

Para o cabeça-de-lista do 
PSD, “o PS não pode continuar a 
escamotear as questões”, Porque, 
disse, “ainda não apresentou 
qualquer projecto concreto para 
os problemas do país”. 

Voltando-se mais concreta- 
mente ao cabeça-de-lista do PS, 
Menezes disse que recentes de- 
clarações de Seguro continham 
“deselegância, demagogia e in- 
coerência” - referindo a declara- 
ções do candidato do PS sobre o 
“tabu” erca de fi- 


tabu” de Meneze: 
car na Câmara de Gaia ou assu- 
mir o lugar de deputado. 
O candidato “laranja” disse, a 
este propósito, que “brevemente 
é o candidato fal- 


reprsentativo do distrito”, Mene- 
zes passou já ao ataque, lem- 
brando que “Seguro nunca ga- 
nhou uma eleição com o seu 


“Seguro nunca ganhou uma eleição com o seu 
próprio rosto - e isso distingue-me dele” 


O PSD está confiante num bom resultado eleitoral em Braga /PAULO FREITAS 


próprio rosto - e isso distingue- 
me dele”. Tal como “distingue” o 
que se relaciona com a activida- 
de profissional. “Distingue-me o 
facto de ser médico”, disse Mene- 
zes, “e o dr. Seguro não pode 
afirmar nada a este propósito, 


porque não lhe conheço profis- 
são. Seria mesmo interessante 
que esclarecesse o que fazia antes 
de ser político”, acrescentou. 

- Sobre a lista do PSD, Menezes 
salientou “a grande coesão e uni- 
dade” a volta do cabeça-de-lista 


“e também dos restantes candi- 
datos”, num processo onde - dis- 
se . “foi possível encontrar equi- 
líbrios sensatos”, Trata-se, segun- 
do Menezes, de “uma lista 
consensual e tranquila”, com 
“forte componente regional. 


Cabeça-de-lista do PSD foi ao futebol 


de-lista do PSD por Braga. 


Também satisfeitos com o ilustre adepto ficaram 
os associados e simpatizantes do Moreirense, que 
interpelaram Menezes e incentivaram a sua can- 
didatura à Assembleia da República. 

Com a sua presença, Menezes, que se fez acom- 
panhar pelo presidente da Distrital de Braga do 
PSD, Virgílio Costa (ambos, na foto), procurou su- 
iportância que a política desportiva 
representa na série de compromissos a assumir 
pela sua candidatura ao Parlamento, onde repre- 


blinhar à 


ipe Menezes foi dos espectadores que no 
domingo assistiram ao jogo de futebo! entre o 
Moreirense e a Académica, a contar para a Su- 
perliga, realizado em Moreira de Cónegos (Gui- 
marães). No final, a vitória do Moreirense por 1-0 
deixou Menezes “plenamente satisfeito”, ou não 
fosse esta a primeira aparição pública do cabeça- 


sentará um distrito com quatro clubes no escalão 
máximo do futebol português, e que viu recente- 
mente inaugurados os estádios de Braga e Barce- 
los, e o renovado Estádio de D. Afonso Henriques, 
em Guimarães. 


POLÍTICA 


Y RECTIFICAÇÃO 1 


A César (Príncipe) 
o que é de César 


Um erro foi cometido em relação ao 
nome do cabeça-de-lista da CDU por 
Viana do Castelo, Num recente artigo, 
o nome vem escrito de duas formas, 
mas só uma é válida: César Principe é o 
nome do candidato da CDU. Pedem-se 
as desculpas aos leitores e, natural- 
mente, ao visado. 


JSD e TSD da 
Guarda recusam 
integrar lista 

de candidatos 


A Juventude Social De- 
mocrata (JSD) e os Traba- 
lhadores Sociais Democratas 
(TSD) do distrito da Guarda 
anunciaram ontem que re- 
cusam integrar a lista de 
candidatos do PSD neste cír- 
culo, alegando “falta de res- 
peito” na sua constituição. 

Em declarações à Lusa, 
Fernando Lopes, presidente 
da JSD/Guarda, disse que 
considera o sétimo lugar na 
lista, atribuído pela líder dis- 
trital do PSD, a deputada 
Ana Manso, uma posição 
“desprestigiante quando a 
JSD teve nas últimas eleições 
legislativas o quarto lugar”. 
Além disso, acrescentou, 
foi respeitada a votação 
da na Comissão Poli- 
tica Distrital para o efeito 
em que a JSD deveria figurar 
em terceiro lugar”. 

“Há todo um prestígio da 
estrutura que estamos a de- 
fender e esse respeito não foi 
visível, pelo que a presidente 
Distrital do PSD, Ana Man- 
so, é a responsável de toda 
esta instabilidade criada”, 
disse. 

Ana Manso respondeu, 
mais tarde, afirmando que a 
decisão da JSD distrital não 
prejudica a lista, “Espero que 
o presidente da JSD tenha 
um rebate de consciência 
para colocar acima de tudo 
os interesses da Guarda”, dis- 
se. 

Contudo, Fernando Lo- 
pes disse que os jovens so- 
ciais-democratas do distrito 
vão fazer “campanha eleito- 
ral própria e com estruturas 
autónomas”. 

Fernando Lopes integrou 
a lista de deputados nas últi- 
mas eleições iegisiai 
do ainda exercido o cargo de 
parlamentar substituindo 
Gustavo Duarte, vice-presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Foz Côa, 
que retomou a actividade 
autárquica. 

Também e com os mes- 
mos argumentos, Alexandre 
Monteiro, presidente dos 
Trabalhadores Sociais-De- 
mocratas da Guarda (TSD) 
recusou integrar a lista de 
candidatos a deputados. 
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Socialistas confiantes na eleição 
do nono deputado por Braga 


PS apresentou lista no 

Tribunal e lançou 
farpas à candidatura de 
Filipe Menezes. “Os 
nossos são candidatos a 
deputados”. 


José P. Soares 


em a presença do cabeça- 
Si lista António José Segu 
ro, o PS entregou ontem, 
no Tribunal de Braga, a lista de 
candidatos às eleições de 20 de 
Fevereiro. Após a formalidade, 
cumprida em escassos minutos, 
António Braga, o quarto nome 
da lista - e o primeiro indicado 
pela Comissão Política Conce- 
lhia bracarense -, manifestou-se 
confiante na eleição de um no- 
no deputado “rosa”, 
“O objectivo político é atin- 


de “no facto de as propos! 
o PS apresentar no seu progra- 
ma nacional, conjugadas com a 
necessidade do distrito, estarem 
em condição de garantir o re- 
forço do desenvolvimento e da 


ao desemprego 
z sentir no distrito, o PS 
defende “uma forte abordagem” 
para que esse de- 
senvolvimento e crescimento 
económico possa acontencer”, 
apontando o Plano Tecnológico 
Nacional e de Formação, que, na 
perspectiva socialista, “encaixa 


=: 


Uma comitiva do PS entrega a lista de candidatos no distrito de Braga /PAuLO FREITAS 


perfeitamente nas necessidades 
do distrito de Braga”. E foi ainda 
referida como exemplo a Uni- 
versidade do Minho, considera- 
da “um elemento impulsiona- 
dor de desenvolvimento ao nível 
de investigação e inovação e, co- 
mo tal, agente de coesão social”, 

Joaquim Barreto, líder da Fe- 
deração Distrital de Braga e 
mandatário da lista, salientou, 
por sua vez, a mais-valia que re- 
presenta, em termos políticos, a 
escolha de “uma equipa jovem e 
renovada”, 


Questionado sobre a possibi- 
lidade de alguns dos elementos 
da lista poderem optar por fun- 
ções autárquicas, Joaquim Bar- 
reto assegurou que “os nossos 
candidatos são candidatos a de- 
putados e não a qualquer lugar 
no contexto nacional ou loca 
E acentuou que “os eleitores não 
podem ser enganados; devem 
saber com quem contam”. 

Referindo-se ao debate entre 
candidatos, Joaquim Barreto foi 
conclusivo e retomou palavras 
de António José Seguro no últi- 


mo sábado: “mais importante 
que o debate entre candidatos é 
o debate com a população, por- 
que é a ela que temos que pres- 
tar contas”. 

Contudo, Joaquim Barreto 
assegurou a disponibilidade do 
PS em participar em debates em 
“qualquer lugar”. É que, disse o 
líder da Federação do PS/Braga 
a concluir, “da nossa parte não 
temos qualquer problema em 
assumir o debate e o confronto 
político de projectos de ideias e 
não de vaidades” 


Lista do PSD de Viana do Castelo vai 
a votos com deputados da “prata da casa” 


Direcção nacional do PSD não indicou nenhum 
nome. Lista encabeçada por José Eduardo Martins 


I Ivone Marques 


Seguindo a velha máxima de 
que“em equipa que ganha não se 
mexe”, o PSD de Viana do Caste- 
lo apresentou ontem a sua lista 
de candidatos às legislativas, Os 
lugares elegíveis são ocupados 
pelos mesmos nomes que, no úl- 
timo sufrágio, conquistaram três 
dos seis lugares de deputados 
disponíveis no distrito de Viana 
do Castelo, ou seja, José Eduardo 
Martins, Álvaro Campos Ferreira 
e Carlos Antunes, 

No entanto, o cabeça-de-lista 
do PSD, José Eduardo Martins, 
fez questão de frisar duas parti- 
cularidades acerca deste elenco - 
para além da lista ser a única 
constituída “só com elementos 
oriundos do distrito” é também a 
única lista nacional “em que o 


PSD decidiu não integrar” um 
candidato escolhido pela direc- 
ção nacional do partido. José 
Eduardo Martins entende que 
este é o reconhecimento do tra- 
balho que o PSD tem feito no 
rito e desafiou mesmo os 
enumerarem 
que tinha 
incluído no seu manifesto eleito- 
ral, que não tenham sido cum- 


O candidato fez questão de 
apontar algumas das promessas 
concretizadas, nomeadamente “a 
evolução do saneamento básico, 
os bairros sociais e centros de 
saúde que foram feitos e a dota- 
ção de condições de seguranç 

aos pescadores de Caminha”, 
Disse ainda que “em menos de 
trés anos foi possível resolver os 
problemas de traçado de duas 


José Eduardo Martins no uso da palavra /ARMÉNIO BELO 


vias estruturantes”, o IC] até 
minha e o IP9 até Ponte de Lima, 
vias essas “que estão praticamen- 
te prontas”, 

Quanto ao Programa E 


ral só será apresentado na próxi- 
ma semana, mas José adiantou 
que o PSD quer agora investir 
naquela que foi uma das lacunas 
deste mandato: “ a saúde”. 


Renovadores 
não apelam 

ao voto no Bloco 
de Esquerda 


José Carlos Gomes 


Os renovadores comunistas 
aprovaram, em encontro na- 
cional, no passado domingo, 
um memorando de acordo ce- 
lebrado com o Bloco de Es 
querda, com vista às eleiç 
legislativas de 20 de Fevereiro. 
Apesar de oito renovadores te- 
rem sido incluídos nas listas 
bloquistas, a Renovação Co- 
munista decidiu não apelar di- 
rectamente ao voto em qual- 
quer força política concorrente 
ao acto eleitoral. 

Os renovadores têm, assim, 
dois objectivos para as legisla- 
tivas: a colocação dos partidos 
de direita em minoria na As- 
sembleia da República e a cria- 
ção de condições para a for- 
mação de “um Governo de es- 
querda com uma política de 
esquerda”. 

O debate em torno do en- 
tendimento com o BE foi o 
ponto que suscitou mais polé- 
mica no encontro. O acordo 
acabaria por ser aprovado com 
43 votos a favor, 20 contra e 10 
abstenções. 

O entendimento entre o 
Bloco e a Renovação Comu- 
nista permitirá que o renova- 
dor João Semedo se sente na 
Assembleia da República du- 
rante oito meses dos quatro 
anos da próxima legislatura. 
Para que isso aconteça, basta 
que os bloquistas mantenham, 
pelo menos, um deputado pe- 
lo círculo eleitoral do Porto, 
uma meta que, de acordo com 
as sondagens, está em via de 
concretizar-se. 


João Semedo obrigado à 
disciplina de voto do BE 
Durante a permanência no 
Parlamento, João Semedo es- 
tará obrigado à disciplina de 
voto partidária do Bloco de 
Esquerda quando estiverem 
em causa questões constitu- 
cionais, o Orçamento, moções 
de confiança e de censura. Se o 
renovador não estiver de acor- 
do com a posição bloquista, te- 
rá que suspender o mandato. 
Nas restantes matérias, João 
Semedo disporá do direito de 
objecção de consciência. 

Durante toda a legislatura, 
o grupo parlamentar do Bloco 
de Esquerda “considerará as 
propostas do Movimento de 
Renovação Comunista quanto 
a perguntas ao Governo, re- 
querimentos ou iniciativas le- 
gislativas”, lê-se no memoran- 
do de acordo. 

Durante o encontro nacio- 
nal dos renovadores foram vá- 
rias as vozes críticas que se le- 
vantaram contra o entendi- 
mento. Uma das principais foi 
a do ex-presidente do grupo 
parlamentar dg PCP Carlos 
ito, que entendeu que o 
acordo pode limitar a capaci- 
dade de desenvolvimento fu- 
turo do movimento renova- 
dor. 
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> LUÍS RAMOS 


Candidato do PSD 
assume que Amarante 
“Parou no tempo”. 

| Critica as opções do 
autarca, o socialista 
Armindo Abreu 


I Armindo Mendes 


uís Ramos, antigo quadro 
| la CCRN e actual docente 
a Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, é o 
candidato do PSD à Câmara de 
Amarante. Ao COMÉRCIO fala 
dos seus projectos para um con- 
celho que considera estar a per- 
der o prestígio que teve no pas- 
sado e da actual gestão socialis- 
ta, que qualifica como 
provinciana. Sobre a candidatu- 
ra de Avelino Ferreira Torres, 
considera que o autarca prota- 
goniza um projecto populista e 
ter um estilo truculento. 
- Porque decide candidatar-se? 

- Em Dezembro do ano pas- 
sado, a Concelhia desafiou-me 
para este projecto. Noutros mo- 
mentos recusei o convite, mas 
agora, face à situação desenha- 
da, tinha que aceitar. Sinto que 
devido ao anúncio de outras 
candidaturas, por um lado, e 
por outro, o marasmo do con- 
celho, percebi que há um senti- 
mento grande de frustração e 
desencanto. Existe uma preocu- 
pação face ao futuro. Neste con- 
texto, o meu coração e o dever 
cívico falaram mais alto. Não 
devia dizer que não. 

- Que sentimento é esse de 
frustração? 

- Amarante parou no tempo. 
Fomos, no passado, um conce- 
lho de referência, a nível nacio- 
nal, e o sentimento geral é que 
outros concelhos da região con- 
seguiram uma dinâmica muito 
maior, como o de Penafiel. Aliás, 
Amarante tem perdido, nos últi- 
mos anos, vários serviços e al- 
gum poder de influência. Por 
outro lado, teve oportunidade 
de ter um programa Polis, como 
o de Vila Real, e nada foi feito. 
Em Amarante não há um único 
espaço onde se possam realizar 
grandes espectáculos. 

- E relativamente ao sector eco- 
nómico? 

- Também a esse nível esta- 
mos a ficar para trás. Por exem- 
plo, Amarante não tem áreas de 
localização empresarial (ALE), 
de carácter municipal, e as pou- 
cas que existem são de iniciativa 
privada, como o caso dos Par- 
ques do EDT, onde a Câmara 
tem uma participação mínima. 
Aquele projecto devia ter sido 


Candidato do PSD à Câmara Municipal de Amarante 


“Amarante tem perdido serviços 
e poder de influência” 


E ET pe | 


Luís Ramos é o candidato da Concelhia do PSD à Câmara de Amarante /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


encabeçado pela autarquia. Ten- 
do em conta a sua localização 
podia ali nascer um novo pólo 
urbano, comercial e de serviços, 
assumindo-se como uma porta 
de entrada da cidade. Mas, mais 
grave, é o que se está a passar em 
Vila Meã, zona do concelho que, 
em breve, reunirá excelentes 
acessibilidades. Porém, não há 
uma ALE que permita atrair 
empresas. Em contrapartida, 
Penafiel criou, em Recesinhos, 
uma área imensa. Mais uma vez 
estamos a ficar para trás. 
- E na área ambiental, que 
apreciação faz do concelho? 

- Ao nível do saneamento 
básico temos taxas de cobertu- 
ra muito baixas. E somos dos 


“Há vantagem 
em juntar o 
Baixo Tâmega e 
o Vale de Sousa” 


poucos concelhos que não está 
inserido num sistema multi- 
municipal. Não tem acesso aos 
fundos de coesão. 

- Defende a adesão de Amaran- 
teàs Águas do Douro e Paiva? 

- O Governo não pode tratar 
uns como filhos e outros como 
enteados. Mas também a Câma- 
ra já devia ter evidenciado uma 


postura mais clara no sentido da 
adesão a um sistema multimu- 
nicipal. Haveria vantagem em 
juntar o Baixo Tâmega e o Vale 
do Sousa para resolver o proble- 
ma do saneamento porque as 
duas sub-regiões, isoladas, não 
têm escala suficiente para terem 
eficiência e viabilidade. 

- E porque é que os municípios 
do Tâmega insistem em não 
entender-se? 

- Por uma razão muito sim- 
ples: não há liderança. 

- É uma crítica a Amarante? 

- Creio que tem a ver com o 
estilo pessoal do autarca. Tem 
que se ter uma capacidade de 
diálogo e concertação muito 
grande. Nos cargos que desem- 


“Não conheço um projecto de Ferreira Torres” 


POLÍTICA 


- Disse, recentemente, que Amarante está 
em perigo. Porquê? 

- É uma imagem e tem a ver com o perigo 
do populismo. Há uma ameaça de vender o 
pouco que resta do prestígio deste concelho 
a troco de promessas populistas. Não co- 
nheço um projecto ou uma ideia do anun- 
ciado candidato Avelino Ferreira Torres. Vi 
apenas uma vontade muito grande de ser 
presidente de câmara, com recurso a todo o 
tipo de argumentos, mesmo os menos váli- 
dos. Estamos a falar de alguém que tem uma 
forma de estar na vida e na política trucu- 
lenta, que foi condenado pelo tribunal a três 
anos de prisão. Sinto que muitos amaranti- 
nos não se conformam que uma pessoa com 
este passado, com este currículo, possa ser 
presidente da Câmara. É preciso contar a 
verdade para que as pessoas não sejam en- 
ganadas. Não podemos aceitar que isto seja 
uma espécie de “far west”. 


- Sente algum desconforto pelo facto da 
Distrital do PSD ainda não lhe ter declara- 
do apoio? 

- Naturalmente, gostaria que esse sinal já 
tivesse sido dado há muito tempo, mas 
compreendo as razões, atendendo à delica- 
deza negocial. Entendi que não podia conti- 
nuar à espera desse sinal, embora acreditan- 
do que o PSD me vai apoiar. 

- E se isso não acontecer, avançará como 
independente? 

- Sim, porque a candidatura já extrava- 
sou do PSD. No meu jantar de apresentação 
da minha candidatura mais de metade das 
pessoas não eram do PSD. 

- Ea uma candidatura com o CDS sem Fer- 
reira Torres é possível. 

- Todos os cenários 
a questão se vier a colo: 
a minha vontade é ir so; 


são possíveis, mas se 
r, logo se verá. Mas 
ho pelo PSD. 


penhei, sempre achei que o Bai 
xo Tâmega era a região mais d 
fícil porque não havia um inter- 
locutor e concertação interna. 
Nunca houve uma magistratura 
de influência junto do poder 
central, mesmo durante os go- 
vernos socialistas. Enquanto is 
so, Os presidentes de câmara das 
outras zonas, como o Sousa e o 
Lima, insistiam constantemente 
na defesa dos projectc 
regiões. Ainda hoje, a Asso 
ção de Municípios do Baixo Tá- 
mega, a última a ser criada, não 
tem técnicos. A culpa não é só 
de Amarante, porque, por 
exemplo, sob ponto de vista po- 
lítico, o empenho de Marco de 
Canaveses neste projecto é pra- 
ticamente nulo. Lembro uma li- 
gação viária rápida entre as duas 
cidades, para a qual chegou a 
haver dinheiro, mas que os au- 
tarcas dos dois concelhos não 
quiseram avançar. Por vontade 
do autarca do Marco, o projecto 
caju e o de Amarante não fez 
nada para evitá-lo, 

- Como vai transmitir estas e 
outras ideias, porventura de- 
masiado técnicas, ao eleitorado 
de Amarante. 

- É de facto uma dificuldade. Se 
calhar o que determina a prefe- 
rência das pessoas não é a quali- 
ficação que têm. Quero, acima 
de tudo, falar a verdade, da for- 
ma mais clara e objectiva, apre- 
sentando cinco ou seis projectos 
fundamentais, que sejam sufi- 
cientemente mobilizadores. Vou 
mostrar aos amarantinos que 
tudo farei para que o concelho 
volte a ser uma referência. Que- 
ro, por exemplo, alterar esta re- 
lação quase indiferente que exis- 
te entre Amarante cidade e Vila 
Meã. Não sei se é por o presi- 
dente da Câmara e o seu núme- 
ro dois serem daquela zona que 
Vila Mea tem sido tão mal trata- 
da. Defendo, por exemplo, co- 
mo projecto prioritário, uma Ii- 
gação rodoviária rápida entre as 
duas localidades. Outra ideia é 
fazer da zona do Marão e Abo- 
boreira o futuro pulmão verde 
do Grande Porto, criando pro- 
jectos âncora, com alojamento e 
envolvendo as populações lo- 
cais. Noutra perspectiva, há ain- 
da condições para criar em 
Amarante ensino superior. À 
ideia de uma faculdade ou uni- 
versidade está fora'de questão. 
Esse tempo já passou e perde- 
mos as oportunidades. Não é 
tarde ainda se estivermos a falar 
numa escola de saúde que tra- 
balhe articuladamente com o 
Hospital de S. Gonçalo. Conti- 
nua, por outro lado, a ser possí- 
vel ter em Amarante, uma cida- 
de com algum prestígio, um pó- 
lo da Universidade do Porto, 
voltado para uma área que tem 
a ver com o concelho. 
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Instituto de Meteorologia português 
sem verbas para investigação de sismos 


Presidente do instituto admite ao COMÉRCIO que falta dinheiro 
para fazer a necessária investigação sismológica no pais 


|] Arminda Rosa Pereira 


altam verbas ao Instituto de 
Esses (IM) para fa- 

zer estudos de investigação 
que permitem conhecer melhor 
as zonas de risco sismico no país, 
admitiu ao COMÉRCIO Adérito 
Serrão, presidente daquele institu- 
to público. Apesar de não ser pos- 
sível prever um tremor de terra 
pode-se, no entanto, prevenir, de- 
signadamente através do reco- 
nhecimento do território. São, 
portanto, estudos necessários para 
sabermos como o território r 
rá a um sismo desta ou daquela 
dimensão. “A terra está sempre a 
mudar, temos de conhecê-la, de 
ter esses registos”, explica Adérito 
Serrão. E os estudos a que o IM 
normalmente se dedica são feitos 
em duas frentes. 

Uma delas, resume-se à instala- 
ção de redes temporárias em zo- 
nas de maior risco, É o caso do Al- 
garve e do Vale do Tejo para onde 
o IM tem programadas duas ob- 
servações, mas para as qu 
não tem verba atribuída pela Fun- 
dação da Ciência e Tecnologia - 
tutelada pelo Estado. “Nem sem- 
pre atribuem verba, rejeitam mui- 
tos projectos, nossos e de outras 
instituições”, diz o preidente do 
IM. 


Estações desactivadas por 

falta de dinheiro 

No Algarve, as estações sismo- 
lógicas até já lá estão plantadas, 
pois serviram um estudo igual 
realizado entre 1997 e 2001.ºEsse 
projecto tinha a duração de dois 
anos e acabou por se estender a 
cinco”, explicou ao COMÉRCIO a 
técnica do IM, Luisa Senos. Mas 
agora, apesar de lá e: 
fra-estruturas, “não há verbas pa- 
ra as activar como pretendemos”, 
refere a mesma técnica. 

Ainda assim, dos 800 mil euros 
necessários para activar cada uma 
das redes, cem mil foram recente- 
mente garantidos com o patrocí- 
nio de uma empresa privada, 
avançou Adérito Serrão. 

Outra forma de estudar os sis- 
mos é com inquéritos à popula- 
ção sempre que os mecanismos 
registam alguma intensidade na 
escala de Richter. A avaliação jun- 
to das pessoas é, normalmente, 
feita por contacto directo, nos lo- 
cais. No entanto, por não haver di- 
nheiro, tal não acontece sempre 
que é necessário. Exemplo disso, é 
um sismo bem recente, sentido a 3 
de Janeiro na região algarvia, e 
que teve uma intensidade de 4,1 
na escala de Richter: aquela divi- 
são regional do IM não fez o in- 


Estudos ajudam a conhecer as zonas de risco e a diminuir 


danos de sismos, apesar de estes fenómenos não serem previs 


Investigação de sismos atravessa dias difíceis em Portugal e até há estações desactivadas por falta de dinheiro /INÁCIO ROSALUSA 


quérito do impacto sísmico “in lo- 
co”, Por isso, recorreu ao telefone. 
“Tem o mesmo efeito, embora 
implique mais contactos, para ser 
tão completo quanto possível”, ga- 
rante Luísa Senos. 


Três das 16 estações 
fixas para sismos 


xas existentes por todo o país “são 
suficientes”. Para Luísa Senos “até 
três bastariam”. Nesse caso, para 
esta técnica, a vigilância não está 
em causa, nem para o presidente 
do IM, Adérito Serrão: “Não se 


epi bastam para garantir | coloca essa questão”. 
Vigilância não ESA Quanto a tsunamis, mesmo 
está em causa a vigilância | “não sendo Portugal uma zona de 


As 16 estações sismológicas fi- 


risco - pois no Atântico é muito 


raro acontecer o fenómeno - Luísa 
Senos não deixa de considerar im- 
portante conseguir, não uma rede 
de alerta para cada país, “mas uma 
que seja instalada e comparticipa- 
da a nível europeu” “Bastaria e fi- 
cava mais barato a todos os países 
desta região do globo”, afirmou 
ao COMÉRCIO, a técnica do Ins- 
tituto de Metereologia português. 


Portugueses consideram Protecção Civil mal preparada para terramotos 


A maioria dos portugueses (54 por cento) 
considera que a Protecção Civil em Portu- 
gal não está preparada para lidar com as 
consequências de um terramoto, indica 
uma sondagem editada ontem no Público. 
De acordo com os resultados do inquérito, 
quase um quarto (24 por cento) pensa 
que a protecção civil está “muito mal 
preparada”, 30 por cento responde “mal”, 
29 por cento “assim-assim" e cinco por 
cento refere que está "bem preparada”. 
Questionados sobre à capacidade dos edi- 
ficios da zona de residência para resistir a 
um terramoto, 11 por cento dos inquiri- 
dos considera que estão “muito mal cons- 
truídos”, 24 por cento “mal”, 36 por cento 
“assim-assim” e 18 por cento confia na 
qualidade da construção dos prédios da 
sua zona. Sobre o apoio financeiro envia- 


do para os países asiáticos vitimas do sis- 
mo e maremotos de 26 de Dezembro, seis 
em cada dez (61 por cento) inquiridos 
afirmaram ainda não ter dado qualquer 
ajuda, contra 39 por cento que disse já o 
ter feito. Relativamente aos oito milhões 
de euros destinados pelo governo portu- 
guês para ajudar os países afectados pela 
catástrofe, 48 por cento dos portugueses 
considera a verba adequada, 35 por cento 
insuficiente e somente seis por cento a 
refere como sendo excessiva. Questiona- 
dos sobre aquilo que têm sempre em casa 
para qualquer eventualidade, a maioria 
dos portugueses referiu neste inquérito 
“lanterna e pilhas” (69 por cento), “água e 
alimentos enlatados suficientes para três 
dias” (64 por cento), “estojo de primeiros 
socorros" (56 por cento) e “rádio portátil 


e pilhas" (55 por cento). Os inquiridos fo- 
ram ainda questionados sobre os locais 
mais seguros da casa em situação de ter- 
ramoto: 55 por cento dos inquiridos res- 
pondeu "vãos das portas" (que é uma res- 
posta correcta), “debaixo das mesas” (39 
por cento) e nos cantos das salas (16 por 
cento). 

Sete por cento respondeu "junto às jane- 
las" (resposta errada), outros sete por cen- 
to disse "no meio das salas” (resposta er- 
rada) e apenas um por cento referiu “nos 
elevadores" (resposta errada). 

A sondagem foi feita pela Universidade 
Católica para o Público e a RTP nos dias 
06 e 07 de Janeiro através de 722 inquéri- 
tos válidos, com uma margem de erro da 
amostra de 3,5 por cento e um nivel de 
confiança de 95 por cento. 
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Operador 


promove visitas 
para auxiliar 
reconstrução 

| Lusa 


Um operador turístico 
neozelandês que quer aju- 
dar na reconstrução do Sri 
Lanka, uma das regiões 
mais devastadas pelos ma- 
remotos de 26 Dezembro, 
está a organizar viagens que 
combinam a descoberta do 
país com o auxílio nos so- 
corros. 

O circuito, com partida 
prevista para o dia 20, com- 
preende cinco dias de ex- 
cursão turística e quatro 
dias de ajuda na reconstru- 
ção da aldeia de pescadores 
de Paiyagala, situada a 70 
quilómetros a Sul da capital 
do país, Colombo. 

De acordo com o director 
do operador World Disco- 
very, Stephen Greenfield, 
esta iniciativa é uma manei- 
ra pragmática de ajudar as 


“Muitas pessoas querem 
fazer mais que dar dinheiro, 
sobre o qual não há contro- 
lo e nem conhecimento so- 
bre o seu destino”, adiantou. 

O oficial responsável pela 
reconstrução no Sri Lanka, 
o contra-almirante Karan- 
nagoda, indicou ao director 
do operador turístico que o 
seu país precisava de ajuda 
profissional qualificada e 
que procurava mecânicos, 
especialistas em fibras de 
vidro (para reparar barcos 
de pesca), carpinteiros para 
reconstruir as habitações e 
as escolas, entre outros pro- 
fissionais. Por sua vez, o di- 
rector do operador turístico 
indicou que a viagem tem 
tarifas aéreas reduzidas e 
que os hotéis foram tam- 
bém contratados a preços 
baixos. 


Cruz Vermelha 
recusa serviços 

A Cruz Vermelha recusou 
os serviços de mais de mil 
neozelandeses, que se propu- 
seram trabalhar voluntaria- 
mente nos países atingidos 
pela catástrofe, justificando 
que apenas pretendia dinhei- 
ro para financiar as suas ac- 
ções de ajuda. 

Pelo menos 156 mil pes- 
soas de vários países asiáti- 
cos e africanos morreram 
devido ao sismo e ondas gi- 
gantes que se registaram a 26 
de Dezembro último ao lar- 
go da ilha indonésia dé Su- 
matra. 

Milhares de pessoas con- 
tinuam desaparecidos e mi- 
lhões ficaram desalojadas, de 
acordo com o último balan- 
ço provisório, que indica a 
Indonésia, o Sri Lanka, a 
Índia e a Tailândia como os 
países mais afectados pela 
catástrofe. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Ajuda internacional no terreno /ANDY RAIN EPA 


ONU começa operações de 
apoio e socorro em zonas até 
agora inacessíveis de Aceh 


Deputados europeus reunidos em sessão plenária do Parlamento 
comunitário, em Estrasburgo, observaram ontem um minuto de silêncio 


| Lusa 


Alto Comissariado da 
Om para os Refugia- 

dos (ACNUR) anun- 
ciou ontem que iniciará as 
suas operações de emergência 
em áreas até agora inacessíveis 
da costa oeste de Aceh, na ilha 
indonésia de Sumatra, em co- 
laboração com outras agên- 
cias humanitárias. 

Funcionários do ACNUR 
partiram ontem de helicópte- 
ro da capital da província de 
Banda Aceh - onde está locali- 
zado o centro de operações da 
zona mais devastada pelo ma- 
remoto de 26 de Dezembro - 
para Meulaboh, para instalar 
um centro conjunto. 

A coordenação inclui o 
Programa Alimentar Mundial 
(PAM) e o Fundo da ONU pa- 
ra a Infância (UNICEF). 

Nas próximas 48 horas de- 
verá chegar à localidade de 
Meulaboh o primeiro envio 
aéreo do ACNUR, composto 
por vinte toneladas de diver- 
sos artigos de primeira neces- 
sidade, como tendas de cam- 
panha, colchões, cobertores, 
entre outro material. 

No quadro do plano das 
Nações Unidas, o ACNUR vai 
concentrar as suas operações 
fundamentalmente na costa 
oeste de Aceh, cuja população 
passará a dispor de alojamen- 
tos temporários e definitivos, 
além de materiais domésticos 


básicos para a vida diária e 
meios de transportes. “Dare- 
mos ajuda a 175 mil pessoas 
nas áreas mais severamente 
afectadas na província de 
Aceh”, indicou um porta-voz 
da comissão. Segundo cálcu- 
los iniciais, pelo menos meta- 
de dos 60 mil habitantes de 
Meulaboh abandonaram a 
área. 


PE. observou 
minuto de silêncio 

O deputados europeus reu- 
nidos em sessão plenária do 
Parlamento comunitário, em 
Estrasburgo, observaram on- 
tem um minuto de silêncio 
em solidariedade com as víti- 
mas da catástrofe na Ásia, “O 
mundo inteiro tem os olhos 
voltados para as regiões afec- 
tadas por esta catástrofe”, de- 
clarou o presidente do Parla- 
mento Europeu (PE), Josep 
Borrel. “Devemos fazer face 
aos nossos compromissos 
agora, para a reconstrução e 
de modo a que seja criado um 
sistema de alerta preventivo”, 
acrescentou. 

A Comissão dos Orçamen- 
tos do PE deverá votar ama- 
nhã um pacote de cem mi- 
lhões de euros de ajuda de 
emergência. 

A Comissão Europeia pro- 
pôs na semana passada ao PE 
e aos Estados-membros o des- 
bloqueamento desta ajuda, 
destinada a responder a este 


tipo de situações. A soma de 
cem milhões de euros acresce 
à ajuda já prestada pelos servi- 
ços humanitários do executi- 
vo comunitário (Echo), que se 
eleva a 23 milhões de euros. 

O executivo comunitário 
indicou ainda na passada 
quinta-feira que a União ten- 
ciona desbloquear 350 mi- 
lhões de euros suplementares 
para a reconstrução. O PE de- 
verá também examinar esta 
proposta. Josep Borrel assegu- 
rou que o Parlamento “fará o 
que estiver ao seu alcance para 
que a contribuição da UE não 
seja retardada pelos procedi- 
mentos e regras comunitá- 
rias”, 


Concerto no Porto 
Tendo como objectivo au- 
xiliar as vítimas da tragédia, a 
AMIarte, núcleo de produção 
cultural da delegação norte da 
Assistência Médica Interna- 
cional (AMI), promove já no 
próximo dia 22, no Coliseu do 
Porto, um mega-concerto de 
solidariedade, cuja receita será 
destinada exclusivamente à 
missão no Sri Lanka, onde se 
encontra a trabalhar uma 
equipa médica. Incorporam o 
cartaz nomes consagrados e 
novos valores da música por- 
tuguesa como os Xutos e Pon- 
tapés, The Gift, Clã, Blind Ze- 
ro, Mesa e Fingertips, entre 
outros. Os bilhetes custam en- 
tre 15e 30. 
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HE BREVES — 


Y INDONESIA 


Dois mil corpos 
encontrados por dia 
em Sumatra 


Funcionários humanitários 
continuam a encontrar 
dois mil corpos por dia em 
zonas destruídas da costa 
ocidental de Sumatra, 
duas semanas depois das 
ondas gigantes que varre- 
ram aquela zona da Indo- 
nésia, indicou ontem um 
responsável da Cruz Ver- 
melha. “Os nossos volun- 
tários continuam a reco- 
lher uma média de dois 
mil corpos por dia. É um 
número alarmante e de- 
monstra que a fase de 
emergência ainda não ter- 
minou”, disse Markku Nis- 
kala, secretário-geral da 
Federação da Cruz Verme- 
lha. 


Y 


Angola pára 
um minuto em 
memória das vítimas 


Os angolanos vão cum- 
prir amanhã um minuto 
de silêncio em memória 
das vitimas do maremoto 
que atingiu a 26 de De- 
zembro vários paises 
asiáticos e da Africa 
oriental, anunciou a Liga 
de Amizade e Solidarie- 
dade com os Povos. "Não 
devemos ficar insensiveis 
a esta tragédia”, afirmou 
Elias Disengomoka, vice- 
presidente da instituição, 
acrescentando que o mi- 
nuto de silêncio será 
cumprido às 12h00 
(11h00 em Portugal) de 
quarta-feira. Em declara- 
ções aos jornalistas na 
capital angolana, este di- 
rigente defendeu que os 
cidadãos angolanos de- 
vem "manifestar a sua 
solidariedade às vitimas 
desta tragédia”, numa 
iniciativa que pretende 
demonstrar que Angola 
"pertence à aldeia co- 
mum, que é o (nosso) 


Y INGLATERRA 
453 britânicos 
provalvelmente 
mortos 


Pelo menos 453 britâni- 
cos morreram provavel- 
mente no maremoto, de- 
elarou Ontem o primeiro- 
ministro britânico, Tony 
Blair. 

Blair acrescentou haver 
51 mortos confirmados, 
desconhecendo-se ainda 
o paradeiro de 871 cida- 
dãos britânicos na região. 
Na semana passada, o nú- 
mero de pessoas incontac- 
táveis era de duas mil, as- 
sinalou. 


jota ae. 
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Julgamento dos portugueses 
detidos na Venezuela começa hoje 


Os quatro tripulantes 
da Air Luxor, foram 
detidos na sequência de 
uma operação que levou 
à apreensão de cerca de 

400 quilos de cocaína 


Lusa 


julgamento dos quatro 
portugueses, incluindo 
o co-piloto da Air Lu 


xor, detidos na Venezuela por 
suspeitas de tráfico de droga 
começa hoje no Tribunal de 
Macuto, em Vargas, depois de 
ter sido adiado em Dezembro. 
A primeira sessão do julga- 
mento, que esteve agendada 
para 9 de Dezembro, foi adiada 
para 11 de Janeiro por a princi- 
pal arguida do processo, a por- 
tuguesa Maria Margarida da 
Sua Mendes, ter adoecido, A 


início às 10h30 (14h30 horas de 
Lisboa) no Tribunal de Macu- 
to, círculo judicial de La Guai- 
ra, em Vargas, e será presidida 
pelo juiz Argenis Utrera. 
Apesar de as autoridades ve- 
nezuelanas terem confirmado 
o início do julgamento para es- 
ta terça-feira, o advogado da 


PRESO 
O LUÍS? 


Ve 


CONTINUA 


Familiares do portugueses detidos na Venezuela exigem a liberdade /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Air Luxor, António Pinto Pe- 
reira, afirmou que a sessão 
provavelmente será suspensa 
devido à mudança de advoga- 
do pedida por um dos argui- 
dos. “O julgamento vai come- 
çar terça-feira, mas provavel- 


mente deverá ser suspenso de 
imediato porque um dos ar- 


“guidos venezuelanos requereu 


mudança de advogado”, disse 
António Pinto Pereira. De 
acordo com o advogado, esta 
alteração impõe “uma altera- 


Câmara de Óbidos lança 
programa de apoio à Saúde 


A Câmara de Óbidos lan- 
çou ontem um programa mu- 
nicipal de apoio à saúde com- 
posto por medidas que vão 
desde a construção de melho- 
amentos ao apoio 
domiciliário para dar resposta 
às necessidades manifestadas 
pela população. 

O presidente da Câmara, 
Telmo Faria, disse à Agência 
Lusa que a autarquia efectuou 
no início do mandato um le- 
vantamento junto dos habi- 
tantes “onde não houve mar- 
gem para dúvida de que a área 
da saúde merecia uma respos- 
ta por parte do município”. 

“O sector necessitava de 
uma atenção especial por par- 
te da autarquia. O Ministério 
da Saúde e a Administração 
Regional de Saúde não devem 
ser os únicos activos a cuidar 
da saúde da população”, afir- 
mou o presidente da Câmara 
durante a apresentação do 
programa “Saúde Melhor”, 
acrescentando que foi nesse 
sentido que levou as propos- 
tas à secretaria de Estado da 
Saúde. 

Do programa consta a 
comparticipação nas receitas 
apoiadas pelo Serviço Nacio- 


nal de Saúde a idosos mais ca- 
renciados e a criação de uma 
unidade de cuidados conti- 
nuados da Santa Casa da Mi- 
sericórdia com a apresentação 
de uma candidatura ao pro- 
grama Saúde XXI assumindo 
o Ministério da Saúde o com- 
promisso de apoio ao funcio- 
namento de vinte camas. 


Unidade móvel 
A criação de uma unidade 
móvel de saúde para apoio 
domiciliário a pessoas que re- 
sidam longe dos centros de 
saúde; o início da construção 
em 2005 de uma extensão do 
centro de saúde da Amoreira e 
uma nova localização para a 
extensão do centro de saúde 
de A-dos-Negros são outras 
das medidas apresentadas, 
A Câmara anunciou ainda 
a aprovação de uma farmácia 
na freguesia das Gaeiras cuja 
falta obrigava os habitantes a 
percorrer vários quilómetros 
até às Caldas da Rainha e a 
criação de “um banco de em- 
préstimo” de material hospi- 
talar como cadeiras de rodas, 
muletas ou colchões especiais 
para emprestar temporaria- 
mente a quem deles necessite. 


Presente na cerimónia da 
apresentação do programa 
Saúde Melhor, a secretária de 
Estado da Saúde, Regina Bas- 
tos homologou o acordo entre 
a Câmara e a Administração 
Regional de Saúde do Centro 
para a unidade móvel tendo 
destacado a importância deste 
serviço afirmando que “se tra- 
ta do nível mais próximo de 
contacto das pessoas com o 
Serviço Nacional de Saúde lo- 
calizando próximo dos luga- 
res onde vivem e trabalham”. 

Por seu lado, o presidente 
da Câmara referiu ainda que 
“a política da autarquia não se 
pode revelar apenas na rede 
viária ou na programação cul- 
tural” tendo também anun- 
ciado a criação de um conse- 
lho municipal para a saúde. 

“O conselho municipal pa- 
ra a saúde (que será composto 
por responsáveis locais e re- 
gionais da área da saúde, pes- 
soal médico, autarcas e diri- 
gentes de instituições privadas 
de solidariedade social) não 
tem configuração financeira 
mas será da maior importân- 
cia na definição das políticas 
de saúde local”, concluiu o 
presidente da Câmara. 


ção de patrocínio, uma consul- 
ta do processo e uma paralis: 
ção de pelo menos 48 horas”. 
António Pinto Pereira adian- 
tou ainda que, a confirmar-se a 
paralisação, uma nova data do 
julgamento deve ser conhecida 
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hoje. “Espero que nessa altura 
seja iniciado definitivamente.o 
julgamento”, disse o advogado, 
acrescentando que vai acom- 
panhar simultaneamente o jul- 
gamento do co-piloto da Air 
Luxor e o da Casa Pia. 

Após várias diligências do 
advogado, o co-piloto da Air 
Luxor Luis Santos viu a 22 de 
Dezembro alterada a medida de 
coacção, que passou de prisão 
preventiva para domiciliária. A 
medida de coação aplicada a 
Luis Santos passa pela obriga- 
ção de permanecer na sua resi- 
dência, não abandonar a Vene- 
zuela e comparecer perante as 
autoridades, se e quando solici- 
tado até ao final do processo. 

O co-piloto da Air Luxor e as 
passageiras Maria Antonieta 
Parreira Soares Amaral Liz, 
Maria Virgínia Pinto Cidadão 
Passos e Maria Margarida da 
Silva Mendes são acusados pelo 
Ministério Público venezuela- 
no de transporte e tráfico de 
estupefacientes. As três passa- 
geiras continuam em prisão 
preventiva. 

Os quatro portugueses fa- 
zem parte de um grupo de seis 
lusos (três tripulantes e três 
passageiras) detido no passado 
dia 24 de Outubro na Venezue- 
la na sequência de uma opera- 
ção policial que conduziu à 
apreensão de cerca de 400 qui- 
los de cocaína que deveria se- 
guir para Portugal. A acronave 
em que os portugueses deve- 
riam embarcar em Caracas pre- 
parava-se para transportar a 
droga até ao aeródromo de Ti- 
res (Cascais) e o estupefaciente 
seria depois enviado para um 
país da UE. 


Município de Santarém 
aprova adesão às 
“Águas do Ribatejo” 


A Câmara Municipal de San- 
tarém aprovou ontem a adesão 
à empresa Águas do Ribatejo, 
que vai gerir os sistemas de 
abastecimento de água e esgotos 
de nove municípios da Lezíria 
do Tejo. Com os votos favorá- 
veis dos quatro vereadores do 
PS, a abstenção do PSD (três) e 
a oposição da CDU (dois), a 
adesão à empresa que está a ser 
criada no âmbito da Comuni- 
dade Urbana da Lezíria do Tejo 
(CULT) foi aprovada quase um 
ano depois de ter sido colocada 
pela primeira vez a votação. 

A vereadora Hélia Félix 
(PSD) afirmou que as alterações 
introduzidas garantem que a se- 
de da empresa fique em Santa- 
rém, que a totalidade dos traba- 
lhadores dos Serviços Munici- 
palizados seja integrada na nova 
empresa, se essa for a sua vonta- 
de, que as tarifas não aumenta- 
rão mais que a inflação e que to- 
das as infra- estruturas serão 
mantidas, reparadas e renova- 
das. 

A CDU reafirmou, pelo voz 
do vereador José Marcelino, a 
sua oposição ao projecto, pela 
sua convicção de que, “com 
mais ou menos flores”, o objec- 


tivo é “matar os Serviços Muni- 
cipalizados”, que, no caso de 
Santarém, têm um vasto patri- 
mónio, que avaliou em “14 ou 
15 milhões de euros”, e uma ges- 
tão tripartida (com represen- 
tantes dos três partidos com 
eleitos) que tem garantido a 
qualidade do serviço e uma boa 
gestão dos recursos. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santarém, Rui Barrei- 
ro, reafirmou as vantagens do 
sistema que a CULT quer-criar 
em contraponto com o que se 
encontra em vigor noutros mu- 
nicípios em parceria com o 
Grupo Águas de Portugal, ale- 
gando que no caso da Águas do 
Ribatejo esta fará investimentos 
tanto na construção das infra- 
estruturas como na sua ligação 
aos consumidores, o que não 
acontece com o outro modelo, 
mantendo tarifas mais baixas 
que aquele e garantindo a maio- 
ria do capital (51 por cento) pa- 
ra os municípios. A participação 
de Santarém no capital social da 
Águas do Ribatejo (1,9 milhões 
de euros, correspondente a 32 
por cento) será feita em “espé- 
cie”, com à transferência de 
equipamento existente. 


Carlos Silvino confirma ter levado 
crianças aos locais suspeitos 


Apesar da advertência da juíza Ana Peres, Silvino 


Confrontado com várias fotos das casas onde se 
realizavam as “festas”, Bibi reconheceu os locais 


F Rémulo Jónatas com Lusa 


sétima sessão do julga- 
mento do processo Casa 
ia continuou ontem 


com o depoimento do principal 
arguido, Carlos Silvino, desta 
vez nas instalações do antigo 
Tribunal Militar de Lisboa, no 
Campo de Santa Clara. 

O julgamento teve a primeira 
sessão no Tribunal da Boa Hora, 
na baixa de Lisboa, passando 
depois para Monsanto, onde 
mesmo assim advogados e juí- 
zes consideraram não haver as 
condições necessárias. A decisão 
de mudar para Santa Clara foi 
tomada pela juíza presidente do 
colectivo, Ana Peres, que na últi- 
ma sessão, a 21 de Dezembro, já 
tinha avisado para a possibilida- 
de de no início do ano as sessões 
decorrerem em Santa Clara, de- 
pois de o Ministério da Defesa 
ter dado autorização. 

Carlos Silvino da Silva, co- 
nhecido por “Bibi”, acusado de 
mais de 600 crimes de abuso se- 
xual de menores, solicitou nova- 
mente, como previsto, que os 
restantes seis arguidos abando- 
nassem a sala para continuar a 
depor, e confrontado com foto- 
grafias de locais onde alegada- 
mente terão sido cometidos 
abusos sexuais de crianças, con- 
firmou que levou jovens da ins- 
tituição àqueles lugares. Interro- 
gado pela juíza titular do pro- 
cesso, Ana Peres, Silvino disse 
que todas as vezes que foi às di- 
versas casas foi a pedido dos jo- 
vens, que lhe pediam boleia, e 
que seriam as próprias vítimas a 
combinar os encontros com os 
arguidos. 


Pedroso citado 

Quando usou da palavra pa- 
ra se referir aos restantes argui- 
dos, “Bibi” voltou a afirmar ter 
em duas ocasiões recebido di- 
nheiro de Carlos Cruz para dar 
aos jovens, mas nunca explicou 
bem porque razão o apresenta- 
dor de televisão lhe terá dado os 
envelopes quando ele se limita- 
vaa dar boleia aos alunos da Ca- 
sa Pia para os supostos encon- 
tros sexuais. 

Reafirmou quê levou jovens a 
uma residência na avenida das 
Forças Armadas, em Lisboa, e a 
outras no Dafundo (Oeiras) e 
Cascais, ambas propriedade do 
arguido Jorge Ritto, e também 
deixou jovens em Oeiras, numa 
casa em Lisboa conhecida por 
casa dos “R” e noutra em Elvas. 

Na referida Casa dos “R? afir- 
mou que estariam lá o embaixa- 
dor Jorge Ritto, o actor Vitor de 
Sousa e o ex-ministro Paulo Pe- 
droso, um nome que, tal como 
sucedera na ultima audiência, a 
juíza não quer que ele pronun- 
cie pois, disse, “esse senhor não 
está a ser julgado”. 

Ao longo do depoimento, 


voltou a envolver o nome de Paulo Pedroso 


Desenho de Carlos Silvino durante o julgamento /HUGO MARTINS 


“Bibi” disse que sempre soube estar a levar 
crianças para “festas com sexo à mistura” 


Carlos Silvino disse sempre que 
sabia que levava os jovens para 
“festas com sexo à mistura” por- 
que eles lhe diziam e eram sem- 
pre os alunos que lhe pediam 
boleia. E 

Já na parte da tarde, após a 
pausa para almoço, e numa fase 
em que já havia sido interpelado 


por outros dois juízes do colec- 
tivo de Ana Peres, Silvino foi 
aconselhado pelo seu advogado, 
José Maria Martins, a não res- 
ponder à questão levantada por 
João Aibéo (Ministério Públi- 
co), quando este lhe perguntou 
se alguma vez teve algum con- 
tacto sexual com alguém dentro 


de instalações da Casa Pia. 

José Maria Martins esclare- 
ceu que pretende evitar que 
Carlos Silvino entre em contra- 
dição, já que agora pode não se 
recordar de factos de que se ve- 
nha a lembrar quando estiver 
cara a cara com os menores. 
Mais tarde, à saída do tribunal, 
o advogado “desculpou” a falta 
de consistência do depoimento 
do seu cliente com o facto de o 
processo ter muitos milhares de 
páginas. “É normal que ele não 
se lembre de algumas coisas”, 
justificou. 


Carlos Cruz diz que nunca fez 
qualquer gesto para "Bibi" 


O principal arguido do proces- 
so Casa Pia, Carlos Silvino, vol- 


tou ontem a acusar Carlos 
Cruz, também arguido, de por 
duas vezes lhe ter dito, por 
gestos, para se manter calado. 
Segundo Carlos Silvino, o ges- 
to do antigo apresentador de 
televisão aconteceu por duas 
vezes quando os dois estive- 
ram no estabelecimento pj 
sional anexo à Polícia Judici 
ria, em Lisboa. 

“Carlos Cruz por duas vezes 


mandou-me fechar a boca, fa- 


zendo um gesto de 'fecho 
eclair”, para não dizer nada a 
ninguém”, afirmou em tribu- 
nal o principal arguido, expli- 
cando ainda que Carlos Cruz 
quase se pôs em bicos de pés 
para levar dois dedos à boca 


num gesto identificado com o 
silêncio. 

Tal gesto, ao qual "Bibi" já se 
tinha referido neste julgamen- 
to, foi entretanto negado pelo 
seu alegado autor, quando 
questionado pelos jornalistas à 
saida do Tribunal. 
"Obviamente que desminto. 
Ele até pode dizer as mais va- 
riadas coisas, eu não sou res- 
ponsável por aquilo que ele 
diz”, referiu, não se monstran- 
do nada preocupado com o 
facto de Silvino ter revelado 
que a cena terá sido presen- 
ciada por um guarda prisional 
presente no local. 

“E evidente que nunca fiz sinal 
nenhum, até porque não tinha 
qualquer razão para o fazer. 
Não fiz, não fiz, não fiz, é 


Carlos Cruz 


mentira!", garantiu Carlos 
Cruz, antes de terminar a con- 
versa com um pronunciado 
encolher de ombros e com um 
sintomático "não comento 
mais nada”. 


SOCIEDADE 


Recuperação 
de Parque Mayer 
inclui teatros, 
Jazz e mediateca 


I Lusa 


O Parque Mayer deverá 
acolher até 2012 três teatros, 
um anfiteatro, um clube de 
jazz e uma mediateca, segun- 
do o projecto de reabilitação 
do arquitecto norte-america- 
no Frank Gehry, que a Assem- 
bleia Municipal de Lisboa dis- 
cute hoje. Orçado em 134 mi- 
lhões de euros, o projecto de 
Frank Gehry abrange uma 
área de 18 mil metros quadra- 
dos à superfície e cinco mil 
metros quadrados no subsolo 
e deverá estar concluído em 
2012. 

O custo do plano a elabo- 
rar pelo arquitecto norte- 
americano está estabelecido 
em sete por cento do valor to- 
tal,.ou seja, cerca de 9,4 mi- 
lhões de euros. Segundo a Cà- 
mara de Lisboa, o projecto de 
recuperação prevê a constru- 
ção de três teatros 
Outra valência prev 
fiteatro, permitirá acolher es- 
pectáculos ao ar livre, como 
festivais de música clássica e 
jazt, folclore, bandas filarmó- 
nicas, teatro de rua e festas 
populares. O projecto inclui 
ainda um centro de exposi- 
ções e mediateca. 

O “Clube/Escola de Jazz” 
val ao encontro de “uma am- 
bição já antiga do Hot Clube 
de Portugal (que passará a ge- 
rir este espaço), que se encon- 
tra a desenvolver a sua activi- 
dade em condições muito 
precárias”, O Parque Mayer 
acolherá também seis salas de 
ensaio, de forma a dar respos- 
ta ao “défice” deste tipo de in- 
fra-estruturas. Numa segunda 
fase do projecto, está planeada 
a criação de uma Academia de 
Artes do Espectáculo, inspira- 
da na tradição anglo-saxónica 
de ensino integrado de teatro, 
cinema e vídeo. 

Para a autarquia lisboeta, a 
recuperação do Parque Mayer 
val atrair diferentes tipos de 
público, o que será “um factor 
de revitalização desta área da 
cidade”, 


Esquerda promete 
chumbar proposta 

A viabilização deste projec- 
to está, no entanto, nas mãos 
dos partidos da esquerda, que 
detêm a maioria na Assem- 
bleia Municipal de Lisboa 
(AML) e que já prometeram 
chumbar a proposta da autar- 
quia lisboeta, que consideram 
um “mau negócio” para o 
município. 

Prevista está a constituição 
de um fundo de 50 milhões de 
euros, em que participam a 
Empresa Pública de Urbani- 
zação de Lisboa (EPUL), a 
Parque Mayer Investimentos 
Imobiliários (detida pela Bra- 
gaparques, proprietária dos 
terrenos da Avenida da Liber- 
dade) e a Espart, do Grupo 
Espírito Santo. 
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“Caixa automática” tem mais funcionalidade PEDRO GraNaDEInO 


Pagamento no multibanco 
tem novas funcionalidades 


Entre as novas funções encontra-se a possibilidade de efectuar 
o pagamento do IRS, IRC, Imposto de Selo e Contribuição Autárquica 


| Lusa 


As caixas Multibanco têm a 
partir de ontem uma nova 
apresentação de forma a me- 
a sua funcionalidade e 
rapidez de utilização, anunciou 
a SIBS - Sociedade Interbancá- 
i Segundo fonte 

S, tratou-se de fa- 
zer um rearranjo da categ 
Pagamentos, que passa a desig- 
nar-se Pagamentos e Outros 
Serviços, onde foram introdu- 
zidas novas categorias como 
Pagamentos ao Estado e Sector 
Público, Transportes, TV e Es- 
pectáculos e Telecomunica- 
ções. 

O objectivo é, segundo a 
fonte da SIBS, “facilitar o acesso 
às formas de pagamento dispo- 
níveis, de forma a tornar a sua 


utilização mais psi As- 


rei Em pagar o 
+ Imposto de Selo e 
Contribuição Autárquica, bem 
como efectuar pagamentos à 
Segurança Social e Custos Judi- 
Agrupado na categoria 
Transportes, aparecem as fun- 
cionalidades adesão e paga- 
mento Via Verde e Via Card, 
bem como a compra de bilhetes 
paraa CP. 

O cartão Multibanco abre 
ainda a possibilidade de, na ca- 
tegoria TV e Espectáculos, 
comprar bilhetes para espectá- 
culos. Na categoria Telecomu- 
nicações, os utilizadores têm à 
disposição os pagamentos de 
serviços contratados à Portugal 
Telecom, bem como carrega- 


mentos Netpac e pagamentos 
PT Multimédia, A rede Multi- 
banco conta actualmente com 
10.085 caixas automáticas em 
Portugal, sendo o produto tec- 
nológico português mais reco- 
nhecido no mundo, 

A extensão da rede e as suas 
múltiplas funcionalidades fa- 
zem deste projecto um “case 
study” internacional, refere a 


SIBS, que adianta que no totalé | 


possível fazer mais de 60 tipos 
de operações numa caixa auto- 
mática: A SIBS adianta ainda 
que os portugueses ganham 
185 milhões de horas por ano 
com este sistema, o que, segun- 
do os economistas, permite 
produzir mais de 760 milhões 
de euros, cerca de 0,54 por cen- 
to do Produto Interno Bruto 
(PIB). 


m) BREVES 


Y ENCURRALADOS PELO GELO 


GNR resgatou sete 
montanhistas na Serra da Estrela 


O Grupo de Resgate da GNR conseguiu ontem 
de manhã resgatar sete montanhistas da Pro- 
tecção Civil que tinham ficado encurralados 
pelo gelo na Serra da Estrela durante a noite 
de domingo, disse fonte do Comando Geral 
daquela guarda. A GNR teve conhecimento às 
20h45 de domingo que havia um grupo de 
montanhistas numa zona funda da montanha, 
que não conseguia sair devido ao gelo. Sete 
elementos do Posto de Montanha, uma equipa 
de prevenção e resgate da GNR, deslocaram-se 
para o local. Os primeiros dois montanhistas 
foram abordados cerca das 22h15 de domingo 
e só cerca das três da madrugada de ontem foi 
possivel iniciar o resgate. A retirada dos últi- 
mos elementos do grupo ficou concluida cerca 
das 7h30, tendo-se deslocado também ao lo- 
cal o INEM e os Bombeiros da Covilhã. Um dos 
montanhistas teve de receber assistência mé- 
dica devido a exaustão . 


Y TONDELA 


Pais exigem mais um 
professor ou fecham escola 


A Direcção Regional de Educação do Centro 
(DREC) decide até ao final da semana se coloca 
ou não mais um professor na escola primária de 
S. Miguel do Outeiro, Tondela, na sequência de 
protestos dos pais dos alunos. O coordenador 
do Centro da Área Educativa (CAE) de Viseu, 
Adelino Azevedo Pinto, disse à Lusa que "o as- 
sunto está a ser analisado pela DREC, que está a 
reunir os elementos necessários e deverá tomar 
uma resolução até ao final desta semana”. Os 
pais exigem que seja colocado na escola mais 
um professor para a turma do primeiro e se- 
gundo anos de escolaridade, que tem 24 alu- 
nos, alguns com necessidades educativas espe- 
ciais. Na passada sexta-feira, os pais deram um 
prazo de uma semana para a sua exigência ser 
atendida, ameaçando que, caso isso não acon- 
teça, retiram os filhos da escola e encerram-na 
a cadeado. A Junta de Freguesia está ao lado 
dos pais nesta questão. 


O Comércio do Porto 


Centena e meia de operários 
da têxtil “Euroribal 
de Mindelo estão em greve 


Trabalhadores não receberam o subsídio 
de Natal porque os cheques não tinham cobertura 


| - Márcia Vara 


Cerca de 150 trabalhadoras da 
empresa têxtil Euroribal, situada 
em Mindelo, Vila do Conde, es- 
tão em greve, desde ontem de 
manhã, por tempo indetermina- 
do. Em causa está o facto de ain- 
da não terem recebido o subsídio 
de Natal e ainda o salário respei- 
tante ao més de Dezembro. 


As operárias diziam-se “indig- 
nadas” com toda a situação já 
que a administração da empresa, 
relatou Laura Arminda, “pagou o 
subsídio em cheque traçado que 
acabou por ser devolvido pelo 
banco por falta de provisão”. 

A sindicalista e, também, tra- 
balhadora explicou que esta si- 
tuação de salários em atraso se 
começou a verificar a partir de 
Junho do ano passado. 

Depois desta tomada de posi- 
ção, as trabalhadores dizem ago- 
ra que vão esperar, até sexta-fei- 
ra, que a empresa pague o subsí- 
dio de Natal, mas impuseram 
que o pagamento seja feito em 
dinheiro. Os funcionários asse- 
guraram, dão mais “um voto de 
confiança” à entidade patronal e 
regressam ao trabalho. 


Banco quebrou 

acordo 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Pinto Ferreira, da adminis- 
tração da Euroribal, explicou que 
a falta de provisão dos cheques foi 
motivada por uma quebra num 
acordo que a empresa terá feito 
com o banco. Segundo explicou, 
“no início do ano foi negociado 
um plano para que a empresa 
conseguisse fazer determinados 
pagamentos, e tudo levava a crer 
que o subsídio poderia ser pago”. 
Mas, lamentou o gestor “os 


cheques não foram descontados 
talvez por alguma lentidão, por 
parte da entidade bancária, na 
análise do processo relativo à em- 
presa”. Contudo, e depois de uma 
reunião entre a administração da 
Euroribal, as operárias e os repre- 
sentantes do Sindicato Têxtil do 
Porto, os administradores da fir- 
ma terão garantido que iriam 
tentar desbloquear a situação ain- 


da esta semana”. 


Situação de salários 
em atraso começou a 
verificar-se desde | 
Junho do ano passado | 


pe 


Confrontado com a pos 
dade de a empresa não ser via- 
vél, Pinto Ferreira disse ao CO- 
MÉRCIO que a administração 
está “empenhada em manter os 
postos de trabalho porque há 
condições para se trabalhar”, 
“Se se perdemos uns clientes 
conseguimos outros”, frisou o 
gestor. 

A Euroribol trabalha em ma- 
lhas e existe há sete anos, tendo 
nascido da falência da antiga “Tó- 
pico Têxtil”. O elevado número 
de encomendas que a têxtil recebe 
leva Laura Arminda a afirmar que 
“nada fazia prever esta situação”, 

As operárias temem mesmo 
que a unidade acabe por fechar, à 
semelhança do que aconteceu 
com outras firmas com sede na 
zona e que, a pouco e pouco, en- 
cerraram a actividade. 


Trabalhadores temem 
que Maconde de Braga possa 
encerrar e ser deslocalizada 


Fábrica está em Braga há mais de 30 anos e emprega 
350 pessoas. Rumores deixam operários assustados 


|] Susana Caravana 


Cerca de 350 trabalhadores da 
fábrica têxtil Maconde, de Braga, 
reuniram-se ontem em plenário 
para analisar a eventualidade da 
empresa mudar de instalações. 

Segundo o Sindicato Têxtil do 
Minho e Trás os Montes, a Macon- 
de estará a analisar um possível 
venda do património da empresa. 
Os sindicalistas dizem que “há ru- 
mores de que a administração pre- 
tende encerrar as instalações onde 
a fábrica funciona há mais de 30 
anos, na freguesia de Maximinos, 


com o intuito de transferir os tra- 
balhadores para outro local de tra- 
balho”. Os funcionários para já só 
ouvem rumores, mas já estão as- 
sustados. Não sabem quais são as 
verdadeiras intenções da adminis- 
tração, sobre uma eventual deslo- 
calização da empresa, “Ninguém 
sabe se estas instalações vão ser 
vendidas, e para onde irá a fábrica, 
se é que vai”, disse um dos operá- 
rios. O assunto foi ontem debati- 
do em plenário, tendo ficado acor- 
do no envio de uma carta à admi- 
nistração da empresa para que 
clarifique a situação. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


Inundação no Carlisle Uniteds Brunton Park na Irlanda /FOTOS: PHiL NOBLE/EPA 


Ameaça de tempestades 
coloca vários países europeus 
em estado de alerta máximo 


Na Suécia, um dos países mais atingidos, 230 mil casas ficaram sem luz. 
O furacão que varreu este país foi o mais mortífero desde 1969 


| Lusa 


ários países da Europa 
N ] do Norte emitiram on- 
tem novos alertas de 
tempestade depois do mau 
tempo registado durante o fim- 
de-semana, que provocou 14 
mortos e dezenas de milhões de 
euros de danos materiais. 

Uma tempestade, com ven- 
tos na ordem dos 160 quilóme- 
tros/hora, atingiu a Irlanda, 
Grã-Bretanha, Alemanha, Di- 
namarca, Suécia e os países bál- 
ticos, provocando vários aci- 
dentes rodoviários, a queda de 
milhares de árvores, danos nas 
redes eléctricas e a interrupção 
ou perturbação das redes de 
transportes rodoviários, ferro- 
viários e marítimos. 

Catorze pessoas - sete na 
Suécia, quatro na Dinamarca e 
três na Grã-Bretanha - morre- 
ram, a maior parte dos quais 
devido às árvores que caíram 
sobre os veiculos onde seguiam. 

Em vários países, as autori- 
dades lançaram ontem alertas 
para a possibilidade de novas 
tempestades. 


Chuva forte 
No norte das ilhas britânicas 
prevê-se para hoje chuva forte, 
depois da tempestade do fim- 
de-semana que provocou três 
mortos e dois desaparecidos e a 
inundação de cerca de um mi- 
lhar de casas na cidade de Car- 
lisle, a noroeste da Inglaterra. 
“Não chove desde a meia- 
noite e esperamos algumas 
abertas para o dia de hoje [on- 
tem]. Mas a melhoria do tempo 
é apenas temporária, porque es- 
peramos fortes chuvas e ventos 
para terça e quarta-feira”, expli- 


Avisos de tempestade em vários países europeus 


cou um meteorologista do PA 
WeatherCentre. 

Condições semelhantes afec- 
tarão o oeste da Escócia, a Irlan- 
da do Norte e a maior parte do 
norte da Grã-Bretanha, acres- 
centou. 

A Noruega emitiu igual- 
mente um aviso de tempestade 
para o norte do país, nomeada- 
mente para as ilhas Lofoten. 

Na noite de ontem para hoje 
estavam previstos ventos de 90 
quilómetros/hora, com rajadas 
na ordem dos 110 quilóme- 
tros/hora. Poderão ocorrer 
cheias, segundo o Instituto de 
Meteorologia norueguês. 

Na Estónia, as autoridades 
emitiram também um alerta 
para uma tempestade de fraca 
intensidade. 


230 mil casas 

sem electricidade 

Na Suécia, um dos países 
mais atingidos, 230 mil casas 
continuavam ontem sem elec- 
tricidade. O furacão foi o mais 
mortífero desde 1969, disse o 


Instituto Nacional de Meteoro- 
logia sueco, o SMHI, que tam- 
bém divulgou um aviso de tem- 
pestade para a zona da fronteira 
com a Noruega e o alerta para a 
possível subida dos cursos de 
água no sudoeste do país, 

Na Suécia, os danos mate- 
riais atingiram os 500 milhões 
de coroas suecas (cerca de 55,5 
milhões de euros). 

Na Letónia, quarenta por cen- 
to do país ficou sem electricida- 
de, o que levou o governo a de- 
cretar uma crise energética na- 
cional e a considerar que a 
tempestade provocou dezenas de 
milhões de euros de prejuízos. 

Na Lituânia, país báltico 
mais a sul e menos atingido pe- 
la tempestade, 300 mil pessoas a 
oeste do país ficaram anteon- 
tem sem electricidade durante 
algumas horas. 

Na Dinamarca, foram regis- 
tados até ontem 10.050 aciden- 
tes, com as companhias de segu- 
ros a avaliarem em “vários mi- 
lhões de euros” a factura final. 
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Sindicato acusa hospitais 
privados de não actualizar 
salários desde há três anos 


Em causa mais de 20 mil trabalhadores que 
sofreram uma diminuição do poder de compra 


| Paula Mourão Gonçalves 


O Sindicato de Hotelaria do 
Norte (SHN) acusou ontem a 
Associação Portuguesa de Hos- 
pitalização Privada (APHP) de 
recusar, há três anos, a negocia- 
ção dos salários e a revisão geral 
do contrato colectivo de traba- 
lho do sector. 

De acordo com o sindicalista 
Francisco Figueiredo, está em 
causa o direito à contratação co- 
lectiva de mais de 20 mil traba- 
lhadores de hospitais e clínicas 
privadas. O dirigente do SHN 
diz que a APHP é responsável 
por uma diminuição do poder 
de compra destes trabalhadores 
(exclui médicos e enfermeiros) 
na ordem dos 9,4 por cento, 
uma vez que em muitas empre- 
sas “não há qualquer actualiza- 
ção anual desde 2002". 

“Há até empresas que ainda 
não actualizaram os salários de 
2001 e, por isso, os seus traba- 
lhadores tiveram uma redução 
salarial de 13,8 por cento”, fri- 
sou. A 

De acordo com Francisco Fi- 
gueiredo, os sindicatos suspen- 
deram a luta em Novembro co- 
mo resultado de um compro- 
misso assumido pela APHP, que 
prometeu apresentar uma pro- 
posta para resolver o problema 
do salário dos trabalhadores. 

“Até agora, a associação pa- 
tronal não apresentou qualquer 
proposta”, disse o sindicalista, 
admitindo que se por via nego- 


cial a situação não ficar resolvi- 
da, as forças sindicais recorrerão 
a “formas de luta mais duras”, 
nomeadamente a greve. 


uma “semana negocial de luta” 
numa concentração de dirigen- 
tes e delegados sindicais junto à 
porta da Clipóvoa e ao Hospital 
de Santa Maria, no Porto, onde 
foram distribuídos panfletos ex- 
plicativos aos utentes daquelas 
unidades hospitalares. 

“Não há qualquer razão eco- 
númica ou outra para esta situa- 
ção pois o sector vive uma situa- 
ção favorável”, sustenta o sindi- 
cato no documento. Aliás, 
Francisco Figueiredo lembrou 
que, ao acontrário dos salários 
dos trabalhadores, os preços dos 
serviços prestados por estas clí- 
nicas têm vindo a subir. 

Hoje, sindicalistas e trabalha- 
dores seguem para a Casa de 
Saúde de Sao Lázaro, em Braga e 
para o Hospital da Trofa e ama- 
nhã regressam ao Porto para 
mais uma “jornada de sensibili- 
zação” junto da Casa de Saúde e 
do Hospital Privado da Boavis- 
ta, Por último, na quinta-feira, o 
SHN integrará uma delegação 
de sindicatos a nível nacional 
para realizar uma vigília noctur- 
na frente à Casa de Saúde de 
Guimarães, cujo director, Teófi- 
lo Leite, preside à APHP. 

O COMÉRCIO tentou obter 
a reacção da asso: 
que só será conh 
nião da direcção, amanhã. 


“CONSULTA 


Sindicato diz que os hospitais privados não actualizam salários /M 


————m BREVES 


ANÇO 


Brigada de Trânsito registou 18 mortos 
e 44 feridos a semana passada 


Dezoito mortos e 44 feridos graves é 0 balanço provisório dos 
1.845 acidentes rodoviários registados na semana passada pela 
GNR. Os acidentes ocorridos entre segunda-feira e domingo causa- 
ram 525 feridos ligeiros. As patrulhas detectaram 2.093 infracções 
graves, 306 muito graves e multaram 2.469 condutores por exces- 
so de velocidade. Foram autuados 293 automobilistas por taxa de 
alcoolemia superior ao máximo legal, dos quais 122 foram detidos 
por apresentarem valor igual ou superior a 1,20 gramas. 
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Volume de crimes económicos 
atingiu os 800 milhões em 2004 


Dois terços 

dos crimes financeiros 
investigados pela PJ 
prendem-se com 
fraudes relacionados 
com o IVA 


Lusa 


volume de crimes eco- 
nómicos e financeiros 
investigados o ano pas- 


sado pela Polícia Jud 
(PJ) foi de 800 milhões de eu- 
ros, dois terços dos quais frau- 
des relacionadas com o IVA, 
afirmou ontem o director-ge- 
ral adjunto da PJ, 

Mouraz Lopes, que falava 
aos jornalistas à margem do 
seminário internacional sobre 
corrupção, fraude e branquea- 
mento de capitais, organizado 
pela PJ em parceria com o 
Banco de Portugal e a Europol, 
referiu que esta "é uma reali- 
dade que está a crescer no país 
e por isso o seu combate tem 
sido reforçado". 

Nesse sentido, a Direcção 
Central de Investigação da 
Corrupção e Criminalidade 
Económica e Financeira da PJ 
foi reforçada recentemente 
com 21 novos elementos. 

Mouraz Lopes afirmou que 
estes são crimes "muito difíceis 
de investigar”, mas "trágicos" 
para os cidadãos, pois é o Esta 
do quem acaba por ser lesado. 

O director-geral adjunto da 
PJ nomeou o caso das fraudes 


Vitor Constâncio alertou para a necessidade de se melhorar o combate ao crime económico /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


com o Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA), particu- 
larmente, o esquema do "car- 
rossel do IVA”, através do qual 
as empresas efectuam transac- 
ções fictícias para recuperar 
indevidamente dinheiro ao fis- 
co, 

A sessão de abertura do se- 


minário contou com a presen- 
ça do governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio, 
que alertou para a necessidade 
das instituições bancárias e or- 
ganismos policiais melhora- 
rem o seu combate ao crime 
económico. 

Segundo o governador, a 


1,145 bilões de euros de capital “duvidoso” 
entram, por ano, no sistema financeiro mundial 


criminalidade financeira "mi- 
na” os fundamentos da activi- 
dade do mercado. 

Vítor Constâncio revelou 
que, apesar dos esforços no 
combate à criminalidade eco- 
nómica, o montante de capi- 
tal "duvidoso" que entra no 
sistema financeiro mundial 
atinge os 1,5 biliões de dóla- 
res (1,145 biliões de euros) 
por ano. 

Valores suficientes para, ao 
longo dos anos, colocarem em 
causa o sistema financeiro in- 
ternacional, alertou. 


Preço de petróleo aumenta com corte de 
produção na Noruega devido ao mau tempo 


A produção petrolífera da 
Noruega, terceiro exportador 
mundial, está reduzida desde 
sábado em 345.000 barris por 
dia, o que corresponde a 11,5 
por cento da produção total, 
devido ao mau tempo, disse- 
ram ontem fontes do mercado. 

O gigante anglo-holandês 
Shell interrompeu sábado a 
produção de petróleo crude no 
campo Draugen, avaliada em 
140.000 barris/dia, enquanto a 
produção do grupo norueguês 
Statoil sofria um corte de 
205.000 barris/dia por causa 
das intempéries. 

"A produção de Draugen 
está interrompida por tempo 
indeterminado devido -ao mau 


O terceiro maior exportador mundial está 
a produzir menos 345 mil barris por dia 


tempo que nos impede de 
efectuar trabalhos de repara- 
ção nos equipamentos de car- 
ga", indicou à agência France 
Presse uma porta-voz da Shell. 

Estes equipamentos, danifi- 
cados a 4 de Janeiro e sem te- 
rem sido ainda reparados, le- 
varam a que produção fosse 
interrompida devido às limita- 
ções nas capacidades de arma- 
zenamento. 

Draugen está situado ao largo 
das costas da Noruega, a 150 qui- 
lómetros a Noroeste de Kristia- 


sund (Leste da Noruega). 


A produção de 205.000 
barris/dia está suspensa des- 
de o 28 de Novembro devido 
ao fecho de duas plataformas 
petrolíferas do grupo Statoil 


Petróleo voltou 
a passar barreira 

dos 46 dólares no 
mercado nova-iorquino 


no Mar do Norte, na sequên- 
cia da detecção de uma fuga 
de gás. 

A Noruega produz normal- 
mente cerca de três milhões de 
barris/dia. 

A redução de 11 por cento 
da sua produção estava a sus- 
tentar os preços esta segunda- 
feira. 

No mercado nova-iorquino, 
o barril de petróleo crude para 
entrega em Fevereiro voltou a 
passar a barreira dos 46 dólares 
pela primeira vez em cerca de 
um mês. 

Às 12h00, o preço do barril 
de petróleo subia 62 cêntimos, 
para a 46,05 dólares, nas tran- 
sacções electrónicas. 


Economia 
mundial deve 
crescer 4 por 
cento em 2005 


A economia mundial deve- 
rá continuar a recuperar de 
forma "significativa" em 2005, 
com um crescimento de cerca 
de 4 por cento, ajudado em 
parte pela estabilização dos 
preços do petróleo, conside- 
rou ontem o grupo G-10 de 
Bancos Centrais. 

O presidente do Banco 
Central Europeu (BCE) Jean- 
Claude Trichet explicou que a 
economia mundial deverá 
manter em 2005 a tendência 
de crescimento "significativo" 
do ano passado, podendo 
crescer cerca de 4 por cento 
este ano. 

Trichet considera que o 
maior impacto dos aumentos 
nos preços do petróleo já foi 
“em grande parte", absorvido 
pela economia mundial. 


Encomendas 

à indústria 
acentuam queda 
em Novembro 


As encomendas à indústria 
portuguesa acentuaram em 
Novembro a queda do mês 
anterior, com uma diminui- 
ção de 7,4 por cento face a 
igual período do ano anterior, 
indicou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

A quebra generalizada da 
procura interna foi a principal 
razão, embora a procura do 
mercado externo também te- 
nha apresentado uma varia- 
ção negativa, refere o INE. 

Em Outubro, as encomen- 
das à indústria portuguesa in- 
verteram seis meses de cresci- 
mento, verificado durante o 
segundo e terceiro trimestres, 
apresentando uma quebra de 
4,6 por cento. 

Às novas encomendas com 
origem no mercado portu- 
guês caíram 9,0 por cento no 
trimestre terminado em No- 
vembro, quando comparadas 
com o mesmo período do ano 
anterior. 

As encomendas à indústria 
portuguesa com origem no 
estrangeiro também caíram 
naquele período, mas de for- 
ma menos acentuada, regis- 
tando uma quebra de 5,1 por 
cento. 

As encomendas de bens de 
consumo acentuaram em 
Novembro a tendência de 
quebra, tanto as relativas ao 
mercado português como ao 
mercado estrangeiro, que di- 
minuíram 23,0 por cento e 
22,2 por cento, respectiva- 
mente. 


Empresários do Centro querem partidos 
comprometidos com desenvolvimento 


O "Pacto para a Nova Centra- 
lidade", apresentado ontem pelo 
Conselho Empresarial do Centro 
(CEC), desafia os diferentes can- 
didatos às eleições de 20 de Feve- 
reiro a comprometerem- se com 
o desenvolvimento económico 
da região. 

António Almeida Henriques, 


presidente do CEC, disse que os 
partidos e os candidatos nos seis 
círculos eleitorais da Região 
Centro vão ser convidados a 
subscreverem o documento, visa 
"clarificar uma estratégia e um 
compromisso de desenvolvi- 
mento para o território”. 

Na sessão de apresentação, Al- 


meida Henriques defendeu um 
pacto "para além de ideologias e 
partidos políticos, um compro- 
misso que sobreviva a ciclos eco- 
nómicos e políticos”. 

"A Região Centro deverá as- 
sumir uma nova centralidade na 
articulação interna e externa do 
território nacional, corrigindo as 


actuais linhas de fractura que 
marcam a organização territo- 
rial, económica e demográfica da 
região”, refere o documento. 

Ao nível dos recursos huma- 
nos, o CEC preconiza um siste- 
ma de formação "que responda 
às necessidades das empresas, 
nomeadamente a nível intermé- 


Confederação do Turismo propõe 
aumento da receita por visitante 


Organismo 
apresentou proposta 
política para 
O turismo para 
o próximo Executivo 
(2005-2009) 


| Lusa 


Confederação do Turismo 
Português defende um 
rescimento da receita tu- 


rística per capita entre 3,7 e 3,8 
por cento nos próximos quatro 
anos, para permitir a convergên- 
cia com a evolução da União Eu- 
ropeia nesta actividade. 

O presidente da CTP, Atílio 
Forte, explicou ontem que, para 
atingir aquela meta, a receita te- 
rá de subir 1,5 a dois pontos 
percentuais acima da média co- 


o Forte falava na apre- 
sentação da sua proposta de po- 
lítica para o turismo para o pró- 
ximo governo, um documento 
intitulado "Por uma Política de 
Turismo para a Legislatura 
2005-2009" que foi entregue a 
todos os partidos, na sexta-feira. 

O crescimento da receita tu- 
rística é o primeiro objectivo 
apontado e depende da concre- 
tização dos restantes quatro, a 
promoção do investimento, a 
melhoria do produto turístico e 
sua envolvente, a criação de um 
novo quadro de competitivida- 
de e a qualificação dos recursos 
humanos. 

A Organização Mundial do 
Turismo prevê um crescimento 
da receita entre dois e três por 
cento para os próximos anos, na 
UE. 


Em Portugal, na década de 
90, o aumento do número de 
turistas compensou uma receita 
que não evoluiu ao mesmo rit- 
mo, refere o presidente da CTP 
que acrescenta mesmo que, de 
2002 a 2004, "a performance vai 
ser negativa”, 

Os agentes económicos do 
turismo pedem ao novo gover- 
no, a eleger em Fevereiro, para 
criar condições para que o sec- 
tor se desenvolva e propõe a 
criação de um organismo autó- 


Os agentes económicos do sector querem que o novo governo reestruture o Instituto do Turismo /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nomo para a promoção, rees- 
truturando o Instituto do Turis- 
mo de Portugal (ITP). 

O referido organismo "não 
acarretará quaisquer custos adi- 
cionais, bastando proceder à se- 
paração das áreas de promoção 
turística e do apoio e incentivo 
financeiro à actividade no seio 
do ITP", defende o documento. 

Assim, a futura lei orgânica 
do ITP deveria incluir os princi- 
pios e modelo de organização 
referentes à participação da par- 
te privada na definição da estra- 


tégia promocional já preconiza- 
dos para as agências regionais. 

"O marketing turístico é uma 
actividade técnica que deve ser 
separada de outras” que não es- 
tão relacionadas, disse, por seu 
lado, Miguel Paredes Alves, da 
CTP. 


Este responsável, tal como o 
presidente da CTP, fez questão 
de salientar a receita gerada pa- 
ra o país pelo turismo, o que 
justifica o pedido de que o Es- 
tado invista na promoção do 
turismo, com uma verba ins- 


crita no Orçamento de Estado. 
O aprofundamento das par- 
cerias público-privadas deve ser 
avançado para diversificar mer- 
cados (leste europeu, Rússia, 
China Brasil), a rede diplomáti- 
ca deve ser melhor aproveitada, 
o papel das agências regionais 
de promoção deve ser valoriza- 
do e a captação de grandes 
eventos deve continuar a ser fo- 
mentada. Na área do emprego e 
formação, é pedida a criação de 
um organismo regulador e nor- 
malizador para a formação. 


Dormidas aumentaram 1,2% em Novembro 


As dormidas nos estabelecimentos hoteleiros 
portugueses aumentaram 1,2 por cento em 
Novembro de 2004 face ao periodo homólogo 
de 2003, para um total de 1,9 milhões, anun- 
ciou ontem o Instituto Nacional de Estatistica 


(INE). 


Em termos acumulados, entre Janeiro e No- 
vembro de 2004 registou-se uma variação po- 
sitiva de mais 0,5 por cento, face ao mesmo 


periodo do ano anterior. 


No entanto, apenas as regiões Autónoma dos 
Açores e de Lisboa registaram variações homó- 


logas positivas em Novembro, respectivamente 
com mais 13,7 por cento e mais 10,4 por cento. 
As restantes regiões registaram variações nega- 
tivas, nomeadamente o Alentejo, com menos 
9,2 por cento, seguindo-se Algarve (menos 2,6 


por cento), Região Autónoma da Madeira (me- 


nos 1,2 por cento), Norte (menos 0,8 por cen- 
to) e Centro (menos 0,6 por cento). 
Quanto à origem dos turistas, 34,3 por cento 


do total das dormidas foram realizadas por re- 


sidentes e as restantes 65,7 por cento por tu- 
ristas não residentes. 


dio, e fomente a ligação dos siste- 
mas de ensino com o mercado 
empresarial”. 

A "nova centrali 
Região Centro" vis riação de 
uma estrutura produtiva moder- 
na e bem integrada no mercado, 
interno e externo, desenvolvendo 
“clusters! exportadores competi- 
tivos, onde o investimento exter- 
no à região tem um importante 
papel a desempenhar”. 

A valorização do "potencial 
endógeno" da região, qualifican- 
do e organizando os "distritos 
industriais”, designadamente, é 
uma das apostas do CEC. 


de para a 


Nova operadora 
aérea faz voos 
directos 
Varsóvia-Lisboa 


A nova operadora aérea 
CentralWings, participada da 
companhia polaca LOT, vai 
passar a assegurar voos direc- 
tos entre Varsóvia e Lisboa, 
anunciou a empresa. 

Entre 27 de Março e 26 de 
Outubro, a operadora de bai- 
xo custo (low-cost) realizará 
três ligações directas semanais 
entre Varsóvia e Lisboa com 
um avião Bocing 737. 

Os bilhetes começaram a 
ser comercializadas no dia 20 
de Dezembro. 

A CentralWings disponibi- 
liza informações sobre o ho- 
rário e condições de reserva 
no seu sítio electrónico 
www.centralwings.com. 

A nova companhia pro- 
põe-se oferecer ligações aér 
de baixo custo para nove ae- 
roportos internacionais (Lon- 
dres, Hanover, Nuremberga, 
Praga, Lisboa, Bolonha, Gero- 
na, Roma e Catania) com par- 
tidas de Varsóvia e dos aero- 
portos polacos de Cracóvia e 
Katowice. 

Durante este Verão, a Cen- 
tralWings pretende também 
realizar voos charter para vá- 
rios destinos, entre os quais 
Faro, 


Lufthansa lança 
promoções para 
destinos europeus 
e de longo curso 


A Lufthansa acaba de lan- 
çar uma série de promoções 
de Inverno para viagens entre 
15 de Janeiro e 31 de Março. 
Os portugueses podem viajar 
para destinos europeus a par- 
tir de 220 euros (Munique, 
Frankfurt, Berlim, Colónia, 
Bolonha, Turim, Veneza, Vie- 
na, Copenhaga, Estocolmo, 
etc.) e para destinos de longo 
curso a partir de 300 euros 
(Nova Iorque e Washington). 

A estas tarifas, que exigem 
a passagem da noite de sába- 
do para domingo no destino e 
que têm uma validade máxi- 
ma de um mês, acrescem as 
taxas de aeroporto. ecc rr 
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Polimaia compra distribuidora 
de cosméticos em hipermercados 


| Lusa 


distribuidora de cosméti- 
cos Polimaia anunciou 
ntem que comprou a to- 


talidade do capital da M.B.B. Tei- 
xeira, uma das principais repre- 
sentantes de produtos de higiene 
e beleza em hipermercados, nu- 
ma operação a financiar por um 
aumento de capital. 

Em comunicado, o grupo da 
Maia adianta pretender investir 
este ano dois milhões de euros na 
M.B.B. Teixeira, verba que inclui 
o valor da aquisição e o valor a 
aplicar na reestruturação da em- 


timento que 
nanciado através de um aumen- 
to de capital, a ocorrer até final 
de Junho de 2005 e reservado aos 
ais accionistas, centa 0 
grupo. 

Segundo o grupo da Maia, a 
aquisição da M.B.B. Teixeira per- 
mite-lhe passar a estar presente 
nos três segmentos de distribui- 
ção de produtos de higiene e be- 
leza: perfumaria selectiva, farmá- 
cia e “mass market (hipermerca- 
dos), representando um total de 
27 marcas. 

Contactada pela agência Lusa, 
a directora de comunicação e 
imagem da Polimaia revelou que 
a aposta do grupo p: agora 
pela representação de novas 
marcas de higiene e beleza vendi- 
das nos hipermercados, segmen- 
to onde considera existir “mais 
margem de manobra”, 

O grupo mantém-se também 
interessado em reforçar a presen- 
ça no segmento de farmácia. 

Sedeada em Sintra e conside- 
rada uma das empresas portu- 


POLIMAIA 


Laguna Feminiaa 
Emi de Todos 


A Polimaia adquiriu a M.B.B. Teixeira, uma das principais representantes de cosméticos em hipermercados /0R 


guesas mais importantes na dis- 
tribuição de produtos de higiene 
e beleza em hipermercados, a 
M.B.B. facturou perto de nove 
milhões de euros em 2004, com as 
marcas Adidas, Cibelle, Ach, Brito, 
Clearasil, Opilca, Coppertone, 
Aseptal, Glatt, Bel Hair e Silvex. 
ste ano, à M.B.B. entrou no 
mercado da distribuição alimen- 
tar, ao passar a representar as 
pastilhas elásticas Orbit. 

Com vendas na ordem dos 
23,5 milhões de euros em 2004, 
mais três por cento do que em 
2003, o grupo Polimaia registou 


no ano passado um crescimento 
de 75 por cento na facturação no 
mercado brasileiro, um recuo de 
nove por cento na perfumaria 
selectiva e um aumento de 28 
por cento no canal farmácia. 
De acordo com a empresa da 
Maia, a queda das vendas no seg- 
mento da perfumaria selectiva 
deve-se a um crescimento nega- 
tivo do mercado e ao abandono 
de diversas marcas de pequeno 
potencial que, no seu conjunto, 
representaram em 2003 cinco 
por cento das vendas do grupo. 
Proprietária de quatro perfu- 


marias no Brasil (Campinas, Rio 
de Janeiro, Curitiba e S. Paulo), 
inauguradas em 2002 e 2003, a 
Polimaia tem obtido neste mer- 
cado resultados "bastante aquém 
dos objectivos". 

Contudo, e dadas as "excelen- 
tes vendas de Natal", que aumen- 
taram 34 por cento face a 2003, 
diz manter "boas perspectivas" 
para 2005. 

Este ano, a Polimaia prevê au- 
mentar as vendas até aos 35 mi- 
lhões de euros, 42,5 por cento 
dos quais no segmento da perfu- 
maria selectiva. 


Facturação da Sonae Distribuição 
aumentou 15 por cento no ano passado 


Empresa nacional pretende investir, este ano, 
cerca de 45,3 milhões de euros no Brasil 


I Lusa 


A facturação da Sonae Distri- 
buição Brasil aumentou 15 por 
cento em 2004 para 4,35 mil mi- 
lhões de reais (1,23 mil milhões 
de euros, ao câmbio actual), face 
a 2003, noticiou ontem o jornal 
Gazeta Mercantil. 

A projecção para 2005 do 
grupo português, actualmente a 
terceira maior rede de super- 
mercados no país, é de aumento 
de 10 por cento na facturação 
para 4,8 mil milhões de reais 
(1,36 mil milhões de euros), em 
relação a 2004. 

"Estamos a apostar num bom 
retorno dos investimentos na 
região Sul do Brasil, nomeada 
mente em Santa Catarina, esta- 


do em que o crescimento se tem 
e O presidente 
da Sonae Distribuição, Sérgio 
Ma 


O executivo avançou igual- 
mente que a empresa pretende 
investir no Brasil cerca de 160 
milhões de reais (45,3 milhões 
de euros) em 2005, um aumen- 
to de 14,2 por cento em relação 
a 2004. 

“Vamos concentrar-nos na 
região Sul. Serão cinco novos hi- 
permercados e dois supermer- 
cados", afirmou Sérgio Maia, 
em declarações ao jornal Gazeta 
Mercantil. 

No Brasil desde o final da dé- 
cada de 80, a Sonae Distribuição 
detém cerca de 150 lojas nos Es- 
tados de São Paulo, Paraná, San- 


ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

O grupo português controla 
as redes de supermercados Mer- 
cadorama, Nacional, Cândia, 
Maxxi Atacado e BIG. 

Na semana passada, a Sonae 
Distribuição Brasil anunciou 
investimentos de 31,5 milhões 
de reais (8,9 milhões de euros) 
na construção de um centro de 
compras, em Florianópolis, ca- 
pital de Santa Catarina. 

O Shopping Santa Mónica, 
cujo investimento total ascende- 
rá a 110 milhões de reais (31,2 
milhões de euros), em parceria 
com o sócio brasileiro Santa Fé, 
terá 30,2 mil metros quadrados, 


Sonae detém 150 lojas nos Estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 


210 lojas, com conclusão previs- 
ta para 2007. 

A Sonae Distribuição Brasil 
terá no empreendimento um 
hipermercado BIG, com uma 
área total de 7,5 mil metros qua- 
drados. 

A rede de supermercados 
BIG já está presente nas princi- 
pais cidades de Santa Catarina, 
designadamente em Joinville, 
Blumenau, Balneário Camboriú 
e na capital Florianópolis. 

Santa Catarina é o último es- 
tado da região Sul do Brasil em 
que o grupo português está a 
ampliar sua rede de supermer- 
cados. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


Cisco cresceu 
71% no primeiro 
trimestre do ano 
fiscal em Portugal 


O volume de negócios da 
Cisco em Portugal cresceu 71 
por cento no primeiro trimes- 
tre do ano fiscal de 2005 
(Agosto a Outubro de 2004), 
indicou ontem o director-ge- 
ral em Portugal, Carlos Bra- 
zão. 

Em encontro com a im- 
prensa, Carlos Brazão adian- 
tou que no ano fiscal de 2004 
(1 de Agosto de 2003 a 31 de 
Julho de 2004), a Cisco, líder 
mundial nas tecnologias para 
redes informáticas, cresceu 25 
por cento em Portugal. 

Carlos Brazão assinalou 
que o maior aumento do vo- 
lume de negócios no ano fis- 
cal 2004 se verificou nos ope- 
radores de telecomunicações, 
devido aos investimentos em 
redes internet de banda larga, 
mas também houve um cres- 
cimento forte no sector públi- 
co e grandes empresas, com o 
investimento em redes IP (in- 
ternet). 

Observou que a Cisco, 
que investe anualmente cerca 
de 3 mil milhões de dólares 
(2,29 mil milhões de euros) 
em investigação e desenvol- 
vimento (I&D), deixou de 
ser uma empresa de produ- 
tos para redes e posiciona-se 
cada vez mais como fornece- 
dora de sistemas e soluções 
para redes informáticas. 

O director-geral da Cisco 
em Portugal recordou que, 
entre Março de 2004 e o fim 
do ano passado, a Cisco 
comprou 12 companhias, 
por cerca de mil milhões de 
dólares (763 milhões de eu- 
ros), na maioria "start up" 
(empresas recentes) tecnoló- 
gicas, visando adquirir tec- 
nologia e conhecimento. 

Assinalou que a multina- 
cional lançou o Cisco Call 
Manager Express, que per- 
mite através de software uti- 
lizar os "routers" (dispositi- 
vos de rede que servem para 
gerir a comunicação entre 
vários computadores ligados 
em rede) para gerir as cha- 
madas telefónicas, dispen- 
sando as centrais telefónicas 
PPCA. 

Carlos Brazão sublinhou 
que a Cisco lançou, também 
em 2004, o CRS$-1 (Carrier 
Router System 1), com capa- 
cidade até 92 terabits por se- 
gundo (92 biliões de bits por 
segundo),.o que significa 
uma capacidade de comuta- 
ção suficiente para pôr toda 
a população do mundo a fa- 
lar em voz sobre internet 
(VoIP) através de um único 
armário router. 

Carlos Brazão adiantou 
que a telefonia sobre IP (cha- 
madas telefónicas sobre in- 
ternet) e as redes domésticas 
são actualmente sectores 
com crescimentos notáveis e 
que deverão gerar em breve 
volumes de negócios supe- 
riores aos mil milhões de dó- 
lares por ano. 
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Durão Barroso e nova presidência da UE 
querem acordo sobre dinheiros até Junho 


MERr 


presidente da Comissão 
(Oie ea presidência 

luxemburguesa dos 25 
vão tentar chegar, até Junho, a 
um acordo difícil com os Esta- 
dos-membros da União Euro- 
peia sobre a distribuição dos di- 
nheiros comunitários a partir de 
2007. 

O governo do Luxemburgo re- 
cebeu ontem no grão-ducado a 
Comissão Europeia presidida por 
José Manuel Durão Barroso para 
assinalar o início da presidência 
luxemburguesa da União Euro- 
peia no primeiro semestre de 
2005. 

O chefe do governo do Lu- 
xemburgo, Jean-Claude Juncker, 
espera que para resolver a questão 
"difícil" das Perspectivas Finan- 
ceiras 2007-2013 os Estados- 
membros ponham de lado o seu 
"interesse nacional" e pensem no 
"interesse comum" dos 25. 

José Manuel Durão Barroso 
considerou também ser "extre- 
mamente difícil" a UE chegar a 
um compromisso mas não dei- 
xou de defender a necessidade 


O presidente da Comissão Europeia assinalou 
ontem o arranque da presidência luxemburguesa 


de um aumento do orçamento 
comunitário: "Não temos mais 
Europe com menos dinheiro”, 
disse. 

Os Estados-membros que 
mais contribuem para os cofres 
comunitários liderados pela Ale- 
manha querem congelar o orça- 
mento comunitário a um por 
cento do Rendimento Nacional 
Bruto (RNB) a partir de 2007, en- 
quanto que os que mais recebem, 
entre os quais Portugal, exigem 
um aumento do mesmo, no que 
são apoiados pelo executivo co- 
munitário. 

As prioridades da nova presi- 
dência e os grandes temas da ac- 
tualidade europeia e internacio- 
nal foram as matérias discutidas 
na reunião conjunta entre a Co- 
missão Europeia e nova presidên- 
cia. 

Entretanto, o almoço oficial 
que estava previsto foi anulado 
devido à morte da gra-duquesa 
do Luxemburgo, Joséphine Char- 
lotte, mãe do grão-duque actual, 
Henri, e irmã do rei dos Belgas, 
Albert II. 


Durão Barroso defendeu um aumento do orçamento comunitário /INÁCIO ROSALUSA 


Mas antes dos 25 entrarem na 
recta final de discussão do seu 
quadro financeiro, o que deverá 
acontecer em Maio e Junho, terão 
de se concentrar noutra das gran- 


des prioridades da presidência lu- 
xemburguesa, a revisão da Estra- 
tégia de Lisboa de desenvolvi- 
mento económico e social. 
Durão Barroso anunciou que 


Refer vai criar empresa mista na 
Argélia para aproveitar oportunidades 


Aempresa pública portugue- 
sa REFER pretende constituir 
"num futuro próximo" uma 
empresa mista na Argélia para 
aproveitar oportunidades de 
investimento no país, disse on- 
tem em Argel o presidente da 
REFER, Braancamp Sobral. 

"Uma empresa mista (luso- 
argelina) permitirá agilizar o 
aproveitamento de oportuni- 
dades de investimento na Argé- 
lia”, disse Braancamp Sobral, 
que integrou uma missão em- 
presarial ao país, associada à vi- 
sita oficial de três dias do pri- 
meiro-ministro Santana Lopes, 
que terminou ontem. 

Braancamp Sobral ressal- 
vou, no entanto, que a ideia da 
criação de uma empresa mista 
está ainda numa fase de contac- 
tos preliminares. 

Durante a estada em Argel, 
empresas portuguesas dos sec- 
tores da construção civil e in- 
fraestruturas, como a REFER e 
a Câmara de Comércio Luso- 
argelina como promotores, as- 
sinaram com empresas públi- 
cas argelinas que pretendem 
privatizar-se uma carta de in- 
tenções, sem quaisquer com- 
promissos assumidos e ainda 
sem planos concretos em pre- 
paração, sobre a participação 


Za A 


A REFER está interessada em investir na Argélia /PEDRO GRANADEIRO 


conjunta em projectos na Argé- 
lia. 

Jorge Catarino, director para 
as relações com o Magrebe da 
construtora Teixeira Duarte, vê 
o documento assinado sobre- 
tudo como uma "apresentação 
das empresas portuguesas co- 
mo opção favorável para pro- 
jectos de desenvolvimento na 
Argélia”. 

Num posicionamento co- 
mum a outras empresas portu- 
guesas, a Teixeira Duarte está, 
de acordo com Jorge Catarino, 


a "estudar o mercado, a partici- 
par em concursos internacio- 
nais de obras públicas e me- 
diante a experiência recolhida 
poderá explorar possibilidades 
em áreas como as das conces- 
sões de auto-estradas e explo- 
ração de água”. 

Como pano de fundo para o 
interesse das empresas portu- 
guesas no investimento na Ar- 
gélia está um plano de desen- 
volvimento do país com cerca 
de 50 mil milhões de euros para 
serem gastos até 2009. 


"O plano de desenvolvimento 
prevê a reabilitação de cerca de 
1.500 quilómetros de caminho- 
de-ferro. A reabilitação de 100 ou 
200 quilómetros de via férrea se- 
ria um excelente contrato para 
uma empresa portuguesa”, disse 
o presidente da REFER, a título 
de exemplo das oportunidades 
que se poderão apresentar a in- 
vestidores portugueses. 

Apesar do optimismo, 
Braancamp Sobral reconhece 
que a entrada em mercados co- 
mo o da Argélia "é uma corrida 
de fundo”. 

Para além das dificuldades de 
penetração num país onde em- 
presas de outros países europeus 
com relações de proximidade, 
como a Espanha, França e Itália, 
já têm interesses significativos 
instalados, o presidente da RE- 
FER lembra que os empresários 
portugueses não podem esperar 
resultados imediatos. 

"O interesse demonstrado 
pelas autoridades argelinas é 
pela realização de contratos de 
longa duração, com base em 
empresas mistas apostadas na 
permanência no mercado e não 
na perspectiva de ganhar um 
concurso, fazer uma obra e ir 
embora”, concluiu Braancamp 
Sobral. 


a Comissão Europeia irá publicar 
a 2 de Fevereiro um "relatório de 
sintese" com as propostas de alte- 
ração dos objectivos definidos em 
Lisboa em Março de 2000. 


Grupo Amorim 
quer estabelecer 
centro logístico 
na China 


O grupo Amorim quer 
estabelecer um centro logis- 
tico de intervenção na Ásia 
no continente chinês, dis- 
se ontem à agência Lusa o 
responsável pela operação 
da empresa portuguesa na 

sia. 

"Já para 2005 a estratégia 
do nosso grupo passa por es- 
tar mais presente no merca- 
do chinês e, porque a logísti- 
ca de transporte dos produ- 
tos a partir da Europa para a 

sia é demorada, pretende- 
mos criar um centro logísti- 
co no continente chinês”, 
afirmou Mário Costa. 

Este centro, acrescentou a 
mesma fonte, servirá "não só 
para a actuação na China co- 
mo para toda a Ásia”. 

O mesmo responsável, 
que sublinhou que o grupo 
fechou 2004 com cerca de 10 
milhões de euros de negó- 
cios na China, nomeada- 
mente nas vendas de produ- 
tos de cortiça, revelou tam- 
bém que o próximo 
encontro semestral entre o 
grupo Amorim e os seus 
clientes decorrerá em Macau 
no dia 15 de Janeiro e que 
vai contar com a participa- 
ção de vinte e cinco empre- 
sas chinesas. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


ECONOMIA 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhan- 
do a tendência dominante na Europa, com o PSI-20 a cair 0,8 por cento, para 7724,01 
pontos, penalizado pelos principais «pesos-pesados». Esta foi a primeira descida do in- 
dice desde o início do ano, sendo também a maior queda das sofridas pelas principais 
praças europeias. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 
apenas 6 subiram, 10 desceram e 4 ficaram inalterados. O destaque positivo pertenceu 
à Corticeira Amorim, a ganhar mais de 9%. As restantes subidas foram inferiores a 1%, 
e sem grande liquidez. Os ganhos foram protagonizados por Cimpor (0,73%), Gescar- 
tão (0,37%), Cofina (0,27%), Semapa (0,24%) e BES (0,15%). Pela negativa evidencia- 
ram-se a Reditus, em forte baixa, bem como BCP, EDP, Sonae e Portugal Telecom. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 
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MAIORES DESCIDAS 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO, 10 DE JANEIRO DE 2005 
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Abbas exige um Estado soberano 
palestiniano com as fronteiras de 67 


: O novo presidente 
= da ANP afirmou 
estar pronto 


para se encontrar 
com Ariel Sharon 
“em qualquer altura” 


presidente eleito do- 
Os da Autoridade 
Palestiniana, Mahmud 


Abbas, afirmou em entrevista 
ontem publicada que um acor- 
do com Israel terá de garantir 
"um Estado palestiniano sobe- 
rano nas fronteiras de 1967 e 
com Jerusalém oriental como 
capital”. 

Entrevistado pelo diário 
italiano "Corriere della Sera”, 
Abbas assinalou estar "pronto" 
a encontrar-se com o primei- 
ro-ministro israelita, Ariel 
Sharon, "em qualquer altura”. 

“É nosso dever encontrar 
uma solução para este conflito. 
Mas não poderemos encontrá- 
la se não falarmos e encetar- 
mos negociações, decerto difí- 
ceis, mas que deverão, no final, 
terminar num acordo", disse. 

"Não podemos aceitar - 
acentuou - um acordo que nos 
dê menos que um Estado pa- 
lestiniano soberano dentro das 
fronteiras vigentes até 1967 e 
com Jerusalém oriental como 
capital. Não podemos aceitar 
um acordo que não ofereça 
uma solução justa e negociada 
para os refugiados palestinia- 
nos”. 

Abbas lembrou que estes 
princípios "foram expressos 
abertamente, e de forma clara, 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, George W.Bush, 
quando apresentou a sua visão 
de paz para o Médio Oriente”. 

Abbas realçou, ainda, ter 
herdado do antigo presidente 
da Autoridade Palestiniana, 
Yasser Arafat, falecido a 11 de 
Novembro de 2004, a obriga- 
ção de negociar com determi- 
nação, mas também com prag- 
matismo moderado. 

Referindo-se ao "Roteiro", 
plano de paz elaborado pelo 
Quarteto (ONU, Estados Uni- 
dos, Rússia, e União Euro- 
peia), defendeu que este ainda 
está de pé, apesar de ter "sido 
posto de parte, devido à deci- 
são unilateral de Israel de se 
retirar da Faixa de Gaza”. 

"A direcção palestiniana 
aceitou o "Roteiro" (que prevê 
a criação de um Estado palesti- 
niano na Cisjordânia e Faixa 
de Gaza em 2005) e está ainda 
disposta a pô-lo em prática. 
Queremos que Israel faça o 
mesmo", argumentou. 


Mahmud Abbas está disposto a encetar negociações “difíceis” com Israel /OSAMA SILWAD/EPA 


Abbas reuniu-se já com o 
primeiro-ministro palestiniano, 
Ahmad Qorei, que afirmou ver 
na sua eleição um triunfo para o 
povo palestiniano, que "esco- 
lheu a paz, a democracia e a uni- 
dade nacional". Os dois respon- 
sáveis reuniram-se no gabinete 
de Abbas, em Ramallah. 

Abbas, vencedor das eleições 
com 62,3 por cento dos votos. 
Abbas, anunciou, sexta-feira, 
que, em caso de ria, encar- 
regaria Qorei de formar gover- 
no. 


Os resultados totais 
Entretanto, o presidente da 
Comissão Eleitoral Central 
(CEC), Hana Nasser, informou 
ontem que o segundo candidato 
mais votado foi o independente 


Mustapha Barghuthi que obteve 
153.516 votos ou 19,80 por cen- 
to. Tayssir Khaled, da Frente De- 
mocrática de Libertação da Pa- 
lestina (FDLP) foi o terceiro 
com 3,5 por cento dos sufrágios, 
seguiu-se-lhe Bassam Salhi 
(Partido do Povo) com 2,69 por 
cento, Abdelhaim Al-Ashgar (is- 
lamita independente com termo 
de residência nos Estados Uni- 
dos) 2,68 por cento, Sayyed Ba- 
rakah (islamita independente) 
1,27 por cento e o independente 
Abdelkarim Chubeir 0,67 por 
cento. 

A CEC contou 3,79 por cento 
de boletins de voto nulos e 3,2 
por cento de boletins em branco 

De acordo com Nasser, 
775.146 palestinianos da Cisjor- 
dânia, de Jerusalém Oriental e 


Sharon quer palestinianos 


contra o terror 


Os palestinianos devem con- 
centrar-se agora na luta con- 
tra o "terrorismo", declarou o 
primeiro-ministro israelita 
Ariel Sharon, reagindo à vitó- 
ria de Mahmud Abbas (Abu 
Mazen) nas eleições presiden- 
ciais palestinianas. 

“A principal questão sobre a 
qual é preciso concentrar-se 
agora, após as eleições de do- 
mingo, é uma acção dos pa- 
lestinianos no domínio do 
terrorismo”, disse Sharon, se- 
gundo um comunicado da 
presidência do Conselho. 
Segundo o chefe do governo 


israelita, "os palestinianos 
continuam sem lutar contra o 
terrorismo e as declarações de 
Abu Mazen (sobre esta ques- 
tão) durante a campanha não 
foram encorajadoras”. 

“No entanto, ele será julgado 
pelos seus actos após as elei- 
ções. Ele será julgado pelo 
modo como lutar contra o 
terrorismo e desmantelar as 
suas infra-estruturas”, ressal- 
vou Sharon, deixando claro 
que Israel não aceitará um 
cessar-fogo de que possam ti- 
rar proveito os movimentos 
palestinianos. 


da Faixa de Gaza votaram. Isto 
significa que 43 por cento dos 
1,8 milhões de palestinianos 
com direito de voto. 

As pessoas não inscritas ti- 
nham sido inicialmente autori- 
zadas a votar em assembleias es- 
peciais, o que causou domingo à 
tarde forte controvérsia entre os 
candidatos rivais de Abbas e a 
CEC, quando esta ultima deci- 
diu permitir aos não recensca- 
dos votarem onde quisessem. 

Vários rivais de Abbas consi- 
deraram que esta medida podia 
originar fraudes e votos repeti- 
dos. 

Nasser assegurou que as listas 
dos eleitores seriam escrupulo- 
samente examinadas pelos es- 
crutinadores da CEC para eli- 
minar eventuais votos repeti- 
dos. 


Hamas cooperará com 
novo presidente 

Por sua vex, o movimento ra- 
dical islâmico palestiniano Ha- 
mas anunciou que trabalhará 
com o novo presidente da A 
apesar de considerar que exi 
ram "irregularidades" no acto 
eleitoral de domingo. 

O Hamas boicotou as clei- 
ções de domingo, destinadas a 
encontrar um novo líder pales- 
tiniano que substituísse o faleci- 
do Yasser Arafat, apelando aos 
seus apoiantes para não fossem 
votar. No entanto, o boicote não 
provocou incidentes que puses- 
sem em causa o escrutínio. 

Antes da votação, Abbas en- 
controu-se com os líderes das 
facções palestinianas para per- 
suadi-las a náo atacar Israel e a 
chegarem a um acordo político. 


George W. Bush 
“encorajado” 
com eleições 

na Palestina 


O presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, decla- 
rou-se "encorajado" com a 
forte participação nas eleições 
presidenciais palestinia 
que considerou "livres e ju: 


Trata-se de um desafio 
ico para o povo palesti- 


dio Oriente”, afirmou o presi- 
dente norte-americano num 
comunicado divulgado pela 
Casa Branca. 

Bush sublinhou que "os 
palestinianos, em toda a Cis- 
jordânia e Faixa de Gaza, de- 
ram um passo para construir 
um futuro democrático, ao 
escolher um novo presidente 
em eleições que os observado- 
res descrevem como ampla- 
mente livres e just 

"Os Estados Unidos estão 
dispostos a ajudar o povo pa- 
Jestiniano para que este reali- 
ze as suas aspirações” e a tra- 
balhar com o seu presidente, 
acrescentou. 

O presidente norte-ameri- 
cano não mencionou o nome 
de Mahmud Abbas, eleito por 
uma larga margem como pre- 
sidente da Autoridade Palesti- 
riana, mas afirmou que "o 
novo presidente palestiniano 
e O seu executivo enfrentam 
desafios cruciais, nomeada- 
mente a luta contra o terror 
mo ea corrupção, a edificação 
de instituições reformadas e 
democráticas e a revitalização 
da economia palestiniana”. 


Líderes europeus 
satisfeitos com 
vitória de Abbas 


As eleições palestinianas de 
domingo constituem um 
"passo muito importante" pa- 
ra a criação de um Estado pa- 
lestiniano viável e democrá 
co, afirmou ontem o presi- 
dente da Comissão Europeia, 
José Manuel Durão Barroso. 

Por sua vez, o Alto repr: 
sentante da UE para a Política 
Externa, Solana, afirmou que 
a vitória de Abbas abre uma 
nova oportunidade para a 
paz, uma opinião secundada 
por vários dirigentes euro- 
peus. 

O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony blair, telefonou a 
Abbas para o felicitar Tam- 
bém o presidente Putin felici- 
tou Abu Mazen, 

“Estou certo de que a sua 
rica experiência política lhe 
vai permitir cumprir com efi- 
cácia a elevada missão que lhe 
foi confiada” 
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Paris mobiliza todos os meios para 
salvar repórter desaparecida no Iraque 


| Lusa 


primeiro-ministro fran- 
Os Jean-Pierre Raffarin, 

anunciou ontem terem 
sido mobilizados "todos os 
meios" para encontrar Florence 
Aubenas, a enviada do diário "Li- 
bération" a Bagdad desapare: 
quarta-feira, e alertou a impren 
sa para a "extrema inseguranç 
no Iraque. 

"Conhecemos a sua coragem. 
Estamos actualmente a reunir 
todas as informações necessárias 
para (conseguir) o desenlace fe- 
liz que todos desejamos e quere 
mos”, dissé Raffarin, ao apresen: 
tar a! tações de Ano Novo à 
imprensa. 

“Não desejamos, evidente 
mente, que os jornalistas expo 
nham as suas vidas, em particu- 
lar no Iraque, apesar de com 
preendermos a vossa vontade de 
informar, que vos honra”, disse, 
alertando, todavia, para o “caos 
i rança extre- 
ma” reinantes no Iraque. 

Raffarin pediu ao Ministro 
dos Negócios Estrang Mi- 
chel Barnier, que exam 
os responsáveis da impre - 
crita e audiovisual as cond 
para o exercício do jorna 
"nestas circunstâncias” e que re- 
flicta sobre as precauções a to- 
mar. 

Raffarin realçou, também, a 
determinação "total" do seu país 
em obter a libertação da franco- 
colombiana Ingrid Betancourt, 
sequestrada há mais de um ano 
pelas Forças Armadas Revolu- 
cionárias da Colômbia. Recor- 
dou, por outro lado, o operador 
de ara francês Frédéric Né- 
rac, desaparecido há mais de um 
ano no Iraque. 

Há três dias, o presidente 
francês, Jacques Chirac, desacon- 
selhou "formalmente" o envio de 
jornalistas para o Iraque, por não 
poder ser garantida a sua segu- 
rança. 


Pentágono 


Com cada vez mais proemi- 
nentes personalidades a critica- 
rem a situação no Iraque, uma 
delegação do Pentágono parte 
esta semana para este país para 
fazer uma "reavaliação" comple- 
ta da situação, confirmaram on- 
tem fontes oficiais. 

A delegação será chefiada pelo 
antigo comandante das forças 
norte-americanas na Coreia e 
actual conselheiro do Comando 
Conjunto das Forças Armadas, 
General Gary Luck, e tem como 
missão fazer um estudo comple- 
to da situação no país. 

Essa análise inclui o nível de 


= Florence Aubenas, enviada do diário “Liberátion” 
a Bagdad, não dá sinais de vida desde quarta-feira 


= O primeiro-ministro gaulês, Raffarin, garantiu 
= estar a fazer tudo para obter um desenlace feliz 


A polícia Iraquiana deteve 150 suspeitos de terrorismo /MOHAMMED MESSARAEPA 


Marine morto 
no Oeste do Iraque 
Entretanto, um fuzileiro nor- 
te-americano foi morto domin- 
go durante uma operação reali- 
zada na província sunita de Al- 
Anbar, no oeste do Iraque, anun- 
ciou ontem o exército norte- 
americano através de comunio 
do. 

"Um fuzileiro da força expedi- 
cionária foi morto quando reali- 
zava uma operação de segurança 
e de estabilização na província de 
Al-Anbar”, indicou o comunica- 
do sem revelar mais pormeno- 
res. À província de Al-Anbar en- 
globa a cidade de Fallujah, feudo 
da resistência sunita. 

Simultancamentre, pelo me- 
nos quatro polícias iraquianos 
perderam a vida ontem e mais de 


dez ficaram feridos num 
atentado, alegadamente su 
com um carro armadilhado num 
bairro no Sudeste de Bagdad, 
disseram fontes policiais. 

Um porta-voz do ministério 
do Interior assegurou que um 
suicida contornou os postos de 
controlo e fez detonar a carga 
junto a uma esquadra em Al Ma- 
dain, no distrito de Al Zafrain, 
um dos quartéis- generais das 
forças nacion 

Vários feridos foram trans- 
portados para o hospital com le- 
sões graves, pelo que não está 
posta de parte a hipótese de o 
número de vítimas mortais vir a 
aumentar nas próximas horas, 
declarou à agência espanhola 
EFE uma fonte médica. 

Ainda ontem pela manhã, 


grupos de homens armados as- 
sassinaram a tiro, em dois in 
dentes separados, um dos subdi- 
rectores da polícia de Bagdad e o 
seu filho, capitão da polícia, 
quando saíam de sua casa na ca- 
pital do país, e dois outros agen- 
tes que patrulhavam o bairro 
Wassan, no Nordeste da cidade. 

Os grupos de insurrectos no 
Iraque colocaram entre os seus 
objectivos prioritários as forças 
de segurança iraquianas e os 
funcionários do Governo interi- 
no, a quem acusam de "colabora- 
cionistas”. 

O seu objectivo declarado é 
perturbar o processo de transi- 
ção, expulsar as tropas norte- 
americanas e impedir as eleições 
gerais previstas para 30 de Janei- 
ro. 


vai reavaliar situação iraquiana 


tropas, o programa de treino das 
forças iraquianas, a estratégia de 
luta contra os rebeldes e a situa- 
ção no país. 

Alguns analistas consideram 
o mandato dado a Luck como 
uma admissão clara de que os 
planos adoptados no Iraque es- 
tão a fracassar. 

Brent Scowcroft, conselheiro 
de segurança nacional do presi- 
dente George Herbert Bush (pai 
do actual presidente), advertiu 
que as eleições do fim do mês no 
Iraque "têm um potencial para 
aprofundar o conflito”, pois com 
a esperada vitória de partidos 


xiitas haverá uma maior divisão 
entre essa comunidade e os suni- 
tas, minoritários e que consti- 
tuem a base da rebelião. 

Isso, disse Scowcroft, resultará 
numa "guerra civil incipiente”, 

Outra prestigiada figura liga- 
da à política externa norte- ame- 
ricana, o antigo conselheiro de 
segurança nacional do Presiden- 
te Jimmy Carter, Zbigniew Brze- 
zinski, disse que os Estados Uni- 
dos não podem continuar no 
Iraque como até agora. 

A guerra, disse, só serviu até 
agora para causar enormes sofri- 
mentos "a dezenas de milhar de 


famílias norte-americanas e de- 
zenas de milhar de iraquianos". 

Para Brzezinski, os Estados 
Unidos terão que enviar 500 mil 
soldados, gastar 500 mil milhões 
de dólares e relançar o serviço 
militar obrigatório para garantir 
a segurança no Iraque enquanto 
as instituições e a economia se 
reconstroem. 

Se a actual situação não puder 
ser mudada drasticamente ou os 
Estados Unidos não quiserem 
pagar esse preço, então a presen- 
ça norte-americana "terá que ser 
terminada" ou reduzidos os seus 
objectivos. 


TESE E NT 


Detidos 150 
suspeitos 

de terrorismo 
pela polícia 


A polícia iraquiana deteve 
nos últimos dias, em diferen- 
tes zonas do Iraque, cerca de 
150 pessoas suspeitas de ter- 
rorismo, entre elas um cida- 
dão de origem saudita cap- 
turado em Mossul, a terceira 
mais populosa cidade do 
pais. 

Numa operação idêntica, 
agentes da policia iraquiana 
detiveram cinco membros de 
uma mesma família numa 
mesquita de Mossul, onde 
descobriram uma grande 
quantidade de armas, muni- 
ções e material explosivo. 
Nos últimos dias, foi captu- 
rado a sul de Bagdad um "li- 
der terrorista” identificado 
como Mohamed Al Yanabi 
"Abu Aiza”, acrescenta a no- 
ta governamental. 

Na região de Al Machat, a 
oeste de Bagdad, foram deti- 
dos outros 27 presumiveis 
terroristas, enquanto 32 fo- 
ram capturados na capital e 
cerca de 79 na provincia de 
Baguba, conhecida como o 
“triângulo sunita”, o princi- 
pal cenário de acção das for- 
ças que combatem a presen- 
ça norte-americana no pais. 
Os Estado Unidos e o Gover- 
no interino iraquiano acu 
sam a Siria e o Irão de facili- 
tar, através das fronteiras 
comuns com o lraque, a en- 
trada de mercenários árabes 
e extremistas muçulmanos 
que posteriormente podem 
unir-se aos grupos rebeldes. 


Abusos de 
britânicos sobre 
presos ficam 
em segredo 


As provas apresentadas em 
tribunais marciais sobre pre- 
sumíveis abusos contra deti- 
dos iraquianos por parte de 
soldados britânicos podem ser 
mantidas em segredo até de- 
pois das eleições no Iraque, 
noticiou ontem “The Guar- 
dian”. 

A decisão, segundo o diário 
britânico, decorre do receio 
de que a divulgação das pro- 
vas possa pôr em perigo a se- 
gurança das tropas britânicas 
no Iraque. 

Quatro membros do Real Re- 
gimento de Fuzileiros acusa- 
dos de torturarem e abusarem 
sexualmente de reclusos co- 
meçaram ontem a ser julga- 
dos num tribunal militar bri- 
tânico na Alemanha. 

O primeiro tribunal marcial 
reúne-se em Hohne, noroeste 
da Alemanha, para julgar o 
caso de Gary Bartlam, fuzilei- 
ro de 19 anos que fotografou 
os actos delituosos. O segun- 
do julgamento envolverá três 
soldados. 
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Vinte e um mortos nas Filipinas em 
confrontos entre exército e guerrilha 


Pelo menos 21 pessoas mor- 
reram ontem no Sul das Filipi- 
nas, na sequência de confrontos 
entre o exército e a guerrilha 
muçulmana, que violam uma 
trégua de dois anos naquele país. 

Treze membros da Frente 
Moro Islâmica de Libertação 
(MILF) e oito soldados governa- 


mentais morreram nos combates 
que ocorreram perto da cidade 
de Mamasapano no centro da 
ilha de Mindanao (sul), disse um 
porta-voz do exército, o coronel 
Franklin del Prado. 

Ignora-se, por ora, se os con- 
frontos afectarão, ou não, o pro- 
cesso de paz que deverá retomar 


as negociações em breve. Mas 
uma primeira reacção por parte 
do governo parece indicar que 
Manila considera que se trata de 
um incidente isolado. 

Também três soldados foram 
sequestrados, dois são dados co- 
mo desaparecidos e três ficaram 
feridos. 


O governo de Fidel Castro reatou os contactos oficiais com todos os países da União Europeia /EPA 


Havana restabelece 
contactos oficiais com todos 


os Estados-Membros da UE 


! Lusa 


governo cubano anun- 
ciou ontem o restabele- 
cimento de "contactos 


oficiais" com a representação 
da União Europeia (UE) em 
Havana e com todos os Esta- 
dos-membros da UE sem ex- 
cepção. 

O ministro dos Negó 
Estrangeiros cubano, Felipe 
Pérez Roque, precisou que o 
seu governo, que já tinha nor- 
malizado as relações com a 
maioria dos países europeus 
representados em Havana, to- 
mou a decisão atendendo às 
solicitações "respeitosas" rece- 
bidas nas últimas semanas dos 
governos do Luxemburgo 
(presidência da UE), Espanha e 
Bélgica. 

A 3 de Janeiro Cuba anun- 
ciou o restabelecimento de 
contactos diplomáticos com 
um grupo de países europeus, 
alargado agora à Holanda, Es- 
lováquia, Polónia, República 
Checa e a delegação da Comis- 
são Europeia em Havana. 

“A partir deste momento, 


Cuba restabelece os contactos 
oficiais a nível de governo com 
todos os países da União Euro- 
peia” com representação na 
ilha, disse Pérez Roque numa 
breve declaração à imprensa. 

A decisão, acrescentou, de- 
corre da decisão do Comité 
da América Latina da União 
Europeia de "rectificar as de- 
cisões que adoptou sobre Cu- 
ba em Junho de 2003", quan- 
do a União aprovou sanções 
políticas contra Havana em 
protesto pela execução de três 
sequestradores e pelas pes: 
das sanções impostas a 75 
sidentes. 

“Esta rectificação abre cami- 
nho a que reavaliemos a nossa 
medida de resposta”, disse o 
chefe da diplomacia cubana, 
aludindo à decisão de Havana 
de "congelar" os contactos com 
as delegações na ilha em res- 


Governo cubano tomou a decisão atendendo 
às solicitações “respeitosas" recebidas 


posta ao endurecimento da 
política de Bruxelas. 

Na Primavera de 2003, a 
União Europeia aprovou um 
conjunto de medidas contra o 
regime de Fidel Castro, em re- 
presália pela detenção e conde- 
nação de 75 opositores, bem 
como pela execução de três 
presumíveis "sequestradores", 
que transportavam cubanos 
para fora da ilha. 

As sanções passavam por 
convites a dissidentes para fes- 
tas nas embaixadas da UE em 
Havana, ao que o regime cas- 
trista respondeu congelando o 
diálogo com estas representa- 
ções diplomáticas. 

Em Junho de 2004, num 
gesto considerado de boa von- 
tade, Havana libertou 14 dos 
75 opositores condenados a 
penas entre seis e 28 anos de 
prisão. 


Os confrontos já provocaram mais de duas dezenas de mortos /EPA 


França quer reforçar diálogo 
político com Estados Unidos 


O ministro francês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Michel Bar- 
nier, anunciou a intenção de se 
deslocar regularmente aos Esta- 
dos Unidos para reforçar um 
"diálogo político” que visa ins- 
taurar "novas relações” entre Pa- 
ris e Washington. 

O chefe da diplomacia france- 
sa, numa declaração ao diário 
The International Herald Tribu- 
ne ontem publicado, anunciou a 
intenção de se deslocar "todos os 
três ou quatro meses” aos Esta- 
dos Unidos para se reunir com 
representantes da administração 
e membros do congresso. 

“Necessitamos de mais diálo- 
go político, necessitamos de falar 
mais”, indicou Barnier, que ex- 
pressou o desejo de que sejam 
criadas "novas relações” entre a 
França e os Estados Unidos. 

Os responsáveis norte-ameri- 
canos acusam a França de ser 
responsável pelo falhanço dos 
Estados Unidos em conseguir 
autorização das Nações Unidas 
para lançar a invasão do Iraque e 


não perdem uma oc 
criticar as posições de Paris. 

Barnier aproveitou ainda a 
entrevista para criticar a distin- 
ção feita pelos Estados Unidos 
entre uma “velha Europa", repre- 
sentada pela França e pela Ale- 
manha, c uma “nova Europa", 
pró-norte-americana, onde se 
destacam países como a Polóni 

"É um erro, uma má análi 
defendeu o ministro francês. 

Sublinhando que a Europa 
“continuafá a crescer quer isso 
agrade ou não”, Barnier defen- 
deu que a administração Bush 
deve reconhecer que "os países 
que se juntarem à União Euro- 
peia vão ganhar inevitavelmente 
e progressivamente um reflexo 
europeu”. 

"Os norte-americanos devem 
perceber que é do seu inter 
que a Europa se organize e ganhe 
autonomia. É o preço a pagar 
por uma aliança eficaz. A aliança 
entre os europeus e os norte- 
americanos deve ser equilibra- 
da”, destacou Barnier. 


Supremo rejeita quatro 
apelos para anulação 
das eleições na Ucrânia 


O Supremo Tribunal da 
Ucrânia rejeitou ontem quatro 
apelos para a anulação dos re- 
sultados das eleições presiden- 
ciais de 26 de Dezembro apre- 
sentados por Viktor Ianuko- 
vitch, o candidato pró-russo 
derrotado, informaram fontes 
judicia 

Estas são as mais recentes re- 
jeições de uma série de apelos 
apresentados pela campanha de 
Ianukovitch com o objectivo de 
anular os resultados do escruti- 
nio, de que saiu vitorioso o can- 
didato da oposição pró-ociden- 
tal, Viktor Iuchtchenko. 

As eleições de 26 de Dezem- 
bro foram uma repetição, orde- 
nada pelo Tribunal, da segunda 
volta realizada a 21 de Novem- 
bro, anulada devido à detecção 
de fraudes maciças que terão 
garantido a vitória de lanuko- 
vitch. 

Quanto aos apelos ontem re- 


jeitados, o Tribunal considerou 
que os recursos estavam “incon- 
venientemente formulados", se- 
gundo informou uma responsá- 
vel do tribunal, Lyana Shlapos 
hnikova, sem mais pormenores. 

“Ianukovitch vai certamente 
apresentar mais recursos”, 
acrescentou. 

O candidato da oposição, 
Viktor Iuchtchenko, venceu as 
eleições de 26 de Dezembro 
com 52 por cento dos votos, en- 
quanto Viktor Ianukovitch se fi- 
cou pelos 44,19 por cento, se- 
gundo o» resultados oficiais 
provisórios. 

No entanto, Viktor Iucht- 
chenko não foi, até ao momen- 
to, declarado oficialmente ven- 
cedor das eleições, uma vez que 
ainda não conhecidos os re- 
sultados oficiais definitivos. 

A Comissão Eleitoral Central 
deverá estar pres! anunciar 
os resultados ofic 
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Lech Walesa convidado para 
conselheiro da União Europeia 


O comissário eslovaco da 
União Europeia Jan Figel convi- 
dou Lech Walesa, o líder histó- 
rico do movimento polaco "So- 
lidariedade", a tornar-se conse- 
lheiro especial da União 
Europeia, revelou ontem o diá- 
rio polaco Rzeczpospolita. 

Walesa confirmou estar dis- 


Pinochet tentou 
levantar 240 mil 
dólares de contas 
secretas 


O ex-ditador chileno Au- 
gusto Pinochet tentou em 
Novembro passado levantar 
pessoalmente 240.000 dólares 
de contas secretas, mas foi im- 
pedido por uma ordem judi- 
cial, noticiou ontem o diário 
chileno El Mercúrio. 

Pinochet, que desde quar- 
ta-feira está em prisão domi- 
ciliária no âmbito de um pro- 
cesso sobre o seu envolvimen- 
to em violações dos direitos 
humanos, deslocou-se pes- 
soalmente a uma agência do 
Bank Boston, em Santiago do 
Chile, para levantar 242.105 
dólares (cerca de 185.000 eu- 
ros) de uma sua conta. 

Segundo o diário, o banco 
não autorizou o levantamen- 
to com base numa ordem ju- 
dicial de embargo dos bens do 
ex-ditador, emitida no pró- 
prio dia pelo juiz Sérgio Mu- 
nôz, encarregado de investi- 
gar Pinochet por "evasão fis- 
cal, fraude e desvio de fundos 
públicos" durante a ditadura 
(1973-1990). 

Esta e outras medidas 
cautelares foram reiteradas 
pelo juiz numa resolução 
emitida a 9 de Dezembro, 
em que recusa levantá-las. 

O inquérito liderado pelo 
juiz Munhoz foi aberto há seis 
meses depois de, a 15 de Ju- 
lho, uma comissão do Sena- 
do dos Estados Unidos ter 
revelado a existência no país 
de contas bancárias em no- 
me de Augusto Pinochet e da 
sua mulher, Lúcia Hiriart. 

Segundo a comissão sena- 
torial norte-americana, qua- 
tro a oito milhões de dólares 
(3a 6,1 milhões de euros) 
terão passado por essas con- 
tas entre 1994 e 2002. 

O inquérito do juiz Mu- 
oz teve por base uma quei- 
xa do Estado chileno e 
abrange, além da origem 
dessas contas secretas, fun- 
dos e propriedades de Au- 
gusto Pinochet no Chile. 

Segundo a imprensa chi- 
lena, o juiz Sérgio Munoz 
já dispõe de elementos sufi- 
cientes para pedir o levan- 
tamento da imunidade a que 
Pinochet tem direito na 
qualidade de antigo presi- 
dente. 


ponível, se forem aceites as suas 
condições para aceitar a pro- 
posta. 

O ex-presidente polaco quer 
lembrar a Bruxelas que a Poló- 
nia permitiu a unificação da 
Europa, escreve o jornal, citan- 
do Walesa para quem o conti- 
nente europeu deveria apoiar- 


se nos valores cristãos e guiar-se 
pelo Decálogo (dez manda- 
mentos). 

O antigo presidente polaco 
quer ainda advertir para o de- 
sinteresse crescente das pessoas 
pela democracia e impedir que 
as estruturas europeias se trans- 
formem numa oligarquia. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


O líder histórico do movimento polaco “Solidariedade”, Lech Walesa /EPA 


Zapatero deverá encontrar-se com Rajoy para estudarem uma forma de travar a proposta basca /JOSE HUESCA EPA 


Plano Ibarretxe chega ao 
congresso e motiva reunião 
Zapatero/Mariano Rajoy 


68,8 por cento dos espanhóis rejeita o projecto de soberania para o país 
basco. Quase metade da população defende acordo entre PSOE e PP 


| Lusa 


projecto de soberania 
O: o país basco chega 

sexta-feira ao Congres- 
so espanhol, no mesmo dia em 
que o presidente do Governo e 
o líder da oposição se reúnem 
para discutir as formas de tra- 
var a proposta, conhecida por 
Plano Ibarretxe. 

O presidente do parlamento 

basco, Juan Maria Atutxa, en- 
trega sexta-feira ao presidente 
do Congresso dos deputados, 
Manuel Marin, uma cópia do 
texto, aprovado a 30 de Dezem- 
bro pelo parlamento lyasco. 
” Com este gesto, ini 
processo formal para a discus 
são da "Proposta de Estatuto da 
Comunidade de Euskadi" [Bas- 
ca], "baptizada" com o apelido 
do seu ideólogo, o presidente 
do Governo regional basco, 
Juan José Ibarretxe. 

Ibarrexte é recebido um dia 
antes, na quinta-feira, pelo pri- 


meiro-ministro espanhol, José 
Luis Rodriguez Zapatero, que já 
adiantou que vai dizer ao "le- 
hendakari" que o seu plano é 
“inaceitável por inúmeras ra- 
zões", 

Zapatero reúne-se depois, na 
sexta-feira, com o líder do Par- 
tido Popular (PP), maior parti- 
do da oposição, Mariano Rajoy, 
a quem informará da reunião 
com Ibarretxe e com quem dis- 
cutirá a forma de travar a pro- 
posta de soberania basca. 

O PP propôs aos socialistas, 
no Governo, um pacto de Esta- 
do para as reformas estatutárias 
e da Constituição, que Rajoy 
deverá levar a Zapatero, e falou 
em impugnar o plano levando- 
o ao Tribunal Constitucional. 

O PSOE já disse, no entanto, 
que não haverá pacto com o PP 
neste caso e defende, a partir do 
momento em que o plano foi 
aprovado pelo Parlamento bas- 
co, que este deve ser admitido a 
discussão no Congresso. 


Uma sondagem divulgada 
domingo mostra que quase 
metade (49,5 por cento) dos es- 
panhóis defendem acordos par- 
lamentares entre PSOE e PP pa- 
ra derrotar o plano Ibarretxe, 
que é rejeitado pela maioria 
(68,8 por cento) dos espanhóis. 

O plano também é rejeitado 
no país basco, segundo duas 
sondagens publicadas ontem, 
por uma maioria relativa - 36,1 
por cento dos entrevistados, se- 
gundo uma dessas sondagens, e 
42,3 por cento segundo outra - 
e apoiado por 34,2 por cento, 
nos resultados da primeira son- 
dagem, ou 39 por cento, na se- 
gunda. 

Recorde-se que o governo 
socialista de José Luis Zapatero 
vai enfrentar a reforma do Esta- 
tuto do país basco sem uma 
maioria absoluta no Congresso 
espanhol. 

A maioria dos partidos com 
representação parlamentar no 
Congresso rejeita a proposta. 


Despiste 

de autocarro 
na Índia faz 
35 mortos 


Pelo menos 35 pessoas 
morreram e 20 ficaram feridas 
quando o autocarro em que 
seguiam saiu da estrada e se 
despenhou num canal no esta- 
do de Karnataka (sudoeste da 
Índia), disse ontem fonte da 
polícia 

O acidente ocorreu cerca 
das 3h00 de ontem (21h30 de 
domingo em Lisboa) numa 
curva da estrada que bordeja o 
canal de Almatti, na qual o au- 
tocarro se despistou e caiu à 
água, 500 quilómetros a norte 
de Bangalore, capital de Kar- 
nataka. 

O autocarro ficou comple- 
tamente submerso, a 5 metros 
de profundidade, e só nove dos 
64 passageiros conseguiram 
salvar-se pelos seus próprios 
meios, tendo sido encontrados 
35 corpos sem vida. 

Segundo um porta-voz da 
polícia, "não se sabe ao certo se 
outras pessoas terão saído a 
nado do autocarro, já que o 
acidente ocorreu de madruga- 
da e houve bastante confusão 
nos primeiros momentos”. 

As autoridades cortaram o 
fornecimento de água ao ca- 
nal, procedente do lago de Al- 
matti, para facilitar os traba- 
lhos de socorro e a retirada do 
veículo, que ligava as cidades 
de Hubli e Chitapur, no estado 
de Karnataka. 


Oficial britânico 
encontrado 
morto 

em Gibraltar 


O comandante das forças 
britânicas em Gibraltar, David 
White, foi sábado encontrado 
morto na piscina da sua resi- 
dência de Mount Barbary, es- 
tando o caso a ser investigado 
pelas autoridades, informou 
ontem o ministério da Defesa 
em Londres. Um porta-voz do 
ministério disse ainda que 
White, de 50 anos, tinha rece- 
bido ordens para regressar ao 
Reino Unido na sequência de 
uma investigação interna, sem 
adiantar mais pormenores. 
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FUTEBOL 


Artur Jorge treinador 
dos Camarões 
; Raul Águas acompanha-o 
4 na aventura de comandar a 
selecção africana Pág 42 


FUTEBOL SUPERLIGA 


López e 


“Lucho” 
podem 
ser 
reforços 
dentro 
de dias 


Maxi Lopez (esquerda) / André Alves/ASF pigs Sa ra Mascherano e “Lucho” Gonzalez / André Alves/ASF 
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Super 


EC Porto 


Derlei seguiu ontem para o 
estágio do Dinamo de Moscovo 


m No aeroporto Sá Carneiro, o “ninja” não quis prestar declarações sobre a transferência 


F Fernanda Rossi 


Derlei disse ontem adeus ao 
FC Porto. O “ninja” partiu ru- 
mo à Turquia, para ser integra- 
do ao estágio do Dínamo de 
Moscovo. No aeroporto Sá 
Carneiro, no Porto, o avançado 
eiro evitou prestar decla- 
rações à comunicação social, 
não querendo confirmar o va- 
lor da transferência nem o por- 
quê da saída do FC Porto, clube 
onde foi campeão nacional por 
dois anos consecutivos, ga- 
nhou uma Taça UEFA, uma Li- 
ga dos Campeões e uma Taça 
Intercontinental, 

Com a saída do “mágico” 
Deco, o “ninja” prometia ser o 
próximo ídolo dos adeptos 
azuis e brancos, mas acabou 
por deixar ontem a Invicta sem, 
esclarecer a razão. Derlei disse 
apenas que ainda existem al- 
guns assuntos a resolver no FC 
Porto. Estes “assuntos” podem 
ter a ver com a multa que o jo- 
gador terá de pagar ao clube 
pelo atraso no reg! ya Por- 
tugal, após as mini as nata- 
lícias e outras questões buro- 
cráticas. 

O avançado aproveitou a 
oportunidade para comentar a 
reacção de Deco pela sua saída 
do FC Porto, que disse ter fica- 
do muito surpreendido. 

“O Deco é um grande amigo 
e um homem de carácter, Te- 
nho que agradecer não só a ele 


Um Ninja triste à partida para Istambul / Paulo Santos/ASF 


Deco 

“estranha” 

a decisão 
O ex-companheiro de Derlei 
no FC Porto e actual joga- 
dor do Barcelona, Deco, co- 
mentou a saída de Derlei em 
declarações à rádio Renas- 
cença, revelando alguma 
surpresa com a decisão. 
“Considero uma grande 
perda para o FC Porto. Ele 
ajudou muito o clube nos 
últimos anos. O FC Porto 
deve muito ao Derlei. Foi 
um jogador que esteve pre- 
sente em todos os momen- 
tos decisivos do clube”, disse 
o craque do Barça e amigo 
do “ninja” 


mas ao grupo todo que ajudou 
o Derlei a chegar aonde che- 
gou”, disse, em declarações à 
rádio Renascença. 

Derlei, que embora não te- 
nha confirmado, permitiu um 
encaixe financeiro ao FC Por- 
to de sete milhões de euros, 
irá juntar-se a Danny (ex- 
Sporting), Frechaut (ex-Boa- 
vista), Cicero (ex-Sp. Braga) e 
Thiago (ex-FC Porto B), to- 
dos contratados para reforçar 
o emblema russo, que irá es- 
tagiar até o próximo dia 20 na 
Turquia. 


Negociações por Lucho González 


estão bem encaminhadas 


= Dominguez Diaz, afirmou que a transferência do jogador pode ficar acertada nos próximos dias 


Lucho González 
vez mais próximo do 
De acordo com o director de fu- 
tebol do River Plate, Domin- 
guez Diaz, as negociações estão 
muito bem encaminhadas para 
a transferência do médio argen- 
tino para o clube azul e branco. 

“Creio que nos próximos 
dias ficará tudo acertado”, con- 
firmou o dirigente em declara- 
ções à rádio Antena 1. 

Dominguez Dias, falou tam- 
bém das qualidades do jogador 
que Victor Fer- 


nández deseja "Lucho é um 


para reforçar o RE 

plantel dos | criativo. 
campeões do 
mundo. “Lu- 
cho é um criati- muito 


vo, Um jogador á 
muito elegante | elegante 


Um jogador 


e que remata bem de longe”, 
elogiou. 

O facto é que FC Porto pre- 
cisa de uma solução imediata, já 
que vendeu dois importantes 
jogadores, Derlei e Carlos Al- 
berto, este último a desfalcar o 
meio-campo. Para além disso, 
tão cedo o técnico não vai po- 
der contar com o internacional 
português Maniche, operado a 
uma hérnia e com uma previsão 
de paragem por mais três ou 
quatro semanas. 

Lucho Gonzá- 
lez já revelou ter 
conhecimento do 
desejo de Víctor 
Fernández em tê- 
lo no plantel, mas 
referiu não ter 
uma proposta ofi- 
cial, 


Jogar na Liga dos Campeões pode ser motivante / Martin Zabala/EPA 


O Comérciodo Porto 


Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


Dragões 
regressam hoje 
ao trabalho 

no Olival 


O plantel do FC Porto re- 
gressa ao treino esta manhã, 
no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva Porto- 
Gaia. A sessão, que terá início 
às 10h, será aberta à comuni- 
cação social nos primeiros 15 
minutos. 

O treinador Victor Fer- 
nández vai começar a prepa- 
rar a formação azul e branca 
parsá deslocação a Coimbra, 
onde Leandro poderá es- 
trear-se com a camisola dos 
dragões, conforme informou 
o técnico espanhol na antevi- 
são do encontro com o Rio 
Ave. O lateral-esquerdo bra- 
sileiro, que para já é o único 
reforço de Inverno do FC 
Porto está quase totalmente 
recuperado de uma interven- 
ção cirúrgica a uma hérnia. 


Acções em 
queda após 
perda da 
liderança 


O FC Porto foi penalizado 
pela perda da liderança da 
SuperLiga. As acções da SAD 
portista cairam 3,44 por cen- 
to para 2,53 euros, na Euro- 
next Lisboa. 

Com o empate em casa 
frente ao Rio Ave, os dragões 
caíram para o segundo lugar 
da tabela classificativa a um 
ponto do Sporting, que lidera 
com 31 pontos, e em igualda- 
de pontual com o Boavista. 

Por sua vez, as acções da 
SAD leonina seguiram on- 
tem a progredir 6,40 por cen- 
to, para 2,66 euros, tendo es- 
tado entretanto a subir 9,6 
por cento, para 2,74 euros, 
valor mais elevado desde 
Abril de 2004. 


Carlos Alberto 
aguardado 
com ansiedade 
no Corinthians 


Carlos Alberto é aguardado 
com ansiedade pelos dirigen- 
tes do Corinthians, de São 
Paulo. A apresentação do joga- 
dor estava prevista para o dia 
de ontem, mas o jovem médio 
precisou tratar de alguns as- 
suntos em Portugal e só vai 
partir para o Brasil, hoje, às 
8h15. O jogador, que ainda 
não assinou o contrato com o 
clube paulista será apresenta- 
do nos próximos dias. A im- 
prensa brasileira já refere que o 
Corinthians terá o melhor ata- 
que da época 2005, com Carlos 
Alberto a comandar o meio- 
campo. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 11 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Boavista 


DESPO 


Bombardeiro no xadrez 


Hugo Almeida preso ao Boavista até ao final da temporada; “o jogador que faltava para o título”, ouviu-se no Bessa 


I Vitor Hugo Alvarenga 


“O jogador que faltava para 
o título”. Foi este o comentário 
repetido, em surdina, pelos nu- 
merosos adeptos do Boavista 
que rumaram ao Auditório do 
Bessa para assistir à apresenta- 
ção de Hugo Almeida. O “bom- 
bardeiro” fica preso ao xadrez 
até ao final da temporada, por 
empréstimo do FC Porto, e não 
escondeu o secreto desejo de 
ajudar a formação de Jaime Pa- 
checo a garantir o apuramento 
para as competições ei i 
ou, quem sabe, algo mai 
ro ajudar o Boavista e dar ale- 
grias à massa associativa axa- 
drezada. O Boavista está a jogar 
bem e Deus queira que seja 
campeão”, referiu o jovem pon- 
ta-de-lança, dono de um im- 
pressionante porte (1, 90; 86 
kg), que vai envergar a camisola 
número 77. 

O Boavista havia garantido o 
direito de preferência sobre o 
internacional português, 
aquando da transferência de 
Raul Meireles para a formação 
azul e branca, no início da épo- 
ca. Tapado, no FC Porto, por 
Luís Fabiano e Benni McCarthy, 
Hugo Almeida viu a sua pro- 
gressão interrompida e os diri- 
gentes portistas optaram pelo 
empréstimo de um jogador que 
foi, somente, utilizado por Fer- 
nández em três jogos, como su- 
plente utilizado (0 golos).Não 
faltaram interessados ao con- 
curso do jogador, mas os axa- 
drezados fizeram valer o com- 
promisso alinhavado anterior- 
mente, mesmo — perante 
propostas mais vantajosas, do 
ponto de vista económico, para 
Hugo Almeida. 

“Sim, havia interesse do 
Sporting de Braga, do Maríti- 
mo, de clubes ingleses e não só. 
Penso que é a melhor opção pa- 
ra a minha carreira”, começou 
por dizer o jovem avançado, ga- 
rantindo depois que espera re- 
gressar ao plantel portista, desta 
feita de modo definitivo: “Espe- 
ro regressar ao FC Porto. Tenho 
contrato até 2007 e, se Deus 
quiser, nunca mais serei em- 
prestado”, Hugo Almeida vai ser 
hoje inscrito na Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional e, ca- 
so Jaime Pacheco assim o en- 
tenda, poderá ser opção para a 
deslocação ao Estádio da Luz, 
para defrontar o Benfica, no 
próximo fim-de-semana. “Es- 
tou em forma e pronto a ajudar 
a equipa, se o treinador assim o 
decidir”, garantiu, ontem, du- 
rante a sua apresentação, que 
contou com a presença de mais 
de cinquenta adeptos do clube 
do Bessa. 

“É muito gratificante sair do 
FC Porto para outro grande 
clube”, referiu o ponta-de-lan- 
ça, garantindo que este não se 
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Uma camisola diferente mas a mesma vontade de vencer e de... marcar / Fernando Fontes 


tratou de um passo atrás na sua 
carreira. “Fascina-me trabalhar 
com Jaime Pacheco, pela garra e 
determinação que são comuns 
nas suas equipas. O treinador 
pediu-me para 
trabalhar e aju- 
dar os meus 


Para Scolari ver 

Hugo Almeida tem sido a 
terceira opção do seleccionador 
Luiz Felipe Scolari para a posi- 
ção mais adiantada no terreno 


| "Deus queira 


de jogo. O ponta-de-lança ad- 
mite que a mudança do Dragão 
para o Bessa poderá contribuir 
para ser chamado, com maior 
assiduidade, à selecção princi- 
pal ou, em alter- 
nativa, aos sub- 
21. “Vim para 


companheiros e | que o Boavista aqui, também, 
o clube”, acres- é a ara ser uma op- 
“centou a jovem seja campeão”, ão para Salao 
ea lusa, | referiu o reforço Rian au 
le 20 anos. | . E 

| dos axadrezados | cionador de sub. 


21". 

O longo namoro do Boavista 
ao jogador foi, finalmente, con- 
sumado e, agora, Hugo Almeida 
espera retribuir, com golos, o ca- 


rinho dispensado pelos adeptos 
axadrezados durante a sua apre- 
sentação. Uma das questões le- 
vantadas na conferência de im- 
prensa realizada, na tarde de on- 
tem, no Auditório do Estádio do 
Bessa, prendeu-se com a possibi- 
lidade de o avançado defrontar o 
FC Porto, na segunda volta da 
SuperLiga. “Penso que posso de- 
frontar o FC Porto”, disse o atle- 
ta. Carlos Pissarra fez questão de 
frisar que não há qualquer acor- 
do que impeça a sua utilização 
(ver caixa). Hugo Almeida co- 
meça hoje a trabalhar com os 
seus novos companheiros, pro- 
curando uma rápida integração 
ao clube axadrezado. 


"O plantel estava fechado mas saiu 
o Frechaut e, assim, entrou o Hugo” 


Face à ausência do presidente 
João Loureiro, coube a Carlos 
Pissarra, elemento do Conselho 
de Admistração da SAD axa- 
drezada, apresentar o desejado 
reforço para a frente de ataque: 
“Como era esperado, aqui está 
o Hugo Almeida, por emprésti- 
mo, até ao final da temporada 
desportiva. Queremos agrade- 
cer a Pinto da Costa por ter 
cumprido o compromisso as- 
sumido connosco”. Carlos Pis- 


sarra garantiu que não existe, 
no contrato de cedência do jo- 
gador, qualquer cláusula de op- 
ção para compra, no final da 
temporada, negando ainda 
qualquer acordo que impeça a 
utilização de Hugo Almeida 
frente ao FC Porto. “É um em- 
préstimo sem cláusulas, até ao 
final da época. O FC Porto ec o 
Boavista são instituição cum- 
pridoras do regulamento e, co- 
mo tal, nada impede o Hugo 


(Almeida) de ser utilizado con- 
tra o FC Porto”, explicou. “O 
plantel estava fechado, saiu o 
Frechaut e entrou o Hugo Al- 
meida. Assim, temos o número 
previsto de jogadores e não são 
esperadas mais movimenta- 
ções”, disse o administrador, 
que se escusou a revelar a per- 
centagem do vencimento de 
Hugo Almeida que o Boavista 
irá suportar - na ordem dos 50 
por cento, ao que apurámos. 


Regresso em 
dose dupla 


O Boavista volta hoje ao tra- 
balho, depois da folga conce- 
dida pelo técnico Jaime Pa- 
checo. O treinador da forma- 
ção axadrezado agendou dois 
treinos para esta terça-feira 
(10h e 16h), no Estádio do 
Bessa, no início da prepara- 
ção para a visita ao reduto 
do Benfica, na 17º jornada 
da SuperLiga A estreia do 
reforço Hugo Almeida deverá 
ser a nota de destaque 

do treino matinal. 


Viagem para 
a Luz a 6 euros 


O Boavista vai apoiar a deslo- 
cação dos adeptos axadreza- 
dos ao Estádio da Luz, no do- 
mingo, onde a formação co- 
mandada por Jaime Pacheco, 
que ocupa a terceira posição 
na tabela classificativa, irá de- 
frontar o Benfica, quinto clas- 
sificado. Os sócios que apre- 
sentem as quotas em dia irão 
dispender seis euros pela via- 
gem, que se irá realizar na 
manhã do encontro. Os inte- 
ressados deverão contactar o 
Departamento de Relações 
Públicas do Boavista. 


so E) DESPORTO 
Di 


Dínamo de Moscovo "%: 


O Comércio do Porto 


Da crise profunda aos rublos 
do magnata Alexei Fedorichev 


E Subjugado pelas vitórias do Spartak, Lokomotiv e CSKA, o Dinamo de Moscovo aposta no mercado 
da SuperLiga para voltar aos triunfos que já fizeram parte da sua rica história 


| Pedro Jorge da Cunha 


Durante muitos anos, o cam- 
peonato de futebol da ex-União 
Soviética e, mais tarde, da Rus- 
sia, esteve praticamente fechado 
à entrada de jogadores oriun- 
dos de outros países. O regime 
comunista tornou as fronteiras 
do enorme país em verdadeiras 
muralhas e os contactos com o 
exterior passaram a ser, pratica- 
mente, inexistentes. 

A partir de 1992, e de forma 
muito lenta, a R e tod 
ex-república: 
cas, que adquiriram a desejada 
independência, começaram a 
procurar a contribuição de pro- 
fissionais estrangeiros mas, nem 
todos os emblemas, outrora po- 
derosos, mantiveram os índices 
de sucesso do passado. 

O Dínamo de Moscovo é um 
desses casos. Fundado em 18 de 
Abril de 1923, o clube sagrou-se 


batido pelo Spartak (dez cam- 


Este foi o plantel que conduziu o Dinamo ao 13º lugar no campeonato russo de 2004 / DR 


mo mês, procuraram jogadores 


logo avisou que iria gastar mui- 


Através do homem forte do 
futebol do Chelsea, Fedorichev 
conheceu o empresário portu- 
guês Jorge Mendes e, com ele, o 
apetecível mercado lusitano, 
bem como a Global Soccer In- 
vestments (GSI), uma empresa 
que ameaça tomar conta do 
sistema de transferências do 
futebol. 

Daí às contratações de Fre- 
chaut (Boavista), Danny 
(Sporting), Cícero (Sp.Braga), 
Thiago e Derlei (FC Porto), 
já confirmadas, e ainda de Jor- 
ge Ribeiro (o site do Dínamo 
afirmava ontem que o late- 
ral-esquerdo se encontrava em 
Portugal para ultimar os por- 
menores da transferência), foi 
uma questão de dias e de al- 
guns “trocos”, isto na óptica do 
milionário moscovita. 

Oleg Romantsev, actual 
treinador da equipa que foi a 
“casa” do guarda-redes Lev 


campeão nacional da União So- 
viética em onze ocasiões (1936, 
1937, 1940, 1945, 1949, 1954, 
1955, 1957, 1959, 1963 e 1976) 
mas foi incapaz de aguentar o 
efeito do desaparecimento da 
“perestroika”, 

Nos 13 campeonatos realiza- 
dos no pós-comunismo, o Di- 
namo não conseguiu qualquer 
título, sendo constantemente 


peonatos), Lokomotiv (dois) e 
CSKA (um), três emblemas da 
capital da Rússia. 

Na pretérita temporada, a 
crise do Dínamo agudizou -se e 
o emblema salvou-se por “uma 
unha negra” da descida: 13º en- 
tre 16 clubes. Os responsáveis 
do clube perceberam que a po- 
lítica que seguiam havia que ser 
radicalmente alterada e, no últi- 


de qualidade em cenários mais 
interessantes. A SuperLiga foi o 
mercado priveligiado. 


A entrada no mercado luso 
Em Dezembro último, o 
magnata russo Alexei Fedori- 
chev, um dos maiores amigos 
de Roman Abrahamovic e qua- 
se tão rico como ele, tornou-se 


fos rublos no reforço do plantel. 
Fedorichev é também o presi- 
dente da multinacional Fedco- 
minvest e tem sido investigado 
pelas autoridades do seu país 
por supostas ligações à Mafia 
moscovita. Nada que tivesse im- 
pedido o presidente Yuri Zavar- 
zin de receber com agrado a 
proposta irrecusável do senhor 
Fedorichev. 


Yashin, o “aranha negra”, du- 
rante vários anos, também já 
se mostrou encantado pela 
aposta em atletas saídos da Su- 
perLiga. 

“Nestes primeiros dias de 
trabalho, já deu para ver que 
estas contratações não foram 
um erro. Todos eles podem 
fortalecer a qualidade do nosso 
clube”. 


Dee 
A grande aposta do 


Dinamo para o ataque 
à temporada de 2005 


É a contratação mais sonante (7 milhões de euros) do 
Dínamo de Moscovo para a temporada que se iniciará 
dentro de algumas semanas. Ainda não se juntou aos seus 
colegas, que estagiam em Antalya (Turquia) mas, aos 29 
anos, é certo que irá abraçar uma experiência, no mínimo, 
diferente da que teve em Portugal 


Um produto das escolas 
bracarenses para Oleg 
Romantsev 


Tão depressa chegou à principal equipa do Sp.Braga 
como saiu para o Dínamo de Moscovo. Nos seis meses a 
trabalhar com Jesualdo Ferreira, mostrou ser um 
avançado de enorme valor. Não é à toa que Alexei 
Fedorichev despendeu 3,5 milhões de euros na sua 
contratação. Cicero assinou por trés anos. 


proprietário do clube e desde 


para o lado esquerdo 
da defesa moscovita 


O lateral-esquerdo que alinhava no Gil Vicente, deixou de 
aparecer aos treinos em Barcelos e surgiu nos trabalhos do 
Dínamo. A contratação é certa mas o acordo ainda não foi 
rubricado. Com 23 anos, tentará brilhar na Rússia para 
manter o seu lugar nos habituais escolhidos de Luiz Felipe 
Scolari. 


Garantiade 
polivalência e traquejo 
internacional 


Não estava feliz no Boavista e o seu futebol ressentiu- 
isso mesmo. Internacional português e verdadeiro 
polivalente, Frechaut sai de Portugal por uma maquia 
bastante baixa (700 mil euros), levando em linha de 
conta a sua idade (27 anos) e palmarés. É um dos 
atletas em quem Romantsev mais esperanças deposita. 


DANNY 
Eterna esperança 


leonina procura 
afirmar-se no Dinamo 


A eterna esperança do futebol do Sporting voltou a não se 
impor na equipa treinada por José Peseiro e acabou por ser 
vendido ao Dínamo por 1,5 milhões de euros. Aos 21 anos, 
tem a oportunidade de conhecer um futebol diferente e que 
poderá dar-lhe a tarimba necessária para regressar mais 
forte a Portugal. 


[THIAGO 
2,5 milhões de euros 


por um desconhecido 
menino brasileiro 


O menos cotado dos seis jogadores que abandonaram o 
campeonato português para rumar a Moscovo. Chegou 
para a equipa B do FC Porto rotulado de extraordinário 
central, assinou recentemente quatro anos de contrato 
com os dragões e... foi vendido por 2,5 milhões de euros 
ao Dínamo. Uma incógnita. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Jorge Ribeiro regressa a Portugal 


O defesa esquerdo vem buscar os documentos necessários para assinar pelo Dínamo de Moscovo, regressando 
hoje à Turquia. Presidente do Gil Vicente, António Fiúza, garante que o emblema gilista não foi contactado 


O defesa esquerdo Jorge Ri- 
beiro terá regressado esta ma- 
drugada a Portugal depois de al- 
guns dias integrado no estágio 
do Dínamo de Moscovo, clube 
com o qual deve.assinar breve- 
mente contrato. Apesar da anun- 
ciada transferência, o atleta ainda 
tem mais duas épocas de contra- 
to com o Gil Vicente e o presi- 
dente dos gilistas continua à es- 
pera que ele responda à nota de 
culpa devido às faltas injustifica- 
das aos treinos. 

Jorge Ribeiro deve regressar 
ainda esta noite à Turquia onde a 
formação russa está a realizar o 
seu estágio, devendo tratar du- 
rante o dia dos documentos que 
lhe vão permitir assinar pelo Di- 
namo, apesar dos responsáveis 
da formação de Leste garantirem 
que o atleta se encontra apenas à 
experiência. sEsta posição vem 
de encontro às palavras do presi- 
dente do Gil Vicente, António 
Fiúza, em declarações à Antena 
1.“Foi aberto um processo disci- 
plinar ao Jorge Ribeiro e estamos 
à espera que ele responda à nota 
de culpa. Claro que fico sur- 
preendido por ver como consu- 
mada a transferência para o Di- 
namo de Moscovo. Ele é jogador 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Luís Campos 


Jorge Ribeiro a dizer adeus ao futebol português ou... tudo se pode complicar? / Pedro Ferran 


do Gil Vicente com contrato por 
mais duas épocas e, para já, ele 
está efectivamente suspenso do 
clube. Como tal, não devia fazer 


quis ser 


treinador de basquetebol 


Beira-Mar treinou ontem de manhã 


|] Jacinto Martins 


No rescaldo da estrondosa 
derrota frente ao Braga e da pre- 
paração do jogo com o Espinho, 
a contar para a quinta elimina- 
tória da Taça de Portugal, que se 
disputa amanhã à tarde, o Beira- 
Mar treinou ontem de manhã, 
no relvado principal do antigo 
estádio Mário Duarte. 

No final do treino, Luís Cam- 
pos falou acerca do jogo do dia 
anterior, assumindo que os pres- 
supostos “não mudaram e por is- 
so reafirmo que estivemos bem 
durante 65 minutos e durante 9 
ou 10 fomos uma equipa desa- 
justada, que sofreu quatro golos e 
uma expulsão que não se levan- 
tou mais. Lembro que tudo co- 
meçou a partir de um canto a 
nosso favor, em que quatro joga- 
dores nossos não conseguiram 
desarmar o Paulo Sérgio, que de- 
pois ofereceu o primeiro golo ao 
Wender”. O treinador aveirense, 
acha que se seguiu “o pânico e a 
intranquilidade defensiva, que 
teremos que banir no imediato, 
em ordem a que os níveis exibi- 
cionais não desçam de forma tão 


repentina e penalizadora”. Luís 
Campos revelou também que es- 
teve reunido com dirigentes do 
Beira-Mar “até muito tarde, a 
ponderar sobre os reforços que 
vão chegar em breve, se possível, 
ainda esta semana, para rapida- 
mente serem integrados no pla- 
no de trabalhos”, Outra afirma- 
ção sintomática e em resposta a 
uma questão colocada pelo CO- 
MÉRCIO, o treinador do Beira- 
Mar respondeu que naquela fase 
dos quatro golos, gostava de ter 
sido “treinador de basquetebol, 
ou de andebol, porque, logo a se- 
guir ao primeiro golo, mandava 
parar o jogo e de certeza que o 
resultado final nunca teria atin- 
gido a expressão que atingiu”- 
rematou. 

Luís Campos garantiu que 
frente ao Espinho a equipa vai 
ter que lutar “até ao limite das 
suas capacidades, para superar o 
momento menos tranquilo que 
o jogo do passado domingo 
trouxe e evitar uma surpresa que 
decerto o nosso adversário não 
deixará de equacionar, até em 
função do passado dos dois clu- 
bes”. 


qualquer jogo particular por ou- 
tro clube, mas ele entende assim 
e vai ter de responder pela sua 
atitude”, afirmou, garantindo; 


“Ninguém contactou o Gil Vi- 
cente, apesar de isso ser essencial. 
O processo está no departamen- 
to jurídico”. 


LIGA DE HONRA Desp. das Aves 


Fracos resultados tramam 
o técnico Manuel Correia 


Professor Neca na linha da sucessão 


I Joaquim Ferreira 


Fim de linha para Manuel 
Correia no Desportivo das Aves 
pese o acordo de rescisão ainda 
não ter sido totalmente alcança- 
do, isto quando a uma jornada 
do termo da primeira volta a 
equipa ocupa o oitavo posto da 
II Liga, na companhia do Lei- 
xões e com 22 pontos, sendo 
que se encontra a seis de um lu- 
gar de subida e cinco acima da 
chamada linha de descida. E pa- 
ra o render de guarda tudo leva 
a crer, segundo o COMÉRCIO 
apurou, que a missão será con- 
fiada ao professor Neca que, re- 
corde-se, já por duas vezes colo- 
cou os avenses no escalão 
maior. 

Um só ponto nos últimos 
quatro confrontos é um pecúlio 
insuficiente para quem tem pre- 
tensões a instalar-se nos lugares 
mais cimeiros e tal foi o que di- 
tou o divórcio com um treina- 
dor de méritos reconhecidos e 
com um sabor acumulado neste 
escalão Agora, o presidente do 
executivo do Aves, Joaquim Pe- 
reira, e o chefe de departamento 


de futebol, António Araújo, 
procedem às questões relacio- 
nadas com o encontrar do novo 
técnico, ainda que a escolha pa- 
reça feita, tudo levando a crer 
que brevemente o professor Ne- 
ca venha a tomar posse. 

Sendo assim, sobe a dez o 
número das chamadas “chicota- 
das psicológicas” na II Liga. Re- 
giste-se que as duas primeiras 
mudanças ocorreram ainda na 
pré-temporada quando o Estre- 
la da Amadora se decidiu por 
chamar António Conceição 
(Toni) para o lugar de Miguel 
Quaresma, enquanto no Vaf- 
zim, Rogério Gonçalves, quan- 
do ainda estava a definir o plan- 
tel, foi trocado por Abílio No- 
vais. E já com o campeonato em 
andamento, seguiram-se altera- 
ções na Naval (2º jornada), Var- 
zim (4º), Ovarense (8º) e Santa 
Clara (108). 

Por último, e em tempos 
também mais recentes (12º jor- 
nada), registaram-se os “sacri- 
fícios” de treinadores no Des- 
portivo de Chaves, Sporting de 
Espinho, e mais uma vez, no 
Varzim. 
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SUPERLIGA 
Vitória de Guimarães 


Guarda-redes 
brasileiro revela 
proposta dos 
vimaranenses 


Nilson, guarda-redes do 
Náutico de 29 anos, clube que 
milita na Série B do campco- 


nato brasiliero, revelou ontem 
ter uma proposta do Vitória de 
Guimarães para reforçar, de 
imeadiato, a formação vima- 
rense. Aliás, o guardião admi- 


tiu que pretender aceitar o 
convite. Por seu turno, o Náu- 
tico fez saber, por intermédio 
do director de futebol, Sérgio 
Lins, que a saída do jogador es- 
tá dependente do pagamento 
de uma indemnização que de- 
verá rondar os cem mil euros: 
“Ele poderá se mudar para on- 
de quiser desde que o Vitória 
de Guimarães ou qualquer 
clube, pague a multa resci 
ria”, Recorde-se que o Vitória 
de Guimarães, que conta com 
os guarda-redes Palatsi e Mi- 
guel, sondou recentemente, 
conforme o COMÉRCIO re- 
velou, Roberto Tigrão, ex-Mo- 
reirense. Nélson, do Sporting, 
esteve, igualmente, nas cogita- 
ções vimaranense, segundo re- 
velou recentemente o técnico 
Manuel Machado. 


Manuel Machado atento 

Entretanto, o treinador do 
Guimarães, Manuel Machado, 
recordou ontem os polémicos 
golos sofridos pela sua equipa 
nos encontros com o Sporting 
eo Boavista, garantindo que os 
vimaranenses estão atentos: “A 
grande penalidade frente ao 
Boavista não existiu e o segun- 
do golo foi obtido após um fo- 
ra-de-jogo de posição na área 
de intervenção do guarda-re- 
des por parte do jogador que 
marcou o golo. Os dois lances 
acabam por ferir a verdade da 
partida. O Vitória não será 
otário. Ser correcto, ser boa 
gente não passa por ser paler- 
minha. Quer o primeiro golo 
no jogo com o Sporting, quer 
os dois golos do Boavista dei- 
xam-nos preocupados”. 

Manuel Machado fez ainda 
a antevisão do duelo de ama- 
nhã com o Aliados do Lordelo, 
para a quinta eliminatória da 
Taça de Portugal (15h30): “O 
adversário de amanhã, que li- 
dera a série B da 3º Divisão 
sem qualquer derrota, foi ob- 
servado por quatro vezes. Tra- 
ta-se de uma equipa que vai 
apresentar-se galvanizada. Es- 
tará hiper-motivada e por isso 
o Vitória terá uma dura tarefa 
para seguir em frente”, referiu 
o técnico. 


Bráulio no Colo Colo 

+ O médio do Vitória de Gui- 
marães Bráulio Leal deve re- 
gressar brevemente ao Colo 
Colo, do Chile, clube que o 
emprestou à formação vima- 
ranense no início da tempora- 
da. Os minhotos tinha direito 
de opção sobre o atleta, mas 
decidiram não o accionar. 


FUTEBOL 
INTERNACIONAL 
Camarões 


Artur Jorge - 
é o novo 
seleccionador 
dos Camarões 


I Maria João Leite 


O treinador Artur Jorge é o 
novo seleccionador dos Cama- 
rões. O antigo seleccionador da 
formação das Quinas, que dei- 
xou o CSKA em Julho, volta a 
sair do país e como sempre leva 
o técnico Raúl Águas consigo. 
O contrato, que deverá ser váli 
do por ano e meio, ainda não 
foi assinado, mas tudo indica 
que Artur Jorge - que viaja esta 
semana para terras africanas 
vai suceder ao técnico alemão 
Winfried Schaefer. 

O grande objectivo do trei- 
nador português é, além da Ta- 
ça das Nações Africanas, o 
apuramento para a fase final 
do Mundial Alemanha'2006, 
fio que não s 


e na terceira pc 
ção do Grupo 3 da zona africa- 
na, com oito pontos, atrás da 
Costa do Marfim e Líbia. O 
primeiro teste é em Março, no 
Sudão. “A ão dos Cama- 
rões está a disputar o campeo- 
nato africano. Neste momento 
está a quatro pontos da Costa 
do Marfim, que está a liderar o 


grupo. Quem ganhar o grupo 
tem presença assegurada no 
Mundial. Nós não vamos par- 
tir muito bem, mas vamos ten- 


Artur Jorge revelou ainda 
ter tido diversas propostas para 
treinar não só selecções como 
clubes. “Tive vários convites e 
penso que este é bom. É uma 
selecção com nome, que tem 
tido boas prestações e tem jo- 
gadores de qualidade. É um 
convite para se aceitar”, disse. 


Douala satisfeito 

O avançado do Sporting 
Douala ficou satisfeito com a 
notícia, já que considera que 
Artur Jorge tem “carácter”. “É 
um bom treinador que já este- 
ve em vários clubes importan- 
tes. Para uma selecção como a 
nossa, é preciso um treinador 
com carácter para dar alegria e 
alento”, disse à “Renascença”. 


Artur Jorge 
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Empresário de Mota chega hoje a 
Lisboa para negociar transferência 


O avançado brasileiro está disponível para ser o primeiro reforço de Inverno do Sporting 


O avançado brasileiro Mota 
está disponível para se tornar 
no primeiro reforço de Inverno 
do Sporting. A vontade do joga- 
dor, que se encontra actual- 
mente em Fortaleza, no Bras 
poderá ajudar no processo de 
transferência, que vai ser trata- 
da pelo empresário Emerson 
Damasceno que chega hoje a 
Lisboa. 

O negócio vai ser acertado e 
os valores ainda não são conhe- 
cidos. Contudo, e segundo o 
empresário do jogador, deverá 
passar por um empréstimo com 
quantia fixada e depois pela 
compra de metade do passe em 
Junho. “O que foi inicialmente 
tratado foi um empréstimo de 
seis meses, fixando mais tarde 
pelo menos 50 por cento dos di- 
reitos para uma possível aq 
lou Damasceno à “Rá- 
ascenç ntando, 
aos microfones da “TSE” que as 

iações estão bem encami- 
e verificou uma 
aproximação de valores bem 
significativa entre ambas as par- 
tes e conto estar em Lisboa para 
conversar pessoalmente com os 
dirigentes da SAD do Sporting 
tendo em vista verificarmos as 
ibilidades do contrato ser 


“Por mim, ia já” 

A contar pela vontade do jo- 
gador, que passou discretamen- 
te pelo Maiorca, Mota vestirá 
em breve a camis 
branca de Alvalade. “Es! 
sioso que o meu empresário 
chegue a um acordo com o 
Sporting, um clube que possui 
diversos brasileiros todos de 
grande valor. Tenho as melho- 
res informações do Sporting e 
quero ser campeão pelo clube. 


SUPERLIGA Benfica 


Trapattoni 


Sócios “obrigaram” à 


» “Trapattoni vai para casa” foi 
talvez a frase mais ouvida pelos 
sócios, que estiveram presentes no 
treino de ontem, no Estádio Na- 
cional, para mostrar o seu des- 
contentamento com a forma co- 
mo Giovanni Trapattoni geriu o 
jogo em Alvalade, que terminou 
com a derrota dos encarnados. 
Ao ouvir as reclamações dos 
associados, o técnico italiano pa- 
rou a peladinha e foi trocar algu- 
mas palavras com o grupo de só- 
cios presente, que “discutiu” tam- 
bém com os jogadores que 
interferiram a favor do treinador, 


Por mim, ia já”, garantiu o 
avançado, melhor marcador da 
Liga sul-corcana, que quer mui- 
to jogar na Europa. 

De acordo com o empresário 
Emerson Damasceno, houve 
sempre muita disponibilidade 
da parte do jogador para que o 
negócio se concretize. “Sempre 
houve interesse da nossa parte, 
até porque se trata do Sporting, 
um clube português e que joga 
na Europa”, 

Agora resta “aguardar” pela 
conversa de hoje entre as partes: 
“Vamos conversar com a direc- 
ção do Sporting. Houve algum 
encaminhamento, mas vai de- 
pender da conversa em Lisboa”. 


contestado 


paragem da peladinha 


como Petit, Ricardo Rocha, Ma- 
nuel Fernandes e Nuno Gomes. 
Com a derrota em Alvalade, o 
Benfica desceu à quinta posição 
da tabela classificativa. 

Depois de um dia de folga, os 
encarnados regressaram ao traba- 
lho, para preparar o desafio de 
domingo com o Boavista. A boa 
notícia é o facto de Petit, que saiu 
lesionado de Alvalade, estar a tra- 
balhar sem limitações, ao contrá- 
rio de Miguel, Luisão, Argel e 
Everson que fizeram trabalho de 
ginásio. O plantel treina esta ma- 
nhã, às 10h, no Estádio Nacional. 


Jogador brasileiro Mota (ao centro) /.DR 


Plantel leonino 
bem disposto 
em Alcochete 


O Sporting regressou ao traba- 
lho em clima descontraído, 
embora seja lembrada a fragi- 
lidade da liderança. O treino 
de ontem - à porta aberta -, foi 
ligeiro para os titulares, sendo 
que Rochemback e Rogério 
saíram mais cedo e que Rui 
Jorge, Douala e Paíto trabalha- 
ram normalmente com os co- 
legas. Enakarhire foi dispensa- 
do para tratar de assuntos pes- 
soais. Hoje, o treino é às 10h. 


Domínio de bola 
de Maxi López 
bom para a Europa 


As caraterísticas do argenti- 
no Maxi López, primeiro re- 
forço de Inverno do Benfica, 
foram ontem reforçadas pelo 
dirigente-do River Plate, Do- 
minguez Diaz, que acredita 
que o avançado poderá vin- 
gar na Europa: “Maxi López 
é um jogador importante. 
Tem 1.92 metros, mas tem 
um bom domínio de bola, o 
que é para a sua estatura é 
considerável e que pode ser 
muito importante para jogar 
no futebol europeu”, referiu 
o dirigente, à “Rádio Renas- 
cença”, 


Acções da 
Sporting, SAD 


valorizadas 


As acções da Sporting, SAD fi- 
caram valorizadas com a as- 
cenção dos leões ao topo da 
SuperLiga, após a vitória (2-1) 
em Alvalade sobre o Benfica. A 
liderança do campeonato re- 
flectiu-se na Bolsa de Lisboa, já 
que as acções do clube leonino 
atingiram ontem um novo 
máximo, o mais alto dos últi- 
mos nove meses, ultrapassan- 
do os 9,5 por cento e valendo 
agora cada acção 2.74 euros. 


SSUPERLIGA 
Sp. de Braga 


SAD arsenalista 
confirma acordo 
com o Dinamo 
por Cicero 


O avançado Cícero vai 
assinar em breve um contra- 
to com o Dínamo de Mos- 
covo, tal como o COMÉR- 
CIO adiantou no passado 
sábado. A confirmação foi 
dada ontem pela SAD do 
Sporting de Braga, que se li- 
mitou a confirmar o acordo 
entre as duas formações e 
que o atleta partiu para a 
Turquia, onde os russos es- 
tão a estagiar, no final da se- 
mana passada. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


A Semana 


por 


José Miranda 


a subir 


RIO AVE 


Assim é que se 
joga à bola 


O Rio Ave con- 

tinua a assina- 

lar a sua passa- e 
gem pela Su- 
perliga com 
um futebol de 
alto nível em 
que nada suce- 
de por acaso e em que o espíri- 
to de equipa está presente em 
todas as fases do jogo. Como 
latinos que somos, só podemos 
dizer que é mesmo assim que 
se joga à bola, pois indepen- 
dentemente da eficácia, é bom 
que se tenha em atenção que 
somos dados a presenciar mo- 
vimentações harmoniosas, em 
que tudo segue os devidos trá- 
mites. Em suma, os vila-con- 
denses, orientados superior- 
mente por Carlos Brito, so- 
mente perderam dois dos seus 
16 compromissos e consegui- 
ram empatar com todos os 
grandes, e em dois casos, ante 
Benfica e FC Porto, na qualida- 
de de forasteiros. É obra! 


JOSÉ AZEVEDO 


Um caso de 
dasse 


A temporada 
velocipédica 
iniciou-se on- 
tem para aque- 
le que é a prin- 
cipal referência 
nacional. É ób- 
vio que falamos 
de José Azevedo que dá início a 
mais uma aventura e vai cum- 
prir o segundo ano como lugar 
tenente de Lance Armstrong, 
mas agora na Discovery Chan- 
nel que sucede à famosa US 
Postal. José Azevedo só sabe 
para já que, a menos que sur- 
jam imprevistos, vai estar pre- 
sente no Tour e como diz aí te- 
rá que estar num pico de for- 
ma. O seu técnico, Johan 
Bruynéel, até já fez sentir a sua 
confiança nas qualidades do 
ciclista de Vila do Conde, a 
ponto de admitir que ele po- 
derá ser o chefe-de-fila no 
Tour, caso Armstrong não par- 
ticipe. E aí está o reconheci- 
mento de tanta classe. 


Uma confusão o futebol dos 
campeões europeus 


O futebol presta-se a muita demagogia e 
ao recolher de falsas conclusões por mais 
que as premissas pareçam ajustadas. Em to- 
do o caso, deve dizer-se que o que é demais 
é moléstia. E este é o caso da campanha do 
campeão nacional, europeu e interconti- 
nental numa temporada que forçosamente 
teria de ser de transição, tais as mudanças 
inevitáveis que se processaram no plantel e 
na equipa técnica. 

Os adeptos querem sempre mais e os do 
FC Porto até têm a fama de ser de uma exi- 
gência a toda a prova, ainda que nesta tem- 
porada estejam a dar provas de uma sereni- 
dade que se saúda, para além de um empe- 
nhamento fantástico e que pode ser 
atestado pelas quase 35 000 presenças, an- 
teontem, no Dragão, para o confronto com 
o Rio Ave, em partida que se sabia atempa- 
damente televisionada e logo em canal 
aberto. E se estes são adeptos que têm plena 
consciência de que não é todos os dias que 
se conquistam títulos europeus, também 
são pessoas habituadas há muito a ver um 
FC Porto de qualidade. Mais do que isso, 
sempre poderam contar com um FC Porto 
possuidor de um processamento de jogo 
devidamente definido e assente num jogo 
de equipa que fazia inveja a muito bons ad- 
versários. 

Ora tal é o que não sucede desde o início 
da temporada e parece que não estarão pa- 


ra muito breve as melhorias. Culpas de 
quem? Culpas de todos. Mas será bom que 
se enumerem alguns dos defeitos. Já se sabe 
que tudo começou com a contratação à 
sorte de um técnico. Um tiro completa- 
mente no escuro que se revelou nefasto 
num assunto em que nem com todas as 
precauções há certezas totais nas apostas. E 
ao Dragão chegou também quem do clube 
nada sabia, quando este é um clube que re- 
quer gente ao seu serviço que acima de tu- 
do saiba em que assenta o seu pulsar. Mas 
já antes a política de formação do plantel 
foi um desastre, mormente na construção 
do meio-campo, onde com as vagas de De- 
co e Alenitchev ainda se provocou a de Pe- 
dro Mendes, uma unidade em ascensão, e 
isto quando era previsível que as “pilhas” de 
Maniche estavam, muito naturalmente, a 
falhar. Por tudo isto, já há muito devia ter 
sido contemplada o reforço do meio-cam- 
po até para evitar que no jogo com o Rio 
Ave a equipa tivesse que se apresentar como 
Costinha e Bosingwa como únicos muni- 
ciadores! Pelo meio há a registar vários aza- 
res, mas isso não apaga o convencimento de 
que os títulos se ganham antes de jogar. Es- 
te título nacional não seria difícil de con- 
quistar, admitimos, pela menos boa quali- 
dade da oposição, mas também somente se 
alcançará se Victor Fernández adquirir de- 
pressa a cultura do clube. 


FINANÇAS 


Não batam tanto 
no futebol 


O ministro Ba- 
gão Félix, titu- 
lar a prazo da 
pasta das Fi- 
nanças voltou 
a virar-se para 
o futebol com 
o fito de arran- 
car mais uns dinheiritos que 
possam ajudar a cobrir um dé- 
fice crónico para o qual tanta 
gente contribui, se bem que 
continue a assobiar para o lado. 
Mas é bom que se tenha em 
atenção que só há bem pouco 
tempo é que o futebol é tido e 
reconhecido como uma indús- 
tria e se urge, disso ninguém 
dúvida, credibilizá-lo. há, no 
entanto, que tomar medidas a 
todos os níveis, tanto a mon- 
tante como a jusante. Temos o. 
futebol que temos, ainda a viver 
acima da realidade, mas nunca 
se viu nenhum governante co- 
locar o dedo na ferida. Deixa- 
ram correr o marfim, marim- 
baram-se em regular o que 
quer que fosse, e só agora nas 
apertadinhas quando é preciso 
inventar dinheiro é que se 
aprestam para cortar a eito. 


BRASILEIROS 


Regressos 
atribulados 


A semana foi 
marcada pelos 
sucessivos 
adiamentos 
nos regressos 
de alguns dos 
melhores fute- 
bolistas brasileiros que mili- 
tam em formações com acres- 
cidas responsabilidades. O 
“Icão” Liedson e os “dragões” 
Derlei, Pepe, Maciel e Diego 
estiveram-se nas tintas para o 
prometido e ficaram mais uns 
dias, no caso de Liedson uma 
semana e pouco, no Brasil, on- 
de se encontravam após dis- 
pensa para umas mini-férias. 
Depois. surgiram os castigos, 
caso em que o Sporting soube 
colocar em primeiro o interes- 
se desportivo, ao invés do FC 
Porto que deu 45 minutos de 
avanço ao Rio Ave. Mas isso 
são contas de outro rosário, e o 
que fica são os regressos atri- 
bulados de gente que não se 
devia permitir a estes actos. 


a descer 


AUTOMOBILISMO Dacar2005 


Mais uma morte 
no Dacar 


O “motard” espanhol José Manuel Pérez faleceu ontem 


O piloto espanhol José Manuel 
Pérez morreu ontem, em Alicante 
(Espanha), aos 41 anos, não resis- 
tindo aos ferimentos provocados 
pelo acidente sofrido quinta-feira 
na sétima etapa do rali todo-o-ter- 
reno Dacar2005, que ligou Zoue- 
rat a Tichit, na Mauritânia. 


O “motard” tinha recuperado . 


favoravelmente de uma interven- 
ção cirúrgica, realizada ainda em 
Dacar e na qual lhe foram extraí- 
dos o baço e um rim, mas o seu es- 
tado de saúde agravou-se já depois 
de ser transferido para um hospi- 
tal de Alic: 
miliares, o piloto da KTM deu en- 
trada anteontem no hospital de 
Alicante com febres alta 
do por falecer ontem de manhã 

Deste modo o Dacar regi: 
onte) 0º vítima mortal desde a 
sua criação, em 1979. 


Vítima mortais: 

- 1979: Um jovem “motard” 
morre em Agadés, no Níger, 
quando se encontrava fora de cor- 
rida. 

- 1981: Um jornal ano 
De Tomnaso e três técnicos da Fiat 
morrem. 

- 1982: Um camião de abasteci- 
mento de combustível capota em 
Gao, no Mali, e causa a morte uma 
jornalista. 

Na mesma edição, o piloto ho- 
landês de motos Bert Ooesterhuis 
morre na sequência de uma que- 
da, acontecendo o mesmo a uma 
criança maliana, após ser atrope- 
lada por um veículo. 

- 1983: O “motard” francês 


ANDEBOL Irregularidades 


te. Segundo fontes fa- — 


Jean-Noel Pineau é colhido mor- 
talmente por um carro. 

- 1984: Uma mulher morre 
após ser atropelada por um Range 
Rover, no Burquina Faso. 

- 1985: Morte de uma criança 
nigeriana, por atropelamento, e 
do passageiro de um helicóptero 
que se acidenta na Mauritânia. 

- 1986: O piloto japonês Yasuo 
Kaneko morre na sequência de 
um acidente com a sua moto. 

A queda de um helicóptero 

provoca a morte dos seus cinco 
ocupantes, entre os quais o orga- 
nizador e fundador do rali, 
Thierry Sabine. O italiano Giam- 
paolo Marinoni morre 48 horas 
depois de terminar um percurso. 
- 1987: Um farmacêutico fran- 
Henri Mouren, morre após 
atropelado por um carro que 
efectuava o percurso em Kiffa, na 
região da Mauritânia. 

- 1988: Naquela que foi a 10% 
à do Dacar morrem seis pes- 
: O piloto de camião holandês 
ces Van Loevezijn, O piloto fran- 
cês Patrick Canado (Automóveis), 
o “motard” Jean-Claude Hugger, 
uma criança da aldeia de Kitta, no 
Mali, e uma mulher e um menino 
na Mauritânia. 

- 1990; Morre 
o sexto jornalista 
da história do 
Dacar, o finlandês 


José Manuel Pérez 
morreu vitima 


Terçaf 
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O malogrado José Manuel Pérez / Morell/EPA 


Cabane, piloto de um camião de 
assistência da Citroen, morre víti- 
ma de disparos, em Im Kaduane, 
no Mali, na sequência da troca de 
tiros disparados pela população 
tuareg do norte. 

- 1991/92: Jean-Marie Sounil- 
lac e Laurent Le Bourgeois mor- 
rem. 

- 1992: Morre 
o francês Gilles 
Lalay, vencedor 
do Dacar em 


Ka; Salmiden, 1989. 

num acidente de uma queda | - 1994:0 “mo- 

que ocorreu no |. a | tard” belga Mi- 

Mali. | Violenta na sétima | che Sansen,de 59 
--1990/91: O etapa da prova | anos, morre na 

francês Charles | sequência de uma 


Federação instada a 
resolver “ilegalidades” 
nos estatutos pelo IDP 


Erros que dizem respeito à “constituição de 


sociedades comerciais 


A Federação de Andebol de 
Portugal (FAP) foi ontem insta- 
da a corrigir as “ilegalidades 
existentes” nos seus estatutos, 
nomeadamente, no que respeita 
à “constituição de sociedades 
comerciais” pelo Instituto do 
Desporto de Portugal (IDP). O 
IDP deu ontem a conhecer à 
FAP o parecer da Procuradoria- 
Geral da República, já homolo- 
gado pelo Secretário de Estado 
do Desporto e Reabilitação, 
quanto aos estatutos da federa- 
ção, nomeadamente a “con: 
tuição de sociedades comerciais 


que prossigam fins compreen- 
didos no objecto e âmbito da 
própria federação”. O IDP 
aguarda agora indicações do or- 
ganismo presidido por Luís 
Santos quanto ao “prazo neces- 
sário para corrigir as ilegalida- 
des existentes e, assim, dar exac- 
to cumprimento ao previsto no 
regime jurídico das federações 
com estatuto de utilidade públi- 
ca desportiva”. Mediante a res- 
posta da FAP serão determina- 
dos os “procedimentos subse- 
quentes” à luz do regime das 
federações. 


queda sobre uma pista de arcia, 
numa edição em que também é 
vítima uma criança senegalesa, 
atropelada por um veículo de as- 
sistência médica. 

- 1995/96: O francês Laurent 
Gueguen, piloto de um dos ca- 
mides em prova, morre após cho- 
car com uma mina abandonada. 
O espanhol Tomas Urpi, de 24 
anos, um entusiasta da prova, 
morre no hospital de Tarrasa, on- 
de deu entrada em coma, após o 
seu carro capotar, quando seguia 
uma etapa nas proximidades de 
Rabat. O piloto francês Macel Pi- 
let atropela mortalmente uma 
criança . 

- 1997: O francês Jean-Pierre 


ANDEBOL Maus resultados 


Associação de jogadores 
transmite solidariedade 
a atletas da selecção 


A Associação de Jogadores 
de Andebol de Portugal 
(AJAP) manifestou ontem, 
em comunicado, solidarieda- 
de para com os atletas que es- 
tão a representar a selecção, 
na sequência dos resultados 
nos jogos de pré-qualificação 


| selecção não tardarão 


para o Campeonato Europeu 
2006, cumpre À Direcção da 
AJAP transmitir um senti- 
mento de solidariedade e de 
motivação aos atletas que es- 
tão a representar o nosso 
País”, lê-se no comunicado. 
Nos dois primeiros jogos 


para o Euro- do Grupo 6 
peu de 2006. | de pré-qua- 

“após co- | AJAP está confiante lificação, 
nhecimento | | ambos com 
dos resulta- que os bons | a Lituânia, a 
dos de Portu- | resultados da selecção 
gal contra a | portuguesa, 
fase de pré- | 


Lituânia, na sem contar 
em aparecer vd jogado- 
apuramento res da Liga 


Leduc, da KTM, morre na se- 
quência de uma queda da sua mo- 
to. 

- 2002: O preparador de veí- 
culos da equipa Toyota Trophy, 
Daniel Vergnes, morre quando 
se dirigia para Tidjikja (Mauri- 
tânia). 

- 2003: O co-piloto francês 
Bruno Cauvy, acompanhante do 
seu compatriota Daniel Nebot, 
morre num acidente numa traves- 
sia das dunas durante a 10º etapa. 

- 2005: O motociclista espa- 
nhol José Manuel Pérez morre em 
Alicante (Espanha), após ter sido 
transferido para o hospital local, 
quatro dias depois de uma violen- 
ta queda sofrida na sétima etapa. 


de clubes, empatou 25-25 em 
casa e foi derrotada no passa- 
do domingo, em Kaunas, por 
32-18. 

“Continuamos confiantes 
no apuramento de Portugal, 
apesar dos momentos difíceis 
que todos passamos”, conclui 
a breve nota da AJAP, assina- 
da pelo presidente da Direc- 
ção, Paulo Sá Cunha. 

Na sequência do diferendo 
que opõe a Federação de An- 
debol de Portugal à Liga, os 
jogadores que alinham no 
campeonato por esta organi- 
zada não têm sido chamados 
à selecção nacional. 
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DESPORTO 


ATLETISMO 
Cross Edimburgo 


Bekele 
em estado 
de choque 


O etíope Kenenisa Bekele, 
cuja noiva Alem Techale mor- 
reu terça-feira quando treina- 
va com ele, perto de Addis 
Abeba, ainda está a recuperar 
do choque e renunciou com- 
petir no crosse escocês de 
Edimburgo, a realizar dia 15. O 
casal tinha previsto casar a 08 
de Maio próximo e Bekele, 
campeão olímpico dos 10.000 
metros, ainda está muito co- 
movido com a tragédia. “Beke- 
le ainda está à recuperar do 
duro golpe que sofreu e desde 
o incidente que não retomou 
os treinos, não estando psico- 
logicamente em condições de 
correr”, afirmou o seu repre- 
sentante, o holandês Jos Her- 
mens. 


ATLETISMO 
Auxílio Humanitário 


IAAF ajuda 
vítimas 
do maremoto 


A Federação Internacional 
de Atletismo (IAAF) ofereceu 
apoio moral e económico aos 
países do sudoeste asiático afec- 
tados pelo maremoto, que viti- 
mou mais de 156.000 pessoas, 
feriu outros milhares e provo- 
cou avultados danos materiais. 

A IAAF confirmou ontem 
que vai financiar a reconstru- 
ção de duas escolas no Sri Lan- 
ka, depois do pedido de ajuda 
feito pelo presidente da federa- 
ção de atletismo do país, Sunil 
Jayaweera, O organismo refe- 
riu ainda que entrou em con- 
tacto com as federações nacio- 
nais dos países afectados para 
se inteirar das necessidades e 
que vai colaborar directamen- 
te com todas as iniciativas em- 
preendidas pelo Comité Olím- 
pico Internacional (COI). 


OLIMPISMO 
Falecimento 


Morreu 
membro 
do COI 


O mexicano Eduardo Hay, 
membro honorário do Comité 
Olímpico Internacional, mor- 
reu hoje aos 89 anos, informou 
hoje o COI. Hay foi membro 
do COI entre 1974 e 1991, che- 
fe de protocolo nos Iscos 
Ciimprcos do México68 e di- 
rector do Centro Mexicano dos 
Estudos Olímpicos. O mexica 
no também foi presidente das 
federações do México e Pana- 
mericana de esgrima, assim co- 
residente da Comis- 
são Médica do COI. 


CICLISMO Lance Armstrong 


[r 


LANCE ARMSTRONG 


Lance Armstrong na Volta à França mas sem data marcada / EPA 


Lance Armstrong revela que 
vai correr mais um Tour 


Na apresentação da Discovery Channel, que sucede à US Postal, o ciclista 
americano admitiu que vai tentar vencer pela 7º vez a Volta a França 


O ciclista norte-americano 
Lance Armstrong não irá pôr fim 
à sua participação no “Tour”, ao 
contrário do que tem sido adian- 
tado por alguns órgãos de infor- 
mação. Deste modo, o ciclista 
americano garantiu que irá tentar 
lutar pela sétima vitória na prova, 
não deixando definido se isso 
ocorrerá este ano ou só em 2006. 

Depois de ter sido anunciado 
pelo ciclista que só se iria concen- 
trar nas “clássicas” da Primavera, 
Lance Armstrong referiu que ain- 
da vai fazer pelo menos mais um 


O ciclista americano que ven- 


ceu as últimas seis edições da Vol- 
taa França, depois de ter vencido 
um combate contra um cancro, 
anunciou ontem a sua decisão na 
apresentação da 
sua equipa, Dis- 
covery Channel, 
em Silver Sping, 
Maryland, que 
tem esta nova 
designação já 
que o este patro- 
cinador se subs- . 
titui à US Postal. 
Por sua vez o português José Aze- 
vedo, companheiro de equipa de 
Armstrong já revelou que irá 


GOLFE Federação Portuguesa de Golfe 


Em 2005 José 
Azevedo já garantiu | nas 
que vai competir no 
Tour e na Vuelta ao 

serviço da Discovery 


competir na Volta a França e na 
Volta à Espanha. 

Existindo, inclusivamente, a 
possibilidade de José Azevedo ser 
o chefe-de-fila 
da Discovery no 
Tour, o que ape- 
poderá 
acontecer caso 
Lance Arms- 
trong não parti- 
cipe em alguma 
destas provas, 
hipótese que já 
foi adiantada pelo director des- 
portivo da equipa americana Jo- 
han Bruyneel. 


Filipe Lima vai representar Portugal 


O golfista luso-francês assinou ontem contrato com a Federação 


O golfista luso-francês Filipe Li- 
ma, de 23 anos, assinou ontem con- 
trato com a Federação Portuguesa 
de Golfe (FPG) para répresentar 
Portugal no Circuito Europeu em 
2005, numa cerimonia realizada na 
sede do organismo. 

Profissional desde 2002, Filipe 
Lima, nascido em Versailles e filho 
de pais portugueses, mostrou-se 
“muito satisfeito por representar 
Portugal e ajudar a divulgar o golfe 
no país”. Beneficiando do estatuto 
de dupla nacionalidade, Filipe Lima 
vai jogar, já como luso, o Open da 


Madeira, de 17 a 20 de Março, e o 
Open de Portugal, de 31 de Março a 
03 de Abril. Então conhecido como 
Phillipe Lima, representou a França 
durante e 


is anos e é por muitos 
considerado uma estrela em ascen- 
são na modalidade. 

Em 2004, ainda em representa- 
ção da França, conquistou três títu- 
los em três circuitos profissionais. 
Lima, que vai adoptar o nome por- 
tuguês Filipe, considera que vai ser 
muito difícil repetir o feito cons: 
guido o ano passado, mas vai “tr 
nar bastante com o objectivo de 


tentar ganhar”. De acordo com Ma- 
nuel Agrellos, presidente da FPG, 

“foi sempre uma ambição ter um 
representante portuzuês no Circui- 
to Europeu, o que é muito dificil”. 

“É uma sorte para nós que ele quei- 
ra representar o nosso país”, obser- 
vou Agrellos, para quem Filipe Li- 
ma “já um currículo invejável”, ape- 
sar de ter apenas 23 anos. 

O presidente da FPG deu ainda 
especial destaque à necessidade de 
divulgar e democratizar o golfe, tor- 
nando a sua prática mais acessível 
ao bolso dos portugueses. 


FUTEBOL 
França 


Dupla 
de treinadores 
para o Istres 


Os franceses Xavier Grave- 
laine, antigo internacional 
gaulés, e Jean-Louis Gas 
ex- treinador do Montpellier, 
serão os novos treinadores do 
clube de futebol FC Istres, na 
sequência da demissão do 
bósnio Mehmet Bazdarevic. 
Os dois franc confirma- 
ram ter assinado contrato até 
final da presente época com o 
“lanterna vermelh 
francesa. Bazdarevic foi hoje 
demitido das suas funções, 
dois dias depois da equipa ser 
eliminada da Taça de França 
pelo Bordéus, por 2- 0, en- 
quanto na liga ocupa o último 
lugar da tabela, com apenas 
12 pontos, correspondentes a 
uma vitória e nove empates, 
ao cabo de 19 jornadas. Após 
o anúncio da demissão, fontes 
próximas do clube indicaram 
o nome de Gravelaine, joga- 
dor do Istres na época passa- 
da, como provável treinador. 
Gasser foi adjunto de Luiz 
Fernandez no Paris Saint- 
Germain. 


FUTEBOL 
UEFA 


Roth pede 
auxílio técnico 
para os árbitros 


O presidente do Comité de 
Árbitros da UEFA, Volker Roth, 
mostrou-se hoje apologista do 
desenvolvimento de um tipo de 
auxílio técnico, como um chip 
sensor, incorporado na bola e 
cujo sinal pudesse ser recebido 
no relógio dos juízes. 

“Vejo muito positivamente 
(a opção), se permitirem o ár- 
bitro receber, por exemplo, um 
sinal no seu relógio”, apontou 
Roth, à questão de ser criado 
um chip que transmitisse um 
sinal quando a bola entrasse na 
baliza, numa entrevista para a 
página da Internet da Federa- 
ção Alemã de Futebol (DEB). 

Segundo o responsável, não 
parece ser adequada a solução 
da prova em vídeo, pois, na sua 
opinião, o futebol é um jogo 
que não pode ser “continua- 
mente interrompido”. 

Roth fez estas declarações a 
propósito do projecto de incor- 
poração de um chip electrónico 

bola que, está a ser desenvol. 
à Adidas. 

A polémica reacendeu-se no 
início da semana passada de- 
pois de um golo do português 
Pedro Mendes, do Tottenham, 
no terreno do Manchester Uni- 
ted (0-0), ter sido invalidado, na 
22" jornada da liga inglesa. As 
imagens tel as do encontro 
mostram claramente que a bola 
ultrapassou a linha de golo, de- 
pois de ter ressaltado no gua 
da- re 
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CULTURA 


“O CÓDIGO DA VINCI” RECORDISTA DE VENDAS EM PORTUGAL 


Sucesso assente em teorias polémicas 


Como romance, poucos 
tiram mérito à obra de 
Dan Brown, mas cresce 
a contestação às teorias 


em que se bascia 


| Rui Azeredo (textos) 
escritor norte-americano 
Dan Brown nunca ima 
ginou por certo o sucess 
so que iria fazer com 0“O Codi 


go da Vinci” embora já esper 
alguma polémica à volta do livro, 

O certo é que, em Portugal, 
desde 22 de Abril de 2004 já fo- 
ram vendidos cerca de 350 mil 
exemplares do romance, 7500 
dos quais na versão ilustrada, 
que saiu apenas por altura do 
Natal. Os números foram forne- 
cidos pela editora Bertrand que 
garante ser este um recorde ab 
soluto de vendas em tão curto es- 
paço de tempo. 

Mas a popularidade de “O 
Código da Vinci” é, sem dúvida, 
a aos níveis de polé- 


O NÚMERO 


“350 mil 


* exemplares vendidos 


mica que tem vindo a gerar, em- 
bora só nos últimos tempos se 
tenham começado a ouvir mais 
vozes de contestação. 

O padre Jardim, pároco de 
São Nicolau, no Porto, que vai a 


A cela de Cristo de Da Vinci, onde Dan Brown diz que no lugar de João está Maria Madalena /0R 


| 
Padre Jardim confessa que já foi abordado por | 
crentes carregados de dúvidas 


meio da leitura da obra, alerta, 
em declarações ao COMÉRCIO, 
que se trata apenas de “um ro- 
mance, que usa € mistura mo- 
mentos válidos com outros su- 
postos”, "Em pessoas menos in- 
formadas, há quem comece 
confundir com informação hi 
Ó realçou, revelando que 
tem sido abordado por diversos 
crentes ca regados de dúvid 
que que ionam “O que se pas- 
sa?” ou afirmam * “A Igreja devia 
ter dito mais & 
O padre Jardim considera que 
Dan Brown, na sua obra, “teve 
vontade de fazer alguma crítica 
lá pelo meio”. Acusa mesmo o 
autor de “não ser assim tão ino- 
cente”. “Pode criar muita confu- 


s" 


são, porque usa argumentos que 
parecem verídicos mas não são. 
Usa pessoas e valores religiosos 
que confundem as pessoas”, con- 
sidera o religioso. “Não é verdade 
histórica, mas pode dar a ideia 
que estamo: com um do- 
cumento histórico”, lamentou. 
Dan Brown, que se tem rela- 
gado a um intenso isolamento, 
apareceu em Dezembro num 
documentário televisivo da Na- 
tional Geographic a fazer revela- 
ções sobre a obra. “A princípio 
estava céptico, mas consoante in- 
vestigava o Código Da Vinci tor- 
nei-me num crente na teoria de 
Maria Madalena”, reconheceu. 
Refira-se que na obra Maria Ma- 
dalena é apresentada como mu- 


UCÓDICO 
DAVINCI 


lher de Jesus e que a sua impor- 
tância foi diminuída pelos líderes 
católicos de forma e impedirem 
um crescimento do poder femi- 
nino. 

No entanto, uma série de pe- 
ritos ouvidos pela National Geo- 
graphic acusam Dan Brown de 
assentar as suas teses em fontes 
sem crédito e em ligações pouco 
verídicas. 


Dan Brown /0A 


No ehtanto, muitos peritos 
reconhecem também que a Igre- 


tas primitivas 
ocultando acontecimentos que 
assim não aparecem na Bíblia. 


Temas religiosos em alta 

O certo é que as obras com li- 
gações a temas religiosos são c; 
da vez mais popular 
tando edições que se “colas: 
ao sucesso “O Código da Vinci”. 
Julia Navarro, escritora espanho- 
la autora de “A Irmandade do 
Santo Sudário”, assumidamente 
de ficção, justificou em Novem- 
bro passado, em entrevista ao 
COMÉRCIO, o interesse nesta 
temática por vivermos “numa 
sociedade com uma enorme cri- 
se de valores”. Em sua opinião o 
“Homem está a deixar de lado as 
crenças tradicionais”, Por isso, a 
procura pelo sentido da vida é 
muitas vezes feita nas páginas de 
livros. Daí tanta oferta, 


ME SUGESTOES DE LEITURA PARA QUEM GOSTOU DE “O CÓDIGO DA VINCI 


JEAN D'ORMESSON 
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


O Porteiro 
de Pilatos 


O PORT EIRO 


NE PENTAS 


sobre um 

Aasvero, que 
os apelos de 
de Cristo à ca 


estenda resto 
Ta 


sentenciado 


Madalena em França, ou de José 
mateia nas Ilhas Britânicas. 


Excelente romance 


da cruz, Aasvero é 


sus a caminhar sem 
morrer até ao dia do 
Juizo Final. Atraves- 
sa séculos desvendando mistérios da 
História, como o desembarque de Maria 


JULIA NAVARRO 


GÓNICA/CÍRCULO DE LEITORES 


A Irmandade 
do Santo Sudário 


Empolgante livro 
de aventuras sobre 
uma seita que ten- 
ta roubar o Santo 
Sudário da cate- 


Julia Naviarme 
judeu, 
ignora 
juda 


por Je- 


á 


que é levada a cabo para tentar des- 
montar um complexo enigma à volta 
do Sudário. 


de Ari- 


Acompanhamos 
através da escrita 
clara da espanhola 
Julia Navarro a in- 
vestigação policial 


MARGARET STARBIRD FRANCESCO SORTI/RITA MONALDI 
QUEIZAL PRESENÇA 

Maria Madalena Imprimatur 

e o Santo Graal Em 1683, numa 


ficou 


[E 


cido. 


Margaret Starbird 
chocada 
quando foi sugeri- 
do que Maria Ma- 
dalena seria mu- 
lher de Jesus e quis 
desmontar este ar- 
gumento. Contu- 
do, nas suas inves- 
tigações encontrou 
novas provas da 
existência da noiva de Jesus. Faz 
uma demanada pelo feminino esque- 


estalagem em Ro- 
ma, um grupo de 
hóspedes descobre 
uma passagem se- 
creta e um labirin- 
to de galerias, que 
percorrem desven- 
dando um mundo 
de horio; 
terrâneo. Ao mes- 

mo tempo descobrem que o Papa 
Inocêncio XI ajudou a que a Ingla- 
terra se tornasse um pais Protestan- 
te, um segredo que estava bem guar- 


pe 


MARIA MADALENA. 
EO SANTO GRAAL 


dado. 


IMPRI 


es sub- 
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Ron Howard 
pressionado a não 
optar por vilão albino 


O cineasta norte-ameri- 
cano Ron Howard, que pre- 
para a transposição para o 
cinema de “O Código da 
Vinci”, está a ser pressiona- 
do para não usar um actor 
albino no papel do “mau da 
fita”, 

Silas, um fanático religi 
so que é uma das mais temí- 
veis personagens do romance 
de Dan Brown, é albino. Se- 
gundo o site MSNBC Ron 
Howard está a ser pressiona- 
do por um grupo de advoga- 
dos para que o monge Silas 
seja um homem vulgar de 
forma a não prejudicar as 
pessoas com problemas de 
pigmentação. 

A Organização Nacional 
para Albinismo e Hipopig- 
mentação já escreve desde 
Fevereiro de 2004 a Ron Ho- 
ward e à sua companhia, a 
Imagine Films, mas sem ob- 
ter resposta 

Em declarações ao site 
CNBC, o presidente da Or- 
ganização, Mike McGowan, 
diz que “Ron Howard e a 
Imagine podem fazer uma 


grande diferença para as 
pessoas albinas... se transfor- 
marem a personagem Silas 
de forma a não ser um albi- 
no malévolo”. “Manter a per- 
sonagem com albinismo faz 
perpetuar um estereotipo 
cansativo," disse um derma- 
tologista, considerando que 
isso seria típico de um filme 
série B. 


Ron Howard /arquivo 


Bertand lança 
em Fevereiro 
“Anjos e Demónios” 


Robert Langdon volta a ser o protagonista 


“Anjos & Demónios”, obra 
escrita por Dan Brown antes 
do sucesso “O Código Da 
Vinci”, é o segundo livro do 
autor a ser editado em Portu- 
gal, de novo pela Bertrand, 
devendo chegar às livrarias já 
no próximo mês. 

Em comum com “O Códi- 
go Da Vinci” tem o protago- 
nista, Robert Langdon, um 
simbologista de Harvard. 

Em “Anjos & Demónios” 
ba Langdon vai à Suíça anali- 
sar um misterioso símbolo 
onde descobre a prova do res- 
surgimento de uma antiga ir- 
mandade secreta, a Illumina- 
ti. É a mais poderosa organi- 
zação clandestina que alguma 
vez existiu na Terra e regres- 
sou ao activo para se vingar 
do seu mais odiado inimigo, a 
Igreja Católica. Em vésperas 
de um concílio no Vaticano, 
um mensageiro anuncia que 
na cidade está escondida uma 
bomba-relógio. Langdon vai 


ANGELS 


DEMONS 


para Roma, onde se une a 
Vittoria Vetra, uma bela e 
misteriosa cientista italiana. 
Juntos tentam salvar o Vati- 
cano da destruição e encetam 
uma perseguição por criptas 
secretas, catacumbas e cate- 
drais desertas à procura do 
coração da Illuminati. 


OPINIÃO 


PAULO ALEXANDRE LOUÇÃO 
AUTOR DE «DOS TEMPLÁRIOS À NOVA DEMANDA DO GRAAL” 


O "Código 
da Vinci” 

e certos 
enigmas do 
Cristianismo 


O êxito do Código Da Vinci acontece na sequência 
do crescimento exponencial da literatura de ficção 
histórica e de inspiração em temas míticos que tem 
acontecido nos últimos anos. Um fenómeno que, a 
meu ver, tem raizes muito profundas das quais a 
grande maioria dos analistas e intelectuais do situa- 
cionismo actual ainda não se apercebeu. 

Dan Brown mostra ser um mestre da arte do sus- 
pense, no entanto, desilude no manejamento do 
pensamento simbólico e na fraca cultura que ex- 
pressa ter sobretudo nos temas simbólico-religiosos. 
Não quer isto dizer que o livro não tenha aspectos 
positivos, tem-nos, O provocar interesse num públi- 
co mais alargado por certos enigmas do cristianis- 
mo e da cultura ocidental é um deles. Aliás, quando 
uma obra de um outsider tem um êxito retumbante 
como é o caso, logo vêm uma série de especialistas 
e autores do status quo fazerem a crítica de 1001 
pormenores, é da natureza humana. Mas embora 
existindo, de facto, muitos pormenores a criticar no 
livro o reparo maior que me parece útil fazer é à 
materialização e simplificação 
que o autor efectua de certos 
simbolos e arquétipos. Trata-se 
de um reducionismo de temas 
de grande profundidade espiri- 
tual. 

Mas, antes de abordar esse tema, 
gostaria de expressar que, como 
investigador, fiquei chocado 
quando li, logo no início do livro, 
como facto histórico a existên- 
cia do Priorado do Sião com ori- 
gem na Idade Média, de cuja or- 
ganização foram membros uma 
série de génios da humanidade. 
Nada disso está provado histori- 
camente, nem pouco mais ou 


gnósticos do cristianismo primitivo. Estamos aqui 
perante um elemento importantissimo para a com- 
preensão de uma faceta da tradição ocidental que, 
no geral, os historiadores e pensadores contempo- 
râneos têm escamoteado. Dan Brown toca ao de le- 
ve neste aspecto da existência de uma sabedoria se- 
creta ou esotérica como elemento importante da 
cultura ocidental, mas simplifica-o e redu-lo, em 
grande medida, a um hipotético segredo da descen- 
dência sanguínea de Cristo, A célebre teoria de que 
o Santo Graal seria o Sangue Real de Cristo, já antes 
proposta por vários ensaistas. Na minha perspectiva 
esta teoria não tem qualquer plausibilidade. E ne- 
cessário reiterar, antes de mais, que as histórias da 
Demanda do Graal dos séculos XII e XIII são reposi- 
tórios por excelência da tal sabedoria simbólica, ini- 
ciática e esotérica à qual estão relacionados os Tem- 
plários e os alquimistas como muito bem o afirmou 
Emma Jung no seu excelente trabalho A Lenda do 
Graal, 

E, se no geral, o Graal é designado como o recipien- 
te que recebeu o sangue de Cristo após a crucifica- 
ção, no Parzival de Wolfram von Eschenbach, uma 
das obras mais importantes sobre a história do 
Graal escrita no início do séc. XIII, o Graal é uma pe- 
dra de origem celestial trazida para a Terra pelos an- 
jos neutrais. 

Mas um dos eixos do Código Da Vinci é a questão 
do sagrado feminino ao qual o autor relaciona a fi- 
gura de Maria Madalena. A meu ver, tendo em con- 
ta os evangelhos gnósticos encontrados em Nag 
Hammadi, no Egipto, em 1945, Maria Madalena te- 
rá sido a discipula dilecta de Jesus Cristo, mantendo 
com Ele uma relação mestre-discipula e não neces- 
sariamente de homem-mulher, no sentido comum 
desta relação. Aliás, tem sido corrente os especialis- 
tas afirmarem que Jesus sendo 
judeu, segundo os costumes da 
época, teria provavelmente casa- 
do. Não é assim se aceitarmos, 
como é verosimil, que tenha per- 
tencido a uma confraria dos es- 
sénios, que viviam num regime 
monástico ascético. 

Vale a pena referir que os evan- 
gelhos gnósticos referidos têm 
para a investigação histórica e 
teológica do cristianismo primiti- 
vo tanto valor como os quatro 
evangelhos canónicos inseridos 
no Novo Testamento, que só fi- 
caram com esse estatuto depois 
do Concilio de Niceia, em 325. 


menos, e os chamados dossiês 
secretos foram entregues no de- 
pósito legal da Biblioteca Nacio- 
nal de Paris (e não lá descober- 
tos). Todos os historiadores sérios os consideram 
forjados. Mau início para uma obra deste género. 
Sinto a necessidade de reiterar este facto entre ou- 
tros, pois apercebi-me num programa televisivo em 
que participei que muitos são os que já lêem o Có- 
digo Da Vinci como uma Biblia. 

Logo nas primeiras páginas a trama refere a estrela 
de cinco pontas como simbolo do sagrado femini- 
no. Equívoco grave. Pois se a estrela de cinco pontas 
pode estar relacionada com a Deusa-Mãe de cultu- 
ras célticas (ou pré-célticas), e mesmo aqui como 
um atributo do conhecimento, ao se analisar este 
símbolo no tempo histórico do Renascimento, ele 
tem um significado muito diferente do que aquele 
que Dan Brown lhe quer dar. É um simbolo do mi- 
crocosmos, do ser humano espiritualmente realiza- 
do, uma manifestação 5, o número que resulta da 
soma do primeiro par (feminino) [2] com o primeiro 
impar (masculino) [3], dado que o 1, o símbolo do 
Uno, não tem polaridade. Assim, o 5 está relaciona- 
do com o andrógino, simbolo da perfeição humana 
para os alquimistas. 

O psicólogo Carl Gustav Jung estudou com denodo 
a linguagem alquímica chegando à conclusão de 
que os alquimistas tinham conhecimentos profun- 
dos da psicologia humana e que «a alquimia consti- 
tui como que uma corrente subterrânea em relação 
ao cristianismo que reina na superfície» (Psicologia 
e Alquimia, 826), corrente subterrânea essa a que, 
segundo ele, estavam anteriormente ligados os 


Símbolo do Priorado do Sião 


Nos inícios do cristianismo houve 
uma luta cerrada entre duas fac- 
ções, o sector literalista, funda- 
mentalista, e as correntes cristãs 
gnósticas, mais esotéricas, que nos deixaram esses 
evangelhos que hoje são alvo de estudo sério no 
meio académico. Onde estará a doutrina de Cristo 
melhor reflectida? Essa é uma grande questão para 
os próximos tempos. De qualquer forma, não sub- 
sistem dúvidas que Jesus Cristo transmitiu uma sa- 
bedoria secreta aos seus discipulos de eleição, assim 
o afirmaram claramente Origenes e S. Clemente de 
Alexandria. 

Mas a questão de Maria Madalena também coloca 
o dedo na ferida relativamente ao sacerdócio femi- 
nino. Havia bispas no cristianismo primitivo e nos 
grupos cristãos gnósticos o sacerdócio feminino era 
prática correntemente aceite. Assim também acon- 
teceu com o priscilianismo, importante corrente 
cristã gnóstica surgida no território português e ga- 
lego no século IV na qual o sacerdócio feminino era 
praticado. Prisciliano foi legalmente assassinado 
pelo sector cristão fundamentalista em 385 d. C. 
Para o mundo indo-europeu ao qual pertencemos 
este afastamento da mulher a oficiar é contra natu- 
ram e veio ao arrepio de uma tradição milenar onde 
a mulher sempre teve um papel muito influente na 
área da religião, o que perdurou na religiosidade 
popular onde, muitas vezes, é oficiante laica. 

Por tudo isto, não podemos tirar o mérito a Dan 
Brown por suscitar o interesse por esta temática 
num público muito alargado. Agora, fazer do Códi- 
go Da Vinci uma Bíblia, p. £.. tenhamos bom senso, 
afinal estamos a falar de um romance. 


Rock in Rio, o maior festival de 
música do mundo, celebra 20 anos 


Perto de quatro milhões de pessoas já assistiram 


Evento passou no ano passado por Portugal 
e promete atingir Austrália e África em 2007 


I Anastácio Neto 


maior festival de música 
O: mundo celebra hoje 
duas décadas de vida. 
Após três edições no Brasil, o 
Rock in Rock atravessou, no ano 
passado, o Atlântico, aterrando 
na Europa, via Lisboa, e prepara- 
se para, em 2007, conquistar em 
simultâneo Austrália e África do 
Sul. Capaz de atrair públicos dos 
8 aos 80, o projecto do empresá- 
rio carioca Roberto Medina nas- 
ceu há 20 anos e promete conti- 
nuar a bater recordes de especta- 
dores e de logist 
A ideia de concretizar um me- 
ga-evento musical nasceu na 
mente do famoso guru da publi- 
cidade em 1985, após o sucesso 
do concerto de Frank Sinatra no 
Estádio do Maracanã, no Rio de 
Janeiro, que juntou 170 mil pes- 
soas. Na edição de estreia, o Rock 
in Rio transformou um recinto 
com 250 mil metros qu: 
nos arredores da Barra d 
em S. Paulo, num espaço dedi- 
cado à música, intitulado "Cida- 
de Rock". Pelo maior palco do 
mundo - cinco mil metros qua- 
drados - passaram bandas mun- 
dialmente reconhecidas como 
AC/DC, Iron Maiden ou Queen, 
entre muitas outras, e da prata 
da casa, nomes tão relevantes 
com Ney Matogrosso, Gilberto 
Gil e Elba Ramalho. Nos dez dias 
do festival bateram-se todos os 
recordes de consumo em áreas 
da alimentação e de produtos as- 
sociados à marca Rock in Rio. 
Volvidos seis anos, a segunda 
edição do evento ocupa, em 
1991, Estádio do Maracanã. 


“Heroes” de Bowie eleita 
melhor canção britânica 


O tema “Heroes” de David Bowie 
(na foto) foi eleito a melhor canção 
britânica desde 1977, reafirmando o 
“camaleão” como uma das figuras 
mais marcantes da cultura pop britá- pic 


nica e mund 


A votação esteve a cargo dos ou- 


vintes da estação radiofó- 
nica BBC 2 que elabora- 
ram pela primeira vez 
uma lista das melhores 25 
canções “made in UK”. 
Numa inicitativa inédi- 
ta, tendo, desde logo, co- 
mo pano de fundo a cele- 
bração dos 25 anos dos 
prestigiados Brit Awards, 
a lista consagra, entre ou- 
tras, bandas como os 


Queens, Bee Gees, The Clash e Joy di- 


vision. 


As dez melhores canções britâni- 


— 


ao vivo e a cores a um das edições do Rock in Rio 


O ex-Beatle Paul McCartney foi um dos artistas de luxo do Rock in Rio em Lisboa / MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Contam-se 700 mil pe 
nove dias de festiva 
bandas convidad 
taque para as presenças de Prin- 
ce, Santana, Guns n'Roses e 
INXS, entre outros. 

A terceira edição, em 2001, 
inaugura a inclusão do slogan 
“por um mundo melhor”, que 
traduz a preocupação social do 
evento que passa a canalizar cin- 
co por cento da receita de bilhe- 
teira para instituições e projectos 
de solidariedade Destaque 
ainda para a iniciativa “três mi- 
nutos de silêncio por um mundo 
melhor”. 


emissora BBC 2 são: 


s” (1977) 


3. Kate Bush - “Wuthering 


Heights” (1978) 


4, Bee Gees - “Night 


Feve”" (1978) 


5. The Clash - “Lon- 
don Calling” (1979) 


6. Joy Divis 
Will Tear 
(1980) 


7. The Jam - “That's 


Entertainment 


8, Rod Stewart - “I 


Don't Want 


About It” (1977) 


9. ABC - “Look of Love 
10. The Stranglers 
Brown” (1982). 


1. David Bowie - “Heroes” (1977) 
2. Queen - “We Are The Cham- 


Us Apart” 


Outra das novidades do re- 
gresso à “Cidade Rock” foi, indu- 
bitavelmente, a inclusão de so- 
noridades ligadas à música elec- 
trónica e à “world music 

Do cartaz 2001 fizeram parte 
nomes internacionaais como 
Beck, Deftones e Red Hot Chili 
Papers e projectos brasileiros co- 
mo Daniela Mercury, Milton 
Nascimento e Barão Vermelho. 

A mais recente edição do 
Rock in Rio chegou à Europa in- 
vadindo Lisboa no ano 
Apesar do número do vi 
380 mil, ter ficado abaixo das ex- 
pectativas, 600 mil, o evento 


cas escolhidas pelo auditório da I 


ion - “Love 


” (1981) 
To Talk 


” (1982) 
- “Golden 


Os escoceses Franz Ferdinand lide- 
ram os Brit Awards 2005, os prémios de 
música atribuídos anualmente pela asso- 
ciação que reúne as editoras discográfi- 
cas britânicas e cujas nomeações foram 
ontem reveladas. 

Os Franz Ferdinand, que 
actuaram em 2004 em Por- 
tugal, lideram as nomeações 
em cinco categorias, entre as 
quais “melhor grupo”, “me- 
lhor actuação rock” e “me- 
lhor actuação ao vivo”. 

Desde que lançou o ál- 
bum de estreia, homónimo, 
em 2004, a banda escocesa 
tem tido muito boa aceita- 
ção por parte da crítica britânica e inter- 
nacional, vencendo o prémio de música 
Mercury, atribuído por especialistas da 


trouxe a Portugal grandes ban- 
das do planeta rock/pop, dos 
Metallica a Britney Spears. 

No final da estreia no Velho 
Continente, Roberto Medina 
anunciou que o certamente veio 
para ficar, deixando antever uma 
segunda edição em território na- 
cional em 2006. Simultaneamen- 
te, o mentor do projecto Rock in 
Rio confessou ainda o sonho de 
no ano seguinte, 2007, poder 
realizar um evento a nível plane- 
tário com concertos em simulta- 
neo em Sydney (Austrália), Ci- 
dade do Cabo (África do Sul) e 
Rio de Janeiro (Brasil). 


Lusa 


O Comércio do Porto 
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NOMEROS 


q 


v ROCK IN RIO | 

Janeiro de 1985 

Cidade Rock/S. Paulo/Brasil 
1.600.000 litros de bebidas 
900.000 sanduiches 
7.500 quilos de macarrão 
500.000 fatias de pizza 
1.900.000 - T-shirts vendidas em to- 
doo país 
McDonald's entrou para o Guiness 
Book of Records com a venda num 


só dia de 58 mil hamburgueres 


v ROCK IN RIO Il 

Janeiro de 1991 

Estádio Maracanã/ S. 

Paulo/Brasil 
700.000 espectadores em nove dias 
3.000 profissionais evolvidos na rea- 
lização do festival 
55 paises transmitiram evento em 
directo para 580 milhões de teles- 
pectadores 
500.000 watts de potência de som 


v ROCK IN RIO IH 
Janeiro de 2001 
Cidade Rock/ S. Paulo/Brasil 
600.000 litros de cerveja 
435.000 litros de sumos. 
130.000 garrafas de água 
630.000 sanduíches 


v ROCK IN RIO IV 
Maio/Junho de 2004 
Lisboa/Portugal 

70 bandas 

120 horas de espectáculo 

700 jornalistas credenciados 


660 mil euros para missão social, 


v TOTAL DAS EDIÇÕES 
152 milhões de euros de investimento 
18 mil postos de emprego 
240 mil espectáculos 
3.700.000 espectadores 


Franz Ferdinand 
lideram “Brit Awards” 


indústria discográfica britânica, jornalis- 


tase artistas. 


Actualmente a banda de Alex Kapra- 
nos, Bob Hardy, Nick McCarthy e Pau 
Thomson prepara-se para entrar em es- 
túdio em Março e gravar o aguardado 
segundo álbum que deverá ser editado 


no final do Verão. 

Nos Brit Aeards, logo 
atrás dos Franz Ferdinand 
(na imagem) surgem os 
Muse com quatro nomea- 
ções, os Keane, os Snow Pa- 
trole os Kasabian com três. 

Jamie Collum, Morrissey, 
Lemar, The Streets e Will 
Young discutem no mascu- 
lino a categoria de “melhor 
artista solo”, enquanto Ja- 


melia, Joss Stone, Natasha Bedingfield, 
PJ Harvey e Amy Winehouse estão no- 
meadas na categoria feminina. 


O Comércio do Porto 
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Remix Ensemble da Casa da Música 
estreia-se em Paris no próximo dia 20 


A Casa da Música (CM) do 
Porto anunciou a estreia do Remix 
Ensemble em Paris, dia 20, num 
concerto antecedido por uma se- 
mana de residência dos artistas no 
Institut de Recherche et Coordi- 
nation Acoustique/Musique (IR- 
CAM). O Remix Ensemble, uma 
das formações musicais da CM, 


irá preparar, ao longo de uma se- 
mana na capital francesa, um no- 
vo programa de concerto e parti- 
cipar em vários “workshops"sobre 
as novas tecnologias desenvolvi- 
das por aquele instituto. Esta tem- 
porada, permitirá aos intérpretes 
familiarizarem-se com a música 
electro- acústica, em estreita cola- 


boração com os compositores e 
assistentes musicais daquela que é 
a mais importante instituição eu- 
ropeia de música contemporânea. 
O projecto é a primeira co-produ- 
ção entre a Casa da Música e o IR- 
CAM/Centre George Pompidou, 
o instituto fundado em 1977 por 
Pierre Boulez. 


CULTURA 


Remix Ensemble /PEDRO GRANADEIRO 


Obra de Júlio Quaresma dá 
início a parceria entre Palácio 


“A Bela Adormecida” pelo Ballet de Kiev - Ópera Nacional da Ucrânia /0R 


“A Bela Adormecida” no 
Coliseu pelo Ballet de Kiev - 
Opera Nacional da Ucrânia 


Coliseu do Porto recebe hoje aquela que é considerada a “Catedral 
da Dança Clássica” devido à sua unicidade musical e coreográfica 


| Susana Ribeiro 


fÁ um início de ano cheio de 
Es: o que o Coliseu 
'do Porto está a receber 
por estes dias. Depois de no 
fim-de-semana a sala ter alber- 
gado o bailado "Branca de Neve 
eos 7 anões", segue-se esta noi- 
te, às 21h30, a representação de 
um dos maiores contos de to- 
dos os tempos, imortalizado 
pela música de Tchaikovsky: “A 
Bela Adormecida”. 
Protagonizada pelo Ballet de 
Kiev — Ópera Nacional da Ucrá- 
nia, a obra-prima do composi- 
tor russo cresceu pelas mãos de 
Vsevolojsky a partir de um con- 
to de Perrault. Construída des- 
de o início para um grandioso 
espectáculo, tem inspiração 
francesa do século XVIII. A co- 
reografia é do lendário Marius 
Petipa. 
um bailado que, muito 
provavelmente, já foi dançado 
por todas as companhias do 
mundo. "A Bela Adormecida” 


foi estreada a 3 de Janeiro de 
1890 e pela sua unicidade, tanto 
coreográfica como musical, foi 
considerada a "Catedral da 
Dança Clássica”. Cada um dos 
quatro actos contém, na sua 
sinfonia, uma existência autó- 
noma. Segundo os especialistas, 
na sua globalidade é tido como 
o exemplo mais puro do baila- 
do clássico. 

A primeira ideia de conceber 
“A Bela Adormecida” é de Vse- 
volojsky (director do Teatro 
Imperial). Como admirador da 
arte francesa do século de ouro 
do Rei Sol, ele demonstra tam- 
bém as tendências do Ballet de 
Diaghilev. 

Os dois principais temas 
do bailado - o Bem (Fada dos 
Lilazes) e o Mal (Fada Ca- 
rabosse) - são a linha base da 
estrutura musical e na qual 
Petipa tem uma interven- 
ção completamente inovado- 
ra na colaboração com o 
compositor. A obra marca o 
primeiro encontro entre 


Marius Petipa e Tchaikovsky. 

Esta é a história em que a Fa- 
da Má, descontente com a vida, 
lança um mal fadado à pequena 
princesa Aurora. Esta iria picar- 
se, aos 16 anos, num fuso e iria 
dormir durante cem anos até 
um príncipe a beijar. 

Mesmo com a ordem do Rei 
que fez com que desapareces- 
sem todos os fusos do reino, a 
Fada (má) Carabosse consegue 
pôr num ramo de flores um fu- 
so onde a princesa se pica. 

Cem anos depois o príncipe 
Desiré é orientado pela Fada 
(boa) dos Lilazes para que che- 
gue ao castelo encantado e beije 
a bela princesa adormecida. É 
mais uma história de encantar 
para crianças e adultos, que ter- 
mina com um “..e viveram feli- 
zes para sempre”. 

"A Bela Adormecida" que 
hoje é apresentada no Porto 
tem bilhetes entre os 10 e os 35 
euros. O espectáculo segue para 
o Coliseu dos Recreios onde vai 
estar de 13 a 16 deste mês. 


da Bolsa e Museu da Água 


= O artista plás 


ico, pela primeira vez no Porto, 


= apresenta “Pietà”, para ser vista até sexta-feira 


| Luisa Marinho 


Com uma instalação-perfor 
mance concebida por Júlio Qua- 
resma, inaugurou-se ontem ao 
fim da tarde no Palácio da Bolsa 
a parceria entre a Associação Co 
mercial do Porto e o Museu da 
Água. Em tom provocatório, 
“Pieta” propõe uma reflexão so- 
bre as relações “entre o indivíduo 
e o poder”, como explicou o ar- 
tista em conversa com o CO- 
MÉRCIO. 

Júlio Quaresma, artista plásti- 
co, arquitecto e cenógrafo, acre- 
dita que a provocação das suas 
obras “começa pela ironia”. "Pie- 
ta” junta uma série de quadros 
(onde a pintura aparece lado a 
lado com a fotografia) a uma 
“performance” com duas pessoas 
realizada numa espécie de jaula, 
objecto misto de arquitectura e 
escultura. 

Para o artista, “a arte tem de 
ter a capacidade de seduzir”. Por 
isso, prepara sempre as suas ex- 
posições/apresentações ao por- 
menor. “Uma exposição tem de 
ser um espectáculo, como uma 
passagem de modelos o deve 
ser”, afirma. Utilizando o corpo 
humano como figura central, 
Quaresma afirma que esta ca- 
racterística pode, numa obser- 
vação menos atenta, parecer 
“académica”, No entanto, defen- 
de, “não o é se for vista de forma 
erudita”, 
É sobre o aprisionamento do 


ser humano que o artista reflec- 
te. “Todos nós vivemos em pri- 
sões. É uma hipocrisia falar em 
liberdade” e “democracia”. 
Quanto à religião, elemento 
também sempre presente nas 
suas peças, o artista afirma que é 
outro dos temas no qual é preci- 
so “reflectir”. As guerras que en- 
volvem religião, a relação desta 
com o poder e o facto das pes- 
soas não se relacionarem de 
uma forma mais libertária com 
ele, são os temas fulcrais da sua 
obra. 

O artista explicou que esta 
exposição esteve pensada origi- 
nalmente para os claustros do 
Mosteiro de S. Bento das Vitória. 
No entanto, devido ao tom pro- 
vocatório e polémico, achou-se 
que não seria o local ideal, “até 
porque ainda existem alguns 
monges a viver naquele local”. 

Assim, esta é a primeira vez 
que O artista plástico mostra a 
sua obra no Porto. A exposição, 
que pode ser vista até sexta-feira, 
marca o início da colaboração 
entre a Associação Comercial do 
Porto (Palácio da Bolsa) e o Mu- 
seu da Água. Em declarações ao 
COMÉRCIO, Nuno Botelho, di- 
rector-executivo da associação, 
disse que esta parceria quer “de- 
volver o espaço - o munumento 
mais visitado da cidade pelos tu- 
aos portuenses”. Um ar- 
já confirmados para uma 
próxima exposição é Manuel do 
Carmo. 


Instalação com fotografias, uma das vertentes da exposição /LCc 
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LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


Sugestões | 


Dick Bruna 
EDIÇÕES ASA 


Um bebé 
na família 


Miffy vai ter um irmão. En- 
cantada, a pequena coelhi- 
nha prepara algumas pren- 
das para oferecer ao novo 
membro da familia. E, para 
festejar a novidade, leva um 
bolo para a escola. Sempre 
repleto de ternura este é o 
12º volume da colecção 
Miffy. Custa 4,25 euros. 


Almudena Valero 
EDITORIAL ESTAMPA 


Jogos de Letras 


A colecção Minimagia inclui 
também “Jogos de Núme- 
ros”, “Jogos de Magia” e 
“Ilusões Mágicas”, Exempla- 
res de pequeno tamanho 
aptos a despertar a curiosi- 
dade de crianças a partir dos 
8 anos. Custa 7,50 euros. 


Um sonha 
contou-mo uma história 


Toya 


Maria Monteiro 
CAMPO DAS LETRAS 


Um sonho 
contou-me 
uma história 


Margarida teve um sonho 
diferente do habitual, So- 
nhou que gostaria de ser um 
gato, um gato com longo 
pêlo branco e com sete vi- 
das, e das sete vidas escolhe- 
ria uma. Fechou os olhos e 
pensou num número ao 
acaso. "O quatro!”, excla- 
mou. Da colecção Palmo e 
Meio. custa 6,30 euros. 


Y DESTAQUE | 


A sintonia de uma família 
que respeita a diferença 


Um livro morno, 

de fácil absorção, 

de teor pedagógico, 
recomendável, 

da autoria de Maria 
Teresa Maia Gonzalez 


| Salomé Castro 


is 0 26º título da colecção 
“Profissão Adolescente” 
editada pela Difel; “A fa- 


mília de Nazaré”, de Maria Te- 
resa Maia Gonzalez, 

A jovem Nazaré partilha a 
acção com a sua família. A nar- 
rativa dá conta de um quadro 
familar preso à entreajuda e ao 
amor. 

Jorge (um dos irmão de Na- 
zaré) e os relatos que consuma 
no seu diário dão um colorido 
especial à história. 

A diversidade de personali- 
dades dos restantes membros 
da família Santos, em especial a 
pequena Nina, asseguram o de- 
sejado vigor ao quotidiano des- 
crito. 

“A família de Nazaré” é o re- 
trato de uma juventude que 


Y DESTAQUE Il 


embarca em porto seguro € 
que, na turbulência de um mar 
agitado, não se deixa naufragar 
tala firmeza da determina: 
consolidada por uma aprendi- 
zagem sólida e integra. 

A escrita, sempre consistente 
e adequada ao público juvenil, 
de Maria Teresa Maia Gonzalez 
propõe um livro morno, de fá- 
cil absorção, de teor pedagógi- 


co, recomendável. 

Com uma nova imagem, es- 
ta colecção tornou-se visual- 
mente mais atractiva. A nota 
negativa continua a ir para a es- 
colha dos títulos: demasiado 
triviais, não encerram imagina- 
ção nem despertam curi 
de - afinal, note-se, eles têm 
uma função importantíssima 
pois consumam o primeiro 
contacto com a obra. 

O próximo livro da colecção 
intitula-se “Boas férias, Mi- 
guel!”. 


A autora 
Maria Teresa Maia Gonzalez 
nasceu em Coimbra, em 1958. 
Licenciada em Línguas e Litera- 
turas Modernas pela Faculdade 
de Letras da Universidade Clás- 
sica de Lisboa, foi professora de 
Língua Portuguesa. Tem vários 
livros publicados. É co-autora 
da colecção “O Clube das Cha- 
ves”, de que foram publicados 
21 volumes. 
"A família de Nazaré” está à 
venda por 8 euros. 


O próximo livro da colecção “Profissão 
Adolescente” intitula-se “Boas férias, Miguel” 


Jenny Oldfield relata os sarilhos 


provocados pelas tolices do Tó 


Salomé Castro 


A Temas & Debates lançou 
recentemente no mercado a co- 
lecção "Tolices do Tó" com assi- 
natura de Jenny Oldfield e ilu: 
trações de Neal Layton. "Tens a 
Certeza, Tó?" e "Cuidado Cláu- 
dio!" são os dois primeiros títu- 
los. Estão à venda por 4, 95 eu- 
ros cada, 

Tó é um jovem traquinas, re- 
filão e perito em pregar parti- 
das. Não há confusão na escola 
que não seja imediatamente as- 
sociada ao Tó, o mestre das toli- 
ces. 

Numa linguagem em sinto- 
nia com o universo juvenil a que 
se destina, servindo-se de ter- 
mos e expressões actuais, e re- 
correndo sistematicamente ao 
diálogo entre personagens, a au- 
tora apresenta, nesta colecção, 
uma proposta atractiva, embora 
sem particular originalidade. 

Tó Feijão e os amigos prota- 
gonizam pequenas aventuras, 


mormente desencadeadas por 
sarilhos provocados pelas tolices. 
do Tó mas fadadas a um final 
feliz. 

Em "Tens a Certeza, Tó?", Tó 
descobre uma raposa na cave do 
Alberto, o contínuo da escola, 
mas, como ninguém acredita, 
ele resolve tirar uma fotografia 


para apresentar como prova. 
Em "Cuidado Cláudio!", Tó vai 
ensinar o Cláudio a andar de 
skate, só que nem tudo corre 
bem. 

Jenny Oldfield nasceu e vive 
em Yorkshire (Inglaterra). É au- 
tora de mais de meia centena de 
livros infantis. 


Sugestões Il 


Vamos à caça do urso 
Micael Moser 


Mete Osentury 


f 


M. Rosen/H. Oxenbury 


EDITORIAL CAMINHO 
Vamos à caça 
do Urso 


Nunca é fácil ir à caça do ur- 
so, como depressa desco- 
brem os cinco potenciais ca- 
çadores desta aventura (in- 
cluindo um bebé). A história 
- recontada com humor e 
energia e graciosamente 
ilustrada - baseia-se numa 
tradicional rima infantil. Da 
colecção Livros dos Quatro 
Ventos, custa 12,60 euros. 


PO TTIN 


7 
AA 


ÇA 


GRADIVA 


A Bruxa Mimi 
no Inverno 


O jardim está coberto de ne- 
ve. À bruxa Mimi e o seu ga- 
to Rogério estão fartos do 
Inverno. Então, ela lança um 
feitiço e transforma tudo 
em Verão. Um grande erro... 
Custa 13 euros. 


Brian Robertson 
PORTO EDITORA 


A Ilha do 
Tesouro 


O pirata Murilo e o seu inse- 
parável amigo, o papagaio 
Gaspar, partem rumo à des- 
coberta do tesouro. Uma 
aventura divertida e colori- 
da, com pormenores verda- 
deiramente cintilantes. Um 
livro de páginas cartonadas, 
ideal para crianças a partir 
dos 3 anos. Custa 7,50 euros. 
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HE BREVES — 


Y CONDENAÇÃO 


Jornalista Alfredo Barbosa 


mm 


BREVES — 


Y FOLHA ONLINE 


SIC queixa-se int a De P João Pereira 
uia acusa administração da Rádio joão Pereira À 
abusivo em site brasileiro 


A direcção de programas 
da SIC acusou ontem a Al- 
ta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) 
de "aproveitamento abusi- 
vo" de uma condenação ao 
canal proferida em Janeiro 
de 2004, divulgada pelo 
organismo na quinta-feira 
passada. 

"Lamenta-se e estranha-se 
que só agora, passado mais 
de um ano, a AACS tenha 
divulgado estes factos na 
comunicação social e te- 


Festival de saneamento político 


jornalista Alfredo Bar- 
O acusou ontem a 

administração da nor- 
tenha Rádio Festival, onde é 
colaborador, de “perseguição e 
saneamento político”, A de- 
núncia foi feita depois do chefe 
de programação daquela esta- 
ção ter recebido ordens para 
que a crónica diária“Indepen- 


“André Baptista 


centado que “Independente- 
mente” continuaria diaria- 
mente no ar e que pretendia 
reunir com Barbosa na próxi- 
ma quarta-feira. 

O jornalista não desmente 
que na base da sua “liquida- 
ção”, como referiu, podem es- 
tar as declarações “abrasivas” 
de Garrett no domingo. “Ape- 
sar de ser um entrevistador, 
sou inconveniente porque dou 


João Pereira Coutinho, co- 
lunista do semanário Ex- 
presso, estreou ontem a 
sua participação no Folha 
Online, informou o site 
brasileiro de noticias. Cou- 
tinho escreverá a cada 
quinze dias para a coluna 
"Pensata" do Folha Online, 
o segundo site de notícias 
mais visitado da Internet 
brasileira e controlado pelo 
grupo Folha-UOL. 


Y EX-PROVEDOR 


nha omitido deliberada- dentemente” (da responsabili- voz a pessoas que não têm Textos 

mente a posição de reco- dade do jornalista desde Junho oportunidade de falar”, acres- 7 dj 
nhecimento por parte da de 1998) não fosse difundida. centou. Barbosa, que até on- de Joaquim Fidalgo 
SIC”, refere a direcção de Sem querer adiantar porme- tem à tarde não tinha recebido são compilados 


programas em comunica- 
do ontem divulgado. 


nores, Barbosa disse ao CO- 
MÉRCIO que iria, ainda esta 
semana, convocar uma confe- 


qualquer documento que for- 
malizasse o seu afastamento, 
sublinhou ainda que iria expli- 


Os textos que Joaquim Fi- 
dalgo assinou enquanto 


Y EDUCAÇÃO rência de imprensa para pôr a — Alfredo Barbosa car à cidade e ao país as “coisas provedor do diário Público 
“3810-UA” descoberto aquilo que consi- gravíssimas que estão a ocorrer surgem agora reunidos no 

õ dera ser “um caso Marcelo à na Rádio Festival de Luís Mon- volume "Em Nome do Lei- 
volta hoje moda do Porto”: “tenho em — dado do programa dominical tez”: “Eu sei quem está a levar tor”, que é lançado hoje na 


ao ecrã da 2: 


O Programa de televisão 
da Universidade de Aveiro, 
“3810-UA", retoma as suas 
emissões no canal 2: da 
RTP na noite de hoje para 
amanhã, a partir da 01h00. 
A Reitora da Universidade 
de Aveiro, Profº Maria He- 
lena Nazaré irá alertar para 
a importância do Ano In- 
ternacional da Fisica, que 


mãos uma verdadeira bomba 
atómica que vai explodir 
quando tornar públicas as coi- 
sas que sei sobre o meu afasta- 
mento”, esclareceu. 

Segundo o jornalista, o epi- 
sódio terá começado na passa- 
da sexta-feira quando o pro- 
prietário da estação, Luís Mon- 
tez, lhe telefonou para saber 
quem iria ser o próximo convi- 


de entrevistas “Voz do Norte 
(igualmente da autoria do jor- 
nalista). Depois de Barbosa ter 
comunicado ao gestor que 
João Almeida Garrett (do par- 
tido de Manuel Monteiro, No- 
va Democracia) iria ser o en- 
trevistado, Montez informou- 
o que aquela seria a última 
emissão do referido programa. 
O administrador terá acres- 


Montez a agir desta forma. Sei 
de onde vêm as pressões e vou 
dizer tudo”, salientou depois de 
afirmar estar convencido das 
consequências políticas que 
advirão das suas revelaç 

Alfredo Barbosa é jornalista 
há 37 anos. Foi director de vá- 
rios jornais desportivos e co- 
mentador em todas as rádios 
portuguesas. 


Universidade Lusófona, em 
Lisboa, com apresentação 
a cargo de Fernando Cor- 
reia. A sessão de lança- 
mento do livro, editado 
pela MinervaCoimbra, in- 
cluirá um colóquio subor- 
dinado ao tema "Os prove- 
dores do leitor em auto-re- 
trato” 


Y NEWS CORPORATION 


Rupert Murdoch 


se comemora durante . ps . E p: 
mmplcecmris Associação Internacional de mi nda 


grupo de flautistas passou 
das salas de aula para as 
salas de concerto. 


Jornalistas denuncia ausência 


A News Corporation, hol- 
ding controlada pelo mag- 
nata australiano dos media 


Y HOJE Rupert Murdoch, confir- 
Cenior assina I André Baptista com Lusa Fernando Cruz Gomes, presi- tes dos jornalistas dos Países mou ontem a oferta de 5.9 

) dente da associação, refere que Africanos de Língua Oficial milhões de euros para a 
protocolo A Associação Internacional um congresso, que tem como — Portuguesa (PALOP) revelaram aquisição da totalidade do 
com Governo de Jornalistas, que congrega, propósito promover a aproxi- ontem, durante o referido con- capital do grupo Fox En- 


O Cenjor - Centro Proto- 
colar para a Formação de 
Jornalistas assina terça- 
feira com o Governo um 
protocolo que visa a for- 
mação de jornalistas e ou- 
tros profissionais da co- 
municação social regional 
e local, anunciou ontem o 
Executivo.Os planos de 
formação a realizar pela 
escola profissional serão 
concretizados mediante 
um diagnóstico das neces- 
sidades do sector. 


desde há dois anos, uma grande 
parte dos jornalistas portugue- 
ses que trabalham na diáspora, 
lamentou ontem não estar re- 
presentada na sexta edição do 
Congresso internacional de Jor- 
nalismo de Língua Portuguesa, 
a decorrer no Forum Telecom, 
em Lisboa. Em comunicado, a 
associação sublinhou que a sua 
presença no referido congresso, 
subordinado ao tema “Jornalis- 
mo e Cidadania”) seria da 
maior importância, “mesmo 
que fosse ao nível de observa- 
dor”. 

O comunicado, assinado por 


mação entre os profissionais da 
comunicação social, não pode 
estar completo sem a presença 
de jornalistas da diáspora. 

A associação quis deixar pa- 
tente que já é tempo de estes 
profissionais serem “considera- 
dos em pé de igualdade com 
muitos outros colegas” e que é 
lamentável que ninguém, do 
Governo ou da organização do 
congresso, se tenha lembrado 
de lhe endereçar um convite 
(ainda que de inscrição). 


Falta de formação e meios 
Entretanto, os representan- 


deire de pumar | emagre: 


= Clinicas aeo-te via Sio-te a ajudo que 


gresso, que a falta de formação 
adequada e a ausência de meios 
são as grandes dificuldades com 
que se vêm obrigados a lidar. 
“A comunicação social não é 
uma prioridade num país po- 
bre como Cabo Verde”, disse à 
Lusa Filomena Silva, presidente 
do congresso e jornalista do tí- 
tulo cabo-verdiano A Semana. 
Para Silva, a inexistência de es- 
colas de jornalismo e o facto de 
o “mercado ser ainda muito es- 
treito” são questões que estão 
na base da “falta de entrega e 
profissionalismo” dos profissio- 
nais daquela área no seu país. 


anti-rabag 
A toropin im 
Elimina s ansiedade,a 


L 


tertainment, noticiou a 
agência EFE. 

Um valor que ultrapassa o 
montante também ontem 
divulgado pela imprensa 
internacional, que aponta- 
va para uma oferta na or- 
dem dos 5.3 milhões de 
euros. Com esta operação, 
a News Corporation - que 
possui já 82,1 por cento do 
capital da Fox e 97 por 
cento do poder de voto -, 
consolida o controle de um 
dos maiores meios de co- 
municação americanos. 


emagrecimento 


apotito o a ansiadade, acolora 


tratamentos por lnser frio dependência física e ou sintomas 
típicos de abstinbreia dn nicotina 

9 apoio pnicológico 

Prosindo por pslcólogn AMO-TE VIDA. 

trtdia O apoio fitotwrmpeutico 


POA ES 


icloniata AMO-TE VIDA, 
fenlógico. 

Prestado por paicóloga AMO-TE VIDA 

O apoio Moteranautico 

Kits de produtos 100% naturais 
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CLASSIFICADOS 


4 IMOBILIÁRIO 
VENDE-SE 


7 owemsos | 


QmosiLiário 


| PORTO 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólo, mobilado e equipa- 
| do Lugar de garagem Tels. 

223752884 / 963774707 
T2, na Rua da Alegria, ao | 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telof 
222089035 / 918788600. 


T3, na Av Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobila- 
do, equipado e garagem 
Tels. 226067210 
967197417 | 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel 
222089034 
ANTAS, Fornão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Teis. 
223752884 | 963774707 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 
Ti, àVCI.2º andar sem 
elevador. Tols. 223752884 
1963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels 
222080030 / 964229133 


T3, à Manutenção Miitar, 
. Tels. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
ia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


TI,T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de hab- 
tablidade, à Boavista. Tels 
222087080 / 918788600 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Aces- 
sível. Bar Tels, 
228306097 / 966816878 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marqués, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e A. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel. 
222050101 


5 auromóveis | B asraoLOGIA | 
6 emprego DS mm | 
ESCRITÓRIO, C/30m2em | 44 M2, em espaço para 


Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel, 225363285 


TI ET2, Porto, cilugar d 
egaragem e c/ subsídio do 
renda. Tolot, 223403606 
918788600. 


T1, com placa o forno, à 
Lapa. bem no centro do Por. 
to Tels. 222086712 / 
918788600 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhãos, junto à 
Areosa, c/ elevador e por 
teiro. Tolet. 222050101 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elava. 
dor. Não paga condomínio, 
Tel. 222050101 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla Renda bal- 
xa. Tels. 966470978 / 
969300693. 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião do 
Góis em casa c/ excelentos 
condições e todas as ser- 
ventias, Tolof. 225500157 ou 
96308586 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef, 
225101868 


TI KIT, em Serpa Pinto 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133 

T2, mobilado 6 equipado, 
ao Marquês, com licença do 
habitabilidade. Tels. 
222089033 [934156217 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupel- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis 226002338 /967197417 


3 AMIAL, mobilado o equi- 
pado para 5 estudantes. Tois. 
223752884 / 963774707 


TI,TZET3, c/ subsídio do 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telel. 222086712 / 
967254312, 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Te 
223323752 | 919254430 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madoira e varanda. 
Tois. 225098496 / 966470378. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa: 
de andaros para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ lado 
res o referências. AG Vieira. 
Telefs. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1,T2 E Ta, Mob. a equip. 
Porto. C/ subsídio da renda. 
jovem. Tele!, 223403606 - 
934156217, 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, Icença de hab. 
eterraço Tels. 226067210 
1967197417 


T3, às Antas, zona da Ar 
osa Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite Tels 
223752884 | 963774707 


LOJA muito bem localizada. 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso, Tel. 226168650 

T2, mobilado e equipado. 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade 
Tels. 222089033 / 994156217 
T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara. 
gem e arrumos Impecável. | 
Tols. 223752884 / 963774707 


Tt, na Galiza, como novo, 
liconça do habit, motyilado 
e equipado Tois 226067210 
1967197417 


T2, franto ao Hosp. S. Jogo 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. | 
Tols. 223752884 / 069774707 | 


SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Forroira Cardoso, R. Ansot 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tolof.222050101- 
919002494. | 


MORADIA, 3 frontos c/ 3 
quartos, mobilada o equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Condo, alu- 
ga-se ou vende-se Bom 
estacionamento. Tolof 
934160084, 

T6, na Aua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 /963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio inciuído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - A. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condominio Telot 222050101 


T1, mobilado e equipado. 
Autntico luxo, na Foz, Tels. 
222089035 / 934160084 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logr 
douro, c/ entrada polas trá 
seiras para cargas des 
cargas. Tols, 914599095 / 
919254430 


TI,T2,T3ET4, Gondomar 
eflicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Toket 222087080/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
com 4 anos, 2 
s de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef. 223403606 - 
967254312. 
T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelont. Tols. 
223752884 | 963774707 


2, S Mamede de Intosta. 
2 marquises, uma oxclento 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels, 223752884 / 
963774704 


TI, 4 Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidados. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 918788600 


TI, T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moraira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gom e liconça de habitabi 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele! 223403606 - 93415627. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217 

T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tois. 223752884 
1963774707 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, sulte e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2, à Pr. Velasquos, com 
amplos espaços, plso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 
Tois. 966480378 / 96948069 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina astudante ou tr 
balhadora em casa cy todas 
as serventias, Tolo 
225500157 ou 933201760 


3, om Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugaras de garagem. 
Óptimas áreas. Tols. 
222086712 918788600 

TITZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tolef 
2220887 121918788600. 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varan- 


TA,TZET3, Mala, ci gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio do renda jovem, Telet, 
222089033 / 833636279 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garag 
licença de habitabilidado, 
Telet. 222086712/18788600. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tois. 222086712 /918788600 


3, em Moreira da Mala, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 


TI,T2 E T3, Gala, c/ gar 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telot. 223403606 - 
918788600. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolof. 223403606 - 
918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 
T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 

Tels 222086712 / 918788600 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 

Teis. 222089033 /918788600 
T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 

Tele 223403606 - 
918788500. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
ger a licaniça de habitabi 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
der garagem Tels. 223752884 
1963774707 

TI,T2ET3, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala. c/sub- 
sídio de renda Jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


ZONA NORTE 


T2, em Penaliel, a 8 minu. 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 

933304652 
T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem. 
ecilicença de habitabilida- 
de Telet 
222086712/918788600. 


CENTRO ESUL 


TO, Pedras D'EI Rel, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Tolem.: 917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tele! 914569095/9192544 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção oucas: 
piscina entr 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Teim. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


PÃO QUENTE, bem locall- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
834160084 / 222089035 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


T1, áCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos, Tels 
222086712 / 918788600, 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
[S6S14B778 


TALHO, em óptimo local, 
“com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084 

CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá. 
para 2 casais ou dois sócios. 
Teim. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


GRANDE PORTO 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFETARIA, em Ermosin- 
de, com 80 m2. Local espeo- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas. Bom movimento. 
Ci entrada, de aproveitar 
(a6) Tels. 22 5186614 / 96 
5737179 

CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm 914937249 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels, 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação Tels. 252855565 
1936130537 

SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
ente local, Telm. 918617400 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 

Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível 

Muito movimento. Tels. 

252855565 / 996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Balão, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
EST vemna 


PORTO 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem Teis. 222085712. 
1918788600 


T1,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
més, c/ possibilidade de 
subsídio. Telet. 225500157 
ou 963085865. 


ANTASTS, 1 lugarde gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226168650 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes+2 We. Tel 225520380 


| Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c. bons 
quartos, 3 salas, | sala, aq 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 
T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode: 
lado, Telef, 229713991/4 3 
| 914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, cl gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744, 
T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
| do. Só Eur 63.596 (12.750 
| c)Telot. 229534661- 
969002744, 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel, 934156217, 

Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sue, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. impecável. Tels. 
225072750 | 983040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gar: 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222085712 /918788600 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telel. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 

Esplanada. Só visto. Tels. 

252855565 / 935130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pr 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130597, 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297130914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, óptima localiza 
“ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 - 
934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À | 
Fundação Cupertino Miran- | 
da) área 1.150 m2, projecto | 
aprovado pl moradia de 4 | 
frentes em 2 pisos. Con- 
sulto-nos. Telef. 226006437. 


| 
GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3| 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, | 


T1+1, Canidelo-A. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2287199914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 
T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 
T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


LOJA, em Ermesinde, 
“com 66 m2, nova, no cen- 
tro dacidade, óptima opor- 
tunidade, Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem, Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788500 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arr 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em Valongo, novo, gran 
des áres, com garagem 
Tels. 222087080 / 
s34160084 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele! 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, t. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi-. 
tabilidade, Telef. 223403606. 
- 918788600. 


ANDAR T2, Junto Av. For- 
não Magalhães (Barros 
Uma), Prédio moderno. Te 
222050101 


T2ET4, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef, 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telef. 229534661 
- 969002744, 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Tele! 
225072750/963040077. 


VIVENDA, com 4 suites 
Tudo de luxo. Só visto Tels. 
252855565 / 936130537 
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À PRAÇA DASFLORES, 
Tec/teraço, gar etc. Telet. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divisó- 
es independentes. Telef. 
2250727501963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


onde precisa, Contacte- 
nos. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef 
918788600 

MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- 
ma localização. Tel 
226166650 


T3, com garagem no 
Padrão da Légua. Boas 
áreas. 110 m2, Tels. 
222089033 / 933636279 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Para, 
Nascente Tolet 
225072750/963040077. 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo, Tels. 222086712 / 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
Somar (1C29), com corca 
de 2000 mê, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124, 


ANDARES, vendemos | 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 [994160084 


T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


| TI ET2, Matosinhos e Leça 


ci novos, cllicença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2-GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur 
64.843 (13.000 c), Telef 
229534661 - 9690027: 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614./ 96 
5737179 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
994160084 


MORADIA, em Altona, 
Ermesinde. Valores nego- 
cláveis - Urgente, Telet. 
967254912. + 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to, Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2,em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. 
de garagem e arrumos. 
Bons acabamentos. Só vis- 
to. Telm. 967042867. 


TI,TZET3, Gala, c/gara- 
gem e c/ subsídio do ren- 
da. Telef, 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia, Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


ANDAR T2H1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio 
moderno. Tel. 222050101 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
biidade. Telef. 918788600. 


T1, como novo, com 75 
mê, em pleno centro de 
Matosinhos. Te 
222087080 / 934160084 


T2, em Loça, como novo. 
Com licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local. Óptimo inves- 
timento. Tels. 229713991 
1888322414 


T2 C/ TERRAÇO, em 
Ermesinde. Terraço de 30 
m2, suite, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ 
ou sem recheio de mobi- 
liário moderno. Tels. 
252855565 / 996190537 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 


massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


GONDOMAR, terrano com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, Alfena, como novo, 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3c/ 120 mZ e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável(a25) eis. 22 5188614 
1965737179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


. . só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta Telm. 933304652. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 


Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 rentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite Só visto, em local 
espectacular Teis 252855565. 
1936130537 


TIT2 261,13, 13 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm 

933304652 


| PAREDES, moradia próxi- 
| ma de Zona Desportiva c/ 


área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento, Telm, 
962875280 


Tá, em Braga á Bracalán. 
dia, pronto a habitar, soal 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 


trodomésticos e garagem 
para carros. Tels. 


253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


tes, 3 quartos, À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2 des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 


T3,0m Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2 Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 


Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros 
Telm. 933304652 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 m2) 
Teis. 252855565 /936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita Só Visto. 


Teis. 252855565 /996130537 * 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogºao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


CÊTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Teim. 962875280 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, cf 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem loca- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652, 
LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 


| trução de grande luxo. Teim 


933304652 


| MORADIATS, em Creixo- 


mil com roupeiros, ar con- 
diconado instalação de aque- 
clmento contral, lareira 
em 3 carros. Telef 


APARTAMENTOS, T2eT3 


| no centro de Santo Tirso. 


Em fase de acabamento 
Tels. 252855565 / 996130537 
T3, no contro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cJ tudo do melhor. Excelen- 
te negócio Tels. 252855565 
1936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cício. Bom 
preço. Tel. 255776647 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 trentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2.800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000 Cinza Todos os extras. 
Tecto abri, Estofos em pole. 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


FORD FIESTA, 1100, 2por- 
tas de 93 com Inspecção 
“aprovada Telem :915727366. 
Telet. 225357989. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1996, nacional, todos extras- 
Telem. 914265562. 


HONDA CIVIC LS 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. G/ 
extras. Telem 938517441. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem. 918443972. 


VW GOLFIV, 110c.v High- 
line. Nac./1 * mão/senhora. 
914119889 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado, 
De Se1/96, A trabalhar e 
andar. Teim. 964646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrilS96. A trabalhar e andar. 
Teim 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


| 
| 
| MERCEDES, Vito 110, de 
| lugares, 1998, amarela, c/ 
| garanta e faciidade de paga- 
| mento. Teis. 225096423 / 
| 229547504 
YAMAHA, DTR 125, nova. 
| Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia Tels 
227729695 | 227729536 


RENAULT, Laguna 22 TD. 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da Tels 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CO), 


de 1999, com garanta e tac | 


| Jdades de pagamento. Teis. 
| 225096423 / 229547504 
PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas Jul2002 Impo- 
cável. Salvado. Telm 
919452301 


| TOYOTA, Hiace de 94, 6 


dade de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 15 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
jo Jun/02. Salvado. 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia o tacidade de paga 
mento, Teis. 225096423 / 
229547504 
IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
o facilidades de pagamen- 
to. Tel 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidado do pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, do 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686678 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C. Out/97. Com 
possbiciade de crédito Telm. 
917908946 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sóes na marca Dez/97. Telm. 
919462301 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 COi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 19TDI90 
Cv de 5 lugares de Janv97 
Salvado. Telm. 919462301 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002 Tels 919462301 
1917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
225006423 | 229547504 


RENAULT, Cho 12 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, 300 SE, do 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 


LANCIA DEDRA, carrinha. 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
9936255339 / 916985260 


YAMAHA, FZ 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


RENAULT KANGOO, 19 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/4O, de 2001, c/ garan- 
tia e taciicdade de pagamento. 
Tels. 205096423 / 229547504 


MERCEDES, St 280, do 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis 
227729535 | 227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTOA4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
err2osa6 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


JEEP, Grand Chorokoe, do 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 | 220547504 


TOYOTA, Hiace do 6 luga- 
res 1990 -c/ garantia e taci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C 220 CDI do 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es Garantia e facilidades de 
pagamento Tels 225096423 
1229547504 


| MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia o facilida- 
| des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


de 97, crédio atá 60 mesos, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Pougoo! 405 
TD de cinco Lugares, do 1994. 
Telm. 918687417 


MERCEDES, A 170 CD 
de 2000, c/ garantia e fack- 
liiades de pagarnento. Tels. 
225096423 | 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
| do Mao 2002 Tas 229685678 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Foto A tatuador o andar 
| Teim 964646479 

| VW Passat, 1,9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es Garantia o taclidados do 
pagamento. Tels. 225095429. 
1 2295ATSOA 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, do 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to Tels 225096423 / 
229547504 

AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia é facill- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 220547504 
HONDA, Gotiwngs 95, mui 
tos ext crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 
917534197 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, cródito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225006454 / 917534137 


FIAT PUNTO, 55 SX do 97, 
com 5 portas, crúdilo até 60 
meses, com ou sem 

da. Tels, 2250964: 
017534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de BG, crio at 60 meses, 
“com ou som entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e tacilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 229547504 


FORD, Fiosta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem 

964646429 


gera lo doga 
garanta o! paga 
mento, Tois. 225096423 / 
Z295ATSOA 
YAMAHA, Tenóre 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mi km, como nova. 
Preta, jo, a.c, caixa 6 velo- 
cidadesextras, particular. 
Contacto: 
6899536/917553164. 


CABRIOLET, Ford Escort | 
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SEAT IBIZA, de 94 Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
“entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729596 


BMW, 318 1 Cabriolet, de | 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
| 225096428 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. | 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 12 AT, de | 
3 portas. Set99. Salvado 
Telm. 964646429 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
| 1994, Tels. 225390330 / 
962629138. 


HYUNDAI, Hi de 9 luga-| 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento, 
Tels. 225096423 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalkor 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Hiaco Luxo, - 
1994 - com garantia e fac- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002 Tel. 229686678 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594197 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Junior 
1.1 1/91, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW POLO, 1.3 GT, do 3 
portas, de 1992, Salvado, 
Tolem. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D 
4 lugares de Fev/2002. Sai- 
vado, Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 220686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Tels. 
229547504 


225096423 | 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686578 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZE8 -, c/ garantia 
e facilidado de 

to. Tels. 225096423 / 
229547504 


e 


54 PUBLICIDADE 


MPREGO 


PRECISA-SE 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Teis. 222087080 / 
934160084 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
| rendimento aliciante. Tel 
229432807 


GRANDE PORTO, adm- 
timos para integrar em 
equipa jovem o dinâmica 
10 pessoas, Oportunida- 
de real de carreira. Tel 
2eg432807 


GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm, 917513599) 


Valongo, Gondomar, adm 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal. .e muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro Tel. 229387492 


EMPRESA, em franca 
expansão admita 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite 
Contacte-nos. Tel 
229492815 

COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ciluluro.C/ou sem expo- 
riência, nós damos for 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade do vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média e exca- 
lente ambiente do trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


PUBLICIDADE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 

COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experión- 
cia Telm. 934160084 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira, Tel, 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 
OPERADORAS, Telemar. 
keting, para a zona da Mai 
com ou sem experiência, 

dos 21 aos 45 anos. Entra 

da imediata Tol. 229432899 


5 PESSOAS, protendo-so 
com boa apresentação, dis: 
ponibilidade imediata e so 
tom idade entra os 18 005 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrovista atravós do 
tel, 229432807 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pi trabalhar à percan- 
tagem em salão de cabe- 
loireiro, no Centro do Porto. 
Telef, 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 


PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou do outro local 
1 hora por dia, Tolm 
916735015 /916715704 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a forro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova da Gaia 
e Centro do Porto. Telom: 
914128999 | 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo Telm. 
968277087 


OBRIG 


RENDIMENTO EXTRA, tra 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens 
gem com nome e mora 
completa. Telm. 918740897 


RECUPERADOR, de Cro. 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 
PART-TIME, cavalheiro. em 
horário a combinar em qua- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telom. 
965083549, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
«dos, moro no Porto. Dow ret 
rências, Telm. 968277087 

MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto. 
para qualquer serviço. Telm. 

968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web. 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
viecaraujoPhotmail com 
oim, 934572676 


pleta e mobília do sala da 
jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, om bom estado + 2 can- 
dooiros de mesinha de cabo- 
ceiras2 apliques de parede. 
Contacto: 226187342 ou 
DIBI6A2I 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho 4 ram 
pa de lavagem, Desigrs emclu- 
sivo Italiano. “Contacto 
919128627. 


CENTRO DE ESTUDOS; O 
Labirinto”, precisa de pro. 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se 0 envio de CM, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400-314V N Gaia, 


Terça-feira, 


O Comércio do Porto 


11 de Janeiro de 2005 


'FAZEM-SE OBRAS 


| Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
| | porartes:tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
| | todoo tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 


ATÓRIA 


Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contacto 
- 226187342 ou 918116423. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
“úptimo estado. Com pedras 
agarradas e aduelas. Bom 
preço Tolet 256890148, Fax 
256892540, — Telem, 
961043963, 969656372 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
Informações envia mon 
| gem com nome e morada 


completa Telm. 918740897. 


AUTO ALARMES, com 


| 

da, Bons preços. Tel 
225027830 
PALAMENTA, para Hoteia- 
ria o Restauração. Telm. 
966528417 


CÓMODA, muito antiga, de | 
Pau Santo, em excelente | 
estado da conservação Teim. | 
| ov794a802 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega: 
| dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
ros. Tels. 918714509 / 
22m13715 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, oscullura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX Telet. 93.467 16.94 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- | 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627 | 
MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 
VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020 


CÃES, Pinscher e Cocker 


Lindos, Telm. 963048959 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis Teim 
919727460 

RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Teis. 225507106 / 
sag7arsas. 


| 
| 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844, 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor Tels, 
229563088 / 229563446 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917844802 

DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral 
Tel. 229563088 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telom. 96 3105806. 


REFORMADO C/ ostabi 
lidade financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telet 
238979000. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça: 
mentos grátis Tel 967568020. 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arro- 
dores, grandes ou poque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos on 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 
RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira o 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem 91 7944802 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm, 963105806 


PRATAS, antigas, a colec 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333292. 
PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 

RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada Telet 
934160084, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806. 
EXECUTO, móveis da cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels 223720643 / 964666588. 


CÃES, várias raças, Tels. 
229284834 / 916072352 

TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País Tels.227120747 
19333547484 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor 
Tel. 229563088 
MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 

SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 
RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicílio, Tels. 
936252947 / 229546054 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 


12273715 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché, Telem. 
96 3105806 

CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata 
Telem. 91 7944802. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 938321370. 


BRICOLAGE, se é adep- 
to, temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de quali- 
dade. Tel. 227113715 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem 


919603991 
LIVRO, do São Cipriano. 
Tele! 91-896.90,28. 
LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e delesa pessoal. Tels 
223791974 [937702220 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas, Tels. 
225509192 [917614372 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Carneiro 
Tele!. 91-896.90.28. 
EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 

MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 

919727460, 

JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to Tel, 916078344 


ASTROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadera 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
| tância. Cursos de astrolo- 
| gia Tel. 916740897 


9 RELAX 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas, Das 
9520 horas Tel. 914855196 
GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 

GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


TOTAL, “satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


“Ola bo A VIE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
PAÇOS DE FERREIRA 
1.º)ulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 972/08 TEPFR 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Casa Teineira de José 
Maria de Sousa & filhos 

Réu: Ferreira M Granja, Lda 

Nos autos acima identifica 
dos, correm êditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún. 
cio, citando 

Réu Ferreira M. Granja, Lo, 
domiclio: Rua 5. Gonçalo, Nº 


(6), para no prazo de 20 
decorrido que seja o dos 
óditos, contestar, querendo, à 
acção, coma cominação de que 
a falta de contestação importa 
a confissão dos factos ati 
lo pelo(a) autor(es) o que em 
substância o pedido consiste, 
tudo como melhor consta de 
cluplicado da petição inicial que 
ve encontra nesta secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man 
datário judicial, 


Paços de Fereia, 02-12-2004 


Am 

Dra. isabel 
A Oficial de Justiça, 
Maria Holena Crur 


de Direito, 
oto Po 


lar a Nº Ne 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE VILA DO CONDE 
1:)Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2269/03,0 TEVCD 
IACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 

Autor: 1 GomesaMartins, 
tde 

Réu: Somar Socedado imo 
brio. Le 

NO gutos acima identico 

em atos de SO dia 

data da vegunda 
“ultima publicação do anún 
“io, dando 

Té Somar Sociedade imo 
boato LN SOZTAGTIA 
domício: Lugar Monte Rai 
ria, O, Vlrão, ARO Vila do 
Conde, com áltima residência 
conhecida na morada de 
cada. para no prato de 30 
dias, deconido que seja o dos 
ditos contestar querendo, à 
acção; com à cominação de 
ae à falto da contotação 
importa a contsão dos fac 
to amtcuador pelo) aeee) 
e que em substância a pedido 
comite, tudo como melhor 
consta da duplicado da peti 

na que e encontra nes 
secreta à duposção do 
cando, 

Fica advertido de que é bri 
gutória à constituição da 
Sitário judia 


Vila do Conde, 25-03:2005 


A Juiza de Direito, 
Claudia Sofia A, Caetano 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Cruz 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 21504 3T8GMR 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


Ata Mara hab Cn e Ae 
ve Caro Vo 

Ru Mo aqi Ss ou 

Nos atos cia entao qo 
remésitede 3 da contado a ta 
nda ra baço or 
o, 4d 0 189 Mb Jun dom 
Sarto toa otro portador doi 
E 
duo elenco 
bue nº 6 dante ne 
AO Iodo nº 7-4" HAS ARG 
rd dm ma rea con 
a amada dad por pao de 
Ind, caido que tea 0d ti 


po ao, pondo o meo 
o de em rcavnção ah 
toa indemelação cu bento é 
ce em bra do come ná 
Peiluçã do cet 
uequene dpi da ietenda 
ão mina, tudo toma mes 
ta da duda da pç val 
nã da ando 
A seta de que 4 best 
a eo de mando poe 


caes 20 A 


O br de Dueto 
Se na 5. R Galho Alvaro 
Al de ata 
Mara Palmira Soros Contra 


3.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 

| 1.º SECÇÃO 

ANÚNCIO 


PROCESSO: 6868/03.1TVPRT 
Acção de Processo Ordinário 


Nos autos acima Identíica 
do, correm éditos de 30 dias. 
contados da data da segunda e 


pensoal, Lda, NIF 504177770, 
Rua José Ramos Mala, Lote 12, 
Zona Intra da Varela, Arvo 
re, 480 Vila do Conde, com li 
maresia conhecida na mora 
a indicada para, no prazo de 
ue seja o dos 

querendo, à 
ção de que 
a alta de contestação Importa 
à confinão dos actos articula 
a autora e que em subs 


Povção do ci 
Fica advertido de que é ot 
gatória a constituição de man 
latário judicial 


Ponto, 0501-2005 


A Julta de leito 
* Ana Quinta 

A Oficial de Justiça 
Eva Rendeiro, 


Cante 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


a: JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1128/04,3TBPRD 
Acção de Processo Ordinário 


Autora Graça Lourenço, Lda 

Rb Pct! Cont Unpenoa 
tda 

Nos autos acima detlicads cor 
rem etc de O dia. contado da 
ata da segunda e lima publicação 
o amino, tando 

RE “Heleno! Const Unip, 
sol, da”, sede Logar do Agrela, 
Malena, 458 Paredes e GUedue 
vo, 4560 Penal com lema rs 
ancas conhecidas as moradas in 
cas, ora prazo de 30 a, decr 
ido que seja 0 os é, contesta, 
querendo, à ação om a comnação 
de que a tata de contestação impor 
ta à cond dos fato articulados 
pela autora e que em substância o 
pedido conste em ré e condena 
Sa apagar à autora a quantia de 
303156 por das comer, tudo 
“coma meios cota da duplicado da 
Peço incl que e eronta nesta 
Secretaria, à oposição da atada 

Fica aderido de que é beiato 
ra comtção de mandatário ju 
cul 

Paste o presente e mais do de 
“gua te par serem fado 


Paredes D0-2005] 


O ide Direto 


“Ola 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2852/03.3TBMTS 
Acção de Processo Sumário 


Autos: os Jesus Marques (com 
apoio pico) 

Réu. Ermestina Teiera Rara 
ho 

Nos autos acima identificado, 
correm its de 30 das, contados 
a data a segunda e última publ 
cação do anúncio, tando 


tha estado cl. Soeiro nas 
em 01-11-1963, nacional de Portu 
ga NF - 11505668, BI 6620463, 
domo: Lugar do Colo 4, Bar 
ca 8470.000 Ma. 

“Com última residência conhe 
a na) morada) imdicadas) par, 
no prazo de 20 dias, deortdo que 
seja o dos tios, contestar, que 
tendo, a acção acima referida que 
emsubstânca a peido conste 2no 
pagamento à Autora a quantia de 
ESTAS, acrescida dos respect 
vs puto legais”, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição im 
cial que se encontra nesta Secreta 
ri, à dposição do citando. 

ca avertida de que obriga 
tóna a constituição de mandatário 
judicial 


Matosinhos, 0401.2005. 


O Jur de Direito 
Jorge Almeida Esteves 
A Oficial de Justiça 
lida Costa 


“e ATT 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 
2.º JuÍzo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 2713/04, 9TBBCL 
FALÉCIA (REQUERIDA) 


Requerente Instalnova - Mom. 
tagens Electricas, Limitada 

Requerido: Com, Utilidades 
Domésticas, tda 

Susna Mº Mesquita Gonçaves, 
Juita de Direito do 2º Juro Ciel 
do Judicial da Comarta. 
de Bare) 


Faz saber que por sentença de 
2711092009, protetida nos pre. 
sente autos, fo declarada a fltn- 
ca de requerido: Pontovarius 
Comércio de Ullidades Dome 
vca, Lda, NF - 505292394, dom 
Barcelos, 


clio: Lugar da Gandi 
a755.532 Várzea Bel, 
fixado em 30 dias, contados da 
publicação do competente anún 
ciano Diário da República, o pra 
2o para os credores reclamatem 
os seus créditos conforme esta 


Fol nomeado Liquidatári ud 
“a: Antônio Jorge Lopes Gomes, 
endereço, Rua de Damão, nº 200 

1º Esq”; Braga, 4700.000 ra 


o 


Barcelos, 28-10-2004 


A Juiza de Direito, 
Susana Mesquita 
Gonçalves 
O Oficalde Justiça, 
Armando Jorge 


Franco da Cunha. 


Telefone 
0800 20 10 40 


O Comércio do Po 


Terçafeira, 11 de 


rto 
d 


PUBLICIDADE 55 


“om TN 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
'o | Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Arte 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Fafe, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE AVE/SOUSA - GUIMARÃES, para o estabele- 
cimento da Linha Aérea a 15 kV, com 1347 m, de apoio 
nº 1 Ln PT 266 Várzea Cova - Carvalhal a PT; OPTIMUS - 
TELECOMUNICAÇÕES, AS (MOREIRA DE REI), Moreira do 
Rei, concelho de Fafe, a que se refere o Processo n.º 6253 
1124678, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia 02-12-2004 


Director de Serviços de Energia 


“OR TN 


ER MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
E Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein * 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Celorico de Basto, e na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 
120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas. 
de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no “Diário da República”, o pro- 
jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., 
ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 521 m, de apoio 
nº 16 LN Fermil de Basto a PT 146; MOLARES - POUSO, 
Molares, concelho de Celorico de Basto, a que se refere o 
Processo n.º 6253 1125636. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia,02-12-2004 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


Conto ore 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE CINFÃES 
Publicitação de Oferta de Trabalho 


Tipo de oferta 1 (um) contrato de trabalho a termo 
resolutivo certo (m/f) 

Nível orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 

Serviço Escola / Agrupamento Vertical de Cinfães 

Função Auxiliar de Acção Educativa 

Requisitos habilitacionais Escolaridade obrigatória e comprovada 
experiência profissional 

Método de selecção Avaliação curricular complementada com 


entrevista. 


Remuneração ilíquida mensal, 440,67 euros correspondente ao Indice 142 
da tabela remuneratória dos funcionários e 
agentes da Administração Pública 


Duração do contrato Até 31 de Agosto de 2005 
Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9º 
Código do Trabalho. Estatuto do Pessoal Não| 
Docente (Decreto-Lei n.º 184/2004, de 29 de 
Julho) 


Enquadramento legal 


Apresentação e formalização | Mediante impresso próprio que será 
da candidatura fornecido aos candidatos nos serviços de 
administração estolar do estabelecimento 
acima identificado durante o periodo de 
. atendimento ao público. 

Fotocópia do bilhete de identidade. 

Cópia do certificado de habilitações literá 
rias 

Currículo ey ou quaisquer documentos que 
o candidato considere importantes, 
designadamente os comprovativos de 
qualificação e experiência profissional. 


Documentos a apresentar 
com a candidatur: 


Ola e TS 


AGUPAMENTO VERTICAL DE CINFÃES 


Apoio na Área da Educação Especial 
Contrato para 1 docente (horário completo) - do 1º ciclo 


Conforme previsto no ponto 2 do art, 12º da Portaria 1046/2004, de 
16 de Agosto, e nos termos do Despacho nº 8113-A/2004, de 22 de 
Abril, torna-se público a existência de um horário completo para 
apoio sócio-educativo. 


1. Tipologia: 
1º ciclo — Apoio sócio-educativo 

2. Locais: Agrupamento Vertical de Cinfães; 

3. O contrato terá início imediato e fim a 31.08.2005 

4. candidatura é apresentada de nos cinco dias subsequentes à 
publicação do presente anúncio mediante a entrega de requeri- 
mento dirigido ao presidente do Conselho Executivo do Agru- 
pamento Vertical de Cinfães, acompanhado por certidão ou cer- 
tidões comprovativas das quais constem, obrigatoriamente: 

a. Elementos legais de identificação do candidato; 

b. Habilitação profissional; 

c. Formação especializada, com indicação da área de especiali- 
zação; 

d. Número de graduação do último concurso nacional de pro- 
fessores; 

e. Tempo total de serviço docente. 

5, As habilitações e respectiva graduação são as previstas no núme- 
ro 10 do Despacho Conjunto nº 105/97 de 1 de Julho. 

6. Caso não existam candidatos nas condições previstas no número 
anterior poderão ser admitidas candidaturas nos termos dos arti- 
gos 14º, 15º e 16º do Decreto-Lei nº 35/2003 de 27 de Fevereiro. 

7. Serão excluídos os candidatos que não apresentem os documen- 
tos referidos, tal como os que forem entregues fora do prazo. 


Cinfães, 10 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
Manuel António Pereira 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao 
da publicitação do presente anúncio. 


Contacto Escola E. B. 2,3 de Cinfães 
Rua Capitão Salgueiro Maia, 4690 Cinfães, 
telef. 255560100 

Cinfães, 10 de Janeiro de 2005 > 


O Presidente do Conselho Executivo 
Manuel António Pereira 


GREENE CNA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


e público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Santo Tiso, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, 
ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 273 m, de Ap. 
nº 4 da LNPT n.º 52 a PT nº 495; Rua da Revolta, Agre- 
1a, concelho de Santo Tirso, a que se refere o Processo n* 
6253 1725237, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministéri 
mia, 02-12-2004 


F 


da Econo- 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


OComércio PUBLICIDADE 
Edo 
CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


OC o e 


> MUNICÍPIO DA MURTOSA 
AvISO 


ALTERAÇÃO DO PLANO DE PORMENOR 
DA ZONA INDUSTRIAL - 1.º FASE 


António Maria dos Santos Sousa, Presidente da Câmara Municipal 
da Murtosa. À 

Torna público que, nos termos e para os efeitos do disposto no n. 
1 do Artigo 74.º do Decreto Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, altera- 
do pelo Decreto-Lei 53/2000 de 7 de Abril, a Câmara Municipal deli- 
berou, por unanimidade, na sua reunião ordinária de 14 de Dezembro 
de 2004, o seguinte: 

“Foi presente uma informação da Divisão de Planeamento e Obras, 
datada de 22 de Novembro de 2004, dando conta que, para ser possi- 
vel implementar a intenção camarária, exarada na acta da reunião da 
Câmara Municipal de 27 de Janeiro último, será necessário proceder à 
alteração do Plano de Pormenor supra referido. 

A Câmara Municipal tomou conhecimento da informação supra refe- 
rida. Considerando que o estatuto de ocupação da “Zona de Equipa- 
mentos e Serviços” do Plano de Pormenor da Zona Industrial - 1.º Fase, 
não é, na actualidade, implementável, pois as circunstâncias em que o 
mesmo foi elaborado alteraram-se, não sendo, consequentemente, 
essa proposta de ocupação exequível, a Câmara Municipal pretende 
alterar o Plano, no sentido de se poder vir a admitir a instalação de um 
estabelecimento de restauração e bebidas, de iniciativa privada, pois, 
na conjuntura actual, considera-se este equipamento necessário pai 
apoio à Zona Industrial, já que, nas proximidades não existem serviços 
desta natureza. 

Assim, deliberou, por unanimidade: 

2) Abrir um período para participação pública por um período de 30 

lias; 

b) Fixar um prazo de 12 meses para a elaboração do processo de 

revisão do Plano; 

<) Remeter o processo à Divisão de Planeamento de obras, para que 

promova as publicação legais”. 

O período de participação pública iniciará com a publicação do pre- 
sente Aviso na IL Série do Diário da República, por forma a permitir aos 
interessados a formulação de sugestões, reclamações ou a apresenta- 
ção de informações. As participações serão dirigidas ao Presidente da 
Câmara Municipal e devem ser apresentadas por escrito, nos serviços 
administrativos ou remetidas por carta registada, durante o período 
acima referido. 


Paços do Município, 3 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
António Maria dos Santos Sousa 


YPEditáção 


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DR. COSTA MATOS 
Escola Sede 
EB 2,3 Teixeira Lopes (343262) 


Publicitação de oferta de emprego docente 
Para colocação de docentes em Apoio Socioeducativo 


Nº lugares 3 trt) professores - 25 horas 

de Apoio Socioeducativo Agrupamento de Escolas Dr. Costa Matos 

Termo de contrato RE 

Requistos Possuidores das aptidões e dos requisitos gerais 

de admissão para o 1º cel e preferencialmente habilitados 
com diploma de Estudos Superiores Especializados na 
Área de Apoio Socioeducativo 

Método De acordo tom os arts 14º e 15º do Decreto Lei 

de Selecção 35/2003 de 27/02 com a redacção dada pelo Decreto Lei 
182004 de 1713. 

Apresentação Directamente nos serviços administrativos 

e formalização Correio com aviso de recepção 
ax 
Correio electrónico 

Prazo S dias tels a contarem do dia seguinte ao da 

de candidatura publicação do presente anúncio 

Documentos a apresentar ja do bilhete de Identidade; Cópia do certifica 
do de rublitações e de especialização; Tempo de serviço 
em especialização; Tempo de serviço no ensino regular 

Moto Os constantes do avisa de abertura do concurso 

de exclusão nacional para o ano lectivo 2004/2005 


Vila Nova de Gaia, 10 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
Filinto Virgílio Ramos Lima 


OC do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR OComércio 
2.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL duPorto 


ANÚNCIO ; 
TUDO O QUE 
PROCESSO: 12/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
y PRECISA SABER 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
ENCONTRA 


Executado: Sônia Cristina Souna Siva e outro 
NO SEU JORNAL 


Nos autos acima identificados fo designado o dia 14-02-2005, 
DE SEMPRE 


pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 


ue sejam entregues atá esa menta, na Secretaria deste 
Da red oo ia poe va a 6300000, 
A Oficial de Justiça OComércio 
Nona Mesquita doPoro 


pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) bemibens: 

Fracção autónoma designada pelas letras “BA”, habitação no 
5º andar esquerdo, com entrada pelo n.º 180, inscrita na matriz 
sob o artigo 3220-8A, do prédio urbano em propriedade hori- 
zontal (inscrição F-2) sito no Lugar da Costa, Ermo ou Belavista, 
n.º 120, 140, 160 e 1890, freguesia de Fánieres, Concelho de Gon 
Jomar, descrita na Conservatória do Registo Predial dle Gondo- 
mar sob o n.º 00750-BA, daquela freguesia. 

É fel depositário: 

Camilo Ferreira Mai, residente na Rua do Real, 778, Vilar Vila 
do Conde. 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio 


do Porto 
feira, 11 de Janeiro d 


2005 


Omo e, 


CÂMARA MUNICIPA 
DE VALONGO 


EDITAL 


DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA E POSSE ADMINISTRATIVA DAS 
PARCELAS DE TERRENO NECESSÁRIAS Á EXECUÇÃO DA OBRA “CONSTRUÇÕES 
E PAVIMENTAÇÕES - VALONGO - VARIANTE À EN 15 - SUBLANÇO 4º 


Engenheiro Técnico Expedito Manuel Carvalho Moreira, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal de Valongo. 

Faz público, nos termos do art.º 17.º da Lei n.º 168/99, de 18 de Setem- 
bro (Código de Expropriações) que por despacho do Senhor Secretário 
de Estado da Administração Local e Ordenamento do Território, de 26 
de Outubro de 2004, publicado no Diário da República II série n.º 282 
de 02 de Dezembro de 2004, foi declarada a utilidade pública e auto- 
rizada a tomada de posse administrativa das seguintes parcelas: 

V20 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Predi- 
al de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1310 - Rústico e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 2835, livro 88, fl. 31 - Valongo, sito em Valongo, perten- 
cente a Ana Ventura de Sousa Castro, Ana Maria Castro Gonçalves 
da Cruz, João Castro Gonçalves da Cruz, Helena Castro Gonçalves 
da Cruz Mota, Maria João Tavares Castro Cruz, Manuel Tavares 
Castro Gonçalves Cruz e Ana Margarida Tavares Castro Cruz, com 
a área de 2.178,27m2 

V21- Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Pre- 
dial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1290 - Rústico e 
descritô na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 37758, livro B110, fl. 86 e 11935, livro 831, f1.57, sito em 
Valongo, pertencente à Ana Rocha Martins e Herdeiros de Joaquim 
Vale Almeida, com a área de 23,10m2 

V28 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Predi- 
al de Valongo - 1.º Repartição sob o número 5290-Urbano e descri- 
ta na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o número 
3249/260697, sito em Valongo, pertencente a António Filipe Nico- 
lau Ferreira Gonçalves, com a área de 1.822,78m2 

V29A e B - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz 

Predial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1200-Rús- 
tico e descrito na Conservatória do Registo Predial de Va- 
longo sob o número 02749/120196, sito em Valongo, per- 
tencente a José António Vale Almeida, Ana Marques Pombo 
Vale, Herdeiros de Joaquim Vale Almeida e Ana da Rocha 
Martins, com a área de 8.074,00m2. 

V29.1 - Parcela de terreno a destacar do prédio inscrito na Matriz Pre- 
dial de Valongo - 1.º Repartição sob o número 1210-Rústico e 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 02819/110396, sito em Valongo, pertencente a Maria 
Moreira Martins Poças, com a área de 2.126,00m2. 

Nestes termos, vai proceder-se em conformidade com o preconizado 

na citada lei, a fim de se efectuar a posse administrativa das parcelas 

acima, com vista à concretização da obra. 


Paços do Município, 05 de Janeiro de 2005 


O Vice-Presidente da Câmara 
Eng.º Téc. Expedito Manuel Carvalho Moreira 


tam e o IS 


MUNICÍPIO DE S. PEDRO 
DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho 
do Presidente da Câmara, de 29 de Dezembro de 2004 e nos termos da alinea 
hidon* 1 en4 do art" 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22/06, se aceitam candida- 
turas, pelo prazo de cinco dias uteis, a contar da publicação do presente aviso 
em jornal em expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a termo 
resolutivo certo, pelo prazo de seis meses, para o desempenho das actividades 
correspondentes à categoria de Técnico Superior de 2.º Classe - área de Engen- 
haria Civil: 


1-um lugar de Técnico Superior de 2.º Classe - área 
de Engenharia Civil, Esc. 1, Índice 400 - € 1.241,32 


Prestação de trabalho: Desempenho de funções nos serviços técnicos da 
Divisão de Empreitadas e Projectos. 


Condições: 
Habilitações - Indivíduos habilitados com Licenciatura em Engenharia Civil 
Outros requisito: 


Possuir comprovada experiência, na área que se pretende. 

Disponibilidade Imediata; É condição obrigatória de candidatura a entre 
ga de fotocópia do bilhete de identidade, do cartão de contribuinte, documento 
comprovativo da posse das habilitações literárias exigidas, de formação profis- 
sional e da experiência, e curriculum vitae devidamente datado e assinado. 

Condições de preferência - dá-se preferência aos candidatos que comprovem 
possuir experiência na administração local nomeadamente, em projectos de 
redes de águas pluviais, esgotos, abastecimento de água, de gás, de vias de 
comunicação, térmico e acústico de edifícios, fiscalização de loteamentos de 
obras de urbanização e obras públicas 

As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, disponi- 
vel na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de 5, Pedro do Sul, Largo de Camões, 3660-436 S. Pedro do Sul, com 
a indicação da categoria a que se candidata, 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 
estabelecido no n.º 3 do art. 3.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respei- 
ta ao sistema de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de inca- 
pacidade Igual ou superior a 60%, tendo preferência em igualdade de classifi- 
cação o candidato com deficiência. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento 
de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e 
tipo de deficiência, em como mencionar todos os elementos necessários ao 
cumprimento do disposto no art.º 7.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 03/02 

Selecção: 

A Selecção dos candidatos será feita por uma comissão de avaliação em face 
dos conhecimentos e experiência, por processo de selecção simplificado e decisão 
fundamentada, através de uma entrevista profissional de selecção e avaliação 
curricular, em dia a marcar. 

Na presente oferta de emprego é garantida a igualdade de condições e opor- 
tunidades dos candidatos. 

As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candidaturas. 

Para qualquer esclarecimento: telef. 232-723003, extensão 330/331. 


Paços do Concelho de $. Pedro do Sul, aos 5 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. António Carlos Figueiredo 


EESTI] 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Guimarães, e na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., 
ÁREA DE REDE DE AVESOUSA - GUIMARAES, para o esta- 
belecimento da Linha Mista a 15 KV, com 561 m, de LN 
Guimarães. Torcato a PT 747; COSTA - QUINTA DAS BES- 
SADAS, Costa, concelho de Guimarães, a que se refere o 
Processo nº 6253 1125495] 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecta deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 92-12-2004 
O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


MP Edittação 
AGRUPAMENTO VERTICAL 


DE ESCOLAS DE GUEIFÃES 
ESCOLA BÁSICA DOS 1.º E 2.º CICLOS DE GUEIFÃES 


HORÁRIO DE OFERTA DE ESCOLA 
1.º CICLO - APOIO SÓCIO-EDUCATIVO 


De acordo com o estabelecido no artigo 12.º da Portaria 167/98 
de 29/07, com a redacção dada pela Portaria n.º 1046/2004, de 
16/08 e nos termos do art.º 41.º do Dec. lei n.º 35/2003, de 27 de 
Fevereiro, com a redacção dada pelo Dec. Lei n.º 18/2004, de 17 
de Janeiro, torna-se público que se encontra a concurso um lugar 
de apoio sócio-educativo para as escolas do 1.º ciclo do ensino bási- 
co deste agrupamento, com um horário de 25 horas. 

O horário é válido até 31 de Agosto de 2005. 

Os candidatos devem possuir as habilitações académicas e profis- 
sionais para a docência do 1.º ciclo. 

As candidaturas devem ser entregues ou enviadas para a Escola 
EB 2,3 de Gueifães, sede do agrupamento, nos cinco dias úteis a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste aviso e devem ser 
acompanhadas dos seguintes documentos: fotocópia do Bilhete 
de Identidade, fotocópia do certificado de habilitações e com- 
provativo do tempo de serviço. 

Os candidatos admitidos serão graduados e ordenados de acor- 
do com os artigos 14.º, 15.º e 16.º do Dec. Lei n.º 35/2003 de 27 de 
Feveriero. 

Os candidatos serão excluídos caso não comprovem possuir os 
requisitos de admissão exigidos ou não apresentem a candidatu- 
ra nos prazos e termos referidos neste aviso. 


Gueifães, Escola EB 2,3, em 11 Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho Executivo 
José Carlos Gomes Pinheiro 


om do e MS 


- CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO EXTERNO PARA INGRESSO 
DE 4 OPERÁRIOS/JARDINEIROS 
GRUPO DE PESSOAL OPERÁRIO QUALIFICADO” 


(mi) 


Nos termos do n.º 1 do art.º 28.º do Decre- 
to-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, faz-se públi- 
co que se encontra aberto, pelo prazo de 10 
dias úteis a contar do dia imediato ao da pub- 
licação do aviso no “Diário da República”, 3.º 
série, n.º 6, de 10 de Janeiro de 2005”, con- 
curso externo para ingresso de quatro 
Operários/Jardineiros - Grupo de Pessoal Operário 
Qualificado. 


Município de Caminha, 10 de Janeiro de 
2005 


A Presidente da Câmara 


Dr. Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES DE FELGUEIRAS 
1º Juizo CraMINAL 3.º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 32/02. 4FAVNG PROCESSO: 1294/04.8TBFLG 
Processo Comum (Tribunal Singular) | FALÊNCIA (REQUERIDA) 


O Dr. Carlos Alves, Mm Requerente: Banco Interna- 
Juiz de Direito do 1.º Juizo cional de Crédito, SA. 
Criminal - Tribunal Judicial Requerida: Maria de Lurdes 
de Guimarães: Alves Teixeira 

Faz saber que no Proces. É citada a Requerida: Maria 
so Comum (Tribunal Singu de Lurdes Alves Teixeira, com. 
lar) n.º 32/02. 4FAVNG, em último domíclio conhecido em. 
que é arguido JOSÉ MANUEL 
RIBEIRO MACHADO, casa: 
do, filho de Manuel Rebelo 
Machado e de Rosa Vaz 
Ribeiro Dias, nacional de 
Portugal, nascido em 25-11 
1957, BI 5784063, domicilio: 


Gondim, Jugueitos, Felgueiras, 
para no prazo de 10 dias, decor 
idos que sejam trinta dias de. 
éditos, que começarão a con 
tarse da segunda e última publ 
cação do competente anúncio, 
pata deduei, querendo, opo- 
Bairro de Santa Maria, Anti sição, devendo oferecer logo 
me, 4820 Fafe, foi o mesmo os meios de prova de que dis 
condenado pela prática de ponham, conforme o estatui 
um crime de Abate Clan, dono Art 204, nºs 2 e 3 do 
destino, p.ep.22º,nº Yals. CPEREAF, nos presentes autos 


a) eb) do Dec Lein* 28/84, que deram entrada na secre 
“de 20/01 e por um crime de faria em 26.05.2004 

contratação de selos, cunhos. No mesmo prazo deverá jun. 
marcas ou chancelas, pre- tar aos autos a relação de todos. 
visto e punido pelo art.” os credores e respectivos domi: 


269, nº2 do Código Penal, 
por sentença proferida nos. 
presentes autos e transita 
da em julgado em 
131122004, em cúmulo juri 
dica na pena única de: 320. 
dias de multa à taxa diária contra sá, sendo casada, dou 
de € 2.50, num total de € mento comprovativo do casa 
800,00. mento e do respectivo regime. 
de bens, a relação de bens que 
detenha em tegime de arren. 
damento, aluguer ou locação 
financeira ou venda com reser 
va de propriedade e cópia das. 
três últimas declarações do RS, 
ficando ainda adverida de que 
é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial e que os 
prazos referidos são continues, 
não se suspendendo durante 
as férias judiciais e terminan 
do o prazo em dia que os tri 
bunais estiverem encerrados, 


cdlios, com indicação dos mon, 
tantes dos seus créditos, datas 
de vencimento e garantias de 
que beneficiem e bem assim a 
relação e identificação de todas 
as acções e execuções pendentes 


Ordenado nos termos do 
ant 22º, nº S do DL nº 
28/84 de 20/01, a publica 
ção da sentença, por extra 
to, num jornal regional des 
ta Comarca, 


Guimarães, 04-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Carlos Alves. 
A Oficial de Justiça 
Fernanda Alves. 


transfere-se o seu termo para. 
o primeiro dia útil seguinte, e 


que os duplicados da petição. 
incial se encontram à dispo- 


Olive doe” OS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO sição da citanda no 3º Juizo do 

DADE GU x | Mason 
ANÚNCIO | | iii, 
PROCESSO: 225-C/1999 de Carvalho 


Prestação de Contas (Uiquidatári) 


Liquidatário judicial: Dr, 
Artur José Ribeiro da Fonte 

Requerida: Maria Mada. 
lena Pereira Miranda Tava: 
res 

CIA Juiz de Direito de tur 
no neste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a fal 
da MARIA MADALENA PER 
RA MIRANDA TAVARES, com. 
ultima residência conhecida. 
na Rua Vitorino Nemésio, nº 
22-2º 4470 Maia, notifica 
dos para no prazo de S dias, 
deconido que sejam dez dias. 
de editos, a contar-se da 
publicação do anúncio, se 
pronunciatem sobre as con. 
tas apresentadas pelo Liqui 
datário (Art.º 223º, n.º tdo. 
CPEREF). 

Passou se o presente anún. 
cio, que val ser devidamen. 
te publicado no local que a 


Se conduzir 


Vila Nova de Gala, 23-12. 
2004 


A Oficial de Justiça, 
Bela Leonardo 


OIA Juiz de Direito 
(de turno) 
(Assinatura Hlegível) 

A Oficial de 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


cmd ee 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CABECEIRAS DE BASTO 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Fornecimentos 
Serviços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
taco)? 

NÃO sim 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
orgmem Aero d 
Cla Munic e 


Endereço 


Prçada 


LocalidadeCde 
abc de Basto 

Telefone Far 

ass ééstoo 2sae6ami6 


Endereço item (URL) 


Core eletrônico. 
EEE 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em [1 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em [1 6) 
) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em Lt. (5 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central [] Instituição Europeia 
* Organismo de direito público e) 


[3 Autoridade regionalocal (5 
Outro ] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [1 Concepção e execução [] 
Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessidades. 
indicadas pela entidade adjudicante €) 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um contrato de for 
necimentos) 
Compra [) Locação [1 Locação financeira [1 
Combinação dos anteriores [1 
111.3) Tipo de contrato de serviços (no caso de um contrato de serviços) 
Categoria de serviços [ID à 
1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO () SIM 1 
1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 


Locação-venda [o] 


Concurso Públio para o Fornecimento de rita 40/60 para pavimentações dl 


vias municipais e afins em alcatrão - Ano 2005. 
1.6) Descrição/objecto do concurso 
O Presente Concurso tem por objectivo a aquisição de até 14.253 toneladas 
de brita 40/60 no âmbito da categoria 14.21.1 e subcategoria 14.21.12 (Areias 
e argilasSaibro e areialGrânulos, lascas e pó de pedra; calhaus, saibro e 
pedras britadas) do Regulamento (CEE) nº 3696/93 do Conselho, de 29 de 
Outubro de 1993. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou 
a prestação de serviços 
O local será o definido na proposta. 
Código NUTS -1, 11-09, ll! 05, C- 0304 
1.8) Nomenciatura 
11.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


vocabulário 
apiicável) 
ama mao 


vocabulário complesentar (se 


principal 
objecto ELCO.(M.00-0 tma-a 
principal 
Objectos 


complementa 


09.91..00-0 
no.09.00.0-0 
9.00.m.00-0 
u 


ategoria 14.21.1 e subcategoria 14.21.12 (Areias e argilasisaibro e 
areia/Grânulos, lascas e pó de pedra; calhaus, saibro e pedras britadas) do 
Regulamento (CEE) nº 3696/93 do Conselho, de 29 de Outubro de 1993. 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer informações sobre os lotes utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO GSM O 
Indicar se se podem apresentar propostas para:um lote [3 vários lotes 6] 
todos 0s lotes () 

10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃO G SM O 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 
O presente concurso tem por objectivo a aquisição de 14.253 toneladas de 
brita 40/60. 
112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que podem ser exer- 
cidas (se possivel) 
Os bens objecto do contrato serão entregues a granel. 
O fornecimento será executado nos seguintes termos: 
da “Nota de Encomenda de Valores de Contrato”. 
11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses [)[] elou em dias (ICI a partir da decisão de 
adjudicação 
Ou: Inicio III NIDDDO efou termo 31/12/2005 (dd/mmvaaaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


contra a apresentação 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e g) 

Não aplicável. 

" 


às disposições que as regulam (se aplicável) 
A condição de pagamento é a prevista na proposta do concorrente. 
111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreitei- 
ros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
É permitida a apresentação de propostas por um agrupamento de conco- 
rrentes, o qual deve assumir a forma jurídica de consórcio, quando lhe for 


adjudicado o contrato, 
11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fornecs 
dorido prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Não se encontrem em nenhuma das situações referidas no nº 1 do artigo 33º 
do Decreto-Lei nº 197/99. 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
a) De declaração na qual os concorrentes indiquem o seu nome, número fis 
e de identidade ou de 
de pessoa colectiva, 
Je intaresse 


cal de contribuinte, número de bilh 
va, estado dio 
social, número de pes 
do contrato, objecto nome dos titulares dos corpos soctais e de 
outras pessoas com poderes para obrigarem, conservatória do registo 
comercial onde se encontre matriculada e o seu 
conservatória 

b) De declaração emitida conforme modelo constante do anexo | as 
ma de concurso; 

«) Certidão de certificação pelo Instituto da 

1.2.1.2) Capacidade económica e financi 

tivos exigidos 

a) Declarações bancárias adequadas ou prova da subscrição de um seguro de 
riscos profissionais; 

b) No caso de pessoas colectivos, documentos de prestação de contas dos três 
últimos exercícios findos ou dos exercícios findos desde a constituição, caso 
esta tenha ocorrido há menos de três anos; 

<) No caso de pessoas singulares, declarações do IRS apresentadas nos três 
últimos anos; 

d) Declaração do concorrente na qual indique, em relação aos três últimos 
anos, o volume global dos seus negócios e dos fornecimentos de bens ou 
serviços objecto do procedimento. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

a) Lista dos principais bens ou serviços fornecidos nos últimos três anos, res 
pectivos montantes, datas e destinatários, a comprovar por declaração des 
tes ou, na sua falta e tratando-se de destinatários particulares, por simples 
declaração do concorrente; 

b) Descrição do equipamento técnico utilizado pelo concorrente; 

d) Indicação dos técnicos ou dos órgãos técnicos integrados ou não na empre. 
sa e, mais especificamente, daqueles que têm a seu cargo o controlo da 
qualidade, bem como das habilitações literárias e profissinais desses téc 
nicos, especialmente dos afectos ao fornecimento dos bens ou serviços; 

9) Indicação do pessoal efectivo médio anual do concorrente nos últimos três 
anos; 

e) Descrição dos métodos adoptados pelo concorrente para garantia da qua 
lidade e dos meios de estudo e investigação que utiliza; 

f Certificado emitido por organismos independentes para a certificação da 
conformidade do prestador de serviços com determinadas normas de 
garantia da qualidade. 

111.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

111.3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determinada pro- 

fissão? 

NÃO O SM O 

Em casa afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou 

administrativas relevantes 


umero de matrícula nessa 
progra 


lidade, caso possua 
documentos comprova- 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


IV) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público ) 

Concurso limitado com publicação de anúncio 0 

Concurso limitado sem publicação de anúncio o 

Concurso limitado por prévia qualificação o 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas. o 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio o 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [e 

1.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos 

por negociação e se aplicável) 

NÃO O sm O 

Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção VI) para informações. 

complementares 

1V.1.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se 

aplicável) 

Não aplicável. 

1V.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplica- 

vel) 

Não aplicável. 

1.1.3.1) Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 

no Diário da República CIIICIDIO IP Série 

QOOMODDO de ODODDNDO (ddimmvanaa) 

Numero do anúncio no Índice do JO 

D0005 DOO-D0O0ODO de OONIODDO (ddimmvaaaa) 

14.13.2) Outras publicações anteriores 

no Diário da República OCIIODO Nº Série 

GODOIDDDO de DNODIDNDO (ddimuvadaa) 

Número do anúncio no indice do JO 

QO0OS DOO-DOOOODO de DOIDOIDDDO (ddimm/anaa) 

1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende 

convidar a apresentar propostas (se aplicável) 

Número (1 ou Minimo DO/Méximo 00 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo) 

ou: 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 6) 

81), os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 

importância) (1 

1- Preço Global (50%), ponderados com os custos de transporte até à vila de 

Cabeceiras de Basto 

2 - Condições de pagamento (35%) 

3. Certificação pelo Instituto da Qualidade (15%) 

Por ordem decrescente de importância 

ou 

82) os critérios indicados no caderno de encargos () 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
djudicante Processo nº 91/2004 

13.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 

cionais 

Data limite de obtenção — 14/02/2005 (ddimm/asaa) ou dias a contar da 

publicação no Diário da República 

Custo (se aplicável): 47,6€ Moeda: Euros 

Condições e forma de pagamento: Pronto pagamento 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação 

(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou 


NÃO O SM 


de um processo por negociação) 
15/02/2005 (ddimmlaaaa) ou dias a 
anúncio na Ill Série do Diária da República 
Hora (se aplicável) 17 hor 

1V3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candi 
datos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por negocia 
ção) 

Data prevista (daimnvasaa) 

1V3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou 
nos pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR TT M 


ontar do envio da publicação do 


PT FI SV Outra pais terceiro 
13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua propos- 
ta (no caso de um concurso púbbcal 

Até (damenvaaas) ou 

da data finda para a recepção das propostas 
13.7) Condições de abertura das propostas. 
13.71) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (se 
aplicável) 

Ao acto público do concurso pode assistir qualquer interessado, apenas 
podendo nele intervir en concorrentes « seus representantes, devidamente 
credenciados 

13,7.2) Data, hora e local 

Data 16/02/2005 (deiminvasas 

Hora 15 horas 

Local: Salão Nobre da Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto 


meses eou 105 dias à contar 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO 0 SIM 

VI.2) Indicar, se for caso disso, se Se trata de um concurso periódico e 
o calendário previsto de publicação de próximos anúncios 

Não aplicável 

VI.3) O presente contrato enquadrá 
ciado pelos fundos comunitários? 
NÃO SIM 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma , bem como qualquer refe. 
rência útil 

VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
Não aplicável 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 


num projectoiprograma finan- 


30/12/2004 (ddimm/aaaa) 


+ cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no JOCE nº L340 de 
16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou superior ao limiar euro- 
peu 

+» cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de 
Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 


ANEXO À 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIO- 
NAIS 


Atenção de 


Organismo 
Concurso Público nº 3172004 


Clara Municial de Cabeceiras de Basto 


Código postal 


Enderaço 
4860-355 


Praça da Regubica - Reto. 


Locadadetidade Pais 
Codecs de Basto Portugal 


Telefore fax 
366 2sa6ems 
Coreo eecrônco 

crettolmad tiger 


Endereço interme (URL) 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


A atenção de 


Organismo 
Concurso Público nº 91/2004 


Câmara Municipal de Cabeceiras de Sato 


Código postal 


Endereço 
4860-355 


Praça da República - Retojos 


Localidade 
Cabeceras de Basto 


Ponta 


Telefone far 
asseio 2536606 


Correa electrónico Endereço internet (URL) 


cmchastoQmaitelepacot 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER- ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Oeganásmo Atenção de 
Clara Muni! de Cabe de Basto | Concurso Público" 2004 


Endereço 
Praça da Replica - Refojos 


Código postal 
4860-355 


Pai 
Portugal 


far 
2566m6 


Endereço internet (URL) 


PUBLICIDADE 57 


ANEXO B - INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTE 
Não aplicável. 
Cabeceiras de Basto, 29 de Dezembro de 2004 


O Presidente da Câmara 
(Joaquim Barroso de Almeida Barreto, Eng. 


58 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 11 de Janeiro de 2005 


OC o DS 


1 ÁGUAS oo 
MINHO «LIMA 


Obras [o] 
Fornecimentos [) 
Seniços (a) 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 

NÃO (SM [) 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) Designação e endereço oficiais da entidade. 
adjudicante 


Orgurano Antendode 
Ag do Mo e Uma, SA. 

Endereço, Cho posa 

Fa do itio des Scans | 49003 


Nida ata 


estam E 


Corro ré 
atmagunsombonimaom 


| 
Inpe a | 


111.6) Descriçdolobjecto do concurso 
Os trabalhos inciuem a execução de a) condutas ad 
toras de abastecimento de água com ddmetros nom 
nai exclando ente 900 mm e O mm ou. se um o 
vier à entender a entidade adjudicante, entre 700 mm 
e BO mm, numa exterão total da ordem de hm, em 
que cerca de 23 daquela extensão total compreende 
metros nominais iguat e superiores a 300 mm e de 
(8) um reservatório de 5 000 md capacidade. Estão 
igualmente incluídos as trabalhos de execução de 
interceptoes de saneamento (arca de 7 km com 
dimento te 209 € 315 mn), condutas elevatóias 
de saneamento (cerca de 4 km com diâmetros entre 
O e 200 rm) e estações elevatória de águas rei 
us (3 estações elevatórias com caudais entre 6 e 20 
uy 
2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
2.1) Quantidade ou extensão total (ndundo 
todos os lots e opções, e aplicável) 
O objecto da empreitada indu 0 fornecimento e 
montagem de tubos de ferro fundido e aceno, a 
execução das obras de construção cole o former 
mento e montagem de equpamento eletromeân: 
co, instalações eléctricas, automação e intrumenta 
ção das condutas adutoras e da reservatório bem 
como o desenvolvimento prático do Pano de 
Segurança e Sade para a fase de execução d obra, 
nos termos do Decreto e nº 273/1003, de 29 de 
Outubro inclui ainda a execução das obras de cons. 
trução cv, equipamento electronic e instala 
ões eléctrica, automação e instrumentação reativa 
às seguintes infraestruturas 

Interceptores gravticos de saneamento, com die 
tos ente DN 200mm e DN 31Smm, numa entensão 
Indicativo de 7 km; 

Condutas Elevatóias de saneamento, com dámetros 
tre DN HOmm e DN 200mm, numa externo ind 
cativa de AD km, 

3 (e) Estações Elevatórias de águas residuais 
O% preços base do concurso, com exclusão do imposto 
sobre o valor acrescentado, ão de 16 400 000 (dera 
seis milhões e quatrocents mi) euros, para o lote A, 
é de 16 800 000 (dezasseis milhões e oitocentos mil) 
euros paraoote & 
1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO E PRAZO DE 


Execução 
Prazo emmeses CC] elou emas 540 à parir do 
decisão de consignação. 

Guido DOIDO 

ou temo OJOICIDUCICICIO (dimento) 


1.1.2) Principais modalidades de financiamento 
e pagamento e/ou referência às disposições que 
as regulam e aplicável) 


A empreitada será executada em regime de série de 
preços 


SECÇÃO VI - INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
a) O prazo máximo de extcução da empreitada é de 


ANÚNCIO DE CONCURSO 
SECTORES ESPECIAIS 


Cofiranoado 
poio Funda ca Crasão 
União Europe 


Maas résmo Das | 
encenado po vERITêNO E here 


do seu conjunto. 
bjinformação de Aviso de Esclarecimentos e de 
Rectificações. Informam-se todos cs interessados 
que, além das recificações constantes no presentes 
anúncio, 
foram prestados os esclarecimentos. solicitados 
acrescentados os pontos 124, 125 e 213 e os 
Anexos XI e Xe rectficados os pontos 123, 14, 
193, alinea 0), e 212, todos do Programa de 
Concurso e rectifcadas as cláusulas 223124, 
W314, 2333 e 251 do Cademo de Encargos. 
tendo todas estas rectfcações e 0s esclarecimentos 
prestados sido comunicados às empresas que adque 
tiram ou comsultaram as peças patenteadas a com- 
curso, bem como se encontram junto às mesmas 
“90 presente anúncio recifica os anúncios publicados 
no Diário da República Nº Série nº 137, de 12 de 
Junho de 2004, no nº206, de 1 de Setembro de 
2004, e n.º 269, de 16 de Novembro de 2004, e nos 
JO 20048 115097019, de 15 de Junho de 2008, JO 
2004 171-146608, de 2 de Setembro de 2004, e 10 
ZOOM 214 NAS, de 1 de Novembro de 2004 
VLS) Data de envio do presente anúncio 
NUMNAOOM (admemasaa) 


O Amunatiados 
(Eng Caros Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa 


ANEXO A 
ANÚNCIO DE CONCURSO - SECTORES ESPECIAIS 
INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 


LOrEA 
2) DESCRIÇÃO SUCINTA 

Os trabalhos incluem à enecução de corshutm autos 
ras de abastecimento de Aqua com diâmetros nom 
ai oneilando entre 00 mm e O mm ou, e aim q 
vor a entender a entidade ajudante entre 100 mem 
e HO mm, numa extensão total da orem de 27 hm e 
e um reservatório de 5 000 mi de capacidade 


3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada incluo fornecimento e 
montagem de tubos de ferro fundido é acessorios, a 
execução das obras de construção civil e o forme 
mento e montagem de equipamento electromecdny 
o, instalações eléctricas. automação e instrumento. 
ção das condutas adutoras é do reservatório, bem 
como o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança e Saude para a fave de execução da obra, 
ox termos do Decreto Lei nº 271700), de 29 ge 
Outubro. 

O preço base, com enclundo do imponto obre o vais 
acrescentado, é de 16 400 000 (dezasseis muhões e 
quatrocentos mil) euros 


tores 


ON trabalhos incluem 
tas de abastecimento de água com diâmetros nom, 
nai, em quase toda a extensão, de BO0 mm, ou, se 
aum O vir 4 entender a entidade adjudicante, e 
200 mm, numa extensão total da ordem de 26 hm, 
Inclui ainda a execução das obras de comtrução civil. 
equipamento eletromecânica e instalações eléctrica 
automação e instrumentação relativas às seguintes 
infraestruturas 

Interceptores gravíicos, com diâmetros entre Di 
200 e DM 31 Sem, numa extensão indicativa se 

25km, 

Condutas Elevatórias com diâmetros entre DN 

110mm e DN 200mm, numa extensão indicativa de 
Aokm, 

3 (sei) Estações Elevatórias de águas residuais 


3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada incui 0 fornecimento e 
montagem de tubos de ferro fundido e acessórios e a 
enecução das obras de construção il e o forness 
mento e montagem de equipamento electromechny 
«o, instalações eléctricas, automação e Instrumenta. 
ção das condutas autoras de abastecimento de água, 
lay interceptores gravíticos e condutas elevatórias de 
Aguas residuah e respectivas estações elevatóvias 
incluídas no objecto da presente empreitada, bem 
como o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança é Saúde para a fase de execução da obra, 
nos, termos do Decreto Lei 1º 2732003, de 29 de 


OC e 


5 ÁGUAS co 
Que Minho: LIMA 


Cofinancado 
pela Fundo do Coesão 
Unido Europeia 


tsmesTERO cas coaves, 
ORDENAMENTO DO TERRSTORO E AusenTt 


E com e 
I des | ums 
garoto ima sa 


| e Es DE 


E Lo 


| tomo coins | totem 


| utestogpndmtontmam | 


SECÇÃO : OBJECTO DO CONCURSO 
1.16) Dencricâoiobjecto do concurso 
Os trabalha incluem à encução (a) de condutas ad 
tos de asteca de água com metros nom 
ai variando entr 0 mm e 6 tem ou se asim 
ver à entende a entidade adjudicante entre 109 mm 
e HO me, ua entensão total a ordem de 17 km, 
prevalecendo o muace Gdmetro em qune metade 
aquela entersão total (3) de do reservatório com 
200 e AO ii de capacidade e 0) de uma estação ele 
vatória para cerca de 6 U a 170 de altuta mano 
12) Quantidade ou extensão do concurso 
12.9) Quantidade ou extensão total 
O objeto da emprestada iu o torneomento é mon 
tagem de tubos de fero fundido é acesrios exe 
“unção das obras de construção col e o fornecimento é 
montagem de euepurento electomecánio, iu 
qêm eléctricas, automação é imiumentação das con 
lutas autora, dos resematéos e da estação eleva 
tória inidos no objecto da presente empreitada, 
bem tomo 0 desenvolvimento prático do Puno de 
Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, 
nos tamos do Decreto ei nº 2742003, de 29 de 
Outubro 
Oy preços bus do comuna, com echado do imposto 
sobre 0 valor acrescentado, são de 6 40 000 (en md 
es e quatrocentos mi euros, para o lote e de 10 
09000 dez milhões e quinhentos mi) eus pra o 
lote 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL4) Outras Informações 
Informação de Amo de Recifiações informam-se 
todos os interessados que além das rectfiações com 
tantes no presente anúncio, foram acrescentados os 
pontos 124, 125 € 213 e os Anenos Xi e XI e recu 
cado os pontos 123, 14, 193, alinea dé 212 todos 
o Programa de Concurso e rectficadas as clhunulas 
223124 € 223134 do Caderno de Encargos tendo 


4900-372 Viana do Castelo + Portugal 
+ 351258 810400 * Fax: 4351 258 A10 401 


ea RE dare 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náutragos - Zona Portué 


vodas esta ectficações sido comunicados às empresas. 
“que adquiriram ou consuitaram as peças patenteadas. 
à concurso, bem como se encontram junto às mesmas 
O presente anúnco rectfia os anuncios publicados. 
ro Dário da Repubica Nº Série nº 112, de 13 de Maio 
“Se 2004, nº 16), de 17 de Julho de 2004, nº 206, de 1 
de Setembro de 2004 e nº 263, de 9 de Novembro de 
2004, e nos JO 20045 91074401, de 8 de Maio de 
2008, 20045 134113831, de 13 de Julho de 2094, 
2008 172-147488, de 3 de Setembro de 2004 e 20045. 
206.176047, de 21 de Outubro de 2004 

VS) Data de emo do presente anuncio 

157122008 (disimeniaaaa) 


LOTEA 

2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de conduta adutoras 
de abastecimento de água com didmetros nominais 
variando entre 900 mm e 60 mm, nua externão total 
da ordem de 17 km, ou, se asum o vir a entender à 
emtidade audicamte, entre 700 mm e 60 mm, de dos. 
reservatórios com 200 e 400 ml de capacidade e de 
uma estação elevatóia para 6 LA a 170 m de altura 
manométia 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da emprestada inclui o forneumento é mon 
tagem de tubos de ferro fundido e acesvoor, a exe- 
cação das obras de construção cv e o fornecimento é 
montagem de equipamento electromecânic, instala 
ções eléctricas, automação e instrumentação day con. 
tas adoras, dos reservatórios e da estação eleva 
tória incluidos no objecto da presente emprestada, 
bem como o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança é Saúde para a fase de execução da obra, 
no, termos do Decreto-Lei nº 2732003, de 29 de 
Outubro. 

O preço base do concurso para o lote À com exclusão 
“do imposto sobre o valor acrescentado, é de 6 400 000 
(seis mlhões e quatrocentos mi) euros. 

Lorem 

2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras. 
de abastecimento de água com didmetios nominais 
variando entre 900 mm e 250 men, ou, se asim o vier 
à entender a entidade adjudicante, entre 700 mm e 
250 rm numa extensão total da ordem de 18 km. 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da emprestada inclui o fornecimento e mom. 
tagem de tubos de ferro fundido e acessórios e a exe- 
cução das obras de construção civil das condutas ad 
toras incluídas no objecto da presente empreitada, 
bem como o desenvolvimento prático do Plano de 
Segurança e Saude para a fase de execução da obra, 
mos, termos do Decreto-Lei nº 2732003, de 29 de 
Outubro. 

O preço base do concurso para 0 lote B, com exclusão 
“do impento sobe 0 valor acrescentado, é de 10 800 
000 (dez milhões e quinhentos mil euros. 


“Co do” RS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 


* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO ; 


PROCESSO: 2343/04.5TBOAZ - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor; Rucati, Comércio e indistra de Calçado, Lda. 
Presidente Com. Credoves Cutumes Ibéria SA. e outro) 


Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados. 


No Tribunal Judicial de Oliveira de Azeméis, 1º Juizo Ciel 
Se Olvera de Azeméis, no dia 03 de Dezembro de 2004, às 17.30 horas, 
fo preferida sentença de declaração de insolvência do(s) devedores) 

Ruca, Comérao e Industria de Calçado, Ld*, NH - 502896574, Ende- 
reço: Rua Marquês de Marialva, 115, Box 3046, 3701-905 Nogueira do. 
Cravo, com sede na morada indicada. 

a cujo legal representante é fixado domiiho na(s) moradats) indica 
E 

Para Agiministrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi 
fcada, indicando e o respectno domo. 

Drº Anabela dos Anjos Ferera, Endereço: Rua N.º 5 de Fátima, 222, 
5º, Porto, 4900.00 Porto. 

Exam acertos ou devedora do insolvente de que as prestações a que 
estezam obrigados, deverão ser festas ao administrador da insolvência e 
não 40 próprio insolvente 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditos de 5 dias 

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e anda 

O prazo para a reclamação de créditos fi fixado em 30 das. 

Ô requesimento de reclamação de créditos deve se apresentado ou 
remetido por ma posta registada, ao adminntrador da insolvência nomea 
o para o demidio constante do presente edital (n” 2 artº 128º do CRE, 
acompanhado dos documenta probatório de que disponham, 

Mesma credor que tenha o seu credita por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar na processo de imlvência 
(nº3 do AL * 128 do CRE) 

Do requerimento de reclamação de citas deve constar (n'* 1, art 
VA* do ORE) 
proveniência dot) cr&dito(s), data de vencimento, mont 
capital e de juros: 

* As Condições à que estejam subordinados, tanto suspensiva como. 
resolva 

* A qua natureza comum, subordinada, prrvilegiada ou garantida 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dado de identificação registal, se aplicável. 

+ À existência de eventuais garantias pessoais, cow identificação dos. 
gurantes: 

+ A Luxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 7 -02-2005, pelas 1430 horas para a realização de 
assembleia de credores de apresiação do relatévio, podendo fazer se repre 
“sentar por mandatário com poderes especiais para oe feto 

E tacutada a participação de até três elementos da Cormhsão de Tra 
balhadores ou, na fita desta, de ate tês representantes dos trabalhado 
tes por estes designados (nº 6 do Artº 2 do CIRE) 

Da presente sentença pode ser interposta recurso, no prazo de 10 dias 

42º do CURE), ejou deduzidos embargos, no praro de 5 dia (art 
40% e 42 do CRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante diponha, ficando obrigado a apresentar as. 
testemunhas artoladas, cujo número não pode exceder 0s limites prev 
tos no artigo 789º do Código de Processo Cv (alínea « do n.º 2 do art" 
24* do CRE) 

Ficam ainda avertidos que os prazos para recuro, embargos e rela 
mação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se com- 
tada publicação do Última anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais. 
(ne Ido art2 94 do ORE) 

Terminando o praro em dia que x tribunais estiverem encerrados, trans- 
ferese o seu termo para a primeiro da ti seguinte. 

n 


Plano de Insolvtro 

Findo o proceso de insolvência, pode ser aprovado Plano de Insolvên 
cia, com vita ao pagamento dos crédito sobr a insolvência, liquidação 
a massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve 
dor [art.º 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de insolvência o administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pela dividas da in 
vência ou qualquer credor ou grupo de credores que representem um 
quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na sentença 
de graduação de crtitos ou, na fala desta, na estimativa do St Juir (artº 
195º do CRE) 


Oliveira de Azeméis, 06-12-2004 


O Juiz de Direto, 
Dr. João Severino 


O Oficial de dust, 
Júlia Costa 


Outubro 
O preço base, com exclusão da imposto sobre 0 valor 
acrescentado, é de 16 800 000 (dezameis milhões e 
oitocentos mi) euros 


S4O (quinhentos e quarenta) dias contínuos, 
Incluindo sábados, domingos e feriados, contados à 
partir da data da consignação até à data da 
“Recepção Provisória”, para qualquer dos lotes ou 


arm 


e 
da do Hi ds Peso DP 
4900-372 Viana do Castelo * Portugal 
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= ENE ES 
O Comércio | | rRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
4.º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
PRBLIGIDADE: ANÚNCIO 
pisca coli 
erica 
PAREDES Nos autos acima identificados correm ditos de 30 dia, con. 
seas opens do 
ea A A Sola D6O 22 Do 5005 
DE COURA | | Sais sabes ope am Mi aa 
cada(s), para no prazo de 10 dias, decorrido que seja 9 dos 
cp ed ad 
fe romeno 
VALENÇA quer dotumentos que queira produzir cujo pedido corminte 
Cléa de fes Bean do Corgmea é cuictado peccesan. 
he E pd & 
MONÇÃO. | | siccr de emo pero do Fosse a ada pr 
pas oa enrola 
o à cognição mam 
MELGAÇO | |iitsintieeam 
Matosinhos, 04-01-2005 
Tel.: 251 82411 E Ionnici nado 


“Vl” A meet wie ne | “Om 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE ÁGUEDA DE VIANA DO CASTELO 

3.º JUÍZO CÍVEL 2º Juizo 3.º NÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
PROCESSO: 922/2002 PROCESSO: SBSNASTBAGD | — |PROCESSO: SOSNO3.0TEVCHE 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Acção de Processo Sumário ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Exequente: Banco Totta Autor: Renault Credit Autor: Porucel Embalagem 
& Açores SA Internacional, SA Banque Empresa P. Embalagens de 
Executados: Alípio joão Réu: Fernando Manuel Cartão, SA. 
Otra Gonça e outro Almeida Henriques Réu: Os Creores e O Lqui- 
Correm áditos de 20 dias Nos autos acima identi canários da Masia Fada Lima. 
para citação dos credores | | ficados, correm ditos de | | & Limas td? 
desconhecidos que gozem 30 dias, contados da data Faz-se saber que nos autos 
de garantia real sobre os da segunda e última publi acima identificados, correm é 
bens penhorados aos exe- cação do anúncio, citan- tos de 30 dias, contados da data 
cutados abaixo indicados, | | qe a segundo e útima publica 
reclamarem o paga: 'Réus: Fernando Manuel | | (ão do anúncio, citando 
Pro des reparo | | Més Formando Maru Ds credores e O Liquida 


ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo e 15 dias, fin- 
do o dos ditos, que se come. 
qará a contar da segunda | 


rio da Massa Falída Lima & 
Umas, Ld*, com sede social na. 
Rua do Gontim, nº 86, Viana 
do Castelo, 4900-000 Viana do. 
Castelo, para no prazo de 20 
dias, decormido que seja o dos 


de Fernando Henriques e 
de Maria América de Almei- 
da Marques, nascido em 
07-10-1962, NIF 170238164, 
818715981, domicilio: Cabe- 
ço Grande, Aguada de 


Bens penhorados: Fracção dito, contestar querendo, a 
“autônoma designada pela Cima, 3750-045 Aguada de “acção, com a cominação de que 
constituída por Cima - Aqueda a falta de contestação impor 

ão tipo T2 no 1.º Com ultima residência ta a confissão dos factos art 
andar, imediatamente conhecida na morada indi. culados pela autora e que em 


cada para, no prazo de 20 


irá fracção “NM com a 
og dias, decorrido que seja o 


Iugar de estacionamento n.º 


substância o pedido consiste 
em ser verificado o crédito de 


Ya, na cave identificado com dos éditos, contestar, que- E 1.986,96 ou reconhecido e 
a letra “N”, do edificio cons. rendo, a acção, com a com “graduado de harmonia comas. 
ttuldo em propriedade hor. nação de que a falta de disposições legais, para ser 
zontal, sito na R. do Sobrei contestação importa a con- pago com o produto da liqui 


ro, lote 16, freguesia de fissão dos factos articula- | | dação do actvo da massa fa 
Azurém, concelho de Gui- | | dos pela autora e que em | | ga, tudo como melhor consta 
mardes, descrito na Con- substância o pedido con- do duplicado da petição incial 
servatória do Registo Pre- | | | siste que se encontra nesta Secre- 
dial de Guimardessobon* Tudo como melhor cons- | | tai, à disposição dos citam 
00908 e inscrita na respe- | | ta do duplicado da peti- 
tiva mat sob arte 2320. é mi que oa path. Ficam advertidos de que é 
nesta Secretaria, à | — | obrigatória a constituição de 
disposição do citando. clero 
ceição, RE, 81.4, Ent 125, Pica evertido de qu 4 Passeio presente e mais 
SA, porta 51, Guimarães. cniastona a consttão | | Se igual teor para serem at 
do mandatário judicial pos 
Ste Nova de Ga 17-12 da ae VC 
Agueda, 05-01-2005 es 
ro A Jul de Direito, 
PE nb ii tio pf ita de Direito Carla Frota Figueiredo 
O Oficial de Justiça AR go ano O Oficial de justiça 
Omnia In Maria Lisete Paiva ag 


“Om RT “Oo o AD 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE PESO DA RÉGUA 
2: Juizo 2: uizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 55003.71YVNG PROCESSO: 284/04,5 TEPRG 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO! | ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) * Autor: Pinto Bernardino & 
Requerente: Transpor-| | "és: bao.Sodedade de cons 
tes Casais, S.A. trução, Lda 
Credor: Auto sueco | | nor ts amo ria 
e outro(s)... somem: 
São notificados os Cre- epi pre 
dores da Requerente, Trans- Espe 


portes Casais, 5.A., com 
sede na Rua das Camélias, 
n.º 73, Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, que por deci- 
são proferida nos presen- 
tes autos em 15/12/2004, 
foi designado o dia 10-02- 
2005 pelas 10 horas, para 

Assembleia 


“ds BÃO - Sociedade de Cor 
trução, Lda, NF - 502877189, 
“domidiio: Rua Drº Mário Saca: 
mento, 107, 3º Es Glóia 3800. 
000 Aveito, com última rest 
ncia conhecida na(s) morada(ã) 
Indicadats), para no prazo de 
20 dias, decorrido que seja o 
“dos dditos, contestar, queren- 


arealização da do, a acção, com a cominação 
Definitiva de Credores no de que à falta de contestação 
Edifício deste Tribunal, Po astro 
como preceitua o dispos- tepespeteree bote) 
to nos arts. 28º do consiste, tudo como melhor 
CPRERER. “consta do duplicado da petição 
inleial que se encontra nesta 
Vila Nova de Gaia, 22-| | secretaria à disposição do citam 
12-2004. do, 
tica advertido de que é cbr. 
O Juiz de Direito, gostosão rm 
Paulo Fernando 
Dias da silva Peso da Régua, 0501-2005 
A Juiza de Direito, 
A Oficial de Justiça, Aba psd rato 
O Oficial de Justiça, 
A. Miranda otó ça, 


| 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


OComércio dó Pórto 
Terçaeira, 11 de Janeiro de 2005 


TELEVISÃ 


FC Porto-Rio Ave mi 42,1% 4 31,9% 
Inspector Max mM 36,8% SIC 28,2% 
Maré Alta SIC 36,2% 

7 
Jornal Nacional Ti 36,1% RE 20, 
Jornal de Domingo SIC 25,0% Z: 4,3% 


— SS RTP) 


06.55Boletim Agrário: 
Magazine 
sobre agricultura 
07.0080m Dia, Portugal: 
Programa 
de informação da manhã 
10.00Praça da Alegria: 
Programa da manhã condu- 
zido por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 
13.00Jornal da Tarde 
14.1005 Lobos: Série portuguesa 
14.45Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
17.30SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 
18.30Regiões 
19.150 Preço Certo em Euros 
20.00Telejornal 
21.15Contra-Informação 
21.30Automobilismo: - 
Barcelona-Dakar 2005 
21.45Quem Quer Ser Milioná- 
rio?: Concurso 
22.30Lotação Esgotada: 
Danos Colaterais 
00.304 Encruzilhada: Série 
01.15 Automobilismo: - 
Barcelona-Dacar 2005 
01.45Sessão da Meia-Noite: 
Quem Tramou Ned Devine? 
03.55Televendas 


07.00 Nós: Magazine 

sobre imigração 
07.30Zig Zag: As Coisas Lá de 

Casa, Guida e o Monstrin- 

ho, Tweenies, Livro de Histó- 

rias, Do Re Mi Fa Donut, 

Uma Família Feliz, Estrelin- 

has Jorge e Marta, O Rapaz 

Kampung, Os Hoobs, Oli 

ver Twist, Ciber Heróis, Ins 

pector Fabre, Chamem a 

Polícia, Os Hoobs 
12.15Quiosque 
12.30 National Geographic 
13.00Zig Zag 
13.30Euronews 
14.15Tudo em Família 
15.00Por Outro Lado: 

Reposição 
16.00Hora Discovery: 

Documentário 
17.00Notícias RTPN das 17 

Horas 
17.30Entre Nós 
18.004 Fé dos Homens 
18.30Causas Comuns 
19.30Zig Zag 
20.15Quiosque 
20.304 Estrela É Ela: 

Série estrangeira 
21.05Hora Discovery: 

Documentário 
22.00Jornal 2: 
22.30Mundos: 
23.30Magazine - 

Artes Plásticas 
00.00Parlamento 
01.00Universidades 
02.30Euronews 


06.45lo-lo: Marmelade Boy, 

Zent, Excalibur, Los Lucha- 

dores, Shin Chan, Fantastic 

Four, Ace Lightning 
08.304 Minha Família É Uma 

Animação: Série nacional 
09.15 Uma Aventura - Na Tele- 

visão 
10.00SIC 10 Horas: 

Talk-show apresentado 

por Fátima Lopes 
13.00Primeiro Jornal 
14.00Rex, o Cão-Polícia: 

Série de ficção estrangeira 
15.00 As Duas por Três: 

Talk-show da tarde 
16.45Gabriela, Cravo 

e Canela: 

Telenovela brasileira 
17.45Cabocla: 

Telenovela brasileira 
18.45Da Cor do Pecado: 

Telenovela brasileira 
19.30New Wave: 

Telenovela brasileira 
20.00Jornal da Noite 
21.150s Malucos do Riso 
21.454 Senhora do Destino: 

Telenovela brasileira 
22.45Cabocla 

Telenovela brasileira 
00.00Noite de Cinema: 

Jogo Cruel 
02.15Bairro da Fonte: 

Série nacional 
03.150 Espírito da Lei: 

Série 
04.150ne Piece 
04.40Lum: 

Série estrangeira 


07.30Diário da Manhã: 

Notícias da manha, trânsi- 

to, Bolsa, tempo. 
10.00Você na TV: Apresentado 

por Manuel Luís Goucha e 

Cristina Ferreira 
13.00)Jornal da Uma 
14.15Bora Lá, Marina 
15.000!hô Vídeo 
15.30Bons Vizinhos: 

Série de ficção portuguesa 
16.45Quem Quer, Ganha: 

Concurso 
17.30Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 
18.15Baia das Mulheres: 

Telenovela portuguesa 
19.00Morangos com Açúcar 

Telenovela portuguesa 
20.00Jornal Nacional 
21.150s Batanetes 
22.00Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 
23.00Baía das Mulheres: 

Telenovela portuguesa 
00.00Filme: Frankie e Jonny 
02.450s Homens do Presi- 

dente: 

Série estrangeira 
03.45Marés Vivas: 

Série estrangeira 
04.304 Lei da Rua: 

Série estrangeira 


lação para um problema... 


Os homens do presidente 


O horário não é muito convidativo pa- 
ra um dia útil, mas vale a pena ficar à 
espera desta série. Neste episódio, de- 
pois de 18 horas de viagem desde Ma- 
nila, o Air Force One está prestes a des- 
cer sobre a base de Andrews Air Force. 
Subitamente, acende-se uma luz no in- 
dicador do cockpit, que alerta a tripu- 


Marilia gabriela 
entrevista 


Marilia Gabriela convida para uma 
conversa informal e animada Lilly 
Marinho, viúva do homem que idea- 
lizou e levou avante a Rede Globo, 
Roberto Marinho. Lily fala sobre a 
sua vida e o livro que escreveu con- 
tando a história de amor ao lado de 
Roberto Marinho, Roberto e Lilly, 
além do seu medo de andar de avião, 
da forma dedicada como o marido 
encarava o trabalho, da família... 


Frankie e Johnny 


Com Michel Pfeiffer e AI Pacino nos 
principais papéis, Frankie e Johnny 
pode ser considerada uma história de 
amor dos tempos modernos. Ela é 
uma empregada de mesa sem sorte 
ao amor. Ele, um ex-presidiário, que 
tenta refazer a sua vida e vai traba- 
lhar num restaurante. Quando se co- 
nhecem, é amor à primeira vista. Mas 
nem tudo corre como desejado, devi- 
do ao passado dele. 


s o 


SPORTTV 


16.00 - Premier League, revista do Ano; 17.00 - Infor 
mação; 17.10 - Basquetebol: NBA, Minnesota-LA-Lak- 
ers; 19.00 - Informação; 19.20 - Vela: Seamaster; 20.00 
- Futebol: Taça do Rei, Recreativo-Sevilha, 1º mão dos 
20.50 - Informação; 21.00 - Futebol; 
Recreativo-Sevilha; 22.00 - Futebol: Liga Espanhola; 22.30 


oitavos-de-fin 


” - Futebol: Liga Italiana; 23,00- Informação; 23.30 - De- 


sportos Radicais: Wild Spirits; 00.00 - Kickboxing: Pedro 
Kol vs. Nuno Pinheiro, peso ligeiro. 


EUROSPORT 


15.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Willingen, Ale- 

manha; 16.15 - Rali: Raid Dakar, Etapa 11; 16.30 - Fute 
bol: Efes Pils Cup; 18.15 - Futebol: Eurogoals; 19.00 

Futebol; Efes Pils Cup; 21,00 - All Sports; 21.30 - Rali 
Rasd Dakar, Etapa 11: 22.15 - Notícias; 22.30 - Boxe; 23,45 
Rali Raid Dakar, Etapa 1 


LUSOMUNDO Premium 


16.05 - Rapazes do Texas; 17.40 - Mortadela e Salamão, 
A Grande Aventura; 19.25 - 35 mm; 19.45 - Trabalhos 
Forçados, 21.40 - Vícios da 7º Arte; 22.00 Embriagado 
de Amor, 23.35 - Manobra Perigosa; 01.15 - Negócio 
de Estranhos, 02.40 - Mortadela e Salamão, A Grande 


Aventura. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.45 - Mãe; 17.30 - Peggy Sue casou-se; 19.10 - A Ca- 
mara Encerrada; 21.00 - Os Quatro Cabeleiras do Após- 
Calypso; 22.30 - Um Golpe em Itália; 00.10 - Cannon 
ball, a Grande Competição; 01,45 - A Camara Encerrada. 


HOLLYWOOD 


14.30 - O Perfume do Dinheiro; 16.39 - Amplo, Lumi- 
noso, Junto ao Metro; 17.00 - Cidade em Pânico; 18.52 
- A Paragem do Autocarro; 19.00 - Como Matar sua Mul- 
her; 21.00 - Bugsy, 23.15 - Um Furão Chamado Mickey; 
23.30 - How To Succeed In Business Without...; 01.29 - 
Nos Bastidores de Hollywood; 01.56 - Elvis Presley; 02.04 
- Hollywood One On One. 


SIC Mulher 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - Ellen Show; 17.00 - Em 
Família; 17.30 - Spa; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18,45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 - Doido por 
ti; 21.00 - Cupido; 22.00 - Querido, Mudei a Casa; 22.30 
- Sexo e à Cidade; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - 
Começar de Novo; 01,00 - A Juiza. 


SIC RADICAL 


16.00 - Curto-circulto; 16.30 - Megera TV; 17.00 - Curto- 
circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 
- Daily Show; 20.30 - Big Train; 21.00 - Parker Lewis; 
21.30 - Gato Fedorento; 22.00 - Battlestar Galactica; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Chapelte; 
00.00 - Cabaret da Coxa, Directo; 01.00 - Sessões Inti- 


mas. 


ODISSEIA 


16.00 - Cidades da Ásia: Quioto; 17.00 - Prisma: O Di- 
abo dos Matagais, 18.00 - O Segredo das Comédias Tele- 
visivas; 19.00 - Tacugama, o Bosque da Esperança; 20.00 
- Tesouros Escondidos; 21.00 - Viboras Assassinas; 22.00 
- Prisma: O Diabo dos Matagais; 23.00 - Os Gigantes de 
Buda; 00.00 - Curdistão, Os Peshmergas; 01.00 - 
Tacugama, o Bosque da Esperança. 


CINEMA-DESTAQUE 


UM FILME INDEGENTE 


free! comédia de John 
que promete ameaçar os 
limites da decência... 

Stickles (Tracey Ullman) é uma: 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
imporrtância dá aos atributos do 
mando Vaughn (Chris Isaak). Ela 
tem coisas mais importantes. 
com que se preocupar: para 
além de dirigir uma loja de 
conveniência, cabe-lhe a 
responsabilidade de estar atenta 
aos exibicionismos da filha 
Caprice (Selma Blair), uma 
bailarina dotada de uns 
colossais peitos. Mas a vida de 
Sylvia dá uma volta de 180º 
quando sofre um estranho 
acidente de viação e conhece o 
sexy camionista Ray Ray Perkins 
Uohnny Knoxville), um despertador 
de ididos. 


Resdzador: John Waters 
tnttepretes: Tracey Ullman Ois 
|saak Johny Koei e Selma Blair 
Comédia 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi2 


SALA 2 « Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, WilFerel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M12 


SALA 3 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40, W12 


De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Wai e Li Gong. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30, W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


História de Marie e Julien 
De Jacques Rwette, com 
Emmanuel Beart, Jerzy 
Radenwilowz e Anne Brochet. 
Sessões às 18h30 é 22h00, 
M16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 é 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 226092078 


The White Stripes: Under 
Blackpool Lights 
Sessão às 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Occan's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
14h00, 15h40, 16h35, 18h35, 
19h15, 21h30, 22h15, 00h10, 
00h55, M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chwwetel 
Epofor, Wil Ferri, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 22h10, 00h30. 12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoflman. Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 e 00h15. M12 


A Porta no Chão 
De Tod Wilhams, com Jeff End: 
ges, Kim Basinges, Ele Fanning. 
Sessões à 15h50, 18h30, 
22h10 e 00h50. W16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey UI 
man, Johnny Knoxville e Chris 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40, M6 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni - Tedeschy, Stéphane Freiss 
e Géraldine Pallas, Sessões às. 
21h40 e 00h20. W16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 14h05, 
16h10, 18h20, 22h00 e 00h25, 
Mi 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowha, 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h05, W/12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec 
tor Elizondo. Sessões às 16h05, 
18h45, 21h30 e 00h25. M06 


O Fantasma da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler, Sessões às 

16h05, 19h00, 22h05. W12 


Anti-Pai 


De Tery Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bemie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 16h35, 18h55, 
21h55 e 00h10, W16 
Lemony Snicket's 

- Uma Série de Desgraças 
De Brad Silberting, com Jim 
Carry, Men Streep e Jude Law 
Sessões às 160, 19h05, 
22h00 e 00h50, Wi2 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kilmes, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 22h05 e 
00h45. W12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h50 e 00h35. M16 


Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carington, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessões às 
15h30, 18h25, M/06 


O Tesouro SALA 5 * Grande Moca, 
De Jon Turteltaub, com Nicolas Meu 

Cage, Harvey Keste, Jon Vorght De Danny Leines, com John Cho 
15h55, 18h55, e Kal Penn. Sessões às 13h25, 


DONãO. WIZ 15h50, 18h00, 22h15. M12 

Sorte Nula SALA 6 * O Fantasma 

De Fernando Fragata, com Bru da Ópera 

"o Noguet, Ru Una, António De Andtew Lo Webber, com 

io. Sensões à, 15h55, 18h35, 

22h15, 00058 MP Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 

Alexandre, 0 Grande 13h20, 16h40, 22h05. M/12 

De Oliver Stone, com Colin Far ei o 

rel, Angelina Joe e Val Kim. SALA 7 e Diário da 

Sessões às 171440, 22h20. W12 Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal com Anne 

Ligação de Alto Risco Hathaway, Julie Andrews e Hec- 

De David Eli, com Km Basinges, tor Elzondo, Sessões às 13h35, 


Chris Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 16h45, 19h05, 21h55 e 
00h30. M12 


=. De Jon Turteltaub, com Nicolas. 


Os Super-Heróis Cage, Harvey Ketel, Jon Voight 
De Brad Bird, com as vozes de Sesões às T3hOS Pra 
Holy Huntes, Samuel L. Jackson, moM2 


Jason Lee Versão portuguesa: a 
sessões às 16h10 18h50.M06 SALA 9 + Os Super-Heróis 


cano” De Brad Bird, com as vozes de 
ad Diário de Bridget Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 


x Ssessões às 13h10, 
De Beeban Kidron, com Renée Die EE 
Zeliweger, Cow Firth, Hugh 


SALA 6 + Polar Express 


De Robert Zemecki, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrinaton, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h55, MO6 


Lemony Snicket's 

- Uma Série de Desgraças 
De Brad Silbering, com Jim. 
Camy, Meny Streep e Jude Law. 
Sessões às 21h45 e 00h20. 
mM 


SALA 7 * Os Super-Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa. 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30. M06 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessão às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00, 


De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keita, Jon Voght 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 00h25. WIZ 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450. 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca: 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h35. 
MZ 


SALA 2 e Harold e Kumar 
Sessões às 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 22h00. W12 


SALA 3 * Melinda 
e Melinda 

De Woody Alen, com Chavetel 
Eijofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h45, W12 


SALA 4 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h40. M/12 


SALA 5 * O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

13h25, 16h15, 21h30. W12 


Grant. Sessões às 16h50, 19h20, 


21h50 e 00h20, MZ Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com 


Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessão às 


AUDITÓRIO MUNICIPAL >h30.M12 


DE GAIA 
JeLazaz1820 - NORTESHOPPING 
Noite Escura O tusmtso 
Sessões às 15h30, 22h00.IW16 ag de as e 
SALA VIP «Alexandre, 
o Grande 
GAIASHOPPING De Oliver Stone, com Colin Far- 
+ vin À rel, Angelina Jolie e Val Kimer. 


- Sessões às 13h05, 16h55, 


paro = 20h30 e 00h00. M12 
SALA 1 * Alexandre, TT 
Gripe SALA 2 * Alfie e as 


De Olver Stone, com Colin ar- Mulheres 
rel Angelina Johe e Val Kimer. DeiChagies Shy, com Jude Lay, 
Sessbes às 130, 17H00, Marisa Tomei, Jane Krakowki 
NM Sessões às 13h10, 15h35, 
iss 18h00, 21h35, 00h05. M/12 
SALA 2 * Natal Radical CAS OR inho 
De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- SALA 3 e Ocean's Twelve 
mie Lee Curtis, Dan Aykroyd. De Steven Soderbergh, com 
Sessões à 13h00, 15h25, Brad Pit, George Clooney, Ca- 
19h00. M/06 therine Zeta-Jones. Sessões às 
= 13h00, 16h00, 18h45, 00h30, 
Caçadores de Mentes MZ 
De Renry Hart, com Val im, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. Little Black Book 
Sessão às 21h40. W16 Sessão às 21h30. M12 
SALA 3 e Polar Express SALAS * O Fantasma 
De Robert Zemeckis, com as vo- da Ópera 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee De Andrew Lloyd Webber, com 
Cartington, Andrew Ableson, Minnie Drver, Miranda Richard 
Versão portuguesa sessões às son e Gerard Butler, Sessões às 
13h35, 16h00, 18h30. MO6 13h15, 16h15, 21h20 e 00h25 
A Porta no Chão a 
De Tod Wihiams, com Jef Bnd- SALA 5 e Natal Radical 
965, Kim Basinger, Ele Fanning. De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
Sesdoas Zi Ma mie Lee Curtis, Dan Aykrod. Ses- 
SALA 4 * Occan's Twelve 3085 14h05 MO6 
De Steven Soderbergh, com A PeandaTea W 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- át praia Bate 
thenne Zeta-Jones. Sessões às De Marc Forster, com Johnny 
to jóias Êo 
Shall We Dance Hoffman. Sessões às 16h35, 


Sessão às 21h30. MZ 19h00, 21h25, 00h00, M06 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 19h05. W16 


SALA 6 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curti, Dan Ayroyd. 
Sessão às 13h45. 06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 15h65, 17h55, 
19h55, 22h10. W12 


SALA 7 * Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartn, com Val Ki. 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
para, Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 21h50. W16 


SALA 8 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h05, 
16h40, 19h20. M06 


Lemony Snicket's 

- Uma Série de Desgraças 
De Brad Sibertng, com jm 
Cary, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às. 22h05. M/12 


SALA 9 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshall, com Anne. 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h25 .M12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camington e 
Andrew Ableson. Sessões às. 
14h20, 16h30, 18h45. M/06 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessão 45 21h15. M/12 


SALA 11 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h55. W12 


PARQUE NASCENTE 
rirorono 


SALA 1 + Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofoç, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h05, 15h25, 
17140, 19h50, 22h10, 00h30. 
Mi2 
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SALA 2 + Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 15h00, 18h00. M06 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessão às 21h30. 
M06 


SALA 2 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keil, Jon Voight 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20. M/12. 


SALA 3 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carington e 
Andrew Ableson. Sessões às 
15h00, 18h00. M06 


SALA 3 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therme Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. W12 


SALA 4 e O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butter Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 
00h15. W12 

SALA 5 + Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 é 
00h00. W/12 


SALA 6 + Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kul- 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h55, 00h25. M12 


SALA 7 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
Wi6 


SALA 8 e Alfie e as 
Mulheres 

De Chartes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h40, 00h10, M/12 


SALA 9 * Lemony 
Snicket's - Uma Série 
de Desgraças 

De Brad Siberling, com im 
Camy, Meryl Streep e Jude Law, 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h20 e 23h50. W12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington e 
Andrew Ableson, Sessões às 
13h10, 15h20, 17h30, 19h45 
MG 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 * Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, MO6 


Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Tery Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bemie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 22h00, 00h15; 
M6 


SALA 12 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00, W12 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Je Brid- 
9es, Kim Basinger, El Fanning. 
Sessões às 21h50 e 00h25 
Mi6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
17h00, 22h00. W06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowki 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessão às 21h30, M/12 


SALA 4 * Lemony 
Snicket's - Uma Série 

de Desgraças 

De Brad Silberíing, com Jim 
Carry, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 15h15, 18h15. M12 


Balas e Bolinhos 
- O Regresso 
Sessão às 21h45. W16 


SALA 5 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessães às. 
15h30, 18h30, 22h00. M/12 
SALA 6 « Ligação 
de Alto Risco 

De David Elis, com Kim Basinges, 
Chris Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 15h15, 18h15, 21h45. 
mz 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
FALLING EDEN- AO VIVO 
As 18h00 


DANÇA 


Coliseu do Porto 
ABELA ADORMECIDA 

Pelo Balet de Kiey - Ópera Na- 
cional da Ucrânia. As 21h30 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emila Carvalho, De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 16/01 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Exposição 
permanente 
Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES" 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA "AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga, De 
terça a domingo das 22h00 às 
OZNOO, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama 
Até 26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
Sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN” 

De Ana Lisa Luças. Quintas das. 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. 
Até 2602 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático - 


problema nº 1185 A.B. Caldeira 


COMEÇO DO DELTA DO DANÚBIO. 


= SL HVDVIV NL OVO = PL VINIL UNIAO “MEL 
“VIONW 'SVBIY- LL 3 VUOWY-OL “MINI -6 UVIN /OUN 


Verbal; Destino. 3 - Quatro,em romano; Gosto; Bromo 
(59). 4- Da natureza; Enfiada de contas para rezar. 5-. 4 
Graúda; NOME DE UMA CIDADE DA RÚSSIA, A SUL DE 
MOSCOVO, À BEIRA DO RIO UPA. 6 - Buchas; Érbio (sq). 
7 - Pedra de altar; Possuir (invert). 8 - Boi selvagem; Oce- 2 
ano. 9 - Tecido leve e transparente. 10 - Fruto silvestre; 
Artigo antigo. 11 - Margem elevada de um rio (pl); Mo- 
torizada, 12 - Torna fino; Antiga nota de música dó. 13 3:| 
- Cinquenta e um, em romano; Qualquer ser criado; Trila. 
14 - Piso; CIDADE DE ESPANHA; Encostar uma embarca- 


ção a terra. 15 - Apelido; Planta chinesa; Escândio (sq); 4 | 
Gracejar. 16 - Os chifres dos animais; Adorno. 17 - Cura ! 
de abadia; Satélite de Júpiter; Mulo. 18-Prendercom 5 


amarra; Fenda; Um milhar. 19 - Substância produzida pe- | 
las abelhas; Rompeu; Grudei (invert). 20 - O sono das 
crianças; Urdidura; Túlio (5.9.); Samário (5.q.); Nome de 6 
letra. 21 - CIDADE E MUNICIPIO DO ESTADO DA BAÍA, 
BRASIL, NAS PROXIMIDADES DO RIO ITAPICURU; Fêmea | 


do leão (pl); Leva a reboque. 7 | 
VERTICAIS: 1 - CIDADE E PORTO DA CHINA (XANTUM), 

CAPITAL DA ANTIGA COLÓNIA ALEMÃ DE QUIAUCHEU; 8 
Lago salgado da Ásia; Musicatas (invert.). 2. Soltara ui- 

vos; Dividir em ramos; Dividiu ao meio. 9 


3- Bário (s.)); Pedaço de sola mais saliente que forma o 
salto do calçado; Larga cinta de seda usada pelos japo- 
neses; Soltar mios. 4 - Falta de pudor; Pancada comtranca; 10 
Fêmea do rato. 5 - Néon (s.q)); Passar rente; Planta me- 
dicinal; Oferecer; Radon (s.q). 6 - Utensilio de cozinha; 
CIDADE E MUNICIPIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 11 
BRASIL, NA MARGEM DIREITA DO RIO COM O SEU NOME. 
7 - Fiança; Lançaram para fora. 8 - Suf. de serventia; Pro- 
nome pessoal; Pref. de movimento; Condimento. 9-Er- 12 
guer; Interj. de dor (pl); Unidade de trabalho. 
10 - Flanco; Neste lugar; Macaco americano. 11 - Fileiras; 


Rio costeiro de França; CIDADE DO NOROESTE DA AR- 13 
GENTINA. 12 - Batráquio; Abrev. de artigo (invert). 13 - 
Vogal (pl); Vulgar (pl). 14 - Esvoaçar; Audacioso com im- 14 


prudência; Grande ave ratite (corredora) sul-americana. 
15 - Suf. de agente; Conj. de alternativa; Competidor; 
Cento e um, em romano (invert); Mil e cinquenta, emro- 15 
mano. 16 - Térbio (5.4); Mortal; Vida de vadio (pl); O in- 
terior do pão. 17 -Pôr ferradura em; Chutar (uma bola); 
NOME DE UMA CIDADE DA ROMÉNIA (DOBRUJA), NO 16 


vinis 17 
“Uva LL ONONA ISVNNA VII (BL 9 IN DI OINNI NO “HO St 
“VINI “OIMVIIINAL “HVIITOA = PL "SIVIAI SI - EL VEL VEZ VINDO 
“AL IVVISVIV = LE “OLOV ND JOOVN OL “DUa SIN VI -6 VS Av inL 18 
0-8 NVINVINLIM CTVAV = OVIVANI VA - 9 NU UVA “OU “US 
NU SIN-S “VIVI NQVONVL MON =P “HVIR 180 COVOVI VB - E 
“OI NUNS NAVIO = 2 “LODVINS “IVA SNIVAONSI = | ESTVDUHA 19 


“VOL SVO ONVONL- LT 31 
“NS AL AANVIL DO = OE DOT NODSVA NES - 61 IV “VON Sv 
=VINV = BL “MIN “OI IAVEV = LL OIAVIV VUNOVINHY -9L “HIM DS LS 20 
NNHV- 21 
au ivav-L 
“43 /5ODVL=9 “VINI VOVHD -S “OINVSOR “IVENIVA - Pp “UB YVaVIVA 21 
“N-E “amos FINDOA “IWVIS -Z "OMNI VONIBNL - 1 :SIVINOZINOH 


PASSATEMPOS E 


61 


Geografia (Cidade 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DA ALEMANHA, CAPITAL DO 1 2 3 
VUTEMBERGA/HOENZOILERN; Conclusivo. 2 - Do Sião; 


6h. 7 .:8.. 197 101 


12 


13. 14. 15.:16.17 


À to 
; Ter) 
PERA) | 
A t| a 
/ a ] 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE NADJHEDJESI 


A vantagem posicional de Nadj Hedjesi (2337) 
estava a ser concretizada de forma táctica con- 
tra Venkatesh (2450) a partir de um formidá- 
vel 30.º lance na 12.º ronda do recente 43.º 
Mundial Júnior de Cochin (Índia) quando sur- 
giram algumas surpresas: 1.94 Cf6 2.c4 96 3.Cc3 
Bg7 4.e4 d6 5.Cf3 0-0 6.Be2 Cbd7 7.0-0 e5 
8.Dc2 Te8 9.Td1 exd4 10.Cxda Cc5 11.43 Ch5 
12.Bf1 Bd7 13.Df2 f5 14.exf5 gxf5 15.Cb3 b6 
16.B€3 a5 17.Dd2 Ce6 18.Cd4 f4 19.Bf2 Be5 
20.€xe6 Bxe6 21.B8d4 De7 22.Te1 Tad8 23.Tad1 
Cg7 24.De2 Bf6 25.De4 Bg5 26.8d3 Ch5 27.Dc6 
Df7 28.Cb5 Tc8 29.8c3 Bh4 30.Txe6 Dxe6 
31.Be4 Cf6 32.Cd4 Df7 33.Cf5 DhS 34.Td5! RÍ8 
(34...Cxd5 35.Dxd5+ Df7 (35...Rf8 36.897++) 
36.Ch6+ ou 34...Cxe4 35.fxe4+-) 35.Cg7! Df7 
36.Cxe8 Cxd5 37.Cxd6 (37.897+! Re7 38.Cxd6 
exd6 39.Dxc8 Dxg7 40.Db7+ Rf8 41.Dxd5 Dxb2 
42.Dxd6+ Rg7 43.Dc7+, +) 37...De6?? (37...Ce7! 
38.Cxf7 Cxc6 39.Ce5 Td8) 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 30 segundos — Grande Mestre (GM); 30 à 
40s. — Mestre Internacional (MI); 40 a 505. — 
Mestre FIDE (MF); 50s. a 
1 minuto — Mestre Nacional (MN); Im. a 


As brancas jogam e ganham 


1m.25s. - 1.º categoria; 1m.25s. a 1m.50s. - 2.º 
categoria; Mais de Im.50s. - 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 38.Db7 [38.897+! Rxg7 (38..Re7 39.Cf5+, 
+0U38..R98 39.8xd5+.) 39.Cf5+ Rf6 40.Dxe6+ Rxe6 
41.0xd5+ Rf6 42.Cxh4+-] 38.. TAB! 39.0xd5? (39.897+1) 
39.. Dxd6 40.036 Bf6 41. DA3 c6 42. 8xf6 Dxf6 43.Da3+ 
R97, 0-1 


EfemérideS 


1148 


1580 


1896 


1919 


1935 


1941 
1943 


1964 


1968 


1973 


1984 


D.Afonso Henriques conquista a vila de Óbi- 
dos aos mouros. 

Realizam-se as Cortes de Almeirim que 
conhecem o direito de Filipe II de Espanl 
ao trono português, com o título de Filipe 
Morre o poeta João de Deus, autor de "Cam- 
po de Flores” e criador do método de leitura 
expresso na "Cartilha Maternal” 

Rosa Luxemburgo e Karl Lisbknecht, funda- 
dores do Partido Comunista Alemão, são 
executados. 

Realiza-se a sessão de abertura da primeira 
Assembleia Nacional da ditadura de Oliveira 
Salazar. 

É fundado o Clube de Campismo de Lisboa. 

Os EUA renunciam aos direitos de extra-te- 
rritorialidade de que gozavam na China. 

A administração norte-americana de 
Lyndon Johnson publica o primeiro docu- 
mento onde são admitidos os malefícios do 
tabaco, 


Israel e Egipto chegam a acordo sobre a troca 
de prisioneiros de guerra, através da Cruz 
Vermelha. 

Os funcionários públicos que participaram 
na vigília da Capela do Rato, em Lisboa, co! 
guerra colonial, são expulsos da Função 


Pública, por directiva do Governo de Marce 
Mo Caetano. 


R to do palestiniano Al 

aplicação de uma pena de três. 
anos de prisão por uso de passaporte falso. O 
tribunal não considera provada a acusação 


1986 


1989 


1991 


1997 


1998 


de homicídio co sumado do dirigente da 
OLP Issam Sartawi, em Montechoro. 


Manifestações pela independência da Nova 
Caledónia são reprimidas pelas autoridades 
francesas do território. 


Começa a campanha eleitoral para as Presi- 
denciais portuguesas. Concorrem Mário So- 
ares, Diogo Freitas do Amaral, Francisco Sal- 
gado Zenha, Maria de Lourdes Pintasilgo e 
Ângelo Veloso. 

O Governo açoriano anuncia à privatização 
da transportadora area regional SATA. 

O rali Paris Dakar é interrompido pelo assas- 
sínio, a tiro, do piloto francês Charles Caban- 
nes. 

Cardoso e Cunha, comissário da EXPO-98, 
demite-se do cargo, sendo substituído por 
Torres Campos. 

Massacre de mais de uma centena de pesso- 
aldeia de Sidi Hammed. 


rgelino, Abdelaziz Boutenlika, 
a 48 horas do fim do prazo para a entrega das 
armas, anuncia a amnistia de todos os ele- 
mentos do Exército Islâmico de Salvação. 


Chegam à base n 


O governador do Estado norte-americano de 
Hllinois anuncia a comutação das penas de 
morte de 156 prisioneiros, transformando. 
asem prisão perpéu 


e2 E) PASSATEMPOS 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11017 


Horizontais: 1 - Cargo de ministro; Mi- 
serável. 2 - Abalar; Jorro abundante 
(pl); Isolado. 3- Poema da Idade Mé- 
dia; Tranquilidade pública. 4 - Lago 
salgado da Ásia; Ena; Oferece. 5-Si- 
nal ortográfico; O mesmo que maior. 
6- Esticado; Paixão ardente. 7- Letras 
gregas; Abrev. de recibo. 8- Primeiro 
de todos os números; Nome de mul- 
her; Passou para fora. 9- Local de con- 
tenda; Astro rei (fig). 10 - Antemeri- 
diano; Separa; Gálio (sq). 11 - 
Consentimento; Assuntos. 


Verticais: 1 - Descascar; Gelhas. 2 -La- 
vrar; Vigor; Mil e um, em romano. 3- 
Barcos de recreio. 4 - Térbio (sq); Li- 
rio; Nome de homem. 5 - Escudeiro, 
Título honorífico dos membros da Cà- 
mara Alta, em Inglaterra (pl). 6- 
Acredita; Espaço de doze meses. 7 - 
Acrescentar, Abrev. de altitude. 8-Ca- 
tedrais; Espaço de trinta dias; Aténio 
(sq). 9-Cacetes. 10-Vogal (pl); So- 
frimento; Sistema filosófico da Índia, 
1 - Arrendar, Povo da Guiné-Bissau, 
que cultiva mal o solo e possui gado, 
que não utiliza nos trabalhos agrícolas 


— Sinónimos 
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Problema n.º 10007 


do a ao AS do TE BO AO 


sejny seON E PDOI HO MOL SPOW-6 IV 
SO SOS 8 V IMIPVZ COUV/OD 9 “SOpJo) /ory 5 IHV 
SNL OP SML“ E IN AO] SHRIV 7 S0bNy SENA - | ESTEAIDA 


sena) AUS |h VD EJOS MUY -OL TOS “PUMY 6 MHOS VV 
AIN -8 Oy MON -4 JOY Ora] JOWS “EQ MAY 
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Jesey say = LL “VLO *EN -OL 


Problema n.º 1185 


QUADRO A 


Du nm» 


pa 0 mA 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um povo de Angola cujos indígenas 
têm fama de bons caçadores. Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


uv 
vju 
s|o 
[s|v 
v|1 
v| 


Problema n.º 2708 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 

113-161-184-215-246-258-342-367- 
379-423-471-494-525-556-568-652- 
677-689-733-781-835-866-962-987. 


4 ALGARISMOS 
1206-1624-2135-3617-4295-5811- 
6176-7921. 


5 ALGARISMOS 
21361-36245-37175-49825-56575- 
62079-68465-75550-81721-98193. 


6 ALGARISMOS 

107004-155276-184703-210898- 
228166-279892-361050-376623- 
391452-472414-576019-644275- 
653955-761105-917711-919241. 


7 ALGARISMOS 
3136544-4929125-7183234- 
8461336-8856952. 


495 UCJOQY LI 80H -OL SED/QNVO-6 
OA EN Oy -8 JON esseg-L 204 -9 “sejos iobely 5 2) 
“RUI =p “UN OL AT-E JeQUiV-7 “PNEU CIA = L SIDI, 


seBon D “1-6 “A IVL 


8 JPG EM] !BA-L "UV OUVI -9 "JO TVUV RAS (033 /9y 
v BL'OSCeujy-E PIVINA-T Jebea enem - | stuozuoH 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Súcia; Liquidar uma conta. 
2 - Miserável; Dama de companhia. 3- 
Torna fino; Isolado; Térbio (sq). 4- Prata 
(s.q.); Herdade. 5 - Progenitor; Lago sal- 
gado da Ásia; Suf. de serventia. 6 - Paixão 
ardente; Quadril. 7 - Rubídio (s.q)); Tira de 
figado; Oferecer. 8 - Rio da Escócia; Cin- 


quenta e cinco, em romano.  9- Abalar; 
Cloro (9); Impulso das embarcações mo- 
vidas a remos (pl). 10 - Larva que se cria 
nas feridas dos animais; Base portuguesa. 
11 - Azedos; Passar rente. 


Verticais: 1 - Solta mios; Quebrara. 2- 
Substância fóssil, resinosa e amarela. 3- 
Cinquenta e seis, em romano; Satélite de 
Júpiter; Antiga cidade da Caldeia. 4- Ban- 
heira; Graceja; Acredita. 5 - Inunda; Com- 
partimentos de uma casa. 6- Abrev, de re- 
cibo. 7- Fruto seco ao sol; Madrugada. 8 
- Escudeiro; Ali; Exerce o direito de voto. 9 
- Gálio (5.9); Neodímio (5.9.); Animação 
(fig). 10-Muda. 11- Rolar; Ente 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2707 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


É o pit 
O Comércio do Porto 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 


Pinhais da Foz: Rua Aedo Keil, 305 
te. 276155634 

Peninsular: Rua Chá, 100 - te 222000707 
Santa Teresa - Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 104 - tel. 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 192 

te. 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa Cabral, 293 
te. 225020761 
Firmeza: ua da Fimeza, 994 

- te, 225365226 

Canidelo: Salgueiros- Trav de Salgueros, 
50 -te. 227819012 

St Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Reis, 163 -te 223754512 
Valadares: Campoinho -Av António 

C Moreira tel. 227110123 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel E Pinto, 26 
«tel. 229600189. 
Valbom: Do Monte - Lugar do Monte 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Caros. 
Pinto feneira, 146 - tel. 252627524 


Herculano - Rua Alexandre Herculano, 
386 -tel, 222007943. 
Ordem da Trindade - Rua Heróis e Már- 
tis de Angola, 108 - tel 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Aveosa) 
te. 225495139 
Almeida - Rua Castelo de Numão, 37 
(ao Canalhido)- el 228314658 
Valdrez - Rua Luís Cruz 230 
(ás Condominhas) - el 226170801 
Arcozelo: Cruz - ua Ola Teles, 45 
tel 227620066 
Guipilhares: Franceos - Ay de francelos, 
611 te 227623645 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares 
dos Reis - tel 223751039 
Oliveira do Douro: Olveira 
Rua de Santos Pousada - tel. 227820038 
Pedroso: Morera - ua do Padiãa; 202 
tel 227842052 
Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Pad Joa- 
quim Pereira dos Santos - tel. 229579390 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 
tel. 229965419 
Leça do Balio: Santana - Rua de Santana 
te 229039902 
Matosinhos: Rocha Pereira - Rua Bio 
Capelo, 426- te. 229380013 
Perafita: Perafitense- Progresso, 825 
tel 229950028 
Areosa: Giesta - Rua D Afonso Henriques, 
229717530 
Vermoim: Alvaro Agante - Rua D, Afonso 
Henriques, 1289 - tel 229715964 
Fânzeres: Bela Vista - Rua Alto Baneios, 
639-tel. 224640212 
Rio Tinto: Sia Dias - Rua Ranha, 372 
tel 224862926 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos Comba- 
tentes, 41 -tel. 229714460 
Valongo: Marques dos Santos 
- Rua do Padião 125 - tel. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo André 
te. 224160087 
Póvoa de Varzim: Modema 
- Rua da Junqueira, 57 - tl. 252624623. 
Vila do Conde: Normal - Av José Régio, 
94 tel 252631419, 


Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumalógico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13. 
tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr Moreira de Sousa, 1033 
«tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316 -tl. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
tel 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bareros, Maia 
- el 229448750 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - el, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- tel 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel tc- Canas - tel. 252611122 
= 20N0O às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leono, 
107 -tel, 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


“Amarante: Cristal Center - Lugar de 
Ramos Telões - tel. 255420040. 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curral 

- Edfido França - e. 255924600 

Lixa: Morais - Rua Dx Oliveira Salazar 
-tel 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos. 
«te. 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

- Rua General Humberto Delgado, 32 
te 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves 

= Ay Dr Nicolau Cameiro- tel, 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 

-tel. 255771578 

Penafiel: Miranda - Rua Dx Joaquim 
Cota, S1 tel. 255711254 
Rebordosa: feneira de Vales - Rua ole, 
698 -te. 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 
Bapista Coelho, 33 - tel. 252852923 


S. João da Madeira: Laranjeira 
= Rua Oliveira Júnior - tel, 256822876 
Trofa - Santiago de Barreto 


- Lagoa - tl. 252412321 
Vila das Aves; ontainhas- Lugar 
das Fontainhas- te. 252871960 


HºAzul: 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 4 q 
VCastelo 15 5 
Vila Real 4 1 
Porto 13 6 
Viseu 10 S, 
Guarda 8 2 
Coimbra 13 5 
€ Branco n o) 
Lisboa 14 E 
Evora 13 =Í 
Beja 14 2 
Faro Ei di 
P Del ada 19 15 
Funchal 18 13 
Madrid RE 
Londres 12 6 
Paris 10 9 
Bruxelas 10 El 
Amesterdão 10 8 


Luxemburgo 7 5 
Genebra Bi 
3 


Roma E) 
TA E q 8 
Bedim 10 7. 
Viena E] ) 
Atenas 13 ) 
Moscovo 4 2 
“HOJE 


Chu muito nublado no Norte é 
Centro, apresentando-se em geral 
pouco nublado nas regiões do Sul 
Vento fraca à moderado. Chuva 
nas regiões do Norte, que poderão 
ser de neve nos pontas mais altos. 
Neblina ou nevoeiro matinal. For 
mação de gelo ou geada nas re 
giões do Sul e do Interior Centro 
Estado do mar: Costa Ocidental a 
Norte do Cabo Carvoeito - Ondu 
lação Sudoeste de dois a três me- 
tros e meio. Costa Ocidental a Sul 
do Cabo Carvoeiro - Ondulação 
Deste de um metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste Inferior a um metro. 


“AMANHÃ 


Céu muito nublado, com algumas. 
abertas nas regiões do Sul. Vento 
fraco a moderado. Periodos de 
chuva nas regiões do Norte e Cen- 
tro, Possibilidade de queda de ne- 
ve acima dos 1400 metros. 


AR CONDICIONADO 
pulo 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950  (2JAla Pendular 
0804 1105 Aa Penduar 
0804 1230 Inercidades 
1004 1305 Aa Penduar 
1104 1405 “(JA Pendular 
1304 1630 Imeridades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Imeródades 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Ineridades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Ala Pendulr 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA 
PART, CHEG. 
0615 0917 (9)Aa Penádar 
0715 1006 — (2)Afa Pendular 
0815 MIT AfaPendur 
OBIO 1236 Intercidades 
1015 1317 ()Afa Pendudar 
MAS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 Intecidades 
1315 1617 (6)Afa Penduar 
MAS 1706 Aa Pendular 
1510 1836 Ineridades 
1615 1917 (S)AfaPendular 
NAS 2006 Ala Penduar 
1815 2117 AaPendiar 


1915 2206 (G)Afa Pendular 
2010 2336 Intercidades 
(0) Elecuase de segunda a senta 
(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(4) Efeciua se de domingo a sesta 
(6) Eectuase à sextas e domingos 
(6) Elcua-se aos domingos. 


EXPRESSOSIRENEX 


PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CH PAR CHG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 08009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
Nas 1445 1200 1530) 
1800 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 19309 
100 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 230 1900 230 
2000 B30() 2000 2330(0 
2100 0030 2100 0030 
200 0330(9 

(a) Só Segunda fra excepto Feriados. 
(b) Só Seta feira excepto Feriados 
(c) Só Setaféira e Dom exceto Feriados 
(6) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Tel 222003395 
LISBOA - el 218956836 


PORTU UGÁLIA | 
LSBOAPORTO — pORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
ZM 1205 nas 
1600 1645 1310 
N50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1830 2015 215 
wo 2045 55 
Ba 0030 
TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0830 0845 
120 105 nas 
1600 1645 1310 
1150 1835 1600 
1855 1940 1805 
1830 2015 2015 
2090 2045 2255 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
no 1205 nas 
1600 1645 1310 
ISO 1835 1600 
1855 1940 1805 
1830 2015 2015 
2000 2045 2255 
nas 030 


0815 
0930 
1200 
ass 
1645 
1850 
no 
na 


0815 
0930 
1200 
n5s 
1645 
1850 
no 
Ba 


0815 
0930 
1200 
155 
1645 
1850 
no 
Ba 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
MZ 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
NS 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 mas ss 140 
3as 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 nas 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 “1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100, 
0 4 55 34 
Bs 0030 
SÁBADO 
2030 215 0130 0815 
200 DAS 35 15 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0895 
1600 645 nas 1200 
W3 MIS 1405 1450 
us Bo us BM 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 
Poderá deter-se a tempo de 
não cometer um erro que já 

cometera no passado. Não dê razões pa- 

Ta que o su parcero duvide da seu amor 

Não permita que um pequeno aborrci- 

mento lh perturbe a paz do espirito Seja 

amigável. 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 
Enfrene o seu dia com calma. 
e ente relaxar, Contudo, não 
pense que relaxar é não fazer igorosa- 
mente nada, Certifique-se de que não 
perde contacto ou que deixa de visitar um 
velho amigo. Seja sincero. 


GÉMEOS 


AO «21 JUNHO 
Pense duas vezes antes de 
chegar a uma decisão — se 

não o fizer, poderá arrepender-se, Os 
seus assuntos darão uma vota para me- 
lhos, mas isso não faz com o que possa 
descansar. Uma promessa que fez não 
deverá ser quebrada. Seja tolerante 


CARANGUEJO 


22 juNHO «esjutmo 
E o poa que nata inteira 
na sua relação com um velho 
amigo Ago que previu acontecerá, mas 
não valerá à pena fazer disso uma grande 
história, Mantenha-se calmo quando dar 
com pessoas nervosas. Seja paciente 


LEAO 
aa JuLHo 21 Gosto 
Terá razões para ficar feliz 
com à sua vida, mas esteja 
alento aos pequenos dissabores, Evite 
tomar muito por garantido. Não fique 
mais tempo do que seia desejado sem 
visitar alguém. Seja fve, 


VIRGEM 


JU AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Não terá poder económico que 
lhe permita as pequenas ex- 

travagâncias. Um pouco de tempo de 
cado à limpezas não será de modo ne- 
hum considerado perdido. Não confie 
demasiado na tolerância dos ouros e na 
sua boa vontade. Seja generoso. 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Tê Jor uitado com a sua 

rência e hpene, Aquilo a que não 
“tava muto valor será muto melhor doque 
pensava. Não faça muito barulho e evite 
ambientes sobrecarregados. Seja prábco 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Os eos estão iminente, por 
isso deverá ter cuidado com 

eles, Atenção aos sítios por onde passa, 

Faça os possíveis por evitar as discus- 

sões Seja imaginativo. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Algo que temia não acontece- 
rá, Será um grande alvo, mas 

ainda terá do tomar precauções. Reveja 

certas situações e renove as suas infor- 
mações, Os Seus números da sorte são 

266036, Saiba considerar. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Tente desligar-so do trabalhoe 

divirta-se um pouco Se puder. 
Não pense tano no que poderia er feto 
Olhe mais para o futuro e para o que tem 
à sua frente Tenha tacto. 


AQUÁRIO 


2 ANEIRO- 19 FEVEREIRO 
Não tenha tudo em conta pe- 
lo seu preço. Os seus núme- 

ros da sorte são 0 17 e q 31. Terá uma 
tendência para comer chocolates que 
deverá ser controlada para bem da 
sua saúde, Tente não desapontar um 
amigo. Seja justo 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


SRS, Pense duas vezes, pois as 

primeiras impressões pode- 
rão desiludi-lo. Deixe-se com tempo 
suficiente para resolver os assuntos 
pessoais. Cuidado, pois está prestes à 
liar conclusões precipiadas. Seja me- 
tódico 


TERÇA-FEIRA 


1 de Janeiro de 2005 


ES consta OS À 


= 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


Por Onofre Varela 


FUTEBOL 
E POLÍTICA pf” 
ESTÃO 
CADA VEZ 


MAIS 
LIGADOS: 


Bixaites «Basófias 


NOS ESTÁDIOS, 
NAS AUTARQUIAS 


E NOS TRIBUNAIS ! 


Leo Lima (Marítimo) é jogador do 
FC Porto até Junho de 2009 


Médio-ofensivo dos insulares tem brilhado na SuperLiga e é o segundo reforço de Inverno dos 
dragões. Jorge Mendes e Carlos Leite foram os empresários que trataram da transferência 


| Pedro Jorge da Cunha 


FC Porto garantiu on- 
tem a sua segunda 
contratação de Inver- 


no. Depois do lateral-esquer- 
do Leandro, adquirido ao 
Cruzeiro de Belo Horizonte, 
agora foi a vez dos campeões 


diais chegarem a acordo com 
o Marítimo para a transferên- 
cia de Leo Li O médio- 
ofensivo, verdadeiro “camiso- 
la dez”, tem 22 anos ( 
próxima sexta-feira) e cum- 
pria a segunda temporada ao 
serviço dos “verde-rubros 
Formado nas camadas jovens 
do Madureira e do Vasco da 
Gama, Leo Lima actuou ain- 
da no CSKA Sofia, da Bulgá- 
ria, antes da chegada à Pérola 
do Atlântico. Segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, o atleta vai 
assinar um contrato válido 
para quatro temporadas e 
meia (finda em Junho de 
2009) e poderá ser apresenta- 
do já hoje como jogador do 
FC Porto. Com a saída de 
Carlos Alberto para o Corin- 
thians, era vísivel a necessida- 
de de um profissional com as 
características de Leo Lima: 


Mariano Barreto aviva Leo Lima da transferência /AsF 


técnicamente evoluído, rema- 
tador exímio e especialista na 
transformação de lances de 
bola parada. À imprensa bra- 
sileira, Leo deu conta do ex- 
traordinário momento que 
vive: “Estou tremendamente 
feliz. Faço 23 anos no próxi- 
mo dia 14 de Janeiro e esta 
notícia, que me apanhou de 
surpresa, foi a melhor prenda 
de toda a minha vida”, admi- 
tiu. Carlos Pereira, presidente 
do Marítimo, também já con- 
firmou que o negócio está 
“praticamente concluído” e 
que existem “90% de possibi- 
lidades” do brasileiro ser já 
hoje confirmado como joga- 
dor do FC Porto. Este repen- 
tino negócio foi conduzido 
pelos empresários Jorge Men- 
des e Carlos Leite e pode ain- 
da envolver a cedência do 
médio-defensivo Raul Meire- 
les ao Marítimo até ao fim da 
presente época. Acrescente-se 
que o plantel maritimista en- 
contra-se a treinar no Estádio 
do Dragão desde o dia de on- 
tem, pois a equipa irá defron- 
tar o Fiães, amanhã pelas 15 
horas, em encontro a contar 
para os oitavos-de-final da 
Taça de Portugal. 


Sócrates promete recuperar 150 mil 
postos de trabalho em quatro anos 


I Lusa 


O secretário-geral do PS, 
José Sócrates, prometeu on- 
tem recuperar no período de 
uma legislatura os 150 mil 
empregos "perdidos" nos úl- 
timos três anos pelos gover- 
nos PSD/CDS-PP, se os so- 
cialistas vencerem as eleições 


legislativas de 20 de Feverei- 
ro. 

José Sócrates assumiu este 
compromisso ao nível das 
políticas de emprego após ter 
visitado o Centro de Empre- 
go das Picoas (Lisboa) e an- 
tes de se deslocar ao Centro 
de Formação Profissional 
dos Trabalhadores de Escri- 


tório, Comércio, Serviços e 
Novas Tecnologias (Citefor- 
ma). 

O líder socialista aprovei- 
tou as duas visitas para acu- 
sar os governos PSD/CDS- 
PP de terem perdido 150 mil 
empregos em cerca de três 
anos e de revelarem nesta 
área "insensibilidade" social. 


"Raramente se viu um 
Governo perder em tão pou- 
co tempo tantos empregos. É 
chocante, porque nesse pe- 
ríodo não houve da parte dos 
governos (PSD/CDS-PP) 
qualquer resposta, o que de- 
monstra uma enorme insen- 
sibilidade", declarou José Só- 
crates. 


doPorto 


22405 


VALTER & VALDIR 
o UDIRBATSTA 


-  Telefs 223325129 e Fax; 22205914 
As. do Brasil, 349 - Sala A - Tel/Fax: 256834426 
37005. JOÃO DA MADEIRA 
valter valdir mail.telepac.pt 


luchtchenko presidente 
com 51,99% dos votos 


O reformador pró-ocidental Viktor 
Iuchtchenko foi eleito presidente da 
Ucrânia com 51,99 por cento dos su- 
frágios, segundo os resultados defini- 
tivos oficiais anunciados ontem pela 
Comissão eleitoral central. 

"Durante a votação de 26 de Dezem- 
bro de 2004, Viktor luchtchenko foi 
eleito presidente da Ucrânia”, anun- 
ciou formalmente o chefe da Comis- 
são, laroslav Davydovytch. 
"lu-chtechen-ko" gritaram imediata- 
mente três dezenas de deputados par- 
tidários do novo presidente que assis- 
tiram à reunião da Comissão e depois 
agitaram uma grande bandeira laran- 
ja, cor da campanha eleitoral do seu 
lider. 

Depois da contagem completa dos 
boletins de voto, luchtchenko obteve 
51,99 por cento dos votos enquanto o 
seu rival o primeiro- ministro Viktor 
lanukovitch (demitido já depois das 
suas funções) obteve 44,2 por cento. 
O anúncio destes resultados ocorreu 
depois de longas horas de exame do 
conjunto de resultados pela Comissão 
eleitoral presidida por laroslav Davy- 
dovitch. 

Ao vencer a "terceira volta” do escru- 
tínio a 26 de Dezembro, luchtchenko 
vai ter de responder agora às enormes 
expectativas suscitadas na população 
pela sua "revolução laranja. 


Sismo de magnitude 
5,8 sentido no Irão 


Um sismo de uma magnitude de 5,8 
na escala aberta de Richter atingiu 
ontem à noite o nordeste do Irão, mas 
sem fazer vitimas, segundo as primei- 
ras informações, anunciou o porta- 
voz do Ministério do Interior. 

"O sismo ocorreu numa região próxi- 
ma da cidade de Agh Ghala, entre a 
fronteira turcomena e o mar Cáspio e 
não fez vítimas, segundo os primeiros 
relatórios recebidos” das autoridades 
locais, declarou Jahanbaksh Khanjani. 
O sismo ocorreu às 22h16 locais 
(18h46 de Lisboa), durou seis a sete 
segundos e foi seguido por duas répli- 
cas de menor magnitude. 


Loto2 
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